
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to disco ver. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at jhttp : //books . qooqle . com/ 




Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 
de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 
público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 
uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 

Diretrizes de uso 

Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 



pesquisar o texto integral deste livro na web, em http://books.google.com/ 



! : t " •% t 



x. v . - *K 



'■>\ 



V 




HJJ<* -JÍ&. 



<i í nttm 



HJSilim téí4^, 




' >...M ' 



JOZE AGOSTINHO DE MACEDO 



« > 



O Hl ENTE » 



:íí ,<-.-*A- 






i. » ir- .» '■' -* 



\ r ; v ■ i 






C : -'Vv^-: 




) 



o 



O RI ENTE, 

POEMA 

D E 
JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO. 



V O L. 1. 




fji*, «4 




LISBOA: 

NA IMPRESSÍO REGIA, 



Anho 1814. 
Çvm Licença* 



3<p9.8 
1914 



V *5L 



v -\ 



* \ 



A 

NATÂO FOHTUGUIEZA, . 

U> E BIC«4TOR I*ã % 

*3> x as armas , e se as letras forao as bi- 
ses solidas, e seguras sobre que se ale- 
vantou a gloria , e o nome desses Impé- 
rios que o tempo escondeo, e encobrio a 
nossos olhos debaixo das sombrias, e pe- 
sadas azas dos séculos ; sobre estes alicer- 
ces , 6 Grande > e Ulustre Nação , também 
se alevanta o teu nome, e se dilata em gyro 
eterno o vôo da tua merecida , e sustenta- 
da fama. Vive ainda a memoria d'Athe~ 
tias , e quem a salva do pélago do esqueci* 
mento , a que o Destino condemna as obras 
dos mortaes, são os monumentos que n 
Immortalidade alevantârão Themistecles e 
Fociao com suas armas ; Sócrates, e Aris- 
tides com suas virtudes ; Platão , A r isto* 
teles, Epicuro com seus estudos; Eschi- 
nes b Demósthenes com aua E\oc3^^\i«^> 
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Thucidides, e Heródoto com seus Annaes ; 
com seu universal saber , e doutrina o 
Grande Plutarco ; e com seus harmo- 
niosos cantos Homero , Euripedes , Pin- 
daro, e Anacreonte. Vai como segura da 
Immortalidade sobre a grã roda dos sé- 
culos ainda a Augusta Roma , e lhe as- 
segurão estes Fados immortaes Scipião , 
Cezar , Pompeó , e Mário com sua mi- 
litar perícia, e esforçado animo, que pa- 
rece não ter cabido nos confins da Ter- 
ra conhecida ; Tito Livio com sua His- 
toria , verdadeira rival da grandeza Roma- 
na ; Marco Tullio com sua sublime Fi- 
losofia, doutrina, e fulminante Eloquên- 
cia ; Tácito com sua Politica e Filosofia , 
que se outras provas não houverão da 
grandeza 4o engenho humano, bastarião 
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seus Âtinaes , e Historias para conhecer- 
mos a elevação $■ e nobreza de nosso Ser: 
e com suas harmoniosas canções vence- 
doras das Harpas , e Trombetas Gregas , 
Estacio , Virgílio , Horácio , Lucrécio , q 
o facundissimo Òvidio , .aásinl como com 
sua pura Moral Lúcio Aneo Séneca , e 
Marco Aurélio, Ninguém se lembraria ago- 
ra de Grécia, ou de Roma ; se não exis- 
tira o nome de tão grandes Varões com 
seus illustres feitos , e seus polidíssimos 
e eloquentíssimos escriptos, E por que 
não direi eu, que sobre estes fundamen- 
tos se deve erguer immortal e perenne a 
tua memoria, ó grande, ó respeitável Na- 
ção Portugueza ? Nasceste e cresceste por 
armas , e conquistas ; dilataste com tua 
espada os confins de teu àesvcvfcÒAÒ^Vsv^ 
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perio , e com ella te foste lavrar a coroa 
de finissimo ouro , que ainda até hoje sem 
se debotar te cinge a frente na Europa , 
na Azia , na Africa, e na America , et'a 
cingiria n'outros Mundos se mais houve- 
ra onde levasses , como levaste ao conhe- 
cido , a fama de teu nome , e a victorio- 
sa marcha das tuas armas. Não adiantou 
tanto /suas conquistas a Macedónia, não 
sahirao do Mediterrâneo as navegações 
d'Athenas , nem poderão voar além dqs 
Trópicos as tuas orgulhosas , e devasta- 
doras Águias , ó soberba Roma. Teu Sei* 
pião conquistou Carthago , teu Mário os 
Cimbros , teu Cezar as Gallias , teu Pom- 
peo o Egypto , teu Crasso não passou da 
Pérsia , e teu Germânico não chegou ás 
ribeiras do Elba ; e tu , grande Nação , che» 
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gaste aos limites , e confins da Terra. Ou* 
de se aperta o Erithreo , onde se empo* 
la , e se arrebata o Indo , onde se escon* 
de o Nilo , onde se espraia o Ganges » 
onde se precipita o Mécpn , onde espu- 
ma , e sòa o Comboja , onde se dilata o 
Amazonas ; onde se accende o Equador 9 
onde se congela o Antartico, onde se tem- 
pera , e amacia o Cancro , onde se fer« 
tiliza o Indostão , onde se embalsama Cei- 
lão , onde ardem os Volcões de Ternate , 
onde arranca os diamantes Visapur; on- 
de os Andes sobem ás nuvens , onde 
referve o Congo f onde em ouro se coa- 
lhão os campos de Sofala ; ahi vive o teu 
nome , e se temem (se ainda se lhes es- 
cuta o estrépito) as tuas armas. Tanta 
grandeza , tão vasta dominado y Sksx. *v 
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pantoso circulo de Império , tu o deves 
ao esforço e militares virtudes daquelles 
verdadeiros Heroes , que entre os mais 
afamados invejara , e cobiçara Roma para 
seus filhos , e que em quanto no Mun- 
do sè der preço á virtude , serão nelle 
estimados , e nomeados , conservando na 
memoria , e na tradição dos séculos o pe- 
destal firmíssimo da estatua da tua fama. 

Se muito te illustrão teus Gene- 
raes , e teus Guerreiros , de similhante luz 
te banbão , e te inundão teus sábios. Aca- 
barião as memorias de Pachecos , d* Al- 
meidas , e d*Albuquerques , se as não im- 
piortalisassem os escritos , que põem no 
Templo da Fama apar dos de Thucidi- 
des , e Lívio os bustos dos Barros , e dos 
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Osorios : e não teria tanto alento a trom- 
beta da mesma Fama , que publica pe- 
lo Mundo teus feitos d'armas , se Camões 
mo embocasse a de Caliope : e ter-se-hia 
i?a Estatua de Affonso Quinto apagado o 
come de Africano , se tão divinamente não 
soasse nos melodiosos cantos de Vasco 
Mousinho de Quevedo. Acho , e admiro 
«m ti , prodigiosa Nação , os mesmos moti- 
tos de grandeza, que tanto exaltarão Athe- 
tas por sua sciencia , como Roma por seus 
tofeos , e gigantesco , e collossal Impe- 
ro. Não se fechou dentro em teus natu- 
nes limites o brado , que derão teus sa- 
b os ; soou na Europa , e assombrou o 
Mundo : e quando a Itália começava de 
ufanar-se de ser o berço dos Policianos , 
dos Bembos , e dos Saduletos > yx exfc sãw 
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seio acolhia com applauso hum Achilles 
Estaco , e hum Aires Barbosa. Se a mes* 
ma Roma vi o sentado na Cadeira da La- 
tina Eloquência hum Marco António Mu- 
reto , sendo delle devedora à França , na 
mesma Cadeira vio logo sentado hum Ai- 
dré Baião , que Portugal lhe envia paia 
penhorar com a mesma divida a Capital 
dp- Mundo. Paris na aurora da sua litera- 
tura já escutava como Oráculos , e corro 
Mestres hum António , e hum Marcai oe 
Gouvêa; e antes que o GrãoTasso fizes- 
se remontar ás estrellas a terreste Jeru- 
salém , já pelas margens ,* não só do Te- 
jo , mas do orgulhoso Tibre resoavão as 
sobrehumanas vozes de Luiz de Camões, 
e fallava Sá de Miranda a lingoagem da 
razão , e da virtude , como hum António 
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Ferreira a do gosta , e a do sentimento. ' 
E , se a montanha de. Pausilipo em Nar 
polés escutou os dulcíssimo» sons da flau- 
ta de Sannazáro , as ribeiras do Monde- 
go , e do Liz não repetião menos harmo- 
niosos eccos , com as endeixas de Lobo. 
Não conhecia ainda a renascente literária 
Europa o Império da Natureza pelos do- 
mínios de Flora.; porque nem das mar- 
gens do Sena tinha sahido hum Tourne- 
fort , nem das do Mincio hum Zinani , 
nem hum Pinton tinha corrido os seios do 
Mar Pacifico , nem dos rochedos da Es- 
candinávia tinha surgido hum Linnéo , e 
já pelas margens do Ganges mandava â 
assombrada Europa hum Garcia da Horta 
as riquezas de peregrinas plantas. E se o 
nome de Newton vai tão ion^e ^tl&tet* 
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ra , e pelos mares , como vão as inven- 
cíveis nàos de seus Drákes , e de seus 
Cookes , porque ousou entrar no Império 
da luz, e conhece-lo ; primeiro , e mui- 
to antes o grande Pedro Nunes tinha en- 
carado , sem se deslumbrar , com seu bri- 
lhante clarão. Nem depois de tantas via- 
gens , e tantos gyros , hç mais exacto 
Cosmégrafo hum Varennio , ou hum Dan- 
ville , do que o havião sido quasi dois 
séculos antes hum Barros, e hum Cou- 
to ; nem he maior Topógrafo da America 
hum Gaspar Barleo do que o havia sido 
muito antes hum Pedro de Magalhães. 
Antes que a Hollanda (hoje renascida en- 
tre as Nações do Globo ) mandasse gyrar 
por elle seu Van-diemen , e o seuKolby, 
já tinha posto a intransgredivel baliza em 
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o nubeloso Austro o portentoso Pedro Fer- 
nandes de Queiroz v Se a Europa não tem 
que oppôr a Fernando de Magalhães , cu-» 
jo nome durará tanto como a terra que 
delle se chama , e se a Grande Bretanha 
te quizer mostrar no seu Anson hum He- 
roe que vence, e hum sábio que descre- 
ve o que conquista, e passa, como Ce- 
zar, as viçtorias que alcança , e os povos 
que subjuga; tu lhe dirás-, que o grande 
Castro , fazendo soar suas bombardas ter- 
ríveis pelos recônditos seios da Arábia , e 
da Pérsia, sem depor das mãos em que 
sustinha a espada , e enfeixava as Pai* 
mas (que não pouco nellas se ennobreceo) , 
primeiro , e muito antes nos descreve o 
roteiro de suas viagens , e viçtorias pelo 
Mar roxo : e se tanto se exalta a QtandA 
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Bretanha com os infatigáveis passos do 
seu Bruce , e Mongo-Park , là íorão achar , 
onde primeiro lhas assignalára hum Tel- 
les , as fontes , e as urnas do caudaloso 
Nilo. Se, finalmente, a Itália julga , que 
fbrão os primeiros descubridores da Ameri- 
ca os seus Vespuzios , Colombos , Cada- 
mostos > Emos , Cabotes , e Veruzzanes , e 
quantos o seu Ramusio guarda em seus 
escriptos ; ta lhe dirás que já em 1486 
tinha tocado esta escondida metade do 
Globo o afortunado , e intrépido Piloto 
Affonso Sanches , que se teve o berço 
humilde , e desconhecido em Cascaes , 
devia ter ou huma estatua no Capitólio 
da sua Roma , ou hum Mausoleo , que 
mais que o de Adriano assombrasse as 
margens do seu Tibre ; mas viva immor- 
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tal na tua memoria * o que na Terra não 
alcançou as honras de hum sepulcro. 

- Nunca deixarás de ser o^ que sem* 
pre foste , e o que ainda és , 6 Grande 
Nação ; e se alpestres raízes dos Pyrinnéos , 
e suas escarpadas cimas estão mostrando 
no dia de hoje , que as mesmas mãos 9 
que abrazarão Dabul , demolirão Osmuz , 
defenderão gloriosamente Dio , escalarão 
Malaca, e se asenhoreárão duas vezes da 
Imperial Coa, quebra o as barras da opi- 
nião , que a cobardia tinha posto nas por* 
tar do Império da oppressão , e tyrannia ; 
e se os Britanos Heroes , a queln abriste 
o passo para o que possuem na Azia da 
que são senhores, vêm em teus filhos ou* 
tros tantos generosos emulo* &t wx n** 



10 a* NAÇÍO 



lor , e militar disciplina ; eu desejara , ó 
Illustre Nação , que fosfces conhecida, é 
admirada como deves serpeias fadigas , e 
doutíssimos suores de têm sábios. Se a 
Europa te considera livre pela força de 
tuas armas , assombre-se de te ver gran- 
de pelos difficeis monumentos das Scien- 
cias , e das Artes. Hum novo Miguel An- 
gelo immortalisou no mármore , e no bron- 
ze a efígie de hum dos' teus maiores Mo- 
narcas no século em que a Itália julga , 
que existe só o seu Canóva. Se a mo- 
déstia dos vivos me veda dizer , que pe- 
lo Império das Sciencias exactas , tens 
que oppôr aos La-Landes , e la Places ; 
se á gravidade Filosófica dos versos de 
hum Conti , e de hum Delille tens que 
oppôr Poemas na espécie dos Filosóficos 
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dematevftstoá liorisontès , também eu II- 
lustre Nadão , me atrevo a consagrar-te o 
que talvez mantenha na Posteridade a tua 
l^ gloria , a tua representação , o teu no- 
ine\ hum Poema Épico 4 em que tornes 
a ver o teu Gama , como diz o teu pri- 
meiro Cantor , „ Abrindo a porta ao vas- 
i, to ma? patente. 9i Não imagines que 
eu intente profanar ou inquietar as cin- 
zas , e menos offuscar a gloria de Luiz 
de Camões , nem arrancar-lhe das mãos 

* aquella Palma que o mérito , e os sécu- 
los nella tera^firmado : deve-te aprazer 
hum filho que se atreve a lutar contra a 
mais agra de todas as difficuldades litte- 

í rarias , qual he huma Epopéa cuja acção 

* lie grande em si , e muito maior em suas 
consequências , qual foi o descob\\tWfcw\s> 

B 
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do Indostão pelo Oceano ; das por cei* 
to destituído daquettas circunstancia» com 
que se fertiliza hunr Poema Épico f a nãa 
querer lançar mão do monstruoso , e do 
extravagante f e que muito mais difficil 
se torna depois de haver sido tratada por 
Luiz de Camões. Quasi he preciso hum 
milagre de engenho para vencer tanto obs^ 
taculo f que muito mais cresce f e se 
adianta com a consideração do tempo em 
que existimos. O Mundo ajunta ao fu-« 
ror do novo , e do grande, hum absoluto 
indifferentismo litterario , je poderei des* 
truillo , e despertar o gosto f e a estima 
das boas artes ? Tentar r ao menos isto * 
he alguma cousa. 

Tem a Fundação de Lisboa doifr 
Cantores , Gabriel Pereira de Castro , e 
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António de Sousa de Macedo i o Orien? 
te desCobertp , he muito mais levantada 
objecto i e merece mais de hum Cantor» 
A navegação de Colombo mereçeo mui- 
tos na Itália , e na França; ?t de Vascp 
da Gama he muito mais gloriosa, por* 
que he muito mais difficih Depois dç 
Virgílio também Estacio cantou. O dese* 
jo de engrandecei 1 a Pátria sempre he hurrç 
mérito , ainda que o talento não iguale 
a grandeza da matéria» Lê-se a Eneida t 
he, verdade * mas também se lê a Farsa? 
lia, e a Thebaida* A d mi rã o -se as Lusia» 
des , talvez se leia também o Oriente f 
Vasco da Gama achou hum caminho pa- 
ra a índia , e Fernando de Magalhães 
outro; aquelle intentou o não sabido, es» 
te emprehendeo o novo 9 e o ma\s &fôx* 

b 2 
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til, e ambos sé eternizarão : a navegai* 
cão de Vasco da Gama admira , a de 
Fernando de Magalhães espanta ; a pri* 
me ira he mais prudente, a segunda mais 
arrojada : Vasco da Gama vateo-se de ou* 
,tros , Fernando de Magalhães só de si; 
hum correo huma parte do Globo , o ou* 
tro todo. Institua-se este parattelo entre 
hum , e outro Poema , e decida a Jirsti- 
ca, e não a prevenção. Rafael era hum 
Pintor , Cofréggío também era outw Piuu 
jtor; se dura a Transfiguração do primei- 
ro , também dura * e Cem sen preço a 
Noite do segundo. E porque duvidarei 
eu dizer-te ; 6 Grande Nação f que o sé- 
culo de quinhentos fora hum século ser- 
vil ? Trasladarão^se os antigos , mas não 
se igualarão , nem se excederão. O ho* 
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nem de génio não - tem «eculo * fez o sé- 
culo : . nem eii,.fazendo-te huifra oflerta , me ' 
atreveria a dar- te o que outros imagina* 
rao, e «disserãó. Nenhum lavro; eis -aqui 
a minha divisa: a Njatureza^ ^eia-aqui q 
meu estudo , e eUe basta para xxxmpôr ori- 
ginalmente. Não me atreyeria 9 ó Grande 
Nação, a .faUar-te desta maneira ^em cx>- ' 
nheceF-te, e conhecer-me. Tu mereces q 
que he grande , porque o sabes prezar; eu 
resojvi-me a cosapór , porque a consciem 
cia das próprias forças me cjaínava 9 que 
podia satisfazer o desejo , que sempre me 
possuio de engrandecer teu nome , e de 
acrescentar, mais hum écco aos brados im? 
mortaes.da tua Fama. São tão grandes as 
tuas acções, t$o illustres 9 tão nobres os 
padrões que levantaste k l(ámorta\\taita V 
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que nunca deve cessar em seu louvor 
íiem a Lyra harmoniosa dos Poetas t nem 
a penna eloquente dos Historiadores/ Os 
ieculos que vão correndo devem ir trans* 
thittindo fcôs que se lhes seguirem , tan* 
tô o depósito de tua antiga gloria , co» 
Íbo o testemunho de sua perenpe admi» 
ração, Tempo ainda virá em que os ho* 
mens espantados , mas livres da depeft* 
dencia , è da inveja , isentos da emula* 
ção 9 desenterrem 9 ou do desprezo , ou 
do esquecimento , teus Fastos ; e lhes 
lembrará , como agora pos lembrão a nós 
fcs Monarquias dos Gregos , e dos Roma? 
nos, teu vasto Império ; saber-se-ha ain- 
da na mais remota posteridade o nome dú 
teus Capitães no Oriente f como nós ago* 
& *wà» sabemos , e ainda repetimos o 
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nome de Alexandre , de César 9 de Pom* 
peo , de Scipião « e de Marcello. Os mes- 
mos futuros sábios , k luz de huiim Fi- 
losofia pacifica v e tranquilla , comparando 
entre si as épocas , e acontecimentos que 
lhes offerecer o grande Quadro da His- 
toria de todas as . Nações ,, marcarão os 
dias de teus estupendos descobrimentos, 
e conquistas como hum dos pontos prin- 
cipaes em qne se melhorou « e aperfei- 
çoou a espécie humana , em que a Ter* 
ra tomou novo semblante; em que as Ar- 
tes úteis ã vida receberão o impulso que 
as levou 9 eeom que subirão ao alto cu- 
me de formosura de que se havião des- 
cido ., ou precipitado no fundo do embru- 
tecimento , que costuma trazer a volta 
4e inevitáveis períodos de bax\m\ôaà&* 
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Morrerá por certo a tuá linguà , porque^ 
tu deves ainda depois de muitos secu* 
los acabar , como acabarão os outros Im- 
périos ; mas a sempre intacta perpetui- 
dade de tua fama , conservará teus mo* 
numentos como ainda temos , e ainda con* 
servamos os dos Romanos , e os dos Gre- 
gos , e se daráo obra para conhecerem ; 
estudarem, e admirarem com a leitura 
o que a tradição de todas as gerações 
lhes hirá levando; e já em tanta distan- 
cia de tempos , e de lugares as gerações 
que então houverem de apparecer , se re- 
cordarão com assombro daquelles ho- 
mens , que em teu seio geraste , e nutris- 
te. Admirarãp em Albuquerque o valor * 
e a militar politica : em Castro a justi». 
ç#, a seriedade , e a prudência ; dirâa 
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que «Wc ' foi ypóbre , ^eo Estado rico : dk"-* 
tòò .que Ataíde fora magnânimo : chama* 
râo a Magalhães , o maior , ou audacíssi- 
mo entre os homens. Quando contarem 
os teus Monarca» contarão outros tantos 
Heroes ; n'huns verào os talentos de Ce* 
sat» , n'outros a felicidade d'Augusto ; nes- 
tes as emprezas de Trajano , naquelles 
a Filosofia de Marco Aurélio , e em al- 
guns a piedade de Theodosio. Os au* 
rees volumes de teus Fastos terão o mes- 
mo apreço , e a mesma estima , e talvez 
ainda, maior respeito, e acatamento, que 
nós boje consagramos aos Livios , e aos 
Tácitos, porque nestes só se guarda o 
deposito das superstições , e dos vícios , 
e se lêm os crimes dos Tyrannos en* 
ire os prestígios polidos ,de tum t^W 
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alegante* £ noé te«« , iaó descobríi^aò o« 
milagres do amor da Pátria sanctiâçados 
pela Religião. 

Eu me engolfo , Grande Nação * no 
espectáculo antecipado deste Quadro ma- 
ravilhoso , e gozo da Posteridade no mo* 
mento em que te fallo, e te engrande* 
^o como mereces. Nenhum génio se il- 
lustra, se nào rompe os limites do seu 
século , e se não contempla no que faz 
a approvaçào da mais remota Posterida- 
de. Sfe tu tens obrado o que se deve es- 
crever , eu >me-lisoBgeio de haver escrito 
o qtoe $e deva» e:se. possa lêr , e por 
onde. os homens conheçáo que eu exis- 
tira na Terra. Que agradável , e quào li* 
zangara lie esta esperança! Nella per# 
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de a morte sua aeerbídade , e seu hor« 
ror o sepulcro ? i com «lia me parecem tào 
desprezíveis os afagos da Fortuna , como 
eeua acintes ,, e ultrajes. Deixa '•, 6 Gran* 
de Naçáa* que com tua memoria, ei 
tua sombra, eu me augure também a per* 
fatuidade do uome. £u juntei do inex- 
hausto thesouro de tua apurada linguagem 
as .riquezas da eloquência: dei á minha 
imaginação o que o Poeta deve só ver \ 
a Natureza, Lembrei-me quando compuz 
que eu era só no Universo , e só quem 
se esquece de exemplares pôde ser ori- 
ginal, Nenhum dos Seres creados exis- 
te fora do âmbito da Natureza , quan- 
do os pinto , busco transplantallos á ml» 
>aha imaginação , e os reproduzo como 
os achei, ri, e couíemplei em nua rota? 
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ral condiçáa Os mesmos; quados ideaes 
nào podem ser verosímeis , . se nào cor- 
responderem a hum archétypo natural. 
JBstas qualidades tornarão digpo este Poe* 
ma de se deterem nelte tens olèos. Será 
ehamado Poema Nacional , nào só pela 
assumpto em que se emprega , qtteèç 
o que mais te ennobreee , e exalta , ea-i 
tre todas as Nações da • Terra ; mas pe-r 
lo amor da Pátria que em todo elle re* 
çumbra como fogo que se não occulta $ 
etào generoso, e nobre , que nem de in- 
gratidões sé queixa, nem se tem alimen- 
tado da mais ligeira esperança de galar* 
dão; e recompensa ; e que maior pôde 
haver , que mostrar ao Mundo que hes 
grande, e que nada teps feito até ago* 



F Ofi T U 6 U E-Z A. 



20 



Ya, que náo seja grande , e /que oito sei 
jã Pottuguez ■?■■ 

Inflamma-me hum grande, conti- 
nuo , e sincero déáejo da tua exaltação, 
e quizera , que nunca desprezasses os 
meios de té elevares ainda mais , e tu não 
podes conhecer estes meios t . senão vol- 
vendo os olhos para o Quadro que te 
ôfferece a Historia das Nações que exis- 
tirão grandes na Terra. Tu as não verás 
elevadas ao maior auge de esplendor , e 
gloria se nào pela cultura , e pela esti- 
ma das Scíencias , e das Artes. Todas 
as Republicas que mais florecerào pela 
guerra } é pêlo poder do Império , che- 
garào ao mais subido ponto de elevaqãa 
guando mais se ennobrecêrào pelss \<&ra&\ 
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4) que tu podes conhecei por hutnâ peiu 
petua successão de exemplos* Na Assyria 
surgirão os Caldeos , os primeiros dou* 
tos do Mundo , e logo com a cultura das 
Sciencias , a que derâo principio * se esta- 
bèleceo a primeira Monarquia, Quando st 
Orecia fulgurou mais em saber , e no 
momento em que a Poesia , a Filosofia , 
a Eloquência , e a Historia , mais se aper- 
feiçoarão, deixando-nos em tudo isto mui* 
to pouco que accrescetttar , se levantou 
Alexandre , e acabando com a Monar- 
quia da Pérsia , deo principio a hum no* 
vo Itíiperio , que tanto floresceo í e se 
dilatou. Roma estabeleceo o Império da 
Mundo sobre as ruínas de Carthago , mas 
quando era General Scipião, que soubç 
janto de JFiiosofia, de Eloquência, ed« 
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jPoesía , quanto o mòstrào as inimitáveis 
Comedias de Terêncio , nas quaes elle 
trabalhon juntamente com seu amigo Le* 
lio ; julgando-as indignas de se publica-» 
tem debaixo de seu grande nome , as 
fez sahir com o nome daquelle de quem 
vão , que talvez que para ellas muito 
pouco contribuísse. Certamente a Monar- 
quia Romana se firmou no Reinado de 
Augusto , em cujo tempo resplandeceo em 
Roma toda a sapiência da Grécia com 
o esplendor* da lingua Romana. O- mais 
luminoso Reino de Itália brilhou nos dias 
de Theodorico , mas como os conselhos 
de Cassiodoro , com a Eloquência de 
Symmaco, e com a Filosofia de Boecio. 
Em Carlos Magno resurgio o Império R<w, 
mano ua Germânia, porque aa letiaa com 
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effeito mortas nas Reaes Cortes do> Ocv 
ridente, começarão a renascer na siisl 
com os Alcuinos. Homero fez Afexan* 
dre ., que ardia todo em desejo der sé 
conformar era valor ae exemplo de Aquil* 
les. Júlio Gesar se excitou a grandes* em-* 
prezas com o exemplo do mesmo Ale* 
xandre ,. de maneira , que estes dois Ca* 
pitaes , cuja preferencia ninguém ainda se 
atreveo a dicidir , sáo escolares , ou ctís* 
cipulos de hum Hercte de Homero. Dois 
Cardeaes r ambos elles grandes. Filósofos * 
e hum grande Orador r Ximençz , e Riy 
chelieu , sào como os alicerces de dua» 
grandes Monarquias ; Ximenez ergueo a 
planta do Império immenso da Hespanha ; 
Richelieu abrio o passo para o florente 
Jteinado de Lnia XIV, Muito se en- 
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£rándeceo á Dynastia. dós Mèdicis em % 
Florença , mas no momento em que mais 
se admiravão em sua Academia Platoni? 
ca os M ar cílios Ficinos , os Angelos Po- 
licianos, e os Christovãos Landinos. Três 
Pontificados fizerão grande a Corte de 
Roma , o dte Nicôláo V. , o de Leáo X* , 
o dé Clemente XIV. ; em o primeiro appa- 
receo Petrarca, abrindo as Bibliothecas fe~ 
chadas pelas mãos dos Bárbaros ; no se- 
gundo escreva Sadoléto , Bembo , Sanaz* 
«aro , PicOlomini * e Patrizzi ; no tercei- 
lo aperfeiçoava Bbscovik o que tinha 
achado Galilêo , estendido Viyiani , e a* 
profundado M&nfredi , Zanoti, e Maraldi. 
£ para nào sahires de teus limites , 6 
Grande Nação , tu sabes , que nunca o 

valor hiria descobrir o Oriente, ueia\\wut 

c 
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acaso a America , se crt Sagres cr&dfcr 
nem a quem .mais deve a Humanidade 
náo tiveswe aberto fornia escota , e ctiltr* 
vado as Sciencia&* e tu conhece» que * 
Remo chegam ao maior fastígio de grau* 
deza até ao declinar da idade deD.JoiUr 
III. r porque aquelfa foi tatobem a épo- 
ca da sua litteratura, Eis-aqui ainda hum 
exemplo , que deve fazer confundir aqueU 
les bárbaros Políticos r que lembra* , co* 
mo base «egara de Biraia Monarquia , a 
ignorância. O Tutco fuudfau: hum gran- 
de Império sobre a barbárie ; ma» co» 
o conselho de bum Sérgio T douto Moa- 
ge , ainda que ímpio , dafndo aso estúpido 
Mahomete buma Lei sefae qne & limdà^ 
ee : e depois que os Gregos , coiraeçaradcr 
na JLua 7 se sepultórfto na* atufaras d» 
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ignorância , os Árabes começarão de cul- 
tivar a Methafysica , a Astronomia , a 
Medecina, e com este saber dos doutos , 
ainda que não da mais culta Humanida- 
de, chegarão a hutaa extrema gloria as 
conquistas dos Almansores , ainda que 
bárbaros , e feros , que estenderão as 
Sciencias e depois as armas desde os 
Areaes de Suez até ás raízes do Atlan- 
te , passarão o Mediterrâneo , e levanta- 
rão o facho da litteratura por entre as es- 
pessas sombras que na Itália , e nas 
Hespanhas tinha deixado a dominação 
Gothica. Eu te assignalo a estrada para 
a gloria , a experiência antiga ta mos- 
tra , e tu podes com aceno de benevolên- 
cia , fazer surgir outros Cantores , que 
me venção , e te exaltem. 

c 2 
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DISCURSO PRELIMINAR. 



-3PV ,nth\l in tçtfigHO doetvf r.epreketdia, Homero f 
' ' ' " ".' Hpr. 



T, 



odas as Mações -cultas , e dadas ás 
letras tem até agora formado riiuma es- 
pecia de timbre , ou brazáo €SD possuir 
hum Poema Épico , em que se celebre 
hum feito illustre com que se immortalise 
o nome e a memoria de algum de seus 
Heroes. A Gretià se ufanou sempre dos 
Poemas de Homero, ,e Roma coristituio 
em o número de seus immortaes monu- 
mentos o Poema de Virgílio. Já nâo 
existem os Reinos , e as Republicas da 
.Grécia , e o Throno da Barbaridade se 
assentou sobre as ruinas do berço e do- 
micilio da humana Sapiência; e aquella 
Athenas inventora das Artes , como diz 
iMarco TulJio, nem conserva seu rotà§j& 
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nome , nem mostra no seu vasto âmbito 
mais do que ruínas , e entre ellas huma 
p*W, 4 ^tócoiihcbida kídAa domídáík 
de Turcos indoutos ; e ainda vào de sé- 
culo em século , levados na caxroça 
triunfal da Gloria dôttíriàdôfa dós têíh- 
pos 9 os dois Poemas de Homero , que 
julgo duraráõ tanto como os homens n^ 
Terra. Acabou-se o loàperío Romano , e 
sua gloria y e màgestade se forflo ate* 
miando «occessivamente nas tnábs dos 
Povos bárbaros/ que o vehceráo è d«s* 
mèmbráráo*; nunca acabou , nem se of* 
fusco a entre feto densas sombras, ecn* 
tre tào diversas dominações , o nome dé 
Virgílio ; e a Eneida vinga o nome, e à 
íama dos Romanos das injurias do tem- 
po , e da ignorância dos Bárbaros do 
Norte , e do Meio-dia , que alternativa* 
8»ente dominarão , e devastarão a Italia> 
e toda a Europa : senão descobrimos em 
Roma mais que os restos da antiga gran* 
deza , descobrimos , ô admiramos no 
di* de hoje ú tne&mo respeito, e vene* 
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nçáo consagrados á Eneida yqw se lhe 
consagrarão nos dia* de Augusto , quan- 
do a mandou «alvar das dbamma* , a que 
4> seu Author ,' pouco satisfeito de tá o tU 
listre produeçào , a havia coademnado. 
T^l be a condição de bum Poema E'pi- 
co quando fae perfeito , e parece que 
está decretado , que todas as Nações 
ainda que teubão muitos , se devem glo- 
ria/ de hum só. Consideremos a antiga 
Roma para contemplarmos depois o Qua- 
dro augusto das outras Naçõea. Sem me 
lembrar do Poema de Lucrécio, menos 
estimado que o de Virgílio , ainda que 
recebesse jq ultimo polimento da filosó- 
fica lima 4e Cícero, Lucano appareceo 
no Império de Nero com a Farsalia ; Si- 
lio Itálico no de Trajauo (segundo se 
ctè ) com a Guerra Púnica , Estacio no 
de Dpraiciano , com a Thehaida , Valé- 
rio Flaceo (de idade incerta) com os 
Argonautas : como esquecidos de tudo 
isto , os Romanos somente se lembra* 
riOj « todos ainda se tembrào , d* £\&\* 
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< da, bem como os Gregos , apezar dó me- 
rito de Hesiodo , e Lycofronte , se leni; 
brárào unicamente da Jliada , e da Odyé- 
séa, - t 

Fugirão , e emmudeceráõ as Musas 
E'picas entre as sombras da dominação 
Gothica , e Sarracena ; mas apenas , com 
e renascimento das Sciencias , surgirão , 
e se aperfeiçoarão as Artes na Itália , 
levantou com ellas a annuviada 6 aba- 
tida fronte a magestosa Epopéa , e o que 
se julga o mais antigo dos Poetas vul* 
gares com alguma regularidade , Dante 
Âlighieri , construio huma espécie de 
Epopéa, a que chamou A divina Come- 
dia : e depois delle , com o intervallo de 
mais de hum século , deo o primeiro en- 
saio do Poema E'pico regular Petrarca 
na sua Africa , cujo fado não foi mui* 
to propicio (e o devia ser) , porque fei- 
ta em versos latinos. Depois da E'poca 
de Petrarca , a quem a presente Poesia, 
e Litteratura devem tudo , João Jorge 
Trissino deo o primeiro Ppema E'piw 
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jèm vulgar, escrevendo em verso livre do 
jtigo bárbaro da Rima , á imitação das 
Gregos , e dos Romanos ; exemplo que 
^evia desde entào ser seguido , se os ho- 
mens assentassetn que em hutna lingúa 
tão harmoniosa como a Italiana, òe de* 
via mais satisfazer a razão , e o entendi* 
mento , que lisongear passageiramente os 
ouvidos, Depois de Trissino he innume^ 
ravel o esquadrão dos E picos Italianos , 
composto dos Romancistas , dos Herói- 
cos , e dos mixtos : julgo inútil , e des*- 
necessária fadiga tecer este immenso cata* 
logo ; os Sábios a quem náo he desco- 
nhecido Tiraboschi o sabem ; mas avul- 
tão tanto neste interminável fio de gran- 
des Poetas Alamani , Pulei , Baiardi f 
Bernardo Tasso , e Ariosto , que he im- 
possível não fazer delies distihcta lem- 
brança. Entre os Épicos de nome na Itá- 
lia , fecundíssima em Génios extraordiná- 
rios em todos os sentidos , eu contem- 
plo três de bom século, credores de im- 
uaortal Fspna ; Bracciolini na Ctyvl Cow» 
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quistada , Graciani tia Granada , e Sem- 
premi no Boemundo; (este be o raai*^ 
digno Rival do grande Tasso). Emfim, 
conta a Itália mais de duzentos Poemas, 
E'picús em língua vulgar, mais de ; ses- 
senta em Latim , dignos da Idade de ou* 
ro , como o de Vida , o de Sanazzaro , 
o de Fracastor, o de Alexandre Dona- 
ú , intitulado Constantmns. Sào innumera-i 
veis entra esta Naçáo sempre grande, a 
sempre escrava, os Poemas Didascalicos, 
e Filosóficos até ao fatal anno de 1793 # 
e 1794 em que as armas dos novos Vân- 
dalos , Hunnos , Longobardos , Hérulos , 
Gépidas , e Sarracenos infestarão , e ; de- 
molirão, como vemos, e choramos , a raa- 
gestosa Ausonia ; já nào tem outros Poe* 
sbas mais que mudas Elegias entre a alu? 
viào de seus estragos. 

Entre tantos Poetas desde Dante 
até Bertola , e (Jonti , como a Arca em 
o Diluvio , aboia sobre as ondas do nau- 
frágio de todos o immortal Torquato Tas* 
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*> ; tenho e possuo como huma rarída^ 
de litteraria a sua primeira Edição (*) 
em 1561 , vi a sua ultima Edição em 
1810 e neste mtervallo de quasi dois 
séculos e meio conto pelos Ànnaes da 
Historia Litteraria 230 Edições de Je* 
rusalem. 

A França f que recebeo da Itália 
o depósito das Artes em o Reinado de 
Francisco I. , também desde estes dias 
Começou a produzir Poemas Épicos i 
dôfcde Ronsard com a sua Franciada até - 
Voltaire com a Henriada , não são pou- 
cos os quê apparecerão para se eclipsa- 
rem lftgò ; a mesma Pucelle de Chape- 
iam , obra de 30 annos , escudada com 

(*) Esta Edição hfe *m 24* feita cm Leão de 
França ca Officina de Pedro Boussin em 1551 sobre 
bum m.6. tirado ao Poeta em Turin : ainda não ti- 
nha concluído o Poema , pois lhe faltão muitas oita- 
tavas , e he esta Edição anterior de alguns annos á 
te Cawal-mágiore , que se fez em vida do mesmo 
Porta. K 
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a authoridadè de Richelieu bho éseapbte 
do naufrágio do esquecimento, e do dès* 
prezo , e nó tem existência nas invecífc, 
▼as de Boileau. Appareoeo o P. La 
Moine com a sua Coroa Conquistada y <r. 
posso affiançar que não ha Poema, dfrí 
pois da Thebaida de Estacio , em que 
haja mais Poesia : a verdade arrancou 
da boca deVokaine esta ingénua confis- 
são ; mas os Livros são -como os ho* 
mens , os de nenhum preço, vivem , ds 
beneméritos muitas vezes esquecem ; de 
maneira que entre kmiimeraveis Epopéáft 
a França {até barbara) nào conhece* 
não acclama senão a única Henriada , té* 
dicsa cadjâa de anXitheses ; e mais nada, 

A Inglaterra entre muitos Poe» 
mas desde Chaucer até hoje , n&o co- 
nhece nem acclama outro mais que b 
Paraíso Perdido , e nào cessa de chac- 
inar Homero ao seu Milton. Onde Mil» 
íon he pequeno , he mais quç Horaera, 
è onde he grande, ninguém he maior. 
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: • • Á Alétaatoba também he grande , 
em Poesia ; o Aftoft&o , e a Messfada lhe 
asseguráo , a immortaKdade da Fama : 
e alguém haverá que abrace, e desem» 
penhe o piam» .que. entre sua» obras dei- 
xoh o immortal Lérbnitz para huma ver- 
dadeira Epopéa; hetào vasto + qtíe abran- . 
ge todo o quadro dá Revelação -na crea- 
çào , e na regeneração do homem. - 

Os Castelhanos nào tem a cabe* 
ça Épica; mas no meio de sua mveuci- 
vel infèôundidade * mostráo ao menos a 
tristíssima Araucana de Alonso d^Ercilla , 
e a gelada , e hyperbórea Jerusalém de 
Lope da Vega. 

Depois dos Italianos ,■ nenhuma 
Nação tem mais. Poemas E'pibos que a 
Portugueza ; até no total amortecimento 
do gosto produzio Poemas E'picos , o 
Virginidos de Barbuda, o Viriato Tra* 
gico de Braz Garcia Mascarenhas , fazem 
desejar que estes homens tives&rax to&v 
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eido , ou antes de aqui wir Filippe II. , 
ou depois que se crío** e estabelece*» 
a efémera Arcádia : foi culpa do século , 
e náo sua , o que esereverào ser tào wéo ) 
o mesmo digo de M ignçl da Silveira na 
Macabeo , e de Frantísòo Botelho no /!/• 
/<m$o. Passâo intactos- por entre as aów 
bras o Naufrágio de Sepúlveda por Je* 
ronymo . Corte-Real ; e deve-se hum lu« 
gar entre os primeiros ao Cerco de Dio 
pelo grande Francisco de Andrade. (*) Tem 
hum throno muito dktincto Francisca 
de Sá .de Menezes na Malaca Conqtáe* 
toda, e D. Bernarda Ferreira de Lacer- 
da na HespanJia Libertada : merecei 
grande respeito Gabriel Pereira de Castro # 
e Vasco Mousinho de Quebedo : O Con- 
deslavei de Francisco Rodrigues Lobo he 
hum desdoipo de táo ameno engenho ; 
mas a Epopéa nft* era o eeu elemento , 



(*) Sáo de espécie ambígua a Insulana, de Mâ* 
áoet Thomáz, e o Templo da Memoria, de Manoel 
4e €ftlheg4i &c. 
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40obe-Iiie era sorte aftrats dePaa, oa 
t> Arrabil de Theócrito , 6 não a troro* 
<beta de Caliope* Sobresahe a estes , e 
* todos os que uHo digo , o grande Luiz 
«de Camões : • este he o sufiragio publico 
ti» Nação , *■ quem pôr quasi três se- 
«aios tem feito ecco o perenne testem*» 
«tio dos estrangeiras. Três traduções era 
Latim, ade Fr, Ttomé de Faria , a de 
-André Baião , Successor em Roma na 
Cadeira de Eloquência de ManáD Anto» 
tiio Mureto * a do celebre homem Fr. 
Francisco de Santo Agostinho de Mar 
nedo ; duas em Italiano , a de Paggi an- 
tiga , e a moderna de bum Anonymo 
Piamontez ; três em Francez ; outras 
tantas em Inglez , *e igual número era 
Castelhano. Os Commeatarios de Manad 
Corrêa , de Pedro de Mári z ^ de Ala* 
noel de Faria e Sousa <, de Ignacio Gar. 
cez Ferreira ; as Edições , que ainda não 
paiéríto desde a, primeira em 1572 até 
és ultimas de Coimbra , * de Lisboa ; a ad» 
iniraçào , e estima constante &o* ^ot* 
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Joguezei *• teaí segurado , e imraortali»* 
-do o nome, e a fama das Lusíada* , .-e 
de tal maneira engrandecido, e exaltada 
Luiz de Camões 9 que r conservamos- *. 
mesma veneração a este Poeta, e taat* 
nos gloriamos de haver nascido em Pof* 
tugal , quanto se gloriarão *• e ufanatíto 
es Romanos de Virgílio , os (modernos Ita« 
lianos de Tasso: , oé Ingiezes de Mil* 
ton , os Alemães de Klopstok, osFraoe- 
•cezea de* Voltaire ; e a. querermos co* 
Jher mais em particular os votos da Ma* 
çào , veremos que por estes suffragioj 
he anteposto a todo» os £ ? picos anti* 
gos , e moderáos : da-se-lhe o tkulo de 
Divino , e o começou a gozar ainda enf 
sua vida ; assim o ; vemos no Soneto que 
Ignacio Garcez Ferreira transcreve a pag« 
24 do seu Apparáto para a leitura y e 
intelligencia das Lusíadas: 

Quem he este, que na Arpa Lusítatia 
Alfaie as Musas Gregas ,• e Latina*? 
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Ltiií de Camões he , que a Soberana 
Pòtètocia lhe influio partes Divinas , 
Com que expirâo as flores * e boninas 
Da Homérica Musa, e Mantuana. 

no mesmo Soneto , considerando-se Ca* 
mões como Poeta Cómico * se diz : 

Se tu , triunfante Roma , este escutaras , 
No teu Theatro , e Scena luminosa , 
Nunca do grão Terêncio t' admiraras* 

Se olhamos para o Epitáfio , què em sua 
campa mandou gravar D: Martim Gon- 
çalves da Camera , composto pelo P. 
Mattheus Cardozo , vemos que apenas he 
licito ás Nações da Terra vertello em 
suas línguas ^ porque he hum attentado 
( nefas ) igualallo, pois entre os antigos 
não teve igual , nem haverá jamais entre 
os modernos, e os vindouros quem me- 
reça depois delle o segundo lugar. 
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Posso diífter que. estes forão OB 
meus. sentimentos até huma certa idade 
egj que a Filosofia me começou a ensi* 
nar , que fi critério da ; wrdade. uào com? 
sistia no consenso unanime de muitos ho- 
meps, e que opffzo da aathoridade. hu^ 
mana em matérias de iitteratura jiáo de-? 
via impor de tal arte á nossa razào * que a 
tornasse escrava da tfpinião, privando-a do 
reci^rso do próprio éxamè. Vi q£e os ho« 
me$s, por ex, , tinhâo sacudido, o jugo d# 
Peripato quando resolverão conhecer-se 
^ si , e olhar de perto para à Nature- 
za ; então se desvanecerão antigas , e w 
rejgadas preoccupações , então sé abaterão, 
de todo os illusorios fantasmas que em 
t#o densas sombras envolvião / e sepulta-* 
vào a verdade. Júígava-se huma quimera 
q, existência dos antípodas , e dçsfez-sé. 
Iniaginava*se que a Natureza tinha hor- 
ror ao vácuo , a p soube-se pelo exame que 
era o elaterio., e o pezo do ar quem pro-\ 
dúzia os fenómenos àté alli não entendi- 
dos ; emfim determinárão-se os homens a 
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substituir a í£iperiencia ,é a observação! 
ás opiniões universalmente recebidas. Bef ? 
nardino Titeaio , Francisca Fatrizzi , humf 
do» primeiros restaurado*^ - #a boa Fi- 
losofia , a qtíem os melhores cfentre os 
modernos dewm tudo* e o Medico de* 
Clemente VlH. , André Cisalpina, antes : 
que Bacon em Inglaterra j ousarão exa- 
minar , e t*eg<eitar a Filosofia de Aristo-*: 
teles , derrufeár este ídolo , e píepanu* 
hum novo õí^So para a Sciencià* òu aplai- 
nar, a estiada por que depois caminhou 
livre e seguramente o grande Dfcs-Cartes* 

Eu assentei que me devia fiar 
mais dê meu próprio exame , que do pa- 
recer alheio , é depois de haver feito mui-* 
tas , e aturadas leituras dos Poetas an- 
tigos , e modernos , depositando em minha 
memoria com muita ordem e symmetria 
seus melhores quadros me resolvi a exa- 
minai" , comparar entre si , e analysar es- 
crupulosamente as Lusíadas , para ver 
quaes erào as baaes em que se \es%s^ 
JD 2 
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tava a tão desmedida estatua da sua ét* 
ma ; quiz proceder com aqueila ordem 
lúcida , ou luminosa que devemos seguir , 
para não errarmos , em nossos raciocínios* 
Em todas as obras de puro engenho ha 
três coizas essenciaes , e sem estas náa 
podem existir. Consideremos a mais dif- 
ficil destas obras , que he huma Epo- 
péa, á qual só se deve aventurar hum 
génio que se conheça original ? Invenção 
da Fabula , disposição das suas partes 
integrantes y e elocução. O génio deve 
çrear , o juizo deve dispor , e a fantasia 
deve annunciar-se pela vóz das imagens , 
e do estilo , que deve differir tanto da pro- 
za , quanto difiere hum quadro , animado 
pelo colorido de Ticiano , de huma sim- 
ples gravura* 

Ora com estes princípios comecei 
a, contemplar as Lusíadas , e vi que a 
Fabula não era original , mas empresta- 
da , e que ao Poeta faltava o génio da 
invenção , e que apenas se podia classi- 
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fiear entra os serviz imitadores : vi què 
a disposição , esymmetria do edifício erá 
por extremo defeituosa , pela desporporçãò 
de suas partes constituintes , ou integran- 
tes ; vi finalmente, que a elocução era 
sobre maneira desigual , e que naquel» 
les tractos do Poema, em que não to- 
mava , e copiava dos outros , cahia des- 
leixadamente em termos baixos prosai- 
cos , e dissonantes. 

Vejo e conheço quç isto he ir 
em frente combater a opinião pública ; 
mas também sei, que não sou temerário, 
quando me lembro que escrevo para aquel- 
les que amão mais a verdade que a pre- 
venção , e que sabem que nào vai a gló- 
ria da Pátria em não haver originalida- 
de em hum Poeta ; e que coiza he hum 
Poeta? He hum homem que tem a força 
da imaginação hum pouco mais viva , e 
he hum ridículo quando esta mesma for- 
ça imaginativa não vai regulada por hum 
sólido, e profundo entendimento , «'«sol 



fí4 DISCURSO 

£*ie , nen» aproveita , nem apraz. Os 
versos não são mais que huifl* difficul* 
fiade vencida ; eu que o» faço , e que 
yenço sem. muito afan esta dificuldade , 
§ei di?er de mim que me deleita, e mç 
toca mais vivamente a proza de Lúcio 
yioro , que os versos de muitos Poetas 
famosos e respeitáveis , em cujas obras 
páo descubro mais que o que diz judir 
ciosamente Horácio : 

Versus inopes rerum ^ nugmqut conorce. 

Esta minha ingénua confissão me deve 
eximir , e livrar da suspeita de apaixo-* 
nado contra Camões ; e aquillo a que 
muitos chamaráô o amargo fel de hum 
Aristarco , nâo fre ipais que hum mui arr 
dente amor da verdade : e se fór huma 
emulação justa e honesta, porque se ha 
de chamar humdelicto? Diz-se que Tas* 
só fôr$ hum emulo de Ariosto ; mas Arios* 
to era hum homem , e Tasso era outro ; 
(eu nào vejo nisto hum crime. Porque não 
Jw dp soffjrer hurçi Poeta o que sqffre hun» 
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Filosofo ? Conhecer a Nattrteza náo' h# 
mais que pintalla? Huef fez a censura 
da Filosofia de Des-Cartes ; porque nào 
poderei eu examinar as Lusíadas ? (*) Es- 
te exame be tào necessária aqui , que d- 
le he o documento justificativo , que eu; 
apresento a este Secúlo , e á Posterida* 
de , do que em mim se pôde chamar ar-* 
rojo , tratando o mesmo assumpto em 
que se empregara hum Camões ! 

Eu nào intento julgar as Lusiadas 
pelas leis arbitrarias dos que até aqui se 
disserão mestres da Poética. £m todas 
as producções das Artes de imitaçào nào 
ha se nào huma lei , huma regra univer- 
sal , e invariável , quê he a absoluta uni* 
dade , e simplicidade ; lei que Horácio 
comprehendeo em hum só verso , e que 



(*) Tassont censurou Petrarca '? que he para os Ita- 
lianos buai objecto de maior respeito que Camões para 
& Portugqezeft. A verdade vale mais que os ^ofcVfc, 



<»* 
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se deve applicar não só 4 Poesia , mas & 
Pintura, e Arquitectura : 

Denique , sii quodyii rimplex dumtaxat , pt wjirm, 

Sejáo os Heroes muitos , ou hum só , 
multipliquem embora os quadros , com 
lauto que rçsulte de sua uniào huma só 
perspectiva , como vemos na portentosa 
Thebaida de Estacio , onde os Heroes são 
sete , e formão aquella galaria de extraor«r 
dinarias pinturas em que a alma anda 
sempre absorta , e satisfeita ; não se pos- 
sa asçignalar , nem determinar o verda- 
deiro Heroe , como vemos no [milagroso 
Milton ; nada disto importa , com tanto que 
encontremos hum Poeta que em nós pro? 
duza Q qqe quer Horácio 

. , , • Meum qui pectuç inaniter avgit , 
Irrjtat t mulcet , fa(sis terroribus implet. 

Se este fim se consegue , eu desculpo to? 
dos os defeitos que a nimiamente escru- 
pulosa arte argúe no$ Poetas. O que nel- 
les he indispensável , e sem o qual não 
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são Poetas , he a originalidade na inven- 
ção; eis«aqui o que se não encontra em 
Camões ; o que eu ríío attribuo á esteri- 
lidade da sua alma 9 mas ás circunstan- 
cias da sua vida, e ao náç apurado gos- 
to do seu século , em que se náo conhe- 
cia o grande principio de que o melhor 
sempre he possível. Por algumas gran- 
des bellezas das obras de Camões, co- 
nheço que elle tinha o talento de inven- 
tar , mas não o poz em acção na$ Lusía- 
das, onde não só a totalidade da Fabu- 
la he estranha e servilmente imitada , 
mas até os mais particulares accidentes 
são alheios; de maneira que, náo ha hu- 
ma só discripção , e o que he mais ain- 
da , huma só comparação entre tantas , 
que seja sua , e não tomada dos Poetas 
Latinos, e Italianos, que o precederão. 
Conheço que estas tão geraes assersões 
são d'espantar os ânimos dos que julgáo 
e decidem sem exame ; mas venhamos 
pela analyse ao mais cheio, e luminoso 
clarão da evidencia. 
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O primeiro derer dè hutaíoeta 
JE'pico he transportar o rigor «lo argu* 
mento histórico para: o: estado do verrai* 
mil, que se chama a Fabula do Poema; 
a passagem da Historia para o fabuloso 
edifício da Poesia he a pedra de toque do 
génio inventor , e creador do Poeta ; es- 
te faltou em Camões ; por que se náo 
existisse a Eneida , não existiriáo as Lu- 
síadas : confrontemos com hum pouco de 
Filosofia hum e outro Poema. 

Não sei , na verdade , que nome 
dê a este invencivei furor de imitar , que 
se descobre até nos maiores Poetas ; não 
só imitão , ou transcrevem em grande f 
mas descem ao parcial , e ao pequeno 
com a imitação : o mesmo Virgílio , for- 
mando seu Poema de 12 livros , os 6 
primeiros são fundidos nos moldes da 
Odp&êâ , os 6 últimos nos da Ilíada : e 
o que me fez espantar foi hum texto do 
sf Livro dos Sàturnaes de Macrobio , que 
diz assim, fali ando do 2.° livro da Enei* 
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da, que tanto nos admira: Eversionem 
Tróia cum Sinone suo , et equo ligucQ 9 
catetisque o^mibus , qu& librutn wcundum 
faciunt , à Pisandro pene ad verbum trans- 
cripêérit. Ora se tanto fez Virgílio a res- 
peito de Pisandro em hum só livro t 
muito mais fez Camões a respeito de Vit- 
gilio por todas as suas decantadas Lu» 
ciadas. 

Virgílio nào quiz dar principio á 
navegação d'£ueas com a partida deste 
Heroe do porto de Tróia, lança-se com 
a imaginação ao meio da viagem , e o 
considera velejando na altura ou nas aguas 
de Sicilia : 

Vtx è conspecto Siculce telluris in altum 

Vella dahant Iceti , &f spumas salis cere ruelant. 

D'estas paragens o faz demandar a Afri* 
ca , onde he recebido , e hospedado por 
Dido , e lhe conta o resto , de sua na- 
vegação de Tróia até á Africa , deixando 
para si o Poeta a relação da viagem des- 
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de o porto de Carthago até ás emboca- 
duras do Tibre. Eis-aqui o exemplar \ 
ou o modelo , vejamos a servil copia. 

Virgilio , truncando a navegação de 
Eneas, o faz em frente do Promontório 
Pachino na Sicília; Camões, truncando 
a navegação do Gama , o considera em 
frente do promontório Prasso na costa 
oriental d' Africa. Virgilio não fallou no 
principio do Poema da sahida de Tróia ; 
nem Camões da sahida de Lisboa, Vir- 
gilio faz entrar Eneas em Carthago , 0a«? 
mões faz aportar o Gama a Melinde. 
Eneas he recebido e agazalhado por Di- 
do ; Vasco da Gama he recebido , e hos- 
pedado peio Rei de Melinde. Eneas con- 
ta a Dido sua navegação desde Tróia 
até Carthago ; Vasco conta ao Rei sua 
navegação desde a praia de Rastello até 
Melinde. Virgilio conta o resto da na- 
vegação de Eneas desde Carthago até ao 
Tibre; Camões conta o resto da navega- 
ção de Vasco da Gama desde Melindç 
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fcté Calecut : fora muito melhor tradu- 
zir Virgílio > que. imitar tào servilmente 
VitgiliOé . 

Virgílio , em o Liv. 10 da Eneida , 
finge hum Conselho de Deoses noOlymv 
po , em que se ventila , e discute o des* 
tino dos Troianos na Itália» que era o 
fim da acçào. Neste conselho decreta Ju-** 
piter entre os Deoses por elle convoca* 
dos , que cesse a guerra entre os Troianos ,í 
e ôs Latinos ► e que tenha erafim Eneas 
o Reino da Itália* Camões faz convocar 
pelo mesmo Júpiter de Virgílio , no mes* 
mo Olympo , os mesmos Deoses , para o 
mesmo Conselho , e com o mesmo fim ; 
pois decreta Júpiter que acabem os tra- 
balhos padecidos , e softridos pelos Portu- 
guezes , sendo-lhe mostrada a índia , que 
era o fim da acção , como em a Eneida 
* posse do throno do Rei Latino. No 
Conselho de Virgílio altercáo agra , e 
furiosamente Juno e Vénus , a primei- 
ra contra os Troianos , a segunda ^ W. 
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mH*:; a primeira lembrada da Sentença da 
Fáris, a segunda movida; dé amor de 
tnái, pois houvera de Anchises o piedo- 
so Eneas. No Conselho de Camões , que 
se convoco», eajuutou ttoanno de 1497, 
akefc&o outros ctois Numes, Baccho, e Vé- 
nus , aqueUe contra , e esta , pró ; Baccho 
invejoso da futura gloria dos Portugue- 
ses nas suas futuras conquistas do Orien- 
tei , Vetais ' levada do amor que tem á 
fragua Portugueza pelos ares que dá da 
língua Latina , e pela analogia que ha 
entre as sintaxes de ambas; a lembran- 
ça deste motivo da protecção de Vénus 
ke prodigiosamente ridícula. No Conse- 
lho de Virgílio ergue-se Marte de suau 
cadeira , e segue as partes dos Troianos 
seguindo o parecer , e voto de Vénus $ 
uo Conselho de Camões segue Marte o pa- 
recer e proposta de Vénus * opina como 
ella a favor dos Portuguezes , e pede â 
Júpiter que mande a Mercúrio, como via- 
dor , a dispor a hospedagem dos Lusos 
em MeJinde. Já este mesmo requerimen- 
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to tinha feito Palia* na Odysséa, pedin* 
do .m Júpiter mande Mercúrio a Ogygi* 
dispor a hospedagem ^e Ulysses ; o mes* 
tnp;.Nume que vai a Ogygia , he ò qtie 
desce a Melinde, 

Virgílio descreve huma . tempesta-, 
de apenas EJnea^ perde de vista a Sici- 
lia , Vénus implora a piedade, de NefH 
tuno , este surge em seu socorro , manda 
fcos ventos que ge , accominodem , e o 
mar socega. Quando a armada do Ga- 
ma ôahe da Aguada de S. Braz * em de- 
manda de Meliade > descreve Camões hu* 
ma espantosa toi-menta. A tempestade de 
Virgílio, foi promovida por Juno, a tem- 
pestade de Camões , foi excitada por 
Baccho. Na tempestade de Virgílio appla* 
ca Neptuno os ventos ; na tempestade de 
Camões , amacia Vénus, o furor dos mes- 
mos ventos * nào com império , mas com 
peitas e promessas de dar $ ceicfci hum 
dos. amotinados sii a esquiva Nereida, 
VirgUio ffts qwe Vçàus vá frita* %:5.XN^t 
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ter , pelo risco que corriào os Troianos í 
Camões faz que Vénus vá fallar ao mes-* 
mo Júpiter , pelo perigo em que estavào 
os Portugueses* Só ha huma differença , 
em Virgílio vai Vénus como huma Deo* 
sa, em Camões vai Vénus como huma 
prostituta, em dois versos que, nas mãos 
de hum Censor delicado * supprimiriâo as 
Lusíadas : 

De modo que dalíi , se só se adiara, 
Outro noro Cupido se gerara, 

Virgílio faz que desça Mefcuritf 
a avisar os Troianos , e dar parte aos 
Carthagineses de sua chegada : Camões 
fez que Mercúrio desça a avisar o Ga- 
ma que saia do porto de Mombaça , co- 
mo o mesmo Mercúrio avisa a Eneas* 
que saia do porto de Catthago. 

Virgílio pinta pelas paredes* do 
Templo de Carthago as batalhas doai 
Troianos , Ilíacas ex ordine pugnas : 
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Camões pinta nas portas do Palácio do 
Samorim em Pandarane às batalhas de 
Baccho, de Semiramis , e de Alexandre; 
porque também Virgílio as tinha pintado 
nas portas do Palácio d' El Rei Latino. 

Virgilio introduz , ou representa a 
Vénus em conferencia com Cupido so- 
bre infiammar , e matar de amores a Di» 
do pelo piedoso Eneas : Camões intro- 
duz a Vénus em demanda de Cupido pa- 
ra fazer Os mesmos officios com Thetis 
Rainha dos mares , para resfolguedo do 
Gama , e dos Portuguezes cançados , e 
aborrecidos de tão longa navegação. Vir- 
gilio dá hum banquete a Eneas no Pa- 
lácio de Dido ; Camões dá outro ban- 
quete a Vasco da Gama na Ilha delicio- 
sa. Em quanto em Carthago dura o ban- 
quete , ou depois delle , Virgilio faz can- 
tar a Iópas. Em quanto na Ilha dura 
a merenda , ou depois delia , Camões faz 
cantar huma Ninfa, ao som de huma 
viola , o que os Portuguezes devfòo W 
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ser no Oriente descoberto , e conquista* 
do , como Virgílio dá para thema dag 
cantigas de Iópas as fases da Lua , os 
eclipses do Sol, ea razào fysica da pe- 
quenez dos dias, e extensão das noite* 
de inverno, 

Virgílio introduz a Dido , depois de 
cêa , pedindo a Eneas lhe conte os sue-* 
eessos da guerra de Tróia ^ e trances 
de sua longa navegação , Camões com a 
mesma frase introduz ó Rei de Melin- 
de pedindo ao Gama lhe t elate miuda- 
mente a historia de Portugal na paz , e 
na guerra , e os suecessos de sua viagem 
desde a fóz do Tejo até áquellé por- 
to. 

Virgílio em ó 8* Livío da ÉneU 
da faz que o Rio Tibré appareça era 
sonhos a Eneas para lhe vaticinar a gran- 
deza do futuro Império Romano , con- 
vidando- o para lhe lançar as primeiras 
bases • no terreno que elle Tibre cortava 
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fe dividia : Camões nó Canto 4.* faz ap* 
parecer em sonhos a El Rei D. Manoel 
òs Rios Indo * ê Ganges , perstmdindò-o 
tjue ós mande descobrir para qtie nftd 
terras que elles regão venha fundar hum 
Império talvez mais glorioso, qné o de 
Roma. Esta apparição dos dois Rios ve- 
lhos , e cançàdos do caminho , como dia 
Camões , e que tanto brado tem dado 
entre òs admiradores, è idolatras só do 
que hé antigo , he huma copia servil dà 
imagem original dfe Virgílio transplanta^ 
da com as mesmas circumstancias , os 
mesmos motivos , os mesmos fins para o 
Poema de Camões. 

No fim dó 4> Canto das Lusiâ* 
das ha cousas qúè parecem grandes , e 
que parecem novas. O Concurso da gen- 
te da Cidade * a situação das náos , as 
despedidas entre Os que partiào., e fica* 
vão , a prúsopopéá do Velho de tão máo 
agoiro para os navegantes , são coisas 
qtfe tem a/é agora, merecido o ^\>\>\*>&- 
£ 2 
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so , e admiração até dos Varões mai* 
doutos , e a approvação geral dos Se* 
culos que tem decorrido desde a época 
do appareçimento das Lusíadas. O tem* 
po em que estas coisas apparecerào as 
admirou ; bastava para isto a novidade 
de serem ammnciadas em versos Portu- 
guezes ; deo-se a Sentença sem o conheci- 
mento da causa ; esta Sentença foi sane* 
cionada pelo volver dos annos, e suç? 
cespivamente se foi transmittindo de ge- 
ração em geração; e como o exame se- 
ja coisa trabalhosa , descanção huns ho- 
mens sobre a decisão dos outros homens ; 
e dest'arte se estabelece a perpetuidade 
dà fama , cujo principio , ou motivo foi 
quasi sempre o acaso r e muito poucas 
vezes o mérito , até que appareça hum 
homem, que derrube o fantasma da Opi- 
nião. Ora pois , se não existira o Livro. 
6.° da GijerraPunica de Silio Itálico , 
também não existiria esta tão applaudi- 
da tirada das Lusíadas, Silio Itálico em 
bum dos mais admiráveis quadros de 
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Poesia , e talvez hum dos maiores que 
existão fora da Thebaida de Estacio , (di-; 
ga embora Quintiliano , que elle fazia 
Tersos com mais estudo que engenho)» 
nos descreve , e representa a partida de 
Régulo de Roma para Carthago. Alli 1 
apparece o mesmo concurso de povo ; 
o mesmo luto 9 as mesmas ânsias nos 
espectadores , a mesma serenidade , e 
tranquillidade de animo em o Heroe que 
embarca. Hum dos Cidadãos levanta a 
vóz e exclama contna a partida , e o ver- 
dadeiro modelo destes brados do Velho , 
na praia de Rastello , he o pranto , e 
a imprecação de Mareia , mulher de Ré- 
gulo , até ao ponto de emmudecer des- 
maiada , Color mortis oceupat artus ; Co- 
bre-lhe a côr da morte os membros to- 
dos. Sem a velha Romana não haveria 
o velho Portuguez : (quando tratarmos das 
servis traduções parciaes mostraremos que 
o primeiro traduetor da Ode Sic te Di- 
va potens Cypri, foi o velho Portuguez 
* 8 de Julho de 1497). Porém coiaoCfe* 
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môes y dçpojs de ter despojado Virgílio 
para se enriquecer a si , não deixava a 
Ariosto para se enfeitar, do sempre fo- 
lheado Àriosto foi tirar mais velho , mais 
exclamações , apostrofes , e pragas. No- 
Canto 40 do Orlando Furioso manda 
Agramante partir outras náos , e o Ca T 
ipões dá principio ao Canto 5.° com as 
jnesmas palavras do velho vociferante 
em Ariosto r 

,, Con tali , e símil detti il vecchio açcorta. „ 
„ Estas sentenças taes o velho honrado. „ 

E o mais que se lê na l, a , 2.* , e 3," es-? 
tancia do Canto 5.° , que tanto se admira , 
he trasladado do Ariosto estancia 8/ do 
Canto 41 que começa ; 

„ II legno sciolse , e fè scioglier la vela „ 

Toda a Fabula da, Lusiada he desta ar? 
te sirzida de pedaços alheios, 

Virgílio por todo o Livro 3.° fa* 
que o Pai Eneas conte a Dido tudo 
quanto passara em sua viageiji , fazendcn 
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lhe huma descripçáo geográfica das cOs* 
tas de terra firme , e das ilha* , que Yir 
ra,e a que aportara : Camões faz que 
o Gama- coute o mesmo , e com a matr 
exacta e escrupulosa miudeza , ao pacien- 
te Rei de Melinde. Virgílio conta oen* 
contro que tiveráo os Troianos como» 
Cyclopes na praia de Siciiiá; CamÒfen 
conta o encontro , que tiveráo os Portu-* 
guezes com os Ethyopes na Angra de» 
Santa Helena , comparando hum dos taes 
com Polifemo. Virgílio conta as doen- 
ças , e mortes dos Troianos ira Ilha de» 
Creta ; Camões conta as doenças , e mor* 
tes dos Portuguezes no porto do rio dosi 
Bons-sinaes. 

Se além do que se diz acontecido 
historicamente t me lembro do que se cha- 
ma quadro ideal ; os mesmos quadros 
ideaes , que tanto se louváo , e admirâo 
em Camões , níío brotarão originalmente de 
seu engenho , tinháo já typòs preexistenr 
£es* A chamada portentosa iu&^xsi \S& 
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Adamastor apparecida de noite , he a ima- 
gem de Roma que apparece de noite a 
César , que intentava , e resolvia passar as 
vedadas margens do Rubicon , em o Liv. 
1.° da Farsalia de Lucano ; he a imagem 
de Creása , que apparece de noite a Eneas 
quando se apartava de Tróia , em o Liv. 
2. 9 da Eneida ; he a imagem gigantesca 
de Pelêo, que apparece no mar, envolta 
em huma nuvem , na escuridão da noite , 
a Aquilles quando da ilha de Sciro era 
levado por Ulysses para o cerco de Tróia, 
como se vê em o 2.° Livro de Aquillei- 
da de Estacio. O vaticínio triste , que Ada- 
mastor faz ao Gama , he o mesmo fu- 
nesto agoiro , que a Harpia Celeno faz 
aos Troianos em o Liv. 3.° da Eneida. O 
nome do Gigante he tirado de Claudia* 
no no fragmento da Gigantomachia. A 
transformação do Gigante em Promontó- 
rio , he tirada do 4.° Livro das Meta* 
morfoses de Ovidio , onde vemos Atlan- 
te transformado em monte de seu nome, 
por ser devassador dos astros como Ada« 
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ffiaâtor por galantear a Thetis. A intu- 
mescência do mar , o bramido das on- 
das ; as refegas dos ventos na appariçào 
da Sombra, sáo mais que litteralmente 
vertidos de Ovídio no excellente quadro 
da appariçào do monstro marinho , que 
espantou os cavallos da carroça de Hyp- 
polito ; em poucas imagens he tào valen- 
te Ovidio : 

% , Cum maré surrexit , cumulusque immanis aquarum 
„ In montis speciem curvari , & crescere visus. 
— Erguc-se o mar, medonha immensa vaga. 
Qual montanha se arquêa , e cresce , e sobe. — 

O Grego Apolonio , e o Latino Va- 
lério Flacco no Poema dos Argonautas f 
que muita similhança conserva com o do 
descubrimento do Oriente , introduzem as 
Nereidas soccorrendo a náo Argos em o 
perigo que corria no passo de Scylla , e 
Charybdis: Camões introduz as mesmas 
Nereidas soccorrendo as náos Portugue- 
zas no perigo que corriào sobre os ca- 
chopos do porto de Mombaça. 
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Tirgilio faz descer Vçnus. ao m&r 
demanda do Palácio de Vidro em que 
mora Neptuno , como sfe ?è no bom qua- 
dro do Litro 5.° v. 774 : Camões faz des- 
cer Bacoho ao mar , buscando o Palácio 
de Vidro em. que mora Jíeptuno no 45* 
Canto. Homero no Liv. 13.° da Ilíada 
descreve este iPalaciò ;. de Homero Vfeio 
a pintura para Virgilio , de Virgilio pas- 
sou com o mesmo direito de proprieda- 
de para Camões. Falta em Homero, e 
em Virgilio a descripçào da escultura das 
portas deste Palácio; Camões lhe quiz 
dar este adorno de escultura , e , sendo 
fecil ajuntar ao inventado , em quanto 
ÇamÕea acha bens alheios , não emprega , 
nem despende os próprios ; mas elle não 
era avaro >, era pobre , e foi esculpir nas 
portas de Neptuno debaixo das agoas , 
o mesmo que Ovidio tinha esculpido nas 
portas dos Paços do Sol no Liv. 2.° dás 
Metamorfoses : Veja-se o 
• ^ 

9> Regia solis erat sullimis , alta columnis. 



N<eptune< invoca os Deoses do 
m«r pelo..$çto;?i*sgf0 e feio mensageiro em 
oi/JUv. das Metamorfoses;. Neptuno pe* 
lo mesmo Correio convoca os Deoses do 
mar em o; Canto $.* das Lusíadas. Vir- 
gílio pinta a$ Nibfas do rio Penéo cheias 
de. admiração sLp verem entrar Aristêo pe* 
las ondas , e uraae do mesmo rio , sce«* 
Ha sublime do 4/ Liv. das Georgicas > 
Camões pinta as Nereidas* admiradas , e 
cheias de assombr<> ao verem- l 

Entrar no Reino d'agua o Rei do vinhcfc 

Virgilio pinta majestosamente a 
Deosa Juno queixando-se a Neptuno con«f 
tra os Troianos , gente , diz ella , sua jud- 
iada inimiga : Camões , no Canto 6.° , no* 
representa, a Baccho queixando-se dos| 
Portuguezes a Neptuno , como de inimn 
gos que intentavão usurpar-lhe a sua glo* 
ria nas conquistas da Ásia. As queixas 
do Cauto 6/ das Lusíada», s&o as mes- 
mas do Livro 1/ da Eneida» 
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Virgílio neste mesmo 1.* Livro da 
Eneida , vers. 656 , faz caminhar Vénus 
cm busca do Filho , At Cytkerea , para 
dispor o coração de Dido. Camõeâ fad 
viajar Vénus ao Idalio mohte em de- 
manda do Filho para dispor o coração 
de Thetis em o Canto 9.° Mas o verda- 
deiro original desta copia existe mais por 
extenso em o pouco lido , porém gran- 
de Poeta Claudiano em o Epithalamio de 
Honório e de Maria , huma das mais 
delicadas producções que nos deixou a 
Antiguidade , depois de algumas Peças 
que compõe as Sylvas de Estacio. Não 
temos em Camões huma só circunstan- 
tancia na convocação das Ninfas , que não 
admiremos primeiro em Claudiano. Com 
gosto fizera esta confrontação , se eu fi- 
zesse hum Livro , e não hum Discurso 
preliminar* 

Muitos annos antes que o Camões 
embarcasse para a índia , tinha appareci- 
do o Poema de 100 Cantos do Roman- 
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cista Bernardo Tasso , e não produzia 
então a Itália hum só livro que Por- 
tugal ilão possuísse logo; (se este mes- 
mo gosto prevalecesse até agora não es- 
taria tâo corrupta e maculada a nossa 
linguagem 1) Neste immenso Poema achou 
Cambes , e delle trasladou Camões grandes 
coisas. No 45 Canto pois do Amadige se 
descobre hum velho mostrando a Flori- 
dante no Templo da Fama a pintura de 
Carlos V* , e de alguns Castelhanos : tan-. 
to basta para que Camões faça próprio o 
que he estranho ; quando Paulo da Ga- 
ma mostra ao Catual os retratos dos He- 
roes Portuguezes bordados nas bandei- 
ras , ifregtra Camões, aos que quizerenr 
ler , as estancias de Bernardo Tasso 
convertidas em Portuguez. Nunca o Poe- 
ta Lusitano deo hum passo pelas Lusía- 
das sem se fazer escoltar dos dois , en- 
tão famosíssimos Poetas , Tasso pai , e o 
incomparável Ariosto , hoje não lidos em 
Portugal depois da contagiáo dos Livros 
Francezes. 
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Celebra-se , e levantasse até ás es* 
tf ellas com unanime assombro a inven-» 
çáo da Ilha deliciosa cm o 9.° Canta 
das Lusíadas , ehe o primeiro retalho 
deste Poema que oceupa os olhos dos 
Estrangeiros : clamâo que he huma idéa 
inteiramente original , de que se pôde di- 
zer o mesmo que diz dè Homero o gra-> 
ve Historiador Véleio Paterculo , que 
liem antes de si teve a quem imitar , 
nem depois delle houve, ou haverá quem 
o possa igualar. Ora eu íiàõ quero que o 
Original desta Ilha seja a Ilha d'AI-* 
cina nos Cantos de Ariosto , nem a Ilha 
de Calypso nos de Homero : a minha 
infatigável leitura dos Poetas que appa- 
recefào no renascimento das letras, des- 
de os felices dias do Pontificado do gran- 
de Nicoláo V. até Júlio II. e Leào X. 4 
me fez topar com a verdadeira , é úni- 
ca fonte deste tuo decantado Episodio, 
Fracastor , que entre Sanazzaro e Vida 
oceupa o primeiro lugar entre os Poetas 
modernos que escreverão em Latim f 
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compoz hum Poema intitulado —L O Gal- 
lico , e no ♦ 3. # Canto, v. 119 , etícontró 
bum Quadro digno da magestàde , ele- 
gância , e correcção Virgiliana , que co* 
meça desta maneira; 

. • . . Médio magna Insula ponto» 

Esta Ilha pois apparecida no meio do 
mar Americano, se chama — Ofire-^- a 
ella a porta Colombo , é seus Compa- 
nheiros , e ahi Sao bem hospedados pe- 
las Ninfas de seus antiquíssimos bos* 
quês , que lhes apparecem subitamente , 
è por elles São desoubertas , como Leo- 
nardo descobre a nova* e estranha caça 
na Ilha deliciosa : tal he a originalida- 
de desta Ilha com que Camões , fora da 
acção , pois se tinha acabado , enche o 
celebradíssimo Canto 9.* , e tal he a ín- 
dole de humas plantas a que os Natu- 
ralistas chamão parasytas , pegão-se aos 
troncos alheios , e tem vida , porque a 
tirão de estranhos sucos. 
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A Ninfa introduzida a cantar ao 
banquete . de Thetis , além de ter , cõ* 
mo já disse , o seu original na introduz 
çáo do Iópas da Eneida , tem as suas 
circunstancias na introducçào do sopra- 
no Demodóco no Liv. 3.* da Odysséa. Se 
a Ninfa musica , e profetisa conta os 
Heroes que se deviào ainda afamar na 
índia , nomeando-oe pelo seu nome , ou- 
tro tanto faz Anchises no Inferno , con- 
tando ao Filho Eneas , e nomeando pe- 
lo seu nome , os Heroes que devião il- 
lustrar , e engrandecer nos tempos futu- 
ros o vasto Império Romano até ao — * 
Ta Marcellus eris . . . que turvou de lagri- 
mas os olhos de Livia , que táo bem sou- 
be remunerar a delicada lisonja do Poeta. 

He para admirar a grande , e vas- 
ta litteratura de Camões , que parece in- 
compatível com a sua agitada vida ; hum 
soldado vulgar na índia , era hum gran- 
de litterato na Europa ; as Lusíadas es- 
tóo cheias de huma prodigiosa erudição , 
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e talvez que os muitos conhecimentos suf- 
focassem a alma de Camões ; prende-se 
a alma com a demasiada erudição , e o 
pezo de muitas espécies não lhe deixa sol- 
tar livres voos, em que consiste a origi- 
nalidade ; e não produz plantas espontâ- 
neas hum campo muito cultivado de alhéas 
messes : a muita leitura opprime , e então 
no calor da composição não se cria , e 
só se produzem reminiscências. Eis-aqui 
o que fez de Camões hum copiador , ha~ 
vendo-íhe a Natureza talvez dado dispo- 
sições para ser original : não só havia li- 
do todos os bons Poetas , mas até o me- 
lhor dos Oradores Latinos , que he Mar- 
co Tullio : este Orador Filosofo lhe sub- 
ministrou a matéria para a grande ficção 
do Canto 10° , entre todos o melhor. Hum 
dos mais bel los Livros de Cícero he o 
Sonho de Scipião , (*) que mereceo o au- 



(*) Formava huma parte dos Livros da Republi- 
ca, que se perderão; Macrobio nos consetNH tti&df 
phulo, e Lactando aJguns fragmento», 

.F 
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reo Commentàrio de Maerobio. Thetis 
no Canto 10° sobe com o Gama a bum 
monte altíssimo , e desde lá lhe mostra 
hum globo transparente , que he o ce* 

* leste , e depois o terrestre , e depois des- 
ta visão começa suas discripções astro- 
nómicas , «geográficas. Desta mesma ma- 
neira sobe Scipião Africano com. seu ne- 
to , e então diz Cicero , — De excelso , éf 
.pleno stellarum , illustri , &ç claro quodam 
loco , lhe começa a descrever a máqui- 
na do Universo com aquelles sublimes 

-discursos sobre a belleza da virtude, em 
que me parece sempre escutar hum Fi- 
losofo como Lactancio, Minucio Félix, 
e Júlio Firmico Materno. 

Não he necessário reduzir a 
maior evidencia a falta de originalidade 
na Fabula das Lusíadas , e sem esta ca- 
racterística qualidade não ha verdadeiro 
Poeta ; a paixão nacional nos não de- 
ve cegar tanto , que nos não deixe ver 
este tão cruel , como sensível defeito de 
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Camões , pois conhecemos <Jué toda a 
Fabula do seu Poema não he huma in- 
venção , he huma copia. Nunca me des- 
lumbrou a desculpa que derào á esteri- 
lidade da alma de Boileau , dizendo , que 
elle creava em si os pensamentos alheios ; 
isto he hum laço de palavras ; quem 
traslada os pensamentos de Horácio , de 
Pérsio , e de Juvenal , traslada , e não 
cria. Ninguém chamará a Terêncio origi- 
nal , quando vir que trasladava as Co- 
medias de Menandro. 

Se ha falta de invenção no Poe- 
ma das Lusíadas , ha maior falta de dis- 
posição ; e esta he menos disculpavel , por- 
que nasce da ignorância da arte , e a 
Outra da infecundidade da Natureza. Não 
basta para se chamar bello a hum Pa- 
lácio , que seja construído de' mármores 
preciosos , cumpre sobre tudo que nelle 
se vejão bem empregadas as regras da 
symmetría , e as leis da Ai'<\\Áte<il\«%.- 
Pelo lado pois de huma justa \**<yçatc^.o n 

f 2 
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e disposição , ainda são mais defeituosas 
as Lusíadas ; não me demorarei em pe- 
quenas , e indifierentes coisas , nem a in- 
fracção de huma , ou outra regra das 
Poéticas deve degradar hum bom (enge- 
nho da altura a que o levarão seus es* 
cri tos. Seja embora vaga a proposição 
-do Poema , matem-se os Commentadores 
por mostrar que a unidade da acção con- 
siste , e se annuncia no verso — 

Eu canto o peito illustre Lusitano : 

porque este termo collectivo — o peito il* 
lustre — pôde designar hum > ou muitos 
Heroes, Seja tão vasta , e larga a pro- 
posição , que se possa dizer delia o que 
o outro disse de huma pequena Cidade 
com huma desconformç porta , que hou- 
vessem medo os Cidadãos não lhes fugis- 
se , e abalasse por ella toda a povoa- 
ção. Seja a dedicatória do Poema maior 
ainda , e mais fastidiosa que a de Luca- 
no a Nero, a de Estacio aDomiciano: 
tudo isto nada he , quaudQ se contem- 
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pta a falta de proporção nas partes in- 
tegrantes do Poema* 

O primeiro , e mais essencial' de- 
feito da construcçâo das Lusíadas, como 
Poema Épico , he não ser nelle transpor* 
fada a verdade histórica para o estado 
do verosímil Poético ; este he hum de- 
feito pelo qual o mui judicioso Quinti- 
liano tirou da classe dos Poetas a Lu- 
cano , e o constituio na classe dos Opa» 
dores ; porque tirando da Farsalia alguns 
episódios , nada mais fica que o rigor 
histórico , oom a mesma ordem com que 
se achão todos os factos escriptos nos 
Commentario& de César: Magis Oratori* 
bus , quam Poçtis annumerandus. Tal he 
também a arquitectura das Lusíadas ; ti- 
rados os Episódios, e o maquinismo in- 
fame , e ridículo da Mytbologia Paga , 
fica a nua historia do descobrimento do 
Oriente da mesma maneira , e com a 
mesma exacta ordem , e muitas vezes com 
as mesmas palavras , com cyàfe ^ çftrcta, 
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João de Barros em suas Pecadas ; nem 
podia ser mais ajustado , e rigoroso o 
roteiro que fizessem os dois Pilotos da 
expedição Pedro ^Alemquer , e João de 
Coimbra. Não posso aqui deixar de re- 
petir humast palavras do assizado Com- 
mentador Garcez Ferreira, a pag. 121 do 
seu Apparato , - — A esta obra do nosso Poe- 
ta convém melhor o titulo de Historia 
Episódica escripta em verso , que o de 
Poema Épico. 

Grande he este defeito na cons- 
trucção do edifício Poético ; mas eu por 
elle passaria , porque considerando o tem- 
po em que Camões escreveo , e o theor 
de sua vida inquieta e agitada (que tris- 
te condição de Génio tão raro ! repartio- 
se entre desterros , prisão , navegações , 
e horrores da ultima indigência! ) devo 
ser, e o sou , mais indulgente do que 
Horácio , e dizer — 

Sunt delicia tamen quibus ignovlsse velimus. 
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Tem outros defeitos muito maia essen- 
ciais-, e indisculpaveis , e o principal he, 
não haver proporçáo alguma nas partes 
deste Poema ; e he tal a falta de pro- 
porção que o torna monstruoso :' com- 
pòe-se na mais correcta edição de 1004 
oitavas; o 3.° Canto tem 143 oitavas, o 4. 
tem 104, o.5.°tem 100 oitavas, que sommão 
347 ; e todas estas se vão na Historia 
geral , & particular do Reino , contada ao 
pacientíssimo, e insomne velho Rei de 
Melinde. A historia avulsa dos doze de 
Inglaterra leva 27 oitavas no Canto 6.° A 
nova historia de Portugal bordada nasi 
Bandeiras , no Canto 8.° , leva 42 oitavas. 
A proposição , invocação , dedicação , e - 
preparação do Poema em o 1.° Canto le- 
va. 41 oitavas. As Apostrofes do princi- 
pio, e fim dos Cantos, as digressões que 
em pessoa própria faz o Poeta por toda 
a cfcra , assignaladamente no principio do 
Canto 7.* , onde , depois de chegar á ín- 
dia com Vâçco da Gama , se dezata em 
invectivas amargas contra os SoAacwcw»-'. 
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e Reinos da Europa, levão ao justo 65 
oitavas, que som mão 175 oitavas, que 
juntas ás 347, som mão 522; abatidas estas 
das 1004 do Poema, ficão 482 oitavas de 
que se compõe- a Fabula Poética , e a 
verdadeira acção do Poema ; coisa por 
extremo monstruosa, e que a nossa pa- 
triótica paixáo nos não tem deixado de- 
visar , até que no dia d'hq)e os olhos da 
boa Critica examinassem as Lusíadas. 

Os limites, que a boa razão pres- 
creve a bum Discurso , me vedão dar ao 
presente a extensão de hum Tratado , 
por isso não me alongo mais pela con- 
sideração das imperfeições , e irregulari- 
dades da constrticção do edifício das Lu- 
síadas ; devo considerar o Poema nos seus 
extrínsecos ornamentos , ou atavios , isto 
he no seu estilo , e elocução , que he a 
terceira qualidade que deve acompanhar 
esta espécie de engenhosas producções. 
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Quando já na idade de pousada 
reflexão renovei attentamente a leitura 
dasLusiadas, notei com espanto duas coi- 
sas ; primeira , em alguns passos o estilo 
levantado , e decididamente poético; se- 
gunda , em outros passos o estilo frouxo , 
e miseravelmente prosaico , ainda quando 
a matéria pedia huma constante elevação. 
Nào podia attribuir isto ás vicissitudes 
da vida do Poeta , (porque toda ella foi 
agitada , e quasi perseguida) ; nem se po- 
de dizer , que os intervallos bons vinhão 
da face lisongeira que tomava a fortuna 
do Poeta , e os máos do estado de suas 
disgraças , e nào merecidos infortúnios. 
Eu descobri , que o bom era bom , por- 
que vinha copiado dos outros , e o máo 
era máo , porque era trabalhado sem mo- 
delo , como se vê em mais de metade do 
8.* Canto , do qual , pelo seu abatimento , 
diz Garcez, que derruba ejn terra todo 
o edifício do Poema. O que mais se ad- 
mira em Camões sào as suas compara- 
ções , e descrípçòes ; e tudo Vie fc\\rò& , *«^ 
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podermos eximir huma só com justiça 
das máos de seus legítimos possuidores* 
Contemplemos as suas comparações. 

A primeira comparação , que xppfr 
rece nas Lusíadas, he a do Canto 1/ Oitava 
88 , que vem a ser a do Touro sz: Qual 
no curro sanguíneo s ; he trasladada de 
Bernardo Tasso , Canto 9/ , Oitava 63. 

Come Toro tal hor . . . 
Per vendicar il recevuto ultragio , 
Le corna ai assa , e gli si landa adosso. 

No Canto 2/ a primeira compa- 
ração he a da setta com que se dá a co- 
nhecer o rápido vôo de Vénus do Ceo 
ao Oceano : 

Voa do Ceo ao mar como huma setta. 
He tirada de Virgílio, lÀv. 12. v. 855. 

ília volat , celerique ad terram turbine fertur : 
Non secus, ac nervo per nulrem impulsa sagitta*. 



PRELIMINAR. Ql 

A segunda comparação 4io mes- 
mo Canto he a das Formigas : 

Quaes para a cova as providas formigas. 
He tirada de Virgílio, Liv. 4/ v. 402. Ac 

veluti ingentem, formiccB Sfc. 

A terceira comparação do mesmo 

2.° Canto he a das rans : 

Assim como em selvática alagôa. 

He toda , sem omitir a mais pequena 
circunstancia , tirada de Ariosto, Canto 
5.° do Additamento ao Furioso , Oitava 62. 

Come dà verde margine di fossa , 
D ove trovato havean lieta postura 
Le Rane soglion far súbita mossa , 
E nel Vacqua saltar fangosa , e escura , 
Se dà vestígio human therla percossa, 
O strepito vicin lor fa paurà. 

Podemos chamar huma compara- 
ção de exemplo ao que se lê na Oitava 
53 deste segundo Canto , que começa — 

Nunca com Marte instructo , e furioso. 

Assim mesmo não hesua, raaft\i\H^iv 
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gorosa , e grammatical traducçào de Virgí- 
lio, no Liv. 8/ v. 676. 

• . • Totoque instructo Marte videres 
Ferver *e Leucaten. . 

O mesmo se deve dizer da comparação 
do íris , que vem na Oitava 99 deste se- 
gundo Canto, 

Qual apparece o arco rutilante. 
He de Virgílio, Liv. 5/ v. 88. 

Ctti nullbus arcus 
Mille trahit vários adverso Sole colores. 

Na Oitava 40 do terceiro Canto 
temos a bellissima comparação do réo nas 
máos do algoz, que começa: 

Qual diante do algoz o condemnado. 

He traduzida dos dois Italianos , que ja- 
mais sahiâo das mãos ao Camões , Tas- 
so pai , e Ariosto , o primeiro , Canto 15. , 
Oitava 41: 

Qual prigioner que la sentenza attenda. 

E o segundo no Canto 45 Oitava 66. 

JVòn piu di lei , che a ceppo a laccio * acorda. 



PRELIMINAR. 93 

Neste mesitio Canto 3/ , Oitava 47 , vemos 
a comparação do cào de fila , ou lebréo , 
que nos admira : 

Qual com gritos e vozes incitado 
Pela montanha , o rábido Molosso 

teve dois pais , o primeiro Luiz Alaina- 
ni no Canto 23 da Avarchiadc 
— Qual il jovine Alan — 

o segundo Tasso pai , no Amadige , Canto 
87, Oitava 43: 

Con quel furor che suol far gran Molosso. 
Na Oitava 49 ha a comparação do in- 
cêndio do bosque; 

Bem como quando a flamraa , que ateada 
He grande , e he bella , mas de Bernar- 
do Tasso , Canto 65 , Oitava 33 : 

Come talor dal Ciei caduto foco 
In secca selva. 

Na Oitava 66 do mesmo 3/ Canto vemos 
a comparação do Touro , por extremo bel- 
la; 
Mas qual no mez de Maio o \>y*no T wxo» 



94 DISCURSO 

Mas ella , e a sua belleza vem de Ber- 
nardo Tasso , Canto 55 , Oitava 53 , 

Come gagliardo indómito Torello. 

Apparece neste Canto Oitava 111 , a com- 
paração do Gigante Golias ; náo he inven- 
tada , he achada na Bíblia , mas a sua 
applicação he do Romancista antiquíssimo 
Boiardi no seu Orlando Namorado , Liv. 
4.°, Oitava 1. 

Un Gigante memlruto. 

A comparação da Oitava 134 do mesmo 
Canto, 

Assim como a bonina , que cortada , 

uão he do Poeta , he de Virgílio , Liv. 
0.° v. 435, 

Purpureus veluti cum fios succisus ardtro. 

He de Bernardo Tasso , Canto 10 , 

Como dà falce iljior reciso langue. 

No 4.° Canto , Oitava 34 , vemos a com- 
paração propriissima do Leão : 

Qual pelos Oiteiros 
De Ceuta está o fortíssimo Leão. 
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Mas também está o original em Luiz 
Alamani no Canto 130 da Avarchiade , 

E qual fero Leon soverchio oppnsso, 

Na Oitava 96 do mesmo Canto foi despo- 
jado Estacio de huma de suas mais ad- 
miráveis comparações, 

^ Qual parida Leoa fera , e brava ; 

T e o grande Estacio diz — : 

Ut Lea, quam sevo fcetam pressere culili 
Fenantes Numidce , natos erecta vuperstat , 
Mente sub incerta torvum ac miserabile frendem. 
Qual parida Leoa , qup', assaltada 
Do Caçador Numidico em cruento 
Covil , aos filhos olha , e duvidosa 
Torva se volve , e lastimosa brame. 

No 5.* Canto apparece a compa- 
ração da sanguexuga , da qual diz Ma- 
noel de Faria : „ Quasi todas as com- 
„ parações podem parecer imitadas , mas 
„ esta nos náo deixou achar similhan- 
r , te em author algum „ — ; com tudo , 
Garcez a pag, 446 de seu Commentario 
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diz o seguinte : — Acha-se na Arte Poé- 
tica de Horácio 

Non mistura cutetn , nisi plena cruoris , fíirudo. 

Eu não devo formar hum proces- 
so infinito , nem hum simples Discurso 
preliminar deve crescer, e chegar ao ta- 
manho de hum Livro ; mas do que até 
aqui tenho exposto se prova o que adian- 
tei em minha proposição. O que he bom 
nas Lusíadas he estranho, o que he frou- 
xo e fastidioso , he próprio ; e como fal- 
lei nas descripções que o Poeta faz por 
toda a têa do Poema , e que nos pare- 
cem tão formosas , com a mesma verda- 
de com que mostrei as fontes das com- 
parações, podia mostrar as das descrip- 
ções. Para não deixar isto sob minha pa- 
lavra somente , lembremo-nos da descrip- 
çàò da Europa, que vem no 3.* Canto , e 
que occupa o mais distincto lugar em 
todo o Poema : 
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Entre a Zona, que o. Cancro senhorêa, 
Meta Septentrional do Sol luzente kc* 

Toda esta pomposíssima passagem he ver- 
tida de Sanazzaro, no trabalhado e elegan- 
tíssimo Poema — De partu Virginis , Liv. 
2/ , e tão litteralmente copiada , como são 
estes versos da Oitava 13 : 

Logo de Macedónia estão as gentes , 
A quem lava do Axio a agua fria , 
£ vós também , 6 terras excellentes 
Nós costumes , engenhos , e ousadia ; 
Que creastes os peitos eloquentes , 
E os juízos de alta fantazia, 

Çua Macedum per saxa ruit torrentibus unais 
Auxius — 

Antiqua Grajorum urbes , gens óptima morum 

Formatix , clara ingeniis , et fortibui ausis . . . 

£ nio menos jpor armas , que por Letras. 

Suspendo aqui o meu discurso, e 
digo , que assim como os navegadores cos- 
tumào assignalar em suas Cartas marí- 
timas os escolhos, e parceis, que encon- 
trão semeados pelo Oceano , para que 

G 
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os outros navegadores que' os seguirem 
os possão evita^j assim ea , determinado 
a compor hum- Poema E'pÍQO sobre o 
assumpto que tanto exalta , £ distingue 
a Naçáo Portuguesa , eomo he ^ descu? 
brimento do Oriente pela Oceano , as- 
signalei as apontadas imperfeições no gran:-» 
de Luiz de Camões para não tropeçar , 
e para que o Público conheça os raoti* 
vos da mkiha perigosa determinação. 
Quiz compor originalmente, e houve mie* 
ter fechar todos os livfos, e entregar-me 
á seria contemplação do objecto em si 
mesmo , e em todas as suas possíveis re* 
Jaçoes. Nunca me apartei da acção prin- 
cipal , e tudo o que forma , e constitue a 
Fabula do Poema , conserva com a ac- 
ção os mais estreitos vínculos*, Com- 
põe-se o Poema de 12 Cantos , e se- 
gui como o Tasso a ordem natural d& 
Historia , desde a sahida do Heroe até 
á sua entrada no Tejo. Os Episódios di- 
manão da acção, e a ella se referem; o 
Heroe apparece por todo o decurso 
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dò í*oeína > è julgo que. hê impossível 
fecundar a matéria de outra maneira ; lutei 
sempre contra a sua natural esterilida- 
de ; e quçm a não conhece , e confessa 
em huma sempre uniforme ,-:e monótona 
viagem de mar 1 Lancei mão daquellas 
maquinas , ou maravilhoso de agentes* $o- 
breuattitaes , de que me devia servir. N#o 
xné toca affiançar o desempenho; isto *he 
da competência de hum Tribunal tão recto, 
e respeitável como he o Público judicioso; 
Em quanto a mim, parece-me que he es* 
tá Epopéa a menos defeituosa possível ; 
se assim não parecer aos outros , emen- 
dem , mas iião insultem. Ver-se-hão em 
mim as mesmas disposições que se virão 
lio Tasso ; censurarão-lhe a Jerusalém 
Libertada , sem o enxovalhar , fez a Je- 
rusalém Conquistada. Tomara pois que 
soasse este meu brado pelo Universo : — 
Em tudo quanto escrevo , e componho , 
eu não deeejo senão mostrar ao Mundo , 
com o Grande Camões , 

Que a minha Pátria amei , e a núutu Ctobte. 

o 2 
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Finalmente , conhecendo por larga 
experiência , que a Poesia do estilo he 
quem forma o mérito , e affiança a irar 
mortalidade a hum Poema , busquei, 
quanto em mim coube , apanhar , e sus- 
tentar por todo o longo fio da preseftte 
Epopéa hum estilo verdadeiramente poé- 
tico , que se annuncia por imagens , e fi- 
guras novas , sempre levantadas ,. e sem* 
pre formosas. Só na Poesia dosHebreos 
3e encontra este estilo , e sem se estuda* 
rem , e possuírem bem alguns dos Livros 
da Biblia r não se pôde ser verdadeira 
Poeta. 
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O ORIENTE, 
POEMA, 



CANTO I. 



i. 



^y antOc a aublime Empreza , e o Lusitano , 
Que, toda rodeando a Africa ardente , 
' A fúria assoberbou do vasto Oceano , 
E abrio as portas do vedado Oriente : ' 

Com mais valor xjue he dado a peito humano , 
As bases foi lançar do Império ingente, 
Que fez , crescendo em paz , crescendo em guerra, 
©a Portuguezes Uamortaes na Terra. 
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Tudo acaba no Mundo j a Morte dum, 

Airetorçanrln ibfnTttHVcl*' lança, ■-•*-- 

No vasto horror da avara sepultura 

Das obras dos mordes fecha a lembrança; 

Nunca a roda dos séculos segura 

No sempiterno circulo descança^ 

Leva comsigo, e volve obras supernas, 

impérios deixa em solidões eternas. 



Entre os raios horrisonos de Marte " *" 

Valor funestç dos Heroes recrece j 

Corre , e levanta o bellico estandarte , 

Onde o dia tem berço , onde fenece ; 

Se a Fama vai do Mundo i extrema parte, 

dual a nuvem veloz desapparece ; 

Dura lima dos séculos tem gasto 

Da grandeza Latina a gloria , o fasto. 

4, 

Mas fica intacto o nome , intacta a gloria* 
O tempo cede , e se desarma o Fado, v 
Se a voz da Poesia , a voz da Historia , 
Pelo Universo levantou seu brado : 
Das urnas sepulcraes surge a memoria 
De Heroe , que raereceo canto inspirado ; 
D'£'pica tuba o soberano accento 
Não sente a lei do eterno esquecimento. 
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Com leve passo os annos apressastes, 

aures as ondas. d'bum rio > eis ^ão correndo 3 

Levão comsigp Impérios dilatados í-^ ' 

.Que até sentem da morte ,0 go}pá! horrendo : 

Supplanta o dom da Poesia os Fados , 

Váo por elle :da. cinza a fronte 'prguepdo) ; : 

A Grécia , o Lacio ; attonkos , absortos 

A* vida tornio séculos já mortos 1 



<£ahio da antiga Roma o férreo Império , 
Inda de Mantua o Cysae altisonante 
Enche co' a ^oz o dúplice rjemisterio , - 
O Mar da China p ouve , e o Mar de Atlante: 
Jaz serva humilde em sombra, em vitupério 
Esparta austera , e . Atbeoas arrogante ; 
Desdenhando dos séculos o estrago, 
Virgílio he vivo , e se acabou Carthago l 

7. 
A Senhora do Mundo hoje he .vencida, 
60 da gloria de Itália existe o nome; 
No sepulcro do Tagso existe a vida , 
Se a mão do Tempo o mármore consome : 
Be Palmas.. vai Jerusalém cingida 
Até que ao Mundo o dia ultimo assome j 
.Quero d*épiça trombeta os sons derrama 
&anca alicerces immortaes i Fama. 
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Eu penetro os nmbraet da Eternidade , 
Vedada ao vulgo , augusto sanctuario/ 
Livre dos golpes da caduca idade > 
£ d#s acintes do Destino vario : 
Voo altivo soltei na immensidade , 
Nem deslumbrado vou, nem temerário; 
Brado interno me diz , que afronte a Sorte , 
Que pize a Inveja , e que desarme a Morte. 



Z se outra Lyra immortaliza o Gama, 
Em mim seus dons a Natureza apura; 
De seu sacrário liberal derrama 
Luz,. que almo estudo me tornou mais pura: 
Filosofia no meu peito a chamma 
Desprende , que affugenta a sombra escura ; 
Do vil respeito os ídolos derruba, 
Tira mais alto som de épica tuba. 

10. 

"Pire a escutar seu écco a selva Aónia , 

Surja do antigo túmulo ignorado 

£sse que a Lyra tacteou Meónia , 

D'estro Febèo nas azas levantado: 

O que he de Mantua o tymbre, honra d* Autoria, 

Pare a escutar-me o canto sublimado ; 

Veja o Tejo huma vez , qual o Tamiza , 

C/sne que espaços nSo trilhados piza. 
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11. 

Dos tempos no volume aponta huni dia* 

Por máo do Eterno Creador marcado , 

Em que o nome da Lusa Monarquia , 

for toda a Terra , e Mar seja escutado : 

Que onde o Sol berço tem, e onde ousadia 

Nâb tinha em lenhos Europeos chegado, 

O Lusitano Explorador rompesse , 

Que a Lei dos Ceos mandada aos homens desse. 

12. 

D'aurea paz no regaço almo, e ditoso*, 
Manoel do Império as rédeas sustentara, 
O jogo impunha ao Mouro beljicoso , 
Que em quasi toda a Libya o throno alçava : 
Dos Mundos o Motor no Tejo undoso 
Hum novo Cyro nelle preparava ; 
Como o do Eufrates elegera, o elege, 
Delle na frente vai , seus passos rego. 

13. 

Na immensa Estancia além do Firmamento, 
Tanto dos Astros , e dos Soes distante , 
Quanto remoto do Tartareo assento 
Urano vai no circulo brilhante; 
Sobre base imnlortal tem fundamento 
< Ponto central da Creaçâo ) radiante 
O Sólio eterno da Divina Essência , 
Cernida , e ignota á humana jnteJligencia. 
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J U, 

Impenetrável sombra , e luz , sentida < 
Do Mundo no espectáculo pasmoso> 
Brilhante luz ne*. seres espargida» 
Que a Terra, o Ceo contem., ,e p,;&íarj undosas 
Mas somara augusta , sombra n^fonipida ,.; . ,, ., 
£ á mente humana véo cajtgiooso,' ■ .:s : 

Sabe, e sente o mortal que fciun^Beps existe* .; 
J£ encontra abysmos se em. «ondailo insiste. : , 

Imagem frô*a.,.,e desigual V.Po : Qrjent* ,..,/, 

•Qual ffamrne jante : Sol surge, cercado 

De espessas nuvens, que seu disco. ardente, <. 

Aos órgãos visuaes mantém vedado, y 

Que dos lados <, <do centro o auri -luzente 

Raio assim mesmo rompe o véo pezado ; 

Tal da Divina Essência a luz fulgura 

Entre as ondas da sombra augusta, e escura* 

10. 

Os Serafins ao longe as d' oiro orladas 
Azas ao rosto ^ de temor, estendem, 
Quaes a assombrado Ezequiel mostradas 
As formas são , que o ár liquido fendem ; 
Tem de respeito. as frentes inclinadas, 
E de mui longe á voz do Eterno attendein; 
E , se os decretos immortaes resoão , 
Mais leres qu$ os relâmpagos revôío* 
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17, 

A voz se ouvieoipie hum Serafim chamava , 
Soa na inteira Creação. seu brado , 
Do Ceo primeiro ©Império se abalava i . 
E o Sol, que o ouvió depois, ficou turvado: 
Jía distancia infinita, onde gyrava, 
Ficou da Noke ò luminar parado; 
Torce na immensa solidão de espaço *: . . 
Tôryo Cometa excêntrico seu passo, 

18. 

Também se ouvio na Terra , e suspeaderjò 

Negras ondas a fúria proceliosa j 

O A^nazonas, o Nilo atraz volverão, .. 

Dos Andes vacillou cima oimbosa ; 

Hecla, e Vezuvio com mais fúria arderão j . 

Toda a Mundana maquina pasmosa, 

<tae em seu circulo immenso a voz. escuta* 

Treme no vácuo circumfuso, e núta. 

pesce, diz o Senhor, e ao Luso intima, 
-Que, vadeando o túmido elemento, 
Erga estandarte triunfal no clima * 
jQue o Sol bafeja c'o primeiro alento : 
A Terra se renova , e se aproxima 
,Aos domínios da Fé novo incremento ; 
A chave eu ponho em suas máos dos mares, 
£> Çange$ tenha cq»o o Tibre altares. 
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20; 

Os esquadries dos bárbaros rompestes ' ir: _•„ 

Da sua espada fugirão medroso* , . . • . 

Apartadas nações , -e inculta* gentes - i 

Lhe hão 4e «pagar tributos precioso*: '■' « ul 

Dos thalamos da Aurora os Reis potentes . 
Lhe hão de enviar os Sceptros gloriosos; i 

Que eu fama lhe preparo immensa , -« vasta;. . .' 
Que eu sou quem «ou, que me conheça , € hasta; '. 

21. 

Já do mais alto do celeste assento ' • 

Desce o Anjo, batendo as áureas pennasj 

Deixa os Mundos 00 espaço , e n'hum momento 

Do ether chega ás regiões serenas : 

Tardo he rato a par delle , he tardo o vento 

Tal moto tem no espaço a luz apenas; 

£ o Sol * com mais clarão , mais vivo ardia 

Quando a pár delle o Espirito descia. 

22. 

No espaço aéreo d'onde chove, e toa, 

Equilibrando as azas , se suspende ; 

JDalli contempla Imperial Lisboa , 

Que em sete montes assentada esplende; 

Levanta ás nuvens a naval coroa, 

£ ao Tejo, quasi hum mar , soberba impende: 

Fundada * foi, por sempiterno arcano, 

Cara Rainha da tremendo Oceano. 
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23. 

Eis roça quast a 'Terra inerte, e eterna; 
Traz da espadar pendente o manto ondeante ; 
Matéria ignota de homa luz maia pura, 
Qne a luz refracta em solido diamante» 
Atada ao peito vem , e a traz segara 
De aljofrado listfo róseo, brilhante: 
Qual os raios do Sol nascente , e bello , 
Cahe-lhe em anneis nos hombros o cabello. 

24. 

Qual tocada do Sol nos Alpes brilha 
Neve , resplende o rosto seu formoso > 
Vôa na sombra, como passa , e trilha 
D*estivos Ceos a estrella o manto umbroso : 
Da estranha luz o ár se maravilha , 
O Tejo ao vella aplaina o dorso undoso ; 
Sabèo perfume , que de si derrama , 
As circumfusas nuvens embalsama. 

25. 

Da cor do Ceo no Occaso, e de oiro orladas 
As azas fulgentissimas estende ; 
Mostrão , se ondeáo , cores variadas , 
Qual em ar tenebroso íris s'estende; 
Qual reflexo das ondas azuladas,. 
Se a Lua obliqua no horisonte esplende ; 
£ parece , ao clarão que o corpo entorna , 
Qae o Sol, «o tempo antecipado, torna. 



no oro ri Et***, 

«6. 

Sentada em carto d* ébano a sombria 
Noite , étítre os astros froxos , e ondeantes. 
Já mui declive « rédeas sacudia 
Aos escuros cavaHos rorejantesj 
Erío vislumbres dor purpúreo dia t 
Pouco dos Ceos orientaes distantes, 
Horas suaves que á manha precedem» 
Quando ao semno tranquilla os olhos cedem. 

27. 

No thoró magestoso então pouzavá 
Luso Monarca da diurna lida , 
£ aos cuidados dos Reis também buscava 
Na pausa da existência achar guarida' : 
Mas entregue a si mesma a alma gozava 
Da imagem grande, idéa ennobrecida, 
Do sulcado Oceano , e visto Oriente , 
Que encha de gloria a Lusitana gente* 

28. 

Eis se lhe antolha pela treva escurai 
Desusado claráo , que vence o dia f 
De cujo centro «ingular figura 
De mais que humana condição rompia í 
Habito estranho , estranha formosura + 
Mais que he dado abranger co* a fantasia; 
Pois não mostra tal luz , nem tal belleza 
Em seu visível quadro a Natureza. 
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Hg. 

Crave Matrona, e reatada, tinha ■ ••- 
N'hufti throno sobe rbjssltafr , firmado . 
Sobre hum branco Elefaste ; este caminha 
Do pezo que em si traz 7 conro ufanado-: • 
A Matrona gentil do» hõmbros tinha 
Pendente hum manto imperial , tomado 
C'bum broche de rubirwí no engaste d'oqro 5 ^ 
Hum sceptro traz na mSo , na frente hum louro. 

ao, 

Áo modo Oriental vmhão patentes 
Os seios da alabastro /e ftlli brilhavao 
Sobre o candor piropos refulgentes * 
Que huma luz ardentíssima vibravão: 
Da cor do Ceo safiras transparentes , 
Em fuzis d'ouro os braços lhe abrocharão, 
E ás Erithréas pérolas lhe enleião 
Finos cabellos.j que no collo ondeâo. 

31. 

Do excelso throno de esmeraldas déce 
Ante o Monarca attonito , enleado ; 
Curva humilde o joelho , e lhe offerece 
Pino aroma Sabêo, e ouro encendrado : 
Solta o louro, que a fronte lhe guarnece, 
Aos pés o póe do Rei , e em mesurado , 
Celeste som de vóz , que hum Nume indica , 
Este escondido Oráculo publica: 
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32. 

Ásia sou , Grifo Monarca, e fui da Terra, 
£ inda existo, a porção maia gloriosa; 
Em paz fiu grande , e floreei na guerra 9 
Fui da Sciencia a fonte luminosa : 
Dentro em meus vastos términos s'encerra 
A cinza inda fumante , inda espantosa 
Do colossal poder de Impérios vastos , 
Seu nome vive em sempiternos fastos. 

33. 

Eu fui theatro, e campo portentoso 

Dos mysterios de hum Deos Omnipotente j 

Manda sahir do Cabos tenebroso 

A Terra , eu berço fui da humana gente : 

Quiz d* entre os povos meus hum glorioso 

Povo escolher, chamar, e a mim patente 

Se quiz fazer com magestade tanta, 

Qu* inda hoje o quadro do Sinai me espanta ! 

34. 

Ao Templo da mortal Sabedoria 
Dentro enumim se lançou base segura % 
Se na Grécia brilhou Filosofia, 
Talvez de mim levasse a luz mais pura : 
Os que Egypto enigmático esculpia 
Sinaes , envoltos sempre em sombra escura ,' 
De mim, levou Sesostris , e o compasso , 
Que do Nilo médio submerso espaço. 



C A N TO I. 11J 

35. 

Desde o Tibre os fataes Conquistadores 
Por meus Impérios .penetrar quizerão j 
Foráo na Europa , e Libya vencedores j 
Porém na Pérsia seus trofeos perderão: 
Ao Povo de Quirinp eu dei Senhores $. 
Gentes da Arábia, intrépidas romperão ; 
Vem da Tartaría , e ' Scythia Heroes da guerra , 
E he quasi toda sua inda boje a Terra» 

Finalmente , Ásia sou, dos espumosos., v. 

Indo soberbo , e Ganges inundada , : 

De férteis Ilhas , Mares procellosqs , 

Da garganta Erithréa aos Chins, cercada-: 

Esta idade em mim vè Reinos gloriosos , 

Vi# maiores Impérios a passada 5 

O mesmo nome tem , força diversa , 

(Tal poder temo tempo ! ) o Assyrio, o Persa. 

37, 

Eu te venho offéttar quantos thesouros 
Em mim depositou Motor Divino, 
Para cingiste de. não vistos. Louros. 
Te abre , e te aplaina o Campo cristalino. 
Hirá teu nome aos séculos vindouros, 
£ ao Globo tu darás novo destino, 
Fazendo unir em laços permanentes 
Té agora ignota», e apartadas Gentes. 

H 
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38. 

Vai, que te aguarda Alcaçar luminoso; 

( Entáo lhe mostra hum Templo em levantado 

Uuasi inaccesso monte ) agro , é fragoso 

Caminho corre «o pórtico sagrado: 

Aqui vencido t> row tempestuoso ,■ ' 

E áureo berço do Sol no Globo achado, 

Entre o* Reis "Lusos, como em Rema Augusto > 

Terás teu nome,* soerguerá teu busto. 

39» 

Neste Templo imtaortel vive, e fforece 
'Quanto illustre já vira , ou Grécia, on Roma 5 
Co' as tardas mãos a Historia lhe guarnece 
Aqui de louro sempiterno a coma : 
Olha come entre muitos resplandece , 
E com luz mais serena aquelle assomai 
Huma esfera , hum compasso a mio sustenta , 
£ a vista tem no Firmamento attente. 

O portentoso Henrique » o illustre filho 
Do grão Libertador da Lusa terra ; 
Este, o mar devassando, adquire bum brilho 
inda maior que fulminando em guerra t 
Vai sempre prosegutodo o inserto trilho, 
Que tão ciosa a Natureza encerra 3 
Vaga no Império liquido , e profundo , 
Mostra muior, que m julgava , o Mundo» 
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,' 4i. 

Àttende aos brados seus , ouve 01 clamores 
Com que do centro de tal lua te exhorta à 
Que a estrada vas bater de teus maiores ; 
Tu mar náo visto de seus lenhos corta: 
Ousados manda Heroes navegadores , 
Que os Ceos lhes abrem do Oriente a porta j 
Deste passando a incógnito hemisfério > 
Sobre dois Mundos erguerás o Império. 

42. 

ftompeo-se o sonho, a enfática Figura , 
Como enrolada nuvem , se esvaece $ 
Abre os olhos o Rei , só noite escura 
Na circumfusa sombra lhe apparece : 
Eis que súbita luz , mais clara , e pura 
Que em dia estivo • Sol , lhe resplandece , 
E, entre o vivo fulgor equilibrado, 
Dos Ceos descobre o Serafim mandado. 

43. 

Hum pouco se sossobra , a augusta frente 
Sentio de bagas frigidai banhada; 
Náo sofre a vista enferma auri-iussente 
Face de luz celestial ornada* 
A voz quiz levantar , e intereadente 
Ao peito lhe tornou como assustada ; 
Se em véo corpóreo o espirito s'encerra , 
Só pode objectos encanar" da Tens. 

H 2 
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44. 

Náo temas , Grande Rei , do assento etherío 
Eu sou, lhe dic o Serafim, mandado; 
Expor-te venho incógnito roysterio, 
, Nas cortinas d'hum sonho inda encerrado ; 
Fui mensageiro já do eterno Império, 
E guia ao Povo de Israel fui dado ; 
Quebrei no Egypto as barbaras cadêas , 
Basguei co* a planta as ondas Erithreas, 

45. 

Quer , e manda o Senhor , que a escura gente 
D'áquem , d* alem do Gange , em vào buscada , 
Desde que Henrique abrira o mar ' fervente , 
Tu só descubras pela ignota estrada : 
Escolhe- te o Senhor : do accezo Oriente 
Te abre a porta té agora aos Reis vedada , 
Dando-te nova , tanta Monarquia , 
Que a veja , ou na^a , ou se esvaeça , o dia. 

46. 

Ligadas se Qpporão grossas falanges 
Cem viva resistência, e força dura, 
Virá brandindo Arábicos alfanges , 
Da Pérsia , e de Cambaia a turba escura : 
Triunfarás de tudo; alem do Ganges 
Hirás , levando a Lei celeste , e pura $ 
Do Globo só K nas ultimas barreiras , 
Tu cravarás as-triuniaes bandeiras* 
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47. 

Nas pndas do Mar Roxo o braço armado- 
Do Luso alcançará trofeo gloriosa; 
O Árabe astuto , o* Persa á guerra dado< 
Cede Ormuz , e te aceeita hum jogo bonroso : 
Do bastão Luso ao golpe-, amedrontado , . 
Yai dúbio na carreira o Nilo undoso ; 
£ onde não foi voando a Águia do Tibre 
Quer hum Deos que teu braço os raios vibre» 

48. 

Por ti do mar de Atlante ao mar Eôo. 
Afamado será , temida o Tejo , 
E no gyro rivaes , rivae* no vôo • 
Do Sol , Xeu* lenhos pelo Globo eu vejo : 
E quanta tllustra o fervido» Piròo , 
No clima Oriental , ser teu prevejo $ 
Sulcarás tanto avante o Mar profundo , 
Que aches da Europa o suspeitado Mundo. 

49. 

Escondido nos thálamos do dia , 
O Japão te dará thesouro immenso , 
Esse, que a terra N aba th é a cria , 
Verás ante o teu Sólio arder incei. sa: 
Quantas encerráo quente especiaria 
Ilhas verás, que cerca o Mar extenso ; 
Em paz unida , ou subjugada em guerra» . 
Muda de esponto deixaria a Terra» 
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90. 

Serão grandes Monarcas poderosos 
Teus humildes vassallos » e pendentes 
Farão sombra a teus Pórticos famosos 
Despojos, e trofeos d*estfanbas Gentes : 
Abolados arnezes , e os lustrosos 
Áureos elmos , e alfanges reluzentes: 
£ c'os tributos dos vencidos mares 
Levantarás ao Sempiterno altares. 

Al. 

Hão de adorar teu nome as apartadas, 
Invencíveis Nações» que á Europa ignora; 
Pelos guerreiros teus serão domadas 
As que a primeira luz sentem da Aurora 5 
As que á sombra da morte estão sentadas» 
Que não virão dos Ceos a luz té agora $ 
Essas que, dentro do Hiperboreo claustro, 
Quasi em perpetua noite , encerra o Plaustro* 

32. 

Olha patente o sempiterno arcano, 
Té aqui com sellos immortaes fechado , 
Sombra que o débil pensamento humano 
Não tem por tantos séculos rasgado: 
A ti somente do medonho Oceano 
Barreira immensa transgredir foi dado; 
Pois nada o Ceo na escuridão reserva, 
O que has de vir , e conquistar observa. 
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53. 

A vista, á Libra occidenfai estende, 

Que o Mar de espumas, a eacarcéos arcêa ; 

For onde nunca obBquo o Sal accende, 

C* o disco a prumo 9 jefervente até* ; 

Repassa -a serra dos Leões* que fende 

O. ar co* a iramensa cima» olha o-Gambêe %f 

Olha o Zaire que .troa * e corta, ao longo 

Os largos campos daNegricia, e Congo*. 

Cos olhos vai medindo as andas, frias 

Sempre do austral tempestuoso Ooeaoe* 

Seguro attenta ao Cabo, que era sombria*- 

Tempestades poz v termo a esforço humano j: 

Se foi avante bum pouco, eta auceo» dias 

D'outro Reinado hum Nauta LuaUanp , • 

Descuido certo foi da Natureza, 

Tarde huua pouco- o sentio , fruAtrou-se. a «npreaa^ 

Chega o tempo marcado , avante passa. ., 
Heroe que haj de mandar wtoricsq;; ... 
Correndo a costa barbara^ Mojpbaga t . : . - | •■ 
Vai descobrir por mar- *em©d*tuqsp ; v -. ^ c ; 
Logo o Monarca MdinjJanp abraçj^ ^ . ;.. 
Dalli cortan4o * jálftg* ,efpwo#o„ ..,*••.. 
Que Ásia divide .^Africa r 4e*cai>ça, : ; 
£ as basej^jtp fa4qrtío,:<4p laupv\Q )&&« 
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56. 

Da encosta do Emaús agra , e sombria 

Se precipita límpida corrente; 

Engrossa na carreira > e ao Meio-dla , 

Entra pôr bocas cem no Mar fervente : 

Eis de Alanguer na agreste penedia 

Rompe outra igual-, que busca o Sol nascente; 

Se tamanha- extensão co* avista abranges , 

Indo se chama aquelle, est' outro o Ganges» 

57. 
Quantos entre os- dois términos fechado» 
Tu descobre* Impérios florecentes , 
Onde não virão séculos passados 
Chegar do Tibre as Águias insolentes y 
Darão seus pulsos aos grilhões pezados 
Quando lá virem teus Heroes valentes j 
Todos se humilhão , todos se sugeitão > 
E, postos la tão longe , as Leis te acceitSot 

58. 

O braço do Iramortal te abre o caminha 
Tentado em vão de antigos Navegantes j 
De Tyro , e de *€arthago o leve pinho 
Vencer não pôde os mares espumantes; 
Torna inglório a buscar da Pátria o ninho : 
Somente o Luso em lenhos floctaantes* 
Por que tu mandas , inclyto Monarca * 
Todo oMáf ha devej, que a Te» a ' abarca» 
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E do opposto hemisfério occalto, aonde 

Vai nascentes mostrar seus resplendores 

O. Sol , quando da Europa o rosto esconde » 

Os Lusos hiráo ser deseubridores : 

Deos quer que tua vista abysmos sonde 3 

Ignoto bum Mundo vê . ... Teus successores, 

N'hum século de crime , e sangue , e guerra , 

Hum throno aqui poráo que assombre a Terra» 

60. 

Vai colher no Oriente eterno hum louro, 
Ignota estrada o Çeo te patentêa; 
Com grande Império , e temporal thesour» 
Ás virtudes dos Reis também premèa : 
Veja assombrado o século vindouro 
Na tua gloria a gloria de Ullysséa ; 
Quando observar , de piedade exemplo-, 
Cos tributos da índia alçar-se hum Templo. 

61. 

Taes o Espirito arcanos desenvolve , 
Que fechara até alli sello assombroso;' 
Abrio-se o eterno livro ! . • ♦ Eis se dissolve 
Subitamente o Corpo luminoso: 
Desta parte , e daquella os olhoa volve 
O transportado Rei , c'o peito ancioso j 
Mas sentelhas de luz, que inda o rodeio, 
A mensagem de hum Peos lhe patenteio. 
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62. 

Mas já noa Ceos Orientae» faiava 

A luz purpúrea da nascente Aurora, 

£ a Natureza ao quadro preparava , / 

Que do Sol mostra a luz animadora, : 

O repouso do thálamo deixara 

O Rei; correndo ao Templo, a Deos exora* 

Que desempenhe o oráculo profundo , 

Que a Portugal dá gloria , assombra ao Mundo». 

63. 

Varões d'aito conselho entáo convoca, 

E no seu Throno Imperial se assenta; 

£ no lugar , que á dignidade toca , 

Tão illustre coroa se apresenta: 

Fica pendente da facunda boca, 

No acatamento , e no silencio attenta $ 

Lança-lhe a vista o Rei, e a corre em volta* 

£ a voz descarte magestosa solta. 

,64. 

For vontade de hum Deos Omnipotente 
Ao Throno Lusitana eu fui chamado , 
Sei que he dever d* hum Rei de Lusa Gente 
O limite estender do. Império herdado : 
E vós sabeis , que o lúcido Oriente 
Até agora tem sido em vão buscado ; 
Parece opposta acinte a Natureza; 
Mas Deos .me escolhe , e me promette a empesta.. 
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Se he muito incerta , e perigo» a estrada , 
Atraz não torna. nem vacilla o passo, 
Quando a força dos Ceos nos he mandada , 
E quando mette a Providencia o braço : 
Desde à origem dos séculos marcada 
He Lysia pelos Ceos , e unir n'hum laço 
Dois Mundos deve , e publicar no seio 
Da Aurora a Lei , que desde o Ceo nos veio. 

66. 

Mostrou-se-me o mysterio , ao referilío 
Inda sinto de espanto absorta a mente ; 
Digno de o ver eu fui , digno de ouvillo 
A Embaixador de Deos Omnipotente : 
A face era de luz , de fogo o estilo , 
Qual não se ouve no Mundo á humana gente.; 
£ rasgando-me os veos da sombra escura, 
A nossa gloria devisei futura. 

67. 

Forào já vossos pais doa empolados 
Tempestuosos , e medonhos mares f 
Vencedores, em lenhos esquipados , 
Té onde o Cafre habita adustos lares : 
Sigamos com valor propícios Fados, 
Vamos no Hydaspes levantar altares $ 
Não valha o brado em nós de humana Fama , 
Valha maior motivo,. hum Deos nos chama» 
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6a, 

Não pôde o Lusitano invicto peito 
Transpor no mar as metas do Thebano? 
Irrisória columna , e campo estreito , 
Ao que ha de ser senhor do vasto Oceano ! 
Não foi nosso primeiro o illustre feito 
De tirar Ceuta ao jugo Mauritano ? 
Veja-hos n'Asia a Europa , inda confusa , 
Quaes nos tem visto em campos de Ampelusa* 

69. 

Sei que em toda a do Sol queimada área 
Da costa occidental d* Africa ardente, 
Té muito além do túrbido Gambèa , 
Trofeos erguera a Lusitana gente : 
E o , que de nuvens , e tufóes se arrêa, 
Cabo foi visto aos mares imininente; 
Das acções Lusas a maior he esta , . 
Se acaso outra que a vença inda não resta» 

70. 

Em minha alma presaga hum raio assoma ' 
Já de luz , que derrama a pátria gloria , 
Que acima dos Heroes de Grécia , e Roma , 
Nos constitue no Templo da Memoria : 
O Luso esforço os séculos já doma , 
£ quando o Mundo absorto em tarda historia 
Lêr de Alexandre o nome , e de Adriano , 
Lerá primeiro o nome Lusitano» 



J 



C A N T O. I. '.; 195 

71. 

Com que assombro lerá dos Malabares ■ 
Avassallada a antiga Monarquia ! 
Era ruínas , em cinza os .vis altares, 
Onde incensos queimava a Idolatria d <.v..- 
Com que assombro verá rompendo os maré* 
Lenhos de , Lysia aos tbalamos do dia 1 i . - 
A cuja vista" Idolatras > e Mouros- 
Deporão Sceptros , pagarão thesour*s4 

72. 

Eis já prostradas de temor contemplo 
A meus pés a Ethyopia , a . Arábia adusta : 
Nunca em Fastos de Roma achado exemplq, 
A Pérsia ao nome Portnguez se assusta ! 
Com seus tributos alevanto hum' Templo 
De Deos Supremo á Magestade Augusta ; 
Virão nelle as Nações da Europa , absortas, 
Contemplar do Oriente abertas portas* 

73. 

Pelos. seios da Aurora, e Sol nascente, 

Luso pendão treraóla , e se desprega ; 

Vejo em torno do Globo a Lusa gente , 

Que por mares incógnitos navega ; 

No Mundo se descobre hum Mundo ingente, 

Que sem poder , sem armas se me entrega $ 

De todo tiro huroa porção tão vasta , 

Que hum quinto Império a içvautax *{> \*rtau 
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74. 

Disse inspirado o Rei ; e hum murmúrio 

Se escutou pelo grave ajuntamento > . 

Bem como no vergel basto . e sombrio, 

Produz , quando d i:8oi nasce , o solto vento : 

Ao grão projecto •glorioso , e pio 

Derão justo louvor : de acatamento 

Cheio y entre todos , -o fadado Gama , 

Sente hum toque "dos Ceos, e assim lhe exclama, 

75. 

Senhor , se á Pátria hum coração votado 
Pôde o fim conseguir, desfardua empreza , 
Hirei transpor o termino vedado , 
Que até agora marcara a Natureza : 
Das tormentas o Cabo he já passado , 
Mudou-lhe o nome a Gente. Portugueza ; 
Mas nada inda se fez * ignora -se onde 
D' Ásia a derrota pelo mar s' esconde, 

76. 

Eu levarei na mão vosso Estandarte , 
Como hum fanal , aos thalamos do dia ; 
Com elle hirei seguro a extrema parte 
Que o polo austral esconde em sombra fria : 
Não mesquinho comigo o Ceo reparte 
Para tal feko esforço , é • valentia \ 
Talvez que eu , vencedor do mar profundo , 
Deixe meu nome sempiterno ao .^fando» 
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Mas se a meus passos se bpposer Ventura , 

Ou se opposerem Fados invejosos , 

Que me preparem negra sepultura 

Do mar entre os abysmos espantosos; 

Affrontar vou contente a morte escura, 

§E exemplo deixo aos Pósteros famosos 

De amor da Pátria , que me anima , e inflamma , 

£ á grande empreza me convida , e chama» 

78. 
Volvo as costas contente ao pátrio Tejo, 
A' triunfal Europa , e antigo Mundo ; 
Cresce em minha alma , expande~se o dezejo 
De hum louro ás almas dos Heroes jucundo : 
Não duvideis; Senhor, cootente o vejo, 
Co pezo dos baixeis treme o profundo 
Mar , e ao jugo das leis do Império Augusto , 
Submette o collo o Malabar adusto. 

79. 
Porém talvez mui alto a alma levanto y 
Nautas me escutào grandes , esforçados , 
A quem mil vezes 4a tormenta o manto 
Negro cobrio nos mares empolados : 
£ que mil vetes< de terror, de espanto 
Da Libya encherão campos dilatados 5 
Voltando alem do Cabo agudas proas > 
Hiráô* tocar m 4>fg)ôt* Efes. N • 
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80. 

Quaes no Tibre escutou doce* louvores 
O Heroe da Libva, Sctptáo valente, . 
Quando embarca t>s fataes conquistadores 
Para vencer Carthago armUpôtente : 
Taes ouve o Gama festivaes clamores 
Do grão congresso extático , e contente ; 
£ he muito mais que demolir Carthago 
Hir buscar o Indostão no immenso lago. 

81. 

Mil valorosos nautas se ofíerecem, 
Que hão de esquipar, as faias encurvadas , 
Amor da Pátria » e Gloria as fortalecem 
Na empreia, que transcende as já passadas : 
Na vóz , no gesto alegres apparecem, 
Sem se assustar das ondas indomadas j 
E o Ceo , propicio em tudo á Lusa gente , 
Dá-lhe hum claro sinal do achado Oriente. 

82. 

Três ígneos globos , vivos luminares , 
Por três continuas noites se accenderão , 
E da vasta extensão dos turvos ares, 
Aos altos topes dos. baixeis descerão ; 
Vio-se o accesso clarão na terra, e mares, 
£ para a parte oriental correrão ; 
Obras não são das leis da Natureza , 
A véz foráo do Ceo , que aprova a empreza. 
FIM DO CANTO PKIMEIKO. 
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CANTO II. 



1. 



-LVJL emohia , abre o thesouro , e tu me ensina 
Quantos c'o Gama intrépidos quizeráo 
Tentar a incerta liquida campina, 
D'onde outros nautas para traz volverão : 
Ao som d'épica tuba , alta , e divina 
Aos Ceos levantarei quantos tiverão 
Parte na gloria. do extremado feito» 
Que do Globo ás Nações deo novo aspeito* 

I 
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2. 

Vai o Gama , nascido onde vivera 
Infatigável , portènToaf^htanfé , 
Que a clausura do mar co' as náos rompera , 
Que inda além foráo do soberbo Atlante : 
Que o Ceo medindo , e compassando a esfera , 
Hum Muâdo oppostõ adtvíubòu distante j 
Porque' em profundas leis a Natureza 
De terra iguaes porções , e d*agoá péza. 

3. 

Vai Paulo , irmão do Heroé $ e ô qué ensaiando 
Continuamente o peito á guerra andava , 
O grão Pacheco , que o Destino infando 
Em penúria , e desprezo inda esperava : 
Tristão , valente nauta , que assolando 
Hirá depois a Libya inculta, e brava; 
Menezes, que no rosto amor descobre, 
E he Marte irado , se de ferro o cobre. 

4. 

De siío profundíssimo Coelho , 
Sempre afeito ao furor do mar turvado, 
De intrepidez vestido, e de conselho, 
Ao grão Descobridor sócio foi dado : 
Nunes robusto , e destemido velho , 
Que tinha além do Cabo as náos levado 5 
E Pedro d'Alemquer , brazão do Mundo , 
Sábio Piloto, Astrónomo profundo. 
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De bronzes digno, digno de alabástroá, 
Mais que quantos té . hoje os mares virão , 
Que em novos Ceos descortinando os astros 
Do Globo á roda os lenhos conduzirão; 
Se forão Cunhas , Albuquerques , Castros , 
E os mais quQ á Lusa gloria a estrada abrirão,, 
Devem-te o trilho ao Templo da Ventura, 
Como a meus versos tu fama segura. 

( 
A fama em versos se eternisa : suba 
Em meus hymnos teu nome á Eternidade ; 
A férrea máo dos séculos derruba 
Pyramides que aos Reis sagrou vaidade 5 
Mas acções , que decanta épica tuba , 
Se esquivão da fatal voracidade 
Do surdo Tempo, que, minando o Mundo, 
Té do Sol gasta o resplendor fecundo. 

7- 
*Se Magalhães terrível, (dos humano* 
Este he certo o maior ! ) «'hum frágil pinho 
Ousado asSoberbótf dois Oceanos 
Quando nega o paterno ingrato ninho 5 
Se Anson , ou Dracke , intrépidos Britarmos , 
Tentarão após elle igual caminho , 
Se Cooke vetes três nelle contemplo; 
Tu deste ao nobre atrevimento exemplo* 

I 2 
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Velloso vai também , e o namorado 
Leonardo infeliz , que nunca hum gosto 
De Amor , sublime então , vira vingado $ 
Cobre-lhe a sombra da tristeza o rosto : 
( Ingénua idade ! Amor era pre2ado , 
Sincero na repulsa era o desgosto ! ) 
£ traz em áurea lamina esculpido , 
Devisa sua , o Nadador de Abydo. 

9. 

Estes os nobres são , que a Sorte , e os Fados 
Vão commetter na empreza perigosa $ 
£ já co* os leves pannos envergados 
As curvas náos estão na praia undosa : 
Dos frôxos ventos os pendões tocados 
Varrem desd' áurea popa onda espumosa ; 
£ aguarda já dos nautas a alegria , 
Impaciente, da partida o dia. 

10. 

Em quanto mais ao largo as náos da proa 
Lançado o ferro tem na funda arêa , 
£ o ár de espaço a espaço o bronze atroa 
Quando a sulfúrea massa arde , e se atêa : 
Como de hum luto universal Lisboa 
Se vê coberta , « de pezares chêa ; 
Voa a empreza fatal de boca em boca, 
Té corações indiíFerentes toca. 
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ll - 

Nas coroas dos montes empinados, 

Ao cristalino Tejo sombranceiros , 

Em turmas modos vão como assombrados 

De Lysia os naturaes , e os estrangeiros : ' 

Vão d'olhós turvos, rostos carregados, 

E a grave passo , d' Africa os Guerreiros ; 

£ , contemplando as náos com mudo aspeito ,. 

Reprovão em silencio o illustre feito* 

12. 

Em quanto ao mar os olhos alongando- 

O mixto povo está como enleado, 

Vendo os pendões nas popas- ondeando , 

Quasi na proa o ferro a pique alçado : 

B'entre todos hum Velho venerando, 

De longas cans , de aspeito macerado , 

Meneando com ênfase a enrugada 

Frente , ergue a vóz amarga , e assim lhes brada. 

13. 

Oh ! quando , Amor da gloria , em teus altares 
Deixará de espargir-se o sangue humano! 
Quando de extinctas victimas milhares 
Deixará de abrazar teu fogo insano! 
Quantas tragadas de ferventes mares 
Tem pranteado o Povo Lusitano ! 
Quanto lhe custa heróico ardimento 
De ser Senhor do túmido elemento! 
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M. 

Escrito vè nas pagyjaq d* JíisfcprU 

Com caracteres immp^Uç* seu flQine $ 

Mas podem bronzes f in^cripçóes * Poecooria ,' 

Oppor-se ao Tempo, que os m^tao» «cowomje ? 

Altos brazóes da vida transitória 

A morte os leva , a sepultura os come ; 

São insensíveis cinzas taciturnas; 

Morrem os éccos do Jouvor nas ornas, , , 

15. 

Morra a memoria do primeiro humano > 
Que deslumbrado , intrépido , atrevido , 
Nas azas da ambição foi do Oceano 
Cortar n'hum lenho o campo não sabido : 
Ousou sem medo , sem pavor o insano 
Ouvir do vento o horrísono bramido , 
Deixando o berço natural , a Terra , 
Os elementos afrontar em guerra. 

16. 

Fome d*ouro , e de fama ! . . E na garganta 
Em soluços lhe fica a vòz mudada; 
Que he tal a dor que o peito lhe quebranta, 
Que já não pôde proferir mais nada : 
Nisto antigo Guerreiro a vóz levanta , 
E co'a robusta mão mostrando a armada , 
Com tom pezado , que o denodo indica , 
D'alma desfarte a indignação publica. 
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.17. 

Ob mal aconselhados ! Se o desejo 
De estender mais o paternal Hqpit^, 
Sem segurança de ver mais a Tejo , 
Assim vos leva aos campos d'Anfitrite } 
£ se ouvidos desfarte eu dar vos vejo 
Da Fama ao sempre equivoco copvite» 
Não tendes aqui perto a Africa adusta,» 
Que só de o nome vps ouvir s* assusta? 

J8, 

Quereis buscar peja victoria o louro , 

Que alcança preço, ou dá, 4o fferqe na frente >• 

Se o tendes certo no venci <Jo Mouro , 

Porque dúbio o buscais no incerto Oriente ? 

Em bárbaro poder jaz bum tbesouro , 

Jáz no domínio da Ottomana gente 

O Sepulcro de Christo - 9 e a Palestina 

Inda a estrada da gloria a Heroes ensina. 

1». 

Hide acossar o A'rabe inbumanp, 
Se não cabeis no Tejo , ao turvo Oronte 1 
Ou de Bysancio o bárbaro Tyranno 
Vossa ousadia , vosso braço affroqte : 
De vossa fama o brado soberano 
Mais se dilate alli , mais se remonte -, 
Inda ás falanges Scytbicas ppe medo 
Na triunfal Jerusalej» GçJfreíta» 
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20. 

Se elle emmudece , a cândida Donzella 

Aos astros faz subir saudoso brado , 

Vendo ondeante a desfraldada vela , 

Que ha de aos olbos roubar-lhe o amante , e amado j 

N'alma se finge túrbida procella, 

Os medonhos tufões , o mar cavado -, 

£ não descobre nas revoltas agoas 

Mais que a imagem fatal do luto , e magoas. 

21. 

O Rei na eropreza concentrado , attento, 
ISo vasto , e grão projecto anda embebido -, 
A alma sublime , o claro entendimento , 
Traz por grandes objectos repartido : 
Armas , presentes , munições , sustento, 
Era aos baixeis undívagos trazido ; 
£ prompta era a monção , propicio o encejo 
De levar ferro do chorado Tejo. 

22. 

, Do justo Ceo lembrado ao Templo voa, 
( Pequeno , humilde então ) maquina ingente 
Agora , assombro , e gloria de Lisboa , 
Qual a que alçara o Rei da Hebréa gente : 
Onde se escuta ainda , onde resôa 
Perenne voz do conquistado Oriente, 
Sentado em cujos pórticos medito 

Da Lusa gloria o circulo iafiuito. 
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23. 

Aqui se prostra o Rei , o Eterno invoca ; 
Depois dos nautas o esquadrão famoso 
A's ceremonias ultimas convoca > 
Ao rouco som do bronze estrepitoso : 
No ar então reproduzido , toca 
O mixto povo extático , e medroso ; 
A todos he mudada a cor do aspeito , 
E incerto bate o coração no peito. 

24. 

Da náutica falange á frente vinha 

O Gama , a quem mil bens reserva o Fado -, 

Como Guerreiro , á cinta a espada tinha $ 

Como Chefe , nas mãos bastão dourado : 

Com magestoso aspecto se encaminha, 

O ar sereno , alegre , e ríao turvado ; 

Mui fausto agoiro , e manifesto indicio 

De que abençoa a empreza hum Deos propicio. 

25. 

O Sacrosanto Divinal Mysterio 
No altar se offerta ao Padre Omnipotente ; 
Victima a mesma que do assento etherio 
Veio os ferros quebrar da escrava gente: 
Entre nós qniz viver com doce império , 
Té que o Mundo agonize. O Rei potente 
Junto do throno, em que se assenta, chama, 
Para dar -lhe o estandarte , p irmcto Qao&. 
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Eis , lhe dií , o penhor , que boje se entrega 

Em tuas mãos do esforço Lusitano 5 

Voa com elle , intrépido navega 

Esse , intacto té agora , immensp Oceano ; 

Penetra o seio Oriental , e chega 

Onde nunca chegou poder Ramado; 

Torna, qual vais, triunfante 9 Europa absorta» 

E mostra aberta do Oriente a porta* 

27. 
Responde o Gama illustre: Em quanto o alenta 
Da frágil vida me assistir na Terra , 
Eu farei que o sagrado monumento 
Seja adorado em paz , temido em guerra : 
Quantos transes o túmido elemento, 
Quantos perigos , no seu seio encerra , 
Hirei vencer , porque he de Deos e he vosso ; 
Vós o mandais, e Deos o quer, e eu posso. 

28. 

Do Templo vão sabindo ; eis de Ulysséa 

A' grande Scena concorrendo as gentes , 

A passo lento na miúda arêa 

Vão derramando lagrimas ferventes : 

De hum lado , e d'outro lado a praia he chêa 

Dos que ao Ceo mandão supplicas ardentes; 

Entre p choro , que os ânimos quebranta > 

Antigo Sacerdote a vóz levanta. 
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Falgurou-lhe na frente ethereo lume 9 
Páréce que dos lábios lt*e rompia 
Sonora, insinuante^ a, W. 4« hum Jtyrne > 
Que o coração presagp lhe accea^ia : 
Dos Ceos olhando ao luminoso cume 3 
Ora o rosto se abraza, wa «'esfria, / 

Treme-lhe a frente encanecida > e nuta , 
£ com seus mesmos pensamentos luta. 

Bradava emfim profetizando : A gente , 

Que at4 aqui foi de sombras enlutada , 

Vê raiar o clarão da tocha ardente, 

Que aos homens foi por Qeos dos Ceou mandada: 

Vejo-a romper do Tejo transparente, 

Nas Lusitanas mãos brilha arvorada , 

E hum Deos pendente n'huma cruz se adora 

Onde primeiro resplandece a Aurora. 

31. 

Anjos velozes em cavados pinhos , 
Nas frias azas rápidas do vento , 
Abrem té agora incógnitos caminhos 
Ao passo , á vista , a humano entendimento : 
Deixão contentes os paternos ninhos , 
Novos astros vão ver no Firmamento; 
A' força de seu braço em vão resistem 
Povos * além do» quase gyçnhiuis existem* 



140 O Oriente, 

32. 

Nem Tifis eu contemplo , ou fabulosa 
Argos levada ao Ceo $ mas triunfantes 
Heroes , que em alta náo victoriosa , 
Váo retalhando as ondas espumantes : 
Da praia Lusitana á luminosa 
Praia, que observa os ratos scintilantes 
Do Sol no berço, avassallandõ a Terra, 
Vão declarar aos ídolos a guerra. 

33. 

Nem mais levadas e ligeiras vôão 

As nuvens pelos Ceos ! O immenso , e fundo 

Mar as bombardas hórridas atroáo , 

Tapa co'as mãos o ouvido o Mouro immundo» 

Águias não tanto alígeras revoão ! 

Os hemisférios dois correm do Mundo ! 

A Terra Oriental de bens abunda . . . 

Ah ! quão sublime Império alli se funda l 

34. 

Já ( novo Mundo conquistado ) ao Tejo 
Vem , Portugal > teus filhos gloriosos , 
Cheio de assombro , c dilatado eu vejo 
Teu mesmo coração com dons preciosos : 
Segue a victoria os passos do desejo 
Ctuando acometes povos bellicosos : 
Busca- te a multidão que o mar encerra, 
lies arbitro na paz , hes raio em guerra í 
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35. 

Hide, invictos Heroes, que vos esperáo 
Ilhas do Mar pacifico , e espelhado , 
Onde Impérios fataes jamais erguerão 
Heroes , qué os ferros ás Nações tem dado -, 
Os que á frente dè exércitos romperão, 
Do Tibre as Águias conduzindo ao lado $ 
Onde nem fama de seu nome chega $ 
Tudo ao dominio Portuguez s'entrega. 

36. 

Kasgáo-se os veos que os séculos occultáo ! 
Vejo esquadrões de Idólatras armados, 
Em poder , em riqueza , em força avultáo , 
Cobre-se o Mar de lenhos torreados : 
No próprio orgulho confiando , insultâo 
Lusos Heroes, em numero apoucados; 
Mas visivel seu braço hum Deos levanta, 
£ o cego orgulho aos bárbaros quebranta, 

37. 

Vejo maior Império sublimado , 

Qual não vio d* Alexandre a Terra Eôa ; 

Babel he Corte ao Macedónio armado, 

Maior theatro do Heroísmo he Gôa : 

O Árabe he servo , o Persa avassaliado 

Manda de Ormuz tributos a Lisboa: 

Tal Lysia aos thronos dá Mavórcio abalo , 

Que ao que foi n* Asia hum Hei, chama hum vassajlo. 
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Dio , immortai* brazão , posta na frente 

Da discordante arraigara Cambaia , 

Da opulenta Malaca o Império ingente, 

Do Pegú , de Narsinga a adnsta praia ; 

Refalsado Malaio , e Jáo valente , 

£ onde primeiro a luz fulgura , e raia , 

Extremos Chins , Japóes , humildes vejo 

A's Leis , aos raios que lhe envia o Tejo, 

39. 

Vejo o Ganges volver-se , e verdejantes 
Palmas regando vai , Palmas que hum dia 
Hão de pez ar nas dextras triunfantes , 
Que n'Asia fundão Lusa Monarquia : 
Caem decepadas frentes arrogantes 
Da raça de Ismael soberba , impía , 
Foge Scythico exercito , e recua , 
Como eclipsada, de Bysancio a Lua. 

40. 

Hide, invictos Heroes , que o Ceo vos chama, 
Dos Ceos vós sois visíveis instrumentos , 
O Eterno sobre vós seus bens derrama , 
E propicios vos torna o mar , e os ventos : 
Debalde em ódio Satanaz s'inflamma , 
E em vosso damno emprega os elementos , 
Desce hum Anjo do Empyreo, e á turba fêa 
Açaima a fúria , os knpeios \hfc çrátfca. 
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41. 

Hide a luz espalhar , que eu vejo as Gentes, 
Indomadas , e barbaras té agora , 
Hirem na trilha aos raios refulgentes , 
Que o berço aclaráo da nascente Aurora : 
Mal surgis no Indostão , dos Reis potentes 
A turba a Cruz , que levantais , adora ; 
Do Rei do Inferno anniquilando o culto , 
Vingais o Ceo do recebido insulto. 

42. 

Hide dar nova face á Europa , ao Mundo , 

Batendo á estrada que vos abre a gloria; 

Combatereis na terra , € mar profundo , 

Mas ante vós caminhará victoria : 

Nunca os Lusos Heroes lugar segundo 

Terão no Alcaçar da immortal Memoria $ 

Que he tão grande o valor quê em vós contemplo, 

Que na Historia não tem , nem teve exemplo. 

49. 

Dias sem Sol , tormentas pavorosas , 
Negros Ceos de relâmpagos rasgados , 
Densas nuvens do Sul tempestuosas, 
Trovóes medonhos , raios abrâ2ados ; 
Parceis occultos . syrtfes arenosas , 
Onde se enrolem mares empolados , 
A Natureza* «m convulsões , e tudo 
Vence o qoé emjhraça da Virtaàe o escoâo. 
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44. 

Não se vence sem casto Íngreme estrada, 
due vai da Fama ao Templo glorioso , 
De sangue a deixa , e de suor banhada 
O que busca na Terra hum nome honroso: 
Por vós he já vencida , he já passada 
No feito que intentais prodigioso ; 
Que esta façanha concebida chega 
Onde antiga náo foi Romana, ou Grega. 

45. 

Achareis o Indostão ; prompto vigia 
Hum Anjo sobre vós nos vítreos mares ; 
For esses campos sem balizas guia 
Vossos baixeis aos Indianos lares : 
Vós hides ver os thalamos do dia , 
E eu vou sobre os turícremos altares 
OfFertar com respeito a hum Deos propicio 
Seu mesmo filho , augusto sacrifício. 

46. 

E tu , Monarca invicto , a voz me escuta ; 
Tu foste aos Ceos acceito , a ti foi dado , 
Pela que rege os Orbes absoluta 
Mão , teu Sceptrp estender no Mar turvado : 
Eis a despeito dos tufões em luta 
Se acurva a teu poder , todo he sulcado - 9 
E tanto Império, e resplendor te espera, 
Que hum rymbre formas da anx&ax Es&t*. 
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47. 

Teu domínio , e poder pouco avultara , 

Se incultos povos só d* Africa ardente 

Teu braço sempre invicto ao jugo atara , 

Sem descobrir o recatado Oriente : 

Chega hum dia que hum século occultára , 

£ a voz que o traz d'hum Deos Omnipotente 

Eis manda d' Ásia aos tímidos Monarcas , 

Que a máo te beijem com que o Globo abarcas. 

48. 

De Cyro a sombra magestosa, e triste 

Pelas campinas barbaras vaguêa 

Do Eufrates, onde nem sequer existe 

Hum resto de Babel na ardente arêa : 

Vê que ao poder do Tempo em vão resiste 

Cidade , que ella vio de gloria chêa; 

Vè que a que dera outr'ora as leis ao Mundo 

He de si mesma o tumulo profundo. 

49- 
Só por estragos corre o Egypcio rio , 
E só ruínas na carreira alaga , 
Por onde estende o vasto senhorio, 
Té que ao Mar de si mesmo o feudo paga : 
Vê que o manto dos séculos sombrio 
De todo a luz extingue , a luz apaga 
Da gloria antiga , e como tudo acabe , 
Pois onde Meitàs existia não sabe \ 

K 
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50. 

O viandante indagador suspira, 

Se nas medonhas solidões devisa 

De pedras o metrtão , que foi Palmira , 

Umbraes lascados , e- arquitraves pira : 

( Da Tempo a roda , que incessante gyTa •, 

Mármores fende, bronzes pulveri ia 5 ) 

Dizem-lhe que lie Fersépelis, aonde 

De Palácios hum resto a terra esconde. 

51, 

Essa de Im pertos inconstante sorte 
A Alexandre levou victoriosto , 
Marchou diante de' seu rosto a Morte , 
E ás margens o levou do Hydaspe undoso : 
Em grilhões deixa ã Pérsia ousado , e forte , 
O Reino usurpa a Poro desditoso ; 
E apenas temos de tamanha gloria 
Somente o nome nos Annaes <la Historia. 

52. 

Do grande Júlio a sombra magestosa , 
Inda em sangue escorrendo , kida turvada , 
Gyra , enlutando o ár , pela arenosa 
Margem do Tibre inerme, ao jugo atada: 
Em vão busca de Pioma a pavorosa 
Grandeza], em thronos de Nações sentada ; 
Sobre ella o Tempo vê , e o Tempo a piza, 
E só ruínas immortaes ctevvsa. 
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5a. 

Mas eu descubro na Indiana terra 

Teu firme Império, que sustenta o Fado ; 

Trarão remotos séculos a guerra , 

Que ha de mudar d* Europa aspecto , e estado: 

Quasi o Luso esplendor n'Asia s'encerra 

Em sombras sepulcraes ; mas levantado 

Hum resto contra os séculos te fica, 

Que a extremos evos o que foi publica. 

54r. 

Em seus thesourós os supremos Fados 
Mais gloria para ti , mais bens reservâo ; 
Mas são mysfcerios aos mortaes vedados, 
Que de augusto silencio as leis observão : 
Que Reis vencidos , Povos debellados 
Para gloria de Lysia os Ceos conservão ! 
Tanto , tanto antevê presaga a mente , 
Que mais descubro , que o buscado Oriente ! 

55. 

Talvez possas na Syria erguer o Império,, 
Tu , conductor das legiões Latinas ; 
De Balduíno o triste vitupério 
Hirão vingar as Portuguesas Quinas c 
Talvez por ti decrete o assento etherio 
Salvar Jerusalém ! . . . Talvez ruinas 
A's portas Caspias levarás triunfante, 
Vendo a teus pi* as Luas , e o Tostaste*. 

K 2 
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Oh Monarca feliz! O Omnipotente 
Talvez a gloria tal te haja guardado ! 
Abre-te as portas do escondido Oriente ! 
Nunca d' Europa aos Reis tal bem foi dado. 
Já balizas não guarda o Mar fervente , 
Já para traz não torna o nauta ousado , 
E já da Cruz o triunfal madeiro 
Do Globo chega ao termo derradeiro, 

57. 

Urdindo d'ouro estáo dias ao Mundo 
Concordes Parcas ! Divinal portento ! 
De luz , de gloria pélago profundo 1 ... 
Grande Rei , tu da Fé grande incremento ! , 
Aos homens já se mostra o Ceo jucundo 5 
Hide , e tornai de tanto apartamento ! 
Bemdito sejas immortal Jehova ! 
A Graça desce , a Terra se ronóva ! . . . 

.58. 

Extático ficou. Qual transparente , 
Mimoso orvalho que das nuvens déce , 
Que ao fructo sazonado , á flor nascente 
O aroma solta , o cálice humedece : 
Tal o valor da Lusitana gente 
Co' a santa vóz fatídica recréce ; 
Estancadas as lagrimas se avança , 
£ em ligeiros baixeis as náos alcança, 
t 
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5Q. 

Larga-sé a branca vela , e a forte Armada 
Se retratava na corrente fria ; 
Nunca em secego tal , tanto espelhada 
A vio surgindo no horizonte o dia! 
Soa o trovão fatal, e a carregada 
Nuvem , que exhala a férrea artilheria , 
Em rolos negros se espalhou nos mares ; 
Fica o rebombo do canhão nos ares. 

60. 

O resoluto nauta do arenoso 
Fundo arrancava o férreo , curvo dente > 
JEis se começa de encrespar o undoso 
Tejo c'o sopro do purputeo Oriente: 
Fatal momento ! Ouvio-se hum mavioso 
Brado , que enfrêa ao rio a azul corrente 5 
Em quanto o povo permanece absorto , . 
Movem-se as náos , e se retira o porto*. 

61. 

As tristes mais (oh Natureza ! ) errantes 
Nas praias vão com rostos macerados , 
Solto o cabello ás ondas espumantes 
Envião , roa* de balde , ardentes brados ! 
Cruzão as mãos nos seios palpitantes, 
E tem no pranto os olhos afogados ; 
A vista lhes cançou, nem sabem onde 
O apartado horizonte a Armada esconde. 
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Lá vais da gloria ao. toem o derradeiro, 
O* portentosa audácia Lusitana ) 
Quantos males , e taen* no Murido inteiro 
Farás sentir n'hum tempo á eipeéie humtnAl 
Leva- te amor da Pátria, e verdadeiro, 
Mas delle ha de. abusar cobiça insana > . 
Não tardão dias em que a Europa veja 
Quão fatal d' Ásia o luxo , o* o Sceptro seja ! 



A Armada se esvaio $ de dar cortado 

O Povo torna meditando o feito 5 

Rompe mais forte da tristeia o brado , 

Té alli detido por valor no peito : / 

O coração mais vasto , e dilatado 

Hé para dor tamanha hum campo estreito ; 

£ o que ao mar outra vez seus olhos volve, 

Em mais amargo pranto se resolve. 

64. 

Quasi na foz do Tejo, onde s'erguia 
Sobranceiro hum penedo, onde fervendo 
Em solta tempestade o mar batia, 
Grossos cachoes d'espuma ao ar erguendo ; 
Huma Donzella extática se via 
Desfeito em pranto o coração vertendo; 
Com tão immobil gesto, e frio, e quedo, 
Que a vista julga ser tudo taxox \*fe»fo» 
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65. 

Tinha solta a madeixa , aos ventos dada , 

Tão negra como os ébanos, lustrosos : 

Tinha a vista tão languida, e turvada^ N 

Quaes são no. eclipse os astros luminosos : 

A côr de rosa em lyrios tem rondada 

Nas faces 4 e nos Jabios graciosos ; 

O eólio inda he marfim A e as mãos se cruzão ; 

Ao movimento os membros se recusão, 

06. 

Assim do Ponto o Vate enternecida 
Nos pinta a Amante do infiel Tfcesêo , 
Quando entre as, vagas túmidas mettido 
Yio ao longe o Baixel no mar JSgêo : 
Assim nos diz. que o coração partido 
De magoa, e dor cruel lhe esmoreceo ,. 
E que, sentada em rigidos escolhos, 
Só nella mostrão que inda vive os olhos» 

67. 

Tal a Donzella está : o amante chora , 
Surdo a seus ais , seus prantos maviosos 5. 
Co coração somente os Ceoe implora , 
£ acusa c'o Silencio os Ceos irosos: 
Pôde no aparte a sonibra encantadora 
Da gloria mais que os laços amorosos; 
Mas do silencio a mggoa se desprende* 
£ com taes, queixas ps penhasçqs fende* 
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«8. . 

Ou nào te vás , oa leva-me a teu lado 
Onde eu ooratigo expire , oa viva imante , 
Onde o suspiro «tremo , o ai magoado , 
Possa em tens lábios exbalar constante $ . 
Tu mesmo, se te apraz, me apressa o Fado; 
Derrama de men seio o sangue ondeante ; 
Eu não me queixarei da infausta sorte , 
Se expirar a teu lado, he doce a morte. 

69. 

Amante foi por certo , e foi perjuro 
O monstro que primeiro em leve faia 
Abrio do mar o campo mal seguro, 
Perdendo a vista da nativa praia : 
Ceos , vingai minha dor ! Do seio escuro 
Das nuvens o corisco estale , e caia , 
Seja cinza . . mas não ! respire, e viva ! 
Sinta eu somente a sorte vingativa. 

70. 

A voz se lhe cortou , muda , e suspensa 
Debruça para o mar languida frente ; 
E , se de hum lado se lhe antolha a offensa > 
Também cToutro lhe brada amor ardente : 
Entre contrários dois que guerra immensa 
Em seu peito ateou Fado inclemente ! 
Enlutasse , esmorece , arde , enregela , 
E a morte lhe conduz maligna estrella. 
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7u • rj 

Embaciados olhos alongando 

Onde se lhe hia o coração , descobre 

(Seu fado assim o quiz ) as náos arfando, 

Que inda de todo o ar não fecha , e cobre : 

Scena espantosa, quadro miserando 

Lhe obriga a dor que se reforce , e dobre : 

O remoto horisonte a Armada envolve . . • 

Quando mares só vio, morrer resolve. 

72. 

Não só foi contra Dido infausta a Sorte 
Quando ímpio ferro delirante abraça ; 
A* feia injuria preferindo a morte , 
O ebúrneo seio intrépida traspassa ? 
No passo extremo soberana , e forte , 
Fugir sentio da vida a luz escassa : 
Vio de amor huma victima Carthago, 
E igual no. Tejo se renova o estrago* 

73. 

A's ondas se arrojou ; como assustadas 
Do concavo penedo se afastarão , 
E com bramido horrisono quebradas 
Ao funesto espectáculo pararão : 
E de repente as nuvens carregadas 
Em súbita tormenta fuzilarão ; 
O Corpo- rasga o Mar, e ao fundo desce, 
Da vista á Terra, aos Ceos desapparece. 
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74, 

Eis das paixões o fructo venenoser» * 

Que tanto cegão triste humanidade! 

Eis o termo funesto, e luctuoso, 

De amor infausto ao despontar da idade S 

Precipitou-ee assim no Mar undoso: . 

A Cantora de amor , e da saudade j > 

E o rochedo, de Lêucate respira 

Inda os accorde* sons da ebúrnea Lyra. 

W. 

Desastrada paixão , que çm teus altares 
Te apraz de ver ondear sangue espumante; 
Corra embora continuo , e corra em mares » 
Nunca te abasta a sede devorante ! 
Cobres a Terra de mortaes pezares | 
Tu do Sábio profundo , e Heroe prestante 
Fazes escravos vis j poder superno 
Tens de fazer do Éden o escuro Inferno. 

76. 

A sempiterna Providencia he justfi 
Pondo entre Mundo , e Mundo, o vasto Oceano ) 
E não se atemoriza, e n$a se assusta 
Da vista deste abysmo o peito humano ! 
Da gloria , ou da opulência a, sede injusta, 
Lhe venda os olhos por não ver seu darano ; 
Não teme em guerra os mesmos elementos , 
£ faz servir a seu capricho os ventos. 
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77- 
Deo-se ao mortal por domicilio a Terra , 
Nella seu berço tem , nella o sustento ; 
Mas soberbo a desdenha, e se desterra, 
E asylo vai buscar n'outro elemento: 
Encontra nelle quasi sempre a guerra, 
Mas não lhe enfrêa o impávido ardimento $ 
Inda que encontre eterna sepultura , 
No Mar seu nome eternisar procura. 

78. 

Estas primeiras lagrimas vertidas 

Fresagios são dos fúnebres pezares 

De tantas , tantas malogradas vidas , 

Que termo inda hão de achar nos turvos mares : 

Presagios são das victimas cahidas 

Da indomada cubica em víz altares, 

Quando na estrada da famosa empreza 

Não for verdade, e fé, mas avareza. 

FIM DO SEGUNDO CANTO. 
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Vigilante Alemquer c v o leme duro , 

Já c'o a Líbya entestan&~ õ Mar abria, ' 

£ pelos ermoa líquidos seguro» 

De Leste o rumo cogoito seguia : 

Se a noite desdobrava o manto escuro» 

A vista ,t>ertpicâí aos Ofeos volvia ; 

Observa o ferro que lhe mostra o Pólo , 

£ as náos esquiva aos ímpetos de Eólo. . 

Tranquillo em quanto de Anfttrite corta 
O campo o Luso explorador do Oriente , 
£ com seguro aspeito os seus exhorta 
A anteverem da gloria o premio ingente. 
Mal nas cavernas inferhaes supporta 
Satan do Luso a em prez a alta , esplendente , 
Quando lhe pinta acceza fantasia 
N'Asia abolida a cega Idolatria. 



Sobre hum throno medonho , e acima alçado 
Do pego immenso da sulfúrea âamma , 
Está do Inferno o Déspota assentado, 
£ em todo , de si mesmo , o horror derrama : 
Sanguíneo o rosto tem , e inda assombrado 
Do fundo trilho da trisulca chamma; 
Quando o Supremo Arquitectar do Mundo 
O sepultou no Bárathro profomào. 
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A luz Celestial serena, e pura, 
Que a fronte lhe cingira inda innocente , 
Toda está transformada em sombra escura , 
E hum Arcanjo assim mesmo inda se sente ; 
Qual se nos mostra o Sol, se a Terra dura 
Vai correndo interposta ao disco ardente ; 
Nem áureo dia fulgido appnrece , 
Nem toda negra a noite se conhece. 



Sahe-lhe a Morte da boca , abre-a , e levanta 
Tal voz , que abala as infernaes cavernas ; 
De medo os monstros sócios seus quebranta , 
E augmenta o pezo ás penas sempiternas : 
Todo o afumado cárcere se espanta 
Quando assim blasfemou : Ser, que governas 
Os altos Ceos , que a Natureza reges , 
Como he possível que meu Reino invejes ? 

7. 

Creio que o quiz só lei de ignoto Fado, 
Que eu nas moradas dessa luz perdesse 
Throno que eu tinha tanto ambicionado , 
£ que da empresa tão fatal cedesse : 
Neste abysmo me vi precipitado j 
Mandou-me a Inveja que daq&i rompesse , 
£ que da immensa recebida afronta 
Eu tirasse do Eâen vingança pronta* 



160 O Oribntb, 

8. 

Venci , firmei meu sólio $ entre at 
Chammas reinei da lôbrega morada 1 
Desses dos Ceos Impérios reluzentes 
Não tive já que desejar mais nada : 
Anjos trouxe comigo obedientes, 
D' Anjos he toda minha Corte ornada ; 
Se não foi similhante ao Ser Eterno, 
Não me avilta o lugar , soa Rei no Inferno» 

Eu mesmo dei poder, e império á Morte, 

Tirei os homens do innocente estado; 

Eu , como author do mal , soberbo , e forte - 

Lhes puz no eólio o jugo do peccado : , 

No Inferno renovei dos Ceos a sorte , 

Quando no Globo, quasi avassallado, 

Eu vi que se me erguia hum Templo immenso , 

E em rico altar se me queimava incenso. 

10. 

Foi minha a potestade , e minhu a gloria 
For séculos n'hum Mundo e independente 
Soberano a meus pés tive a victoria , 
Pude chamar-me , e ser omnipotente : 
Não mais me atormentou triste memoria 
Do Império que perdi no Ceo luzente 5 
Se eu sobre os astros desisti da guerra, 
Vim ter hum tbrono universal na Terra. 
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11. 

Mas, (oh lembrança túrbida, e sombria!) 

Eu matutina estrella , eu Sol radioso . . . 

Pôde eclipsar-me o Filho de Maria . • • 

Abre os fechados Ceos victorioso , 

Meu poder quebrantou : mas inda eu via 

Meu throno n'Asia dominar glorioso; 

£ lançallo por terra hoje pretende 

( Que 'injuria ! ) hum só mortal, que os mares fende! 

12. 

De meu supplicio eterno o eterno fogo 
Com ella s'augmentou , eo mal se avança ; • • • 
Mas não ! Que eu tenho o prompto desafogo 
Nos raios , que esta máo sopéza , e lança: 
A hum leve aceno deste sceptro, logo 
Irá morte , irá ódio , irá vingança $ 
Sinta-me a Terra impávido, iracundo, 41 
Qual no Éden me sentio nascente o Mundo. 

13. 

Esse mortal, do crime já triunfante 

Meu Reino antigo universal conheça , 

O raio tema accezo , e crepitante , 

Que infatigável braço inda arremeça : 

Deste de fogo pélago ondeante 

Vou levantar a triunfal cabeça j 

A Terra, os Mares com meu sceptro abranjo; 

Lembre-sc o Luso que he mortal* e eu Anjo» 

L 



162 O OribxteY 

14. 

Tóde escapar da aanha tbm«dora, 

^Que me ferve no peito , o inimigo ornada ? 

Acaso os climai profanar da Autora 

Irá n*hom lenho , aos tenta confiado ? 

Todo o Oriente , 1pe meu Nume adora, 

A* Cruz humilde ae verá prostrado? 

Se eu fiz d*horror no berço encher -o Mundo , 

Saiba , t sinto maior golpe o segundo. 

13. 

"Qual fero Tigre em seira Americana , 
Ou qual Leôà em Zara erma , estaosa > 
-Se o negro caçador lhe atiça a insana 
Fúria co' a aetta ', oa lança temerosa -, 
Que vendo o sangue , que do golpe emana > 
"Ruge de raiva, e espuma, e duvidosa, 
Ora o duro agressor correndo alcança, 
Ora aos filhos bramindo os olhos lauça : 

10. 

De sanha inda maior enfurecido, 
Co* a vista Satanás o Inferno gyra , 
Ergue a voz , que produz vasto estampido , 
Como se hum raio a nuve* entSo partira: 
Tremeo na base o Abysmo sacudido > 
A noite eterna mais horror respira , 
E de mór sombra , quando o brado escutSo , 
As sulfúrea* abóbadas •'enlutâo. 
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17. 

Quaes correm ventos que as priróes forçarão, 
Ou quaes as chammas que a© Vesúvio o mo 
Cora trovão pavoroso espedaçárao , 
Atravez d'hum negrume horrendo , « lei© ; 
Taes os rebeldes' Serafins voarão, 
De que o poço do Abysmo imn ae aao he cheio; 
Como clarões de fogo as sombras fendem ■, 
Em denso fumo equilibrados pendem. 

18. 

Toda do Outono em volta se «juntava 
Rebelde turba, que dos Ceos cahira, 
£ da falange á frente se avançava 
Da Morte o negro espectro ardendo em ira: 
Na mão , que be sempre vencedora , alçava 
Foice, que espanto universal inspira; 
Horrenda prodncçâo do atroz Faceado, 
Herança nossa , indeclinável Fado ! 

19. 
Logo apoz ella vai da insana Gerara 
Génio, que os homens ás desgraças chama; 
Discórdia o segue , que no seio encena 
Fogo que o Globo em dissensões innamma : 
Voa a Ambição, qae he Déspota, da Terra ^ 
Que estrago , e kuto aos nsortaes -derrama 5 
As azas sacudindo o Inferno atroa 
Da Tempestade o jSspirito > que râã. 

L 2 
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O ímpeto parou precipitado 
De ímpia* -turbe tntB^o soiio pavoroso j : 
Lança-lhe a vista Sataoac- irado-, -' 
E nella exprime a 46r<<k> «peito andosot 
Tanto acima da turba t he levantado, 
Quanto "he no Mar escolho. pedregoso, 
Cuja 4ilta frente «s aavfms^he coràfo, 
Em quanto as ondas pélas bases sÔSo. 

21. 

Anjos . . (pára , e suçpira! ) Anjos no etherio 
Reino em hum .tempo caropióes ousados-» 
Que a mais ditosos Querubins o Império 
Comigo á frente, disputaste armados: 
Não nos sirva de afronta , e vitupério 
Ser das mansões celestiaes lançados; 
Que em nosso eterno ser não ha mudança. 
Em nós gloria haverá , se houver vingança* 

22. 

Se dos excelsos thronos refulgentes 
Irresistível mão vos precipita, 
A Terra toda nos temeo potentes , 
E os golpes soâre desta dextra invicta : 
Temos Impérios , thronos eminentes , 
Nesta negra extensão vasta , infinita 5 
Neste Reino do espanto, e do desgosto, 
Do mal eu sou principio , aos Ceos o^gotto. 
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23. 

Assoberbadas as Naçáes té agora, 

Furtão ao jugo- o colk> avassallado» 

Da Cruz o lenho triunfal se arvora 

Onde o Globo arde em fogo , onde he gelada* 

£ vai cahir nas regiões da Aurora 

Meu throno, ha tanto séculos» firmado t 

Ufanos vão cortando o Mar tumente 

Os que hão de o culto meu mudar no Oriente*. 

24. 

Referva o torvo Mar , e o laço estale 
Que em molle arèa encapelado o liga<$ 
A térrea» humana habitação se abale > 
Sinta do Cabos a discórdia antiga : 
Atroz vingança minha afronta iguale , 
O abysmo tragará* gente inimiga ; 
Não de outra sorte hum Serafim se vinga % 
Estrago universal meu ódio extinga. 

25. 

Vasto mar , em si mesmo equilibrado* 

Desde a azul superfície ao negro fundo 

Pelo poder do Inferno amotinado, 

Deixe segunda vez naufrago o Mundo : . 

Do Luso explorador baixel ousado 

Perca os astros de vista , e o Ceo jucundo 5 

Veja do abalo espavorida a Terra, 

Qw ho, nio dps .homens, \®& to\tf»rç& %*^ep*«&- 
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M. 

Mas esta guerra, e So b er a na emprez», : 
Sendo digna de vós , pede o saco braço; ]: 
Serei com vosco, á gente Portuguesa 
Irei cortar o temerário passo: 
Deixe-se hum pouco o lasperio da tristeza , 
Vamos gyrar da kiz no immenso espaço j 
Segui-me o voo , que assinala a estrada 
Desde o Canoa ao Scrf, do Sol á Armada* 

27. 

Disse o blasfemo ; © sacudindo a ardente. « 
Abobeda infernal, abre a garganta 
Do negro, fundo Abysmof o abalo ingente 
Toda a Terra sacode > e ó Mar levanta : 
Té no opposto Hemisfério a erguida frente 
Dos Andes vacillou : com força tanta 
Sahe do Cabos Satan , que extremo dia 
Do Mundo a vasta maquina temia. 

28. 

Das sombras taciturnas se elevava 

O Monstro horrendo ao ar turvo, e pezado; 

Para as fauces do Abysmo o voo alçava, 

Das pavorosas Fúrias escoltado : 

Do eterno pranto as regiões deixava, 

Qual vai Cometa fúnebre abrazado , 

Na marcha incerto , vacillante em passo > 

Correndo eternas solidões do espaço. 
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Tanto o Inferno perdeo de horror, profundo > 
Quão longe o Monstro vai ! Com lncteoso . 
Véo, qual no eclipse entenebrece o Mundo + 
Todo se cobre o Olyippo luminoso.: 
A' frente da esquadrão blasfemo, immando^ 
Bate as azas Satan fero, orgulhoso; 
Por onde quer que passa, e se equilibra,» 
Noite medonha, entorna» e raios vibra, 

,30. 

D'alma luz pelo, império a espaço talha *. 
Já vê milhões .de. Soes no Firmamento, 
Sombra Tartarea , que voando espalha» 
Ao Sol roubav? eterno luzimento : 
O ether corta immenso, onde se coalha 
A neve na atmosfera, e sopra o vento» 
Eis se despenha Lúcifer de chofre , 
Qual globo ardente de ateado enxofre* 

31. 

Por onde cáhe, de escuridão fechada- 
Coberto deixa o rúbido horisoate, 
Co* as azas tapa a nítida , ahrazada 
Face ao brilhante claro Hyperionte ; 
Bem como a luz em sombra transformada 
Fica , se fuma de Sicília o monte , 
Que nada mais descobre a vista absorta , 
Que noite espessa , « a Natureza wríaf 
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32. 

Soberbos olhos' alongando i unfafc '" 
Planície , á observa trémula , esplendente > 
£ a côr dos ares, qual parpdreá -rosa ; 
Que o seio desabrocha ao 8ol nascente r 
Vio leda a Natnreta , o venenosa V 
Setta lhe disparou remorso ardente *j 
Os olhos torce , e rebramando pára, 
Quando o que tem c'o que perdeo compara. 

Hito as náos cortahdo os vitréos mares, 
Soprava ^m popa equilibrada' o vento y 
Nem fluctuaváo nnvenr pelos ares/ : - 
De azul se arreia e d*ouro o Firmamento r 
No rumo demandava adustos lares 
Do brutal Àzenegue o douta, e attento 
Astrónomo Alemquer , que no profundo 
Génio concebe a maquina do Mundo. 

34. 

Brama o fero Satan , d'odio abrazado > 
Ao ver tranquilla a Armada que veleja* 
£ mais de perto ao coração rasgado 
Lhe chega as serpes. a assanhada Inveja: 
O veneno sentio, e o vento irado 
Ou forma , ou chsma á fervida peleja ; 
Já sem elle hum vapor negro s*estende, 
E o raio dentro do vapor se accende. 
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35. 

Já do Occidente ao tumulo descia 
No fulgurante coche o Sol dourado^, 
£ dando o alento derradeiro ao dia , 
Tinha debaixo do horisonte entrado: 
Eis que então d*improviso urrar se ouvia 
Na liquida campina o vento irado; 
£ os monstruosos peixes , que talha vão 
O mar , presagios da tormenta daváo. 

36. 

Já toldão todo o ar tufões violentos, 

Quaes nas bocas de Aynáo no Mar da China, 

Que no embate espantoso aos elementos 

Ameaçando vem fatal mina : 

Como em batalha os esquadrões cruento* 

Se baralhão com fúria repentina , 

As frias ondas, e da noite o manto 

Co'a sombra augmenta o Rei do eterno espanto. 

37. 

For entre as sombras hórridas bramindo, 
Delias derrama túrbidas correntes, 
£ as carregadas azas sacudindo , 
Redobra a força aos ventos estridentes : 
O raio accezo , as nuvens dividindo , 
Deixa espadanas rúbidas , e ardentes , 
E o súbito clarão , que fende os ares , 
Só deixa ver por hum momento os mares. 
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41. 

Vai correndo sem romoa forte Armada 
Pela espádua das ondas espumosa»» 
Ora aos turvados Ccos artemeçada , 
Ora tocando as furna* arenosas : 
De todo a etherea abobada toldada , 
Do Polo esconde ta tachai luminosas ; 
Muito a agulha sympáthica declina > 
Nem já tentada rota ás nãos ensina. 

Ao mar afeitos, duros marinheiros 
Immoveis ficáo do pavor transidos, 
Nem podem velas amainar ligeiros , 
Rasgadas dos tufóes embravecidos : 
Aboião já nas ondas es madeiros , 
Das entalhadas popas divididos; 
Bate o fervente mar , vão sem descanço, 
Sem rumo as náos em fervido balanço. 

43. 

Rebenta em flor o mar , com faria tanta 
Na erguida proa de hum baixel cruzado, 
De tal arte o alagou > tanto a supplanta, 
Que immerso todo appareceo de hum lado : 
O Gama, espavorido, ao Ceo levanta 
A vista, as mãos, o coração turvado, 
£ á Providencia eterna, e bemfeitora, 
Co* estas fervente* suppii^as txónu 
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Deos immortal, que ai húmidas aréas ' 
Por limites ao Mar constituíste, 
Que as procellosas ondas Ertthrêas, 

Com braço Omnipotente dividiste^ • ■» 

£ ás Tribos de Israel , tfespant» chéas, : 
Feio meio do Mar caminfco abriste ; 
Que sobre as azas vens dos soltos ventos j 
Tu , cuja voz he lei dos elementos y 

45. 

Quererás permittír que irados Mares» 
Subvertão náos , que vlo" levar teu nome?' 
£ os que abraçfo teu culto , e teus altares 
Desfarte eterna sepultura os come? 
Que sem tornar a ver paternos lares 
Entre os braços do mal, que nos consome 
Expiremos assim , sem que se arvore 
A cruz que o Povo Oriental adore ?- 

46. 

Que hade dizer na Europa a indócil gente ,. . 

Que a lei da Igreja Universal despreza ? 

Talvez diga sacrílega , insolente , 

Que he dos homens , náo tua , esta árdua emprc 

Que assim se desvanece , e assim desmente 

Promessa feita á gente Portugueza; 

Tu nos salva , Senhor , tu grande , e forte 

Enfrea o turvo Mar, suspende a Morte. 
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47. 

Fitos os olhos lagrimosos tinha 

Inda o justo varão no ethereo assento , 

2£ já dos Orbes cristalinos vinha 

Descendo ham Anjo , que enfreava o vento : 

Por entre as nuvens rápido caminha ; 

Toca, e socega o túmido elemento, 

Dissipa os furacões , e o raio apaga 5 

Todo se aplaina o Mar , se espelha a vaga. 

48. 

Espavorido o Déspota fugia, 

Não supportando o vívidp , esplendente 

Clarão dos Ceos , que as sombras dividia 5 

No fundo Cahos se occultou tremente : 

Raio purpúreo do nascente dia 

D'ouro vinha esmaltando o Ceo do Oriente, 

E , nuncia da manhã serena , e bélla , 

De Vénus surge a scintilante estrella. 



Em zefyro se muda o bravo Eólo / 

Nas solidões do espaço se occultava 

O Plaustro immobil no esplendente Pólo ; 

Todo no Mar o Ceo se retratava : 

Do extremo ponto do Oceano Apollo 

O disco fulgentissimo elevava ; 

A névoa se desfaz , que o ar encerra , 

Então brada da gávea hum nauta : Terra ! 
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50. 



De sobredito chêa, e dor 
Ao bordo corre a drama 
E as náos , singrando na piaste* fria, 
Co* a Tarrm ontastfo no fcoriaoote alçada : 
Vê que de perto corra appareáa 
Angra d'altoa oiteirot assumi nada , 
Que entre elks mais se -levantara hum 
Que em nuvens deus» sepultara a áronte. 

51. 

De plumagens incógnitas as ares 

( Náo receosas dos komaaos ) fendem 

Ar, que embabamío hálitos soaras , . 

Que de seira aromática recendem: 

Mede-se a altura ao mar com prumos grafes, 

Ao Sol as relas húmidas s'estendem ; 

A's lizas ondas a*um baixel s'entregâo , 

£ contentes vogando ã terra chegâo. 

52. 

De hum suave prazer banhada, e chèa 
Náutica turba abraça a terra ingente, 
£ toda a praia concava rodèa 
Alemquer , que pezara o Soi kizeote : 
Muito do Gama o espirito s'emea, 
Quando náo vio sinaes de humana gente; 
Tenta ao cume subir do ignoto monte , 
Wonrie contemple eia torro o kaâiwoíte» 



Canto III. 175 

53. 

Por baixo de copados arvoredos 
Com afan vai pizando intacta estrada; 
Como arrojados de hum volcáo, penedos 
Lhe váo formando a cima alcantilada : 
Eis chega ao cume ! Incógnitos segredos ! 
Scena c'o véo dos séculos tapada J 
No mais alto 'da bruta penedia 
( Obra dos homens ) huma estatua via. 

54. 

Tinha hum cocar na barbara cabeça , 
De peregrinas plumas enlaçado , 
Curto saio de plumas a adereça , 
E ò tem no cinto gigantesco atado : 
Hum arco com que a setta se arremessa 
Nà esquerda tinha , c'o carcaz ao lado $ 
Todo o mais corpo he nu, e a tez escura; 
De membros forte, e fêa catadura. 

55. 

Co*a dextra aponta , e mostra os climas onde 

O Sol , correndo cm coche luminoso , 

A clara face no Oceano esconde , 

£ da noite começa o manto umbroso : 

A immobil vista ao termo corresponde, 

A que apontava o braço musculoso. 

Os olhos alongando o Gama attento, 

Nada vé mais que o túmido elemento. 
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56. 

A estatua mede , ao pedestal attende , 
Observa em brônzea lamina gravadas 
Letras, que Argivas reconhece, e entende , 
Mas já do pé dos séculos pizadas : 
Inda o grande mysterio o Ceo defende, 
Quiz que as sombras por fim fossem rasgadas; 
Quiz que o fado do nauta Lusitano 
Mostrasse ao Mundo o portentoso arcano. 

57* 
Virá , diziáo , nos remotos annos 
Nauta , que rasgue os seios do Occidente , 
Que a parte , ás três igual , mostre aos humanos 
Que esconde , e que separa o Mar fervente ; 
A Europa contará dois Oceanos, 
Que vistos devem ser da Lusa gente : * 

A's Nações franqueando outro hemisfério , 
Entre todas terá mais vasto Império. 

58. 

De hum Pólo a outro corre , em levantado 

Throno alli reina fértil Natureza , 

Alli thesouros tem depositado : 

De mor pompa se arrèa, e mór belleza: 

Alli terreno immenso he povoado 

De Nações inda em barbara fereza, 

( Tanto segredo o Ceo te manifesta \ ) 

Delias a imagem natural he esta. 
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59. 

Desde as bocas do Tejo em náos possantes 
Hiráo cortando as ondas proceliosas, 
Em outro rumo, ousados navegantes, 
D' Ásia buscando as regiões ditosas ; 
Por varedas de mim trilhadas d' antes, 
Nas azas de tormentas espantosas > 
Co'a proa hiráo tocar na immensa Terra, 
Que hum véo té agora impenetrável cerra* 

60. 

Como , ao romper-se o tenebroso manto 
Da noite , reverbera a luz Febéa , 
Que súbito ao poder de ignoto encanto 
Todo o quadro do Ceo se patentèa : 
Assim de assombro , e desusado espanto , 
Tomada fica a Gente de Ulysséa , 
£ na esperança d'encontrar a estranha 
Terra , animosa desce da montanha. 

01. 

Mas eis brada Alemquer : D'hum sonho acordo V 
Quantas sombras me rompe a fantasia ! 
Rasga-se o véo dos séculos , recordo 
Q que Athenas a hum Sábio outr'ora ouvia ; 
Com seu profundo oráculo concordo 
Ser esta a Terra, que Timêo dizia, 
Que devassando o Mar com largo gyro 
Vira primeiro o morador de Tyro. 

K 
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flí. 

X)u he, por eerttr; rSerxm que tocha. 

Ou julgou ter tocado^ ^fan lenho ovante . ::.. „, 

Annon Carthaginti >> qup atrai deixara 

As barreiras de Alcides* triunfante.: • 

Que em perdurarás, ãaanrioros graritra ■ . 

A memoria do feito *lto<v e prestante; 

Que na crença do arcano , que escutarão , 

Indecisos os seculc««fica»ao t 

•Quizera neste instant» olntfcto Ctem* 

Ir demandar a áhnunciada Terra, 

£ dilatar de Lysia o notne , e a fama , 

Tanto , e tanto crescida çm paz , em guerra : 

Novo argonauta illustre i empreza chama 

A Providencia , que o segredo encerra 3 

Depressa levará no Mar profundo 

Quem dê Reinos ao Tejo, á Europa hum Mundo. 

64. 

Em tamanha tormenta combatida , 
Espalma a gente a fluctuante Armada , 
JL de novo valor apercebida, 
Tentar espera a perigosa estrada ; 
Na immensa caça hum pouco divertida , 
De que era a terra incógnita abastada 5 
As náos provê > de caça se sustenta > 
E ao trabalhado corpo a força augcreRfe. 



Canto HL 179 

65. / 

Deixar as ermas praias he forçado 

O Capitão prudente , Ilha as julgava 

Das muitas que inda o Mar , não devassado > 

Co' as frias ondas resonantes lava y 

£ a que inda o Luso navegante ousado ^ 

Nem nome eterno > nem colónias dava ; 

Pois poucas são nas vagas cristalinas , 

Onde não fossem tremolar as Quinas. 

66. 

Yio que em propicio encejo hum brando vento 
Soprava occidental, que a verdejante 
Superfície do túmido elemento 
Já se encrespava , e se movia ondeante : 
E que já nova força , e novo alento 
Tinha o robusto nauta ; eis marca o instante 
D'ir proseguindo a empreza $ o bronze sôa , 
E a Terra ignota a vez primeira atroa. 

Bate da içada antenna o solto panno , 
Volve-se a curva proa ao Sol nascente , 
£ os não trilhados campos do Oceano 
Corta segura a Lusitana gente : 
Fervorosa soou no immenso plano 
A voz, que implora auxilio omnipotente) 
A terra foge aos olhos , e escondido 
Em nuvens vai Geando o monte erga\4o, 
M 2 
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O previdente astrónoàoo, que attento •■ > 
Leva os baixeis no rumo -desejado, 
Co' a certeia do náutico instrumento , . 
Peia, observa a distancia ao Sol dourado; 
Pflsmosa prodoeçlo y sublime invento 
Do engenho Lusitano ás Artes dado! 
Té na exacta Sciencia ' alto , e profundo , 
No século de sombra illusta o Mondo ! 

Vio que -*> clima ardentíssimo , e fervente - 
Poucos gráos do Equador cortando andava , 
Pór onde o Sol a prumo á escora gente 
Dias iguaes na duração marcava : 
Onde ( segredo ignoto á iiumana mente ! ) 
Natura a cor da noite á tez só dava ; 
He Zona que julgara a Escola incerta, 
Antes de hum Luso navegar , deserta. 

70. 

Sempre a acerba fadiga, a desventura 
Co* a existência mortal caminha unida ! 
Muitos no Mar encontrão sepultura, 
Entre espasmos cruéis lhes foge a vida : 
A inexorável fouce a Morte escura 
Por toda a parte estende embravecida ; 
Huma mortal contagiáo corrompe 
O sangue , e a tèa da existentia xom^» 
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De balde a frasca viração se espera; L ; 

O Mar em calma está como espelhado > . 
Pausa que mais os • nautas desespera , 
Que o rijo repelão do vento irado : 
Fogo , chammas respira- á immènsa Esfera >. 
De nuvens nunca o- Geo se vio toldado ; 
B oar, que incendiou diurna chamma >., 
Nem nocturno rocio então derrama*. 

72. 
Ou fallece , qu se damna o mantimento , 
Á agua se turva grossa , e corrompida -, 
De tanto- mal ao pezo , e. a tal tormento,- 
Cede a força vital enfraquecida : 
O Nauta mostra aspeito macilento, 
Tem dos olhos a luz amortecida; 
E apenas , com suspiro intercadente ã 
Publica depta sorte a dor que sente r. t 

73. 

Quanto he mais doce , mais honrosa a morte 
Do combatente , intrépido Soldada 1 
Com denodo, e valor contrasta a sorte, 
Se na Libya combate o Mouro armado l 
Se acaba , expira como expira o forte ; 
He da. Pátria brazão , delia he louvado ; 
Não lhe finda no tumulo a memoria , 
Das sombras sepujçraes lhe sw&e. a fcVrivv . 
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74. 

Mas que nos ganha a temerária . empreza ?.' ■ 

Entre misérias , mortandades ,. sustos , 

Combater peito a peito a Natureza 

He de cegos somente , he só de injustos : 

Contra a louea ambição, baixa avareia > 

Se armarão sempre os Ce os, e os Ceossão justos; 

Tanta ousadia a Natureza offende , 

£ as atrevidas náos nas ondas prende». 

75. 

Corre o Gama animoso: O Lusitanos, 

Lhe exclama, ó Nação forte, ao Ceopfecksa, > 

E não sabeis que a desventura , os damnos 

São dos mortaes a herança lastimosa ? 

E não sabeis que aos miseros humanos 

Inevitável he morte espantosa ? 

Que tem baliza, impreterível termo , 

Logo ao nascer chorando , hum corpo enfermo I 

76. 

Se nisto não cuidais , vede os famosos 

Heroes, que o Lacio ou Grécia exalta , e canta $ 

Subirão por caminhos escabrosos 

Onde da Gloria o Templo se alevanta: 

Males vencerão , males horrorosos , 

Com que a cega Fortuna Heroes quebranta $ 

Jazeria, sem tanto vencimento , 

César no pó de eterno esquecimento. 
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77. 

O horrendo Cabo Austral já < foi dobrado, 
Alta barreira que, assustava o Mundo; 
£ teme o Luso, porque y& -}jgfldo 
Em calma pertinaz o Mar profundo ? 
Se he doce a guerra ao Luso^era, campo armado^ 
Seja este feito, que he maior, jucundo j 
Busque-se a fama por trabalho ,. e lida , 
Morre inglório quem passa, em ócio a vida» 

78. 
Do Cabo muito iJém pendões alçarão 
Os que ante n<$s« tal feito commetterão; 
E dirá Portugal ; que arrecuárão 
Os que ir avante á Pátria prometterlo? 
Elles inglórios para traz voltarão , 
E a nós as; portas do Oriente esperão; 
Até aqui louro intacto se offerece 
A nosso esforço , e para nós fiorece. 

79. 

Como ao rompe/ do- Sol claro , e brilhante , 

O Mar de norte em ondas levantadp;, 

Mais amainando o vento sibilante > . 

Na praia escoa manso, e socegado : .,. • 

Tal dos Lusos o esforço vacillante, 

Do mal horrível quasi supplantado, ; 

Toma co* a voz. do Gama alento, e alma* 

E o vil furor dav sedição se acalnjtiu £ 
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De zelo «farto/ • fftaom o-foié-éoíé ■; 
Sempre hum Dmprotfdentof^têraecid^i 
Fez hum aceno à Natnreta* 9 «Mii-f-* " 
Sacode o rente o Mar. eá torneado 5 X '■;■ 
E sabttaneamenfe ès^rfáas commovo • . 
Pelo encrespado pelagò ; o detido- . 
Panno até alli na» vergae ae desliga» ,* 
£ a Aimada aa onda» esptunaotee písat •'. 

As deacarnada» mio» ledo encovando^ :f; 
Enche o sedento nauta da ajgoa feia , - ' ' 
Que da» nuvens se está precipitando f '■■" - 
£ o ar , té aHi de fogo , arrefecia , 
Hum milagroso refrigério dando 
Ao sangue exhausto que na febre ardia ; 
Eis pouco a pouco o mal se desvanece > 
£ o Luso esforço natural recréce* 

62. 

A bafagem d*Oeste , que assoprava , 
Para a costa da Ltbya a Armada lança; 
O astrolábio Alemquer alevantava , 
£ a latitude austral já certo alcança ; 
Astros mais raros pelos Ceos notava : 
Marêa o panno em popa, e não descanç» 
Buscando a terra ; ao despontar do dia 
Subia entre nuvens terra apparecia» 
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83. 

Terra, (exclama hum Gageiro), eis Terra á proa! 
Já nos parceis da costa o Mar quebrado, 
Alvas espumas levantando , soa , 
Ao bordo corre o Luso alvoroçado : 
No ar o bando aquático revoa, 
Sinal dos Nautas tanto dezejado ; 
Quando á Terra mais próximos corriáo, 
Palmas nos montes ondeando vião. 

84. 

Na encosta d'altas serras se descobre 
Tranquillo surgidouro , angra espaçosa , 
Que as trabalhadas náos defende , e cobre, 
Do vento insano , e tempestade irosa : 
Desfaz-se a névoa da manha , que encobre 
A longa Terra tórrida , arenosa 5 
Ao fundear das náos despida gente , 
De negra tez , occorre em copia ingente. 

85. N 

Solto panno nas vergas enrolaváo 
Os Nautas á profia : em páos cavados 
Súbito os negros para as náos vogavão, 
Ao Luso gesto , ás armas costumados : 
De todo nus , só de algodão tápavão 
Os cabellos felpudos, e enroscados - 7 
Na agreste vóz, na estúpida fereza. 
Rude se mostra, e inculta a Natureza. 

ITM PO TERCEIRO CANTO. 
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>" R ÍENTE, 
POEMA. 



CANTO IV. 



i. 



. al o ferro cahio do Mar fervente , 
Reconhecer a região mandava 
O forte Capitão, e a Lusa gente, 
Era leve barco o pélago cortava : 
Na testa do Esquadrão forte , e contente 
Velloso sempre intrépido marchava ; 
E apenas salta na fervente arêa , 
O negro bando attónito o rodea. 



188 O Oriente, 

2. 

VSo caminhando o* ledos marinhara!. 

Seguidos c[a~buçtT; è IncálU gUIS, " - — 

Transpõem da costa os Íngremes oiteiros, 
E extenso campo lhes ficou patente: 
E vem , «juaes vira , quadros lisongeiros ,. 
A primkiya idade inda innecejft» 5 
Quando a cubica sórdida , e a guerra 
Inda não tinhSo . profanado a Terra. 

Com duro , agreste acçento ¥ v6r erguia 

A negra turba , e saudava os Lusos , 

E gente humana apenas parecia; 

Tanto eráo rudes , bárbaros , obtusos ! 

Eis que da bruta multidlo rompia 

Hum que os Nautas deixou d' horror confusos; 

O accento Portuguez lhe escutão ledos , 

Elle absorto ficou , e os Lusos quedos. 

4. 

De espanto vem tomado, e «na cabeça* 
Se lhe erriça o cabello , a voz pegada 
Lhe fica ; que o prazer faz que emmudeça , 
Qual estatua de mármore formada. 
Desafrontasse hum pouco v e assim começa: 
Oh gente Lusitana , oh gente amada , 
Que ha ranto tempo desterrado choro 
Neste paiz incógnito onde moro 1 
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5. 

Que rasgo de ventura , ou Providencia 
Vos vem guiando a climas tão distantes , 
Soffrendo a fúria , a barbara inclemência 
Dos elementos sempre discordantes ? 
Depois de tão cruel , tão dura ausência , 
Sobre as azas dos ventos inconstantes , 
Vejo chegar * gente vencedora 
Das barbaras nações , que a Europa ignora ! 



De menos sobresalto então passado , 
Borbulhando-lhe as lagrimas , dizia : 
Que desgraçadamente alli deixado 
Fora quando do Cabo Austral volvia ; 
Que longo tempo alli tinha levado 
Dos negros , não brutaes , na companhia , 
Reconhecendo em natureza rude 
Presentimentos de hospital virtude. 

7- 

E , mais lhes diz , que a terra se chamava 
O Reino de Ogané , grande , abundoso , 
Que ao Austro , e pouco longe s'extremava 
Co vasto Congo , férvido , arenoso : 
Que os dilatados campos lhe cortava 
O Zaire , irmão do Nilo , immenso , undoso , 
Communs na já sabida origem sua, 
Além dos montes áridos da Lua. 
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Que era a terra ardentíssima , abastada 
De ricas minai de metaei brilhantes r 
Que ao pastoril emprego a gfeate he dada 
Nutrindo o gado em pastos abundantes : 
Que he vil cabiç» sórdida ignorada 
Das nunca em gnerra gentes discordantes; 
Que , se ha da idade d'onro a imagem bella 
Entre as nações do Mundo , a dava aqnella. 

Que alli dos rios pelos margens frias 

Crescem continuo as arvores ornadas 

De hum verde sempiterno , e assim sombrias 

Sáo refrigério ás gentes abrazadas : 

Que erão de espaço iguaes noites e dias , 

De larga chuva as terras abastadas ; 

Que emfim de armento os campos abundosos 

Tornão na vida os íncolas ditosos. 

10. 

Que o Zaire , as frias ondas augmentando 
Com que o vasto paiz fecunda , e lava, 
O dilatado curso accelerando, 
Por larga boca no Oceano entrava : 

' Que hum pouco as margens húmidas curvando* 
Contra os ventos ás náos guarida dava ; 
Que alli dar fundo , e descançar podia 

Do longo , e duro afan da eqoftrea Vva. 
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11. 

Qoizera dizer mais ; porém tocados 
De justo assombro os Nautas valorosos , 
Do Portuguez contente acompanhados, 
Vem demandar as praias pressurosos : 
Varrem súbito o Mar c'os compassados 
Hemos , buscando os lenhos alterosos , 
£ fita o Luso nos baixeis com magoa 
A' vidos olhos, que se arrazáo d'agoa. 

12. 

Como succede em Corte populosa, 
Se ignoto peregrino se offerece, 
Que em longo fio a turba curiosa , 
Em roda delle súbito recrece : 
De estranhas novas sempre cubiçosa, 
Pergunta , que costume ou lei professe j 
Desfarte a chusma náutica apinhada 
Em roda delle, está como assombrada. 

13. 

Attento escuta o cauteloso Gama 
Quanto o encontrado Portuguez dizia $ 
For ver a terra ignota arde , e 8'inflamma 
Toda em desejo a Lusa companhia : 
E mal dos Ceos Orientaes derrama 
Clara , e purpúrea luz nascendo o dia , 
Do fundo erguer as ancoras já manda, 
E a foz do Zaire c y os baixeis demanta. 
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14. 

Vio que fervia o tamído demento 9 

Todo em cachoes altíssimos tomado , 

Que tanto corre túrbido , ò «talento , 

Que a grão diitancia o tente o Mar torvado: 

Tanto se torna rouco , e turbulento , 

Das circunstantes rochas apertado , 

Que*, qual o estrondo dps trovóes, rebrama. 

Ou qual Visuvio ao rebentar da chamma. 

15. 

Pairando hum pouco aguarda o esto enchente , 
E abicado ficou co'a barra undosa j 
Porque o fluxo do Mar quebra a corrente $ 
£ ao rio enfrêa a fúria procellosa : 
D'hum lado , e d'outro o vasto continente 
Aos olhos mostra scena deleitosa ; 
Tudo são campos, em que formáo flores 
Hum quadro universal d'immensas cores. 

16. 

De densos bosques guarnecida estava , 

Do lado Oriental , curva enseada , 

Que abrigo aos lenhos contra os ventos dava, 

Quando o Mar volvem na tormenta irada : 

- A altura aqui do pélago sondava 
Vigilante Alemquer , e á forte Armada 
Por fim dá fundo ; as ancoras da proa 

Rasgão (cahindo) o Mar , que e&pxuoa * tifo. 
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J7. 
Saltava em terra a turba, ao destemida, 
Forte esquadrão da Lusitana gente 
O desterrado he guia ; hum monte erguido 
Eis lhe mostra Pyramide eminente : 
Ao porto chegáo, grito enternecido 
De piedoso jubilo se sente , 
Quando de bronze em laminas fundidas 
Virão de Lysia as Quinas esculpidas. 

r 

18. 

De tão santo espectáculo tocados, 

Enternecidas lagrimas vertião , 

Quando o padrão da Cruz nos apartados, 

Ferventes areaes d' Africa vião ; 

Que estranhas regiões, mares domados 

A's futuras idades annuncião ; 

Que , cheias d'alma luz d'immensa gloria, 

Do Luso esforço guardarão memoria. 

19. 
O conductor lhes diz , que hum tanto ao Norte , 
Entre bosques de cedros , s'encontrava 
Do grão Monarca a populosa Corte, 
Que nos sertões vastíssimos reinava j 
Não por conquistas , nem por armas forte , 
Mas que de hum Rei Pastor a imagem dava; 
Quaes vira em tempo primitivo • o Nilo , 
Sem dar jnd* ao saber, e á guerra aay\o% 

N 
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20. 
A Fama, que olhos cem, cem bocas conta» 
Que em terra tendo os pés , já co* a cabeça 
Além das nuvens rompe, os Ceos afronta, 
Que mais que o raio, e que os tufões se apressa 5 
Que apenas nasce , cresce , e se remonta-; 
Pela Cidade entrando , alli começa 
De publicar a força, e valentia 
Da nova gente, que do Mar surgia. 

21. 

Velloso , e Leonardo os destinados 
Mancebos são da Lusa companhia 
A conduzir presentes estimados , 
Que entre negros boçaes só tem valia : 
Do forte Capitão como enviados , 
Lhes vai servindo o Portuguex de guia , 
Expondo quanta maravilha encerra 
A , que hião vendo , afortunada terra. 

22. 

Pelos gramíneos valles verdejantes 
• Diversos animaes pastando vião 5 
De instincto social os Elefantes 
Nas flóreas veigas socegados hião j 
Sacudindo das Palmas ondeantes * 

Nectareos fructos com que se nutrião: 
Notáo Aves no exótico arvoredo 
Mudas no canto , mas de as\K£Xo Yefa» 
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23. 

Os carniceiros Tigres mosqueados , 

Não raros, vão passando o alpestre monte; 

Delles fugindo os tímidos veados, 

As agoas vèm buscar d*argentea fonte: 

Os Avestruzes, de plumage* ornados, 

Que enfeitar vem na Europa a Regia fronte; 

£ o monstro mais opposto á espécie humana > 

Nunca farta de sangue a Hyena insana» 

24. 

Dispersos Negros vem > que andão buscando 
O mel pelos rochedos saboroso; 
Outros, em leves barcas mariscando, 
Levados d'agoa são do rio undoso : 
Alguns destros no mato andão caçando 
Com leve setta , ou laço insidioso ; \ 
Tal quadro tinha de im mortal belleza 
Inda em seu berço aggreste a Natureza ! 

25. 

Eis ao longe entre grossas estacadas 
Grande a barbara Corte devisavão ; 
E longos fios d'arvores copadas 
Do Sol , a prumo sempre , a resguardarão : 
Sobranceiras a tudo , e levantadas * 
Mas toscas , galarias se amostravão; 
Soberba habitação do Rei potente , 
Chamada Ambáca pela inculta geate. 
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26. 

Das tranqueiras «ttonitos sahiao , 

£ quasi nús , os negros habitantes ; 

O passo , as armas vendo , atraz volviáo 

( Que ingénua- he Natureza ! ) aos navegantes: 

Outros ás altas arvores subiáo 

Por ver o gesto dos Barões prestantes , 

Té que entrarão n'hum campo , onde sentado 

Era o Monarca com soberbo estado. 

27. 
Do collo áurea cadêa lhe pendia > 
Entre os negros sinal de potestade , 
E c'hum sendal não bárbaro cingia 
Da escura fronte a torva magestade : 
Do cinto aos pés a veste lhe descia 
(D'hum Leão era a pelle) em gravidade; 
D'ouro no braço esquerdo o escudo raia , 
E na dextra sustem férrea azagaia. 

28. 

He de aspeito sereno, e magestoso, 

( Que o Régio portamento a cor não tolhe ) ; 

Com repousado termo , e decoroso , 

Nos braços com ternura os dois acolhe : 

E do mixto concurso numeroso 

Os Souvas , que são Príncipes , escolhe j 

Ouve com estes só Lusa embaixada , 

Do Portuguez interprete explicada. 
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29. ( 

Vez em teu Reino , Príncipe excellente ,. 
(Lhe diz) hum grande Capitão mandado . 
O Indostão descobrir per Mar fervente, 
Nunca de lenho undivago cortado : 
Ao Rei do claro Tejo- armipotente , 
Já tem da fama tua a voz chegado 9 . 
£ nesse a prova tens disto , que ouviste , . 
Padrão , que aos mares sobranceiro existe* 

30. 

Esta do Império teu não dúbia fama , . 
Que tanto soa em regiões distantes, 
Obriga , e move o formidável Gama 
A entrar do Zaire a foz co'as náos possantes : 
Amor de gloria só seu peito inflamma , 
Afronta o Mar, e os ventos inconstantes; 
£ agora hum pouco repousar intenta ,. 
Em quanto a empreza proseguir não tenta^ 

31. 
Que os dons prezados n' Africa mandava * 
Não metal louro, ou pedras luminosas,. 
Mas o férreo arcabuz > que vomitava 
Fria morte nas pélas pressurosas 5 
E, quaes no Tejo o artífice forjava, 
De férreo punho. .laminas lustrosas 5 
Rico presente , dadiva prestante 
De hum, Rejno ya^to ao foxtfi PonÚPante*, 
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33. 

Mostrou-se ledo o Príncipe Africano, 
Ouvindo quanto o conductor dizia; 
Muito do Luso acatamento ufano , 
Com branda voz desfarte respondia : 
Náo he de mim tão longe o trato humano , 
Que a tão .nobres acções nlo dè valia ; 
Quanto em meu Reino tenho , e quanto posso > 
Com lizo trato, vos offerto, he vosso. 

aa. 

Disse, e quiz ir á poderosa Armada 

A ver de perto o Capitão valente: 

Já na ebúrnea cadeira levantada 

O conduz sobre a espádua a escrava gente: 

Coberta vem de Povo a larga estrada , 

Trás o novo espectáculo contente ; 

£ já da velocíssima almadia 

O remo accelerado o Mar batia. 

34. 

Apenas da alta náo descortinarão 

Os ligeiros baixeis que o Rei trazião* 

Das éneas bocas chammas fusilarão, 

E os éccos pelo Mar se repeti ão : 

De susto os negros pela mão largarão 

Os remos com que as ondas dividião $ 

Que a Natureza cândida se oftende 

Vendo hum raio não seu, que os ares fende. 
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35. 

Becebe o forte Gama o Rei gostoso, 

Que a mão sobre os canhócs punha assustado; 

Julga-os rivaes do fogo pavoroso > % 

Que dos ares despede o Ceo nublado : 

Em pulido cristal dá-lhe espumoso 

Licor , que exalça o campo dilatado - 

Do ameno Tejo , que ávido recebe ; 

Do prompto eíFeito ignaro alegre o bebç. 

Co Monarca Africano á Terra vinháo 
Os Lusos navegantes socegados } 
Entre os negros , attonitos , caminhão *. 
De verem homens d'aço fino armados ; 
AUi certa guarida os «Nautas tinhão % 
Alli doces manjares não comprados; 
Feliz gente , que o preço ignora ao ouro ,. 
£ crê dos fruetos publico o thesouro ! 

37. 
Sabem que o vasto Reino he tributário 
D'outro maior , qne além se dilatava % 
Dos montes donde o Zaire immenso , e vario > 
Da fonte > â Europa incógnita , manava : 
Que os annuaes tributos, feudatario, 
A Oriental Ethyope mandava $ 
Que deste a Regia investidura tinha , 
£ que o Sceptro , e poder , dclle lhe vinha* 
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36. 

Que hum Souva áquelle Reino o Povo envia r 
Depois de ter seu Príncipe acclamado » 
Que a voz apenas ao Monarca ouvia , 
Porque falia entre véos como encerrado ; 
Que áurea e brilhante cruz dalli trazia , 
Brazão de hum culto, que dos Ceos foi dado; 
Que em Reinante tão alto , e táo subido , 
Estava Império, e Sacerdócio unido» 

Ser este o Reino os Lusos conhecerão , • 
Que Candace regeo na antiga idade 5 
Que a Cruz alli se vio, que alli romperão 
Eternas luzes de immortal verdade : 
Que inspirados Baróes alli podéíão 
Alicerces lançar da Christandade , 
JS que era finalmente o decantado 
Reino , até alli por Lysia em vão buscado. 

40. 

Êm quanto o Gama invicto , e a gente forte , 
Taes segredos ouvio, profunda pena 
Sente no peito, e lhe ofFerece a morte 
Triste , qual he seu uso , e infausta Scena : 
Do Rei a hum filho inexorável Sorte 
A prematuro tumulo condemna 3 
Repentino da vida estala o fio , 
A alma fugio do cárcere sombrio, 
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41. 

Na subitanea perda o Povo afflicto, 

Sente tâo grave dor , mágoa tamanha , 

Que de ternura ao Lusitano invicto 

O rosto em doces lagrimas se banha : 

Pavoroso clamor , bárbaro grito 

Se escuta retumbar na Terra estranha , 

Quando o mortal despojo aos hombros trazem, 

Quando os extremos funeraes lhe fazem. 

42. 

N'hum dilatado campo se levanta 
De troncos de Cypreste altar ingente , 
Com quanta pompa , e magestade quanta 
Rito sagrado inspira a inculta gente : 
Lanção por cima da funérea planta 
De ignoto arbusto aroma recendente, 
E em torno vezes três da excelsa pyra 
Chum facho accezo hum Sacerdote gyra, 

43. 

Não sem pungente magoa os Lusos vião 

Hum tão novo espectáculo, e tristonho. 

Desafinados an afins tangião 

Os negros á porfia em som medonho : 

Em rudes canções barbaras carpião 

Da humana vida o passageiro sonho ; 

E o ar, que acaso s'ennegrece hum tanto , 

Dá tom mais triste do sepulcro ao canto. 
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44. 

Já sobre a Eça fúnebre pousava 

O corpo enregelado ; eis de denzellas 

Melancólico terno se amostrava, 

Se em negra cor ha formosura, bellas : . 

Felpuda, e crespa grenha s' enfeitava 

De brancas, e odoríferas capellas; 

Duro holocausto são da morte impía, s 

Que huma cruel superstição pedia. 

45. 

Do Fanatismo a lei barbara , e dura 
Lhes mandava, que victimas cahissem^ 
Miserandos troféos da morte escura , 
Que os Reis alem do tumulo servissem 5 
Que sobre a negra , infausta sepultura 
Em sacro fogo a cinza as redusissern j 
Pois tanto a Natureza se encruece, 
Se dos Ceos a illustralla a luz não déce. 

46. 

De terrivel semblante , e carregado 

O Sacerdote arvora o facho ardente ; 

Hia a pôr fogo ao féretro sagrado , 

Que em cima sustentava p corpo algente : 

Alvoroça-se a turba ao triste brado 

De hum Negro , que poz medo á inculta gente ;, 

Correndo vinha com trementes passos, 

E á mais bella das seis lançava os braços. 
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47- 
A malfadada victima mostrava 
Entre todas mais dor no aflicto rosto , 
Huma sombra maior nelle pousava , 
Tinha nos olhos seus Amor seu posto : 
Mudo alli s'entendia , alli fallava ; 
Mudo se queixa alli do Fado opposto j 
Nelles accusa á mesma Natureza 
Do Fanatismo a barbara fereza. 

48. 

O Negro com seu pranto' a Sorte accusa 
Cega , inconstante , caprichosa , e dura - f 
Maldiz poder tyrannico , que abusa 
Da lei mais santa que. dictou Natura: 
A tanto mal sobreviver recusa, 
£ abraçado co* a triste formosura , 
De dor transido , furioso brada , 
£ pede o mesmo, golpe , a mesma espada. 

49. 
Não pôde hum peito humano atormentado 
Ver, por mais tempo a seena luctuosa , 
Ver dos lábios fugir-lhe ao desgraçado , 
Quasi solta em queixume, a alma maviosa; 
Nem o rosto tristíssimo , e quebrado 
Da miseranda victima- formosa : 
Não foi , Jerusalém , não foi mais triste 
A jscena, que em Sofrónia, e Olindo viste» 
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50. 

Velloso então bradava : O' Rei sublime , . 
Ouve a sagrada voz da humanidade» 
Que até dos Tigres o furor reprime j . 
Não provoques o raio á Divindade : 
Da lei cruenta as victimas exime. 
Eis digna acção da Regia potestade ; 
O duro golpe , e deshumano impede y 
Razão, Justiça, a Natureza a pede. 

51. 

Ouve amor , e razão . . . Já .murmurava • 

Toda a falange Lusitana armada, - > 

£ as innocentes victimas- cercava , . • ' 

Nas mãos sustendo a fulminante espada: 

O intrépido Velloso ao lado estava 

Da triste Negra , em pranto fufFocada ; 

O Rei , que teme , súbito resolve , 

Todas da lei fatal da morte absolve. 

52. 

E manda ao velho, que a sulfúrea téda 

Chegue á pyra odorífera , ondeante ; 

Súbito estala viva labareda , 

Com nuvens tolda o fumo o Sol brilhante : 

De vapores o manto aos olhos veda 

O vasto espaço azul do Ceo radiante $ 

Tudo he cinza n'hum ponto, e tudo he terra;,. 

Que dentro em toscos mármores se encerra. 
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58. 

De tão novo espectáculo tocados , 

Vão cheios os Lusiades d'espanto, 

£ os dois amantes ledos , e abraçados , 

De ternura , e àú amor derramão pranto : 

Virão propicios súbito seus Fados, 

Todo se rasga da tristeza o manto, 

E ao leito nupcial , das mãos da morte , 

{ Quanto inconstante he tudo ! ) os leva a Sorte ! 

54. 

i 

O Gama entanto pròvidente ordena 
Das reparadas náos prompta a partida , 
Dos fructos que produz a terra amena 
Era a undivaga armada abastecida : 
£ da eminente aparelhada antenna, 
Ondea ao vento a vela desferida ; 
Só de agoa doce , saborosa , e fria , 
No salso mar a Armada carecia. 

55. 

Bem como no fecundo ardente estio 
-Correm formigas próvidas, lembradas 
Das agras privações do inverno frio , 
Dos grãos do louro trigo carregadas : 
Que nunca secegado o negro fio 
Passa , e repassa as veigas dilatadas : 
Taes das vertentes limpidas voltavão 
Os Lusos para as náos, das náos tornavão. 
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56. 

Em quanto pelos bosques espargidos 
„Na próxima partida andáo cuidosos, 
£ de animaes no caça divertidos , 
Alguns fatigão montes pedregosos : 
Mancebos dois , ao desterrado unidos , 
Era quanto vagáo nos vergéis umbrosos, 
Com scena vão topar de horror profundo , 
Qual nunca vira em seu theatro o Mundo* 

De hum penhasco recôncavo truncados 

Ouvem sahir gemidos , que os Hircanos 

Tigres deixarão de pezar cortados, 

E sem fúria os Leões , mansos , e humanos $ 

Chegão junto á caverna , e perturbados 

Volvem atraz o passo os Lusitanos 5 

E quem á morte , ao vento , ao mar resis\e , 

He fraco ao devisar scena tão triste. 

53. 

Lançados viráo sobre a terra dura 
Feridos corpos , sangue espadanando ; 
São victimas da morte injusta , escura , 
Dois funestos troféos d'amor infando : 
Já dos olhos a luz com sombra impura 
Negras azas da morte hião tapando j 
Rompe dos lábios ultimo bocejo , 
E absortos deixa os íncolas do Tejo. 
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59. 

/Entre ambos os cadáveres estava 
Hum Negro immobil $ taciturno , e quedo , 
Férrea azagaia na direita alçava, 
Que ao Luso, inda que intrépido, pôz medo: 
Os Nautas devisando , alto bradava , 
E as sombras rompe do fatal segredo $ 
No passo extremo posta , a Natureza 
Fez eloquente a barbara fereza. 

(50. 

Venturosos mortaes , se em vossa terra 
Do lisongeiro amor se chora , e sente , 
A enganadora paz , a eterna guerra , 
A barbara cadèa , o facho ardente : 
Vede o que nesta escuridão se encerra , 
Náo cuidado espectáculo da gente , 
Qual nunca ao Mundo os séculos tem dado; 
Vinde ver em duelo Amor , e o Fado. 

61. 

Essa misera victima banhada 
No sangue, que espadana aberto o peito, 
Para rneu damno , e seu K foi minha amada , 
Amor nos quix unir n'hum laço estreito : 
Esse , que he já troféo da morte irada , 
Ao mesmo jugo ( oh Ceos ! ) viveo sujeito ; 
Hum mesmo Amor a deo , e Amor a tira , 
Quando n'alma a dois émulos respira. 
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62. 

Se hum puro affecto a Unhamba me ligava , 

( Unhamba ! hum nome he só ! ) o amor ordena , 

Que o meu rival , que a Unhamba se votava , * 

Sentisse da repulsa injusta pena : 

Mas s'elle a mão d'csposo a Unhamba dava, 

A hum golpe igual meu Fado me condemna ; 

Amor nos inspirou, (e o quiz a Sorte,) 

Em todos três a voluntária morte. 

63. 

Igual Fado nas mãos me pôr o ferro , 
Roubão dois golpes da infeliz a vida , 
Esse a morte se deo ; se amor foi erro , 
Delle nos damos pena merecida: 
Eu á luz odiosa os olhos cerro , 
Vou nos braços da morte achar guarida -, 
Por Unhamba vivi , por ella expiro , 
Dei-lhe o primeiro, e o ultimo suspiro. 

Contra victimas três Amor seu braço 
Quiz armar vingativo, e hum golpe duro, 
Rompendo á vida o detestado laço , 
Em paz nos guarda no sepulcro escuro : 
Soube unir-nos a morte ella abre o passo 
A's eternas mansões d'hum Ceo mais puro, 
Onde dos térreos cárceres já soltos , 
Vivamos , não rivaes , na gloria envoltos. 
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65. 

Co* a pressa do relâmpago , no peito 
O duro ferro, e deshumano encrava, 
Fica menos escuro o turvo aspeito, 
£ o quente sangue em borbotões brotava : 
Da aborrecida vida o laço estreito, 
Como indignado , então se desatava ; 
Findou-se assim de amor o império, e guerra 5 
Lança hum suspiro, e s*estendeo na terra. 

66. 

Sobre elle todo o tenebroso manto 
A crua Morte lúgubre estendia; 
Cerrão-se os olhos, que afogava o pranto. 
Nem da gelada fauce hum ai rompia : 
Inda incêndio de amor o abraza tanto, 
Que no extremo soluço o braço erguia 
Para o corpo da amada, e em sangue tinto, 
Assim mesmo expirando, o abraça extinto, 

67. 
Qual costuma ficar mudo, assombrado, 
Mortal, que em noite taciturna, umbrosa 
Vio súbito cahir do Ceo rasgado 
ígnea setta trisuka , estrepitosa 5 
Que a esta, áquella parte inda turvado 
Se agita na extensão caliginosa : 
Taes os Lusos estão, que a scena virão, 
E arranco extremo do infeliz ouvirão* 
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Como a par d'hun» rochedo outro rochedo , . 
Insensíveis estão no alpestre monte , . 
Cada qual delles, taciturno* e quedo „ 
Conserva mutuamente iaftnobil fronte y 
Imprime-se em seur rosto a- odr do medo:. 
Antes que o Sol se aíutide no horisorite, 
£ se desdobre o véo que a noite enluta* 
Fogem tremendo da etfpaatosa gruta. 

Não vio por certo a fabulosa- Athenâs, 

Ao levantar do trágico* sipario , 

De sangue , e morte táo funestas scenas ,, 

Que á Terra sempre deo Destino vario : 

Nem vio Minturno mais atrozes penas , 

Quando oppresso da morte observa hum Mário ; 

Até na mesma Fabula não posso 

Quadro , ó tristes , achar ,■ que iguale o vosso. 

70. 

Aos bárbaros sertões desgraça chega , 
E segue os passos dos mortaes o crime ! 
Nem gente inculta , na ignorância cega , 
Do férreo império das paixões s'exime ! 
Pois se ao jugo d' Amor seu collo entrega , 
Nunca os funestos ímpetos reprime ; 
2S se ha Tragedias de terror profundo , 
As tem dado por certo Aáiot ao M\HMta\ 
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71. 

Entre tantas catástrofes Carthago , 

Roraa entre tantas, as não viò semente,, . , . ■ 

Leva Amor extermínio , e leva estrago., „ 

A's barbaras Nações, e inculta gente: . ^ 

Apraz-se em ver fumar de sangue bum lago $ r> 

Nem com lagrimas mata a sede ardente, ,.;>.; 

£ huraa só vez Senhor do peito humano , . 

Delle se torna indómito Tyranno* ....;:, 

72. 
Em tanto o forte Gama os dons recebe 
Do Príncipe Africano , hum precioso 
Carcaz d*ouro batido , onde s'embebe 
Setta ensopada em sueco venenoso : 
Nelle nem se devisa , nem percebe 
Douto cinzel d* Artífice engenhoso, ' 
Que alli , como em seu berço , a Natureza 
Das Artes não conhece inda a belleza. 

73. 

Mal os negros podiáo (que a amizade 
Té forma em gente inculta a sympathia! ) 
Dissimular a mágoa, e saudade, 
Vendo que o Luso Nauta emfim partia : 
Pinta-se a dor co*as cores da verdade 
No rosto , quando vem que o Mar fendia 
A forte Armada , e que , soltando o panno , 
Corta, deixando o Zaire , o vasto Oceano» 

o 2 
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74. 

Já roxeava o Ceo pelo Oriente, 

E suspendia c as âncoras a Armada ; 

Corta do Zaire a*roz quando o luzente 

Sol descobria a face illti minada : 

Com valor natural náutica gente 

Hia rompendo a perigosa estrada; 

Em pôppa leva as náos fagueiro vento , . 

Já não vem mais que o Ceo, e o salso argento. 
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X 



a* se engolfSo no Mar: nas devorantes, 
Lividas chammas da infernal caverna , 
Contra os ousados Lusps navegantes 
Respira Satanaz vingança eterna: 
Chama , e lhe acodem , monstros discordantes > 
Que elle no Cabos Déspota governa $ 
Abre a boca blasfema , e a voz iguala 
Do Vesúvio o. trovão, se q fogo exhala*. 
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2. 

Não triunfámos no fatal combate ; 

{ Lhes tRiy;n>pp&^ ; TRT TSiniMís íbrte * 

Mas nunca meu furor cede , e se abate > 

Seja contraria , ou lisongeira a Sorte : 

A pertinácia indómita rebate 

Baios , iras ido tíèo : ae o Lmo á mtwrte 

Eu conduzir não pude , astuto engano 

Perdido o faça pelo immenso Oceano. 

a. 

Parei tranquillo , e quedo ir Mar '^ramoso y 

Desconhecido rumo , e desviado 

Hirá seguindo o Gama, o pego undoso 

Vendo sempre de sombras abafado: 

Terreno fingirei «BelicFWO , 

Que mostre grande Império , e rico estado f 

Que o Malabar pareça á gente illusa, 

Que temerária, e cega os Mares cruza. 



Assim me vingarei ; vós sois chamado» 
A tanta em preza , Serafins ditosos , 
Que , se fostes dos Geos precipitados , 
Tendes no Inferno thfonos poderosos : 
Sempre de força , e de rancor armados 
Contra os fataes Destinos invejosos , 
Chamai os Anjos que vos são sujeitos, 
Tos , Querubins na luz , no ser perfeitos. 
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5. 

Quaes transmarinas aves, qne *§Me*sadas 
Desamparão no Estio â Libya *«tote, 
E vem bus^r do Trópico , adoçada» 
Regiões, que oiha obliquo o fiol luzente; 
Da occidua Ibéria aa .praias ^encurvadas 
Cobertas são da turba aUnpotente: 
Taes em torno do Sólio se aaaontoio 
Rebeldes monstros , «que nas sombras oRÔáok. 

No throno observáo Lúcifer «enfado +. 
A que serve de baae eterna flamma - 9 
Horrenda magestade ! No afumado 
Calabouço co?a vista horror derrama ! 
Sobre sulfúreo pélago elevado, 
Parece o Hécla , que vomita a chamnaa ; 
O accezo raio o cerca , a sombra o enluta , 
Espavorido o Inferno a voz ilhe escuta. 

7. 

Anjos, Anjos! (Jbaradou)* .qviz o JJestiiiOj 

( Ou quiz vontade de bum rival Eterno, ) 

Que eu dos Mares no campo cristalino 

Não ganhasse hum triurifb, jeu , M >do Inferno! 

Hia a punir n'hum (Luso o. desatino, 

Que audaz se oppunha a meu .poder superno; 

Hia , vedando; a. temerária .eropreaa 4 

Vingar meu -culto * opnoMrçe á Natureja* # 
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8. 

Quiz sepultar no fundo do Oceano- 
Com tormenta espantosa a indigna Armada, 
Eu mesmo dei mais fúria ao vento insano > 
Do Globo eu tire a maquina abalada; 
Eu vi suspensa por occulto arcano, 
Como em cadêas, a tormenta irada; 
Hia vencendo , foge-me a vietoria ; 
Náo se me rouba de intentalla a gloria* 

9- 

Victorioso o passo suspendemos-, 
Que mais nos hia dilatar o Império; 
Novo golpe mortal descarreguemos, 
Que vingue de meu tbrono o vitupério : 
Da imminente ruina , em fim , salvemos 
Todos , que he nosso , o Indico hemisfério ;. 
O que visível não consegue o braço , 
Vá conseguir astucioso hum laço. 

10. 

Então Blasfémia, espirito arrogante, 
Que iguaes aos de Sâtan sentira os Fados y 
Que até , cahindo desde o Ceo brilhante , 
Vinha insultando os raios abrazados ; 
Ergue a voz , que soou qual retumbante 
Trovão que atroa os ares dilatados , 
Quando da nuvem negra o raio estala ; 
IS ao Déspota chegando ? assim lhe falia. 
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u. 

Se do Cahos os términos forçámos, 

Té onde brilháo soes; se em pavoroso 

Inferno igual ao nosso o Éden mudamos ,. 

Pizando o collo d'hura mortal vaidoso ; 

S'erguemos tanto, e tanto dilatamos 

Na Terra , toda nossa, Império honroso; 

Eu sou Blasfémia , e julgo desabono 

Firmar na astúcia occulta Império, e Throno*. 

12. 

Guerra , e só guerra ao Ceo ! VeBto iracunda 

Amotine , revolva o vasto Oceano ; 

Eu mesmo, eu só no pélago profundo 

Vou sepultar o atrevimento humano ; 

E para sempre desterrar do Mundo 

A gloria, a fama , o nome Lusitano ; 

E conheça o mortal , que o Inferno insulta , 

Quanto , e quanto o poder do Inferno avulta. 

13, 

Retumbou pelo Bárathro horroroso 

A voz , qual soe trovão no ardente Estio ; 

Quando súbito véo caliginoso* 

Deixa suturno o ar , negro , e sombrio : 

Ou qual da catadupa o pavoroso 

Estrondo , que produz do Egypto o rio: 

Responde ao écco , com louvor profano , 

A turba condemnada a eterno darancu 
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14. 

Nào, puro Querubim, (Satan dizia) , 
Não te lembres que he só mesquinha gente 
Quem se me oppôz no Mar cem força impía ; 
Sou no Inferno , e na Terra omnipotente : 
Porém meu braço em vão levantaria 
De novo em tempestade o Mar fervente; •- <. 
Pois, confiando no que eterno existe , 
O Luso audaz em contrastalk) insiste. 

15. 

Sirva hum ardil , esconda-se meu braço, 

£ se mallogre a empreza começada.; 

Lisongeiro fantasma , occulto laço * 

Toda anniquile a temerária armada ; 

Corra sem tino o Mar $ no equoreo espaço 

Ilha entre muitas jaz despovoada $ 

Vós a hireis habitar, com forma humana, 

Vós fingireis nações da Taprobana. 

16. 

Assim s'engane o Luso. — A turba immensa 
Já vai sahindo da morada escura , 
Rompe a sombra do abysmo , e sem detença -,. 
O vasto Mar Antárctico pçocura : 
Assim da noite vai sombria , e densa 
Das tristes aves a caterva impura ; 
Melancólico o ar murmura , e soa , 
S'entre cyprestes sepulcraes revoa. 
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I 17 ' 

Em frente ao Cabo Austral , e oppostt á terra + 

Que a hum lado tem pacifico Oceano , 

Onde vencendo a Natureza eaa guerra , 

Foi pelo estreito o invicto Luskaiao, 

Que insoffrido do Tejo se desterra , 

£ excedeo quanfo pode esforço hufflan© \ 

Jaz entre muitas pedregosa , inculia 

Ilha, que em <mâo firitonna ind'iiqje avulta* 

13. 

.Satan, rompendo do Tartareo assento, ^ 
Voa a prumo do Mar encapelado ; 
Co sopro expande o ju* , produz o vento , 
£ as náos faz aberrar -do sumo achado i . . . 
Condensa a névoa , taipa o Firmamento , 
Que em medonfeo vapor fica encerrado ; 
De huma noite continua o manto -escuro 
De dia esconde o iSol , de noite o ' Arcturo. 

O Astrónomo confuso ignora o irumo , 
A sabor vai do vento a errante Armada $ 
Lança-se ao. pego o carregado prumo , 
Não toca o fundo a sonda dilatada.: 
Todo o horizonte £Írounscrko he &imo, 
E he todo o tempo noite carregada $ 
Como Queiroz no Pólo , em noite «bsontO , 
Julgou que a Sol. parara jextíncto, e morto. 



820 O Oriente, 

20. 

Chegue embora e'os fulgido» Ethontes 
Onde em partes iguaes divide o dia, 
Não vê nos apartados horizontes 
O Luso mais que a névoa escura , e fria ^ 
Té que do mar tumultuoso- em montes 
Ao perto o cagalhão bramindo ouvia , 
Qual quando açoita as costas arenosas ,_ 
Que estoirão nella as ondas espumosas, 

21. 

Cedendo aos surdos repelões de vento, 
Em mar ignoto s'engolfava a Armada; 
Eis repentino o Sol no ethereo assento 
Mostra dos Ceos a cópula azulada : 
Obra d'engenho Luso , ergue o instrumento 
Alemquer , com que mede ao Sol a estrada ; 
O grão génio astronómico fallece, 
E o mar , que corta absorto , desconhece* 

22. 

Em quanto 6e afadiga , equóreo bando- 
Das A lcióneas aves lhe resôa 
Junto ao bordo da náo , e o ar rasgando, 
Vio que buscava a terra erguida á proa : 
Balsâmico vapor suave , e brando , 
Sobre as azas dos Zefyros revoa ; 
Ceilão desfarte ao longe o Nauta sente , 
Pelo espargido cheiro enx copia ingente» 
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23. 

ComeçSo montes de chegar-se umbrosos» 
Que pelas nuvens váo metendo a fronte , 
E a dilatar-se os vaHes deleitosos j 
Daqui , dalli rompendo argêntea fonte : 
£ , quando o Sol de raios luminosos 
Do mais alto dos Ceos enche o horisonte, 
A fértil terra se descobre toda, 
Parece que do mar banhada em roda. 

24. 

Celeste fogo , ou ímpeto sagrado , 

Que em mim produz thesouros d'harmonia; 

Enthusiasmo férvido > abrazado , 

Que imagens grandes na mtnh' alma cria : 

Tu me sustenta a voo alevantado, 

Com que pinte os ardis , que o Monstro urdia , 

Quando , qual foi no Éden perverso , o vejo 

Deter a Armada dos Heroes do Tejo. 

25. 

Qual já fora o- Jardim delicioso , 
Habitação da humana creatura , 
Antes que o pomo. infausto , e luctuoso 
Dos abysmos chamasse a Morte escura : 
Tal se descobre desde o pego undoso 
Da terra ignota a magica pintura ; 
Mostra no verde chão , no azul da esfera Â 
Ser estação continua a Primavera. 
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26. 

Batia preguiçoso o mar na arêa , 
Em leve espuma delia se escoava; 
De hum largo rio a cristalina v£a 
Se mostra , e sem fragor no mar entrava : 
Hum vergel , ínnaccesso á lm Febèa , 
As encurvadas margens lhe assombrava , 
Onde Aves,, que voando os ares fendem, 
Entre as folhas c'o canto os ventos prendem* 

27. 
De toda a parte os livres horisontes 
D'auri-ro3adas nuvens se guarnecem $ 
No longo fio de não rude» montes 
( Painel soberbo ! ) os olèos dts&lleceni : 
Rebentão-lhes da falda argênteas fontes ,. 
Que os umbríferos valles humedecem; 
Forma o matiz das peregrinas» flores 
Ao longe huma só côr de immensas cores* 

2a. 

O viço , e côr dos lindos campos era , 
Qual do Ganges esmalta os férteis prados., 
S' intenso brilha o Sol y o ardor modera 
Nos vapores da terra ao ar levados, 
E se torna suavíssima a atmosfera , 
Com perfumes de bálsamo exhalados : 
Tal a incógnita terra , que apparece 
Aos Lusos como extáticos , s'ofFrece. 
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29. 

Lanção logo hum batel nas ondas frias, 
E aventureiro intrépido Velloao 
Quer explorar as solidões sombria» , 
Que pelas margens .vem do rio undoso : 
Não teme expor da vida o» frágeis dtas , 
Nos mais difficei» transes animoso - T 
Ao lado seu o interprete n-sío falta, 
Com elle. explorador na terra salta. 

30, 

Náo muitos passos dão na ignota arêa , 
Eis que se embrenhão logo em seiva escura, 
Onde da clara alampada Febéa 
Entrava frôxamente a chamma pura : 
De Palmares tnnbriferos s'arrêa 
Aquella estranha , lúgubre espessura ; 
Triste a copa dos Cedros corpulentos 
Suturnos éccos reproduz dos ventos. 

31. 

Rompem n'hum valle ameno , e dilatado , 
Andando hum pouco , os Lusos caminhantes ; 
Era de forma circular, fechado 
Em roda está de Teixos verdejantes $ 
No mais remoto fundo hum levantado 
Templo se vè de mármores brilhantes ; 
Qual levantara Egypcia arquitectura 
Por onde vai da Nilo * linfa impura. 
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32. 

Seis columnas o Pórtico sustentão, 

Entre huma , e outra em pedestaes erguidas , 

Brônzeas estatuas vem, que representão 

Divindades te alli desconhecidas , 

Que temor, que esperanças alimentáo, 

Nas gentes d* Ásia em sombras envolvidas : 

Extáticos os Lusos se suspendem* 

De estranhas scenas taes nenhuma entendem. 

33. 

Volve-se a tudo a vista , e se arrebata 

No augusto Templo collossal; e tudo 

Da fantasia o termino dilata ; 

Quanto c'os olhos se. descobre , he mudo : 

De humanos pés se julga a terra intacta. 

Eis de aspecto nem bárbaro , nem rudo , 

Súbito hum velho aos Lusos se apresenta , 

Que assombro , e não pavor n'alma lhe augmenta* 

34. 

Trajado vem de negra vestidura , 

Que desde o collo aos pés fluctua ondeada j 

Tem rosto venerando , a cor escura , 

Hugosa a frente, a barba dilatada : 

A nobre , não vulgar , alta estatura 

Do tempo ao pezo traz como encurvada; 

Tem nas robustas mãos nodosa vara , 

E , mal descobre os Lusitanos , pára. 
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35. 

Não se perturba o generoso peito 

Do Portuguez c'o vulto inopinado , 

Co'a triste oôr da veste, e turvo aspeito» 

De hum modo estranho , lívido , escarnado : 

Rompe o Velho o silencio > e com respeito 

Em doce tom de voz grave , e pausado : 

Quem sois, lhes diz , mortaes , iq[ue vejo> e admiro 

Neste do Mundo incógnito retiro ? 

36. 

(Da Arábiga linguàge' o noto accento ' 
Pasma de ouvir). Nós somos , hum responde, 
Desse Império , que o Sol no Firmamento 
Na Europa ultimo vê quando s'esconde. 
Pelos campos do túmido elemento 
Buscando vimos os paizes , onde 
No berço a Aurora aos homens apparece » 
Onde a Ásia mais s' eleva , e mais fiorece. 

37. 

Envoltos , pelo Mar , no manto escuro v 

De hum , como a noite , espesso nevoeiro , 
Da vista nos fugio brilhante , e puro , 
Baliza em Polo Austral , vivo Cruzeiro : 
Té que o véo sepulcral , medonho , impuro 
Bompeo do Mundo avivador luzeiro ; 
Esta , incógnita a nós , terra tocámos, 
E aqui dos homens o vestígio achámos. 

P 
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33. 

Ta nos descobre , qw paiz ta e$te > 

Se diste muito o luqidp Oriente* 

Que Terra b* esta, <m$ s'enfei*a , a. verte 

De viva Primavera., .eta Ceo. çlejaaente 2 

Se a habiea Iram povo, que «occorro» preste 

A quem batida vçm 4o Mar tumente y 

Gtaera sejas tu., qu* portentoso Templo 

He este , que eleve* *m ao ar contemplo } 

Estais y lhes diz o VeQio* ena dilatad* 
Ilha , que cerca 6/ ladica Oceajso j 
Dessa riqueza» a mifcej» abaetada A 
Por quem se a&na tanto o peita ku&ftnfe : 
He esta augusta maquina sagrada 
Dos Ceos , da Terra , e Mar ao Soberano $ 
E d'outra vida em solida esperança 
Dos nossos Reis a cinza aqui descança» 

40. 

Alcaçar he da Morte: eu consagrado 
Seu Sacerdote sou neste profundo 
Profético silencio, e separado 
Da estrepitosa confusão do Mundo ; 
Da Eternidade nos umbraes lançado, 
A solidão me apraz % só me be jucundo 
Da morte , e çlo sepulcro o pensamento ' P 
Delle me animo > deite u*e> açasce&to. 
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Do trato humano longe, e mui distante 
Existo aqui da Corte populosa ; 
Vinde admirar na maquina prestante 
Sentada a Morte em cinza luctúosa» 
Sobe os degráos de mármore brilhante 
Cos Lusos , entra a porta sumptuosa > 
E no recinto vera, d' ambos os lados, 
Os mausoleos de pórfido lavrados. 

43- 

Sobre Leões de bronze alto •'ergoiSo 
Funestas ornas, de inscripçóes coalhadas; 
Em torno áureas atempadas, que ardião, 
Dalli afàstáo sombras carregadas: 
Com desusado assombro os Lusos viào 
Em jaspe Oriental as entalhadas 
Effigies de Reis bárbaros ; sustinhab 
Na dextra a espada» e diademas tinhãb. 

43. 

No centro bem do Templo , e levantado 
Mais que os outros , hum túmulo se ostenta $ 
De mais soberbos simbolos ornado , 
Aos enlevados Lusos se apresenta: 
De alabastro finíssimo lavrado 
Feminil busto a magestade augmenta » 
E diz que illustre cinza alli se encerra, 
(Se ]pe nobreza o que he cinza \) , * ^mTwfe 

P 2 
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44. 

Que despojos mortaes no seio occulta 
(Velloso exclama) a triste sepultara, 
Que entre os soberbos mausoleos avulta 
Mais na funérea pompa , e na escultura ? 
Este o poder dos séculos insulta 
Troféo de amor , e tymbre da ternura , 
(Lhe diz o Velho ; è se lhe' enfia o rosto , 
Onde se pinta a imagem do desgosto.) 

45. 

Aqui s*esconde mísera donzella , 

(Toma em solutos) , que a mesquinha Sorte 

Fez entre todas por extremo bella $ N 

Deo-lhe a belleza hum throno, e deo-lhe a morte: 

A seu berço fulgio maligna estrella ; 

Do que hoje he nosso Rei já foi consorte , 

E a mesma augusta mão, que a eleva tanto > 

A' morte a quiz votar , e a nós ao pranto. 

46- 

Desde a origem do Império he lei guardada , 
Que esposa veda ao Régio Dominante , 
Que possa ao Throno alçar-se , e ser chamada 
Sobre estes povos Arbitra , e Reinante : 
Lindara , tanto por seu mal amada, 
Tanto soube prender o incauto amante , 
Que elle da lei fundamental se absolve , 
E erguer ao Sólio o ' mísera resolve. 
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Chega o termo fatal ; fausto , e grandeza 
Se contemplava em tudo, em tudo havia. j : 
Subia ao Throno j toda a Natureza , 
Vendo- a no Sólio, he súbito sombria: 
Eu vi n'hum véo de fúnebre tristeza 
A nossos olhos eseonder-se o dia 5 
Eu tudo em luto vi , tudo em desmaio ,^ 
£ vi sem nuvens fuzilar hum raio» 

Lindara muda a cor , treme , e s*espanta , 
£ cuida o Reic, que o Ceo se mostra irado > 
Que manda o raio , porque a lei quebranta , 
Que náo permkte esposa ao Régio estado: 
Do magestoso Throno se levanta , 
Como da morte horrífica assombrado y 
Mais , e mais cresce a sombra horrenda,. e fêa, 
O Ceo fuzila , a. Terra balancêa» 

Com tão tristes signaes espavorido , 
Cuida escutar a voz de eterno arcano ; 
( Do Fanatismo bárbaro opprimido , 
Seu mesmo mal abraça o peito humana ; ) 
Julga que o Ceo se aplaca , enfurecido, 
A golpe, qual não dera hum Tigre Hircano : 
Sem se abalar da Natureza ao grito, 
Julga virtude lieroica hum delicio* 
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50. 

Assim confuso , trémula, e suspenso , 
Co*a malfadada esposa permanece; 
Mais se carrega o ar sombrio , e denso , 
Que súbito relâmpago esclarece : 
Rompe o lume trisulco o espaço knmetiso, 
Lambe-lhe o sceptro, a purpura, e fenece: 
Elle , a chamma fatal vendo apagada , 
N'hum ponto arranca a fulminante espada j 

51. 

£ clama : Eu qa\t no Threoo a formosura , 
Qual nunca a Natureza a humanos dera $ 
Não foi cego capnebo da ventura 
Quem Lindara conduz do Tbrono á eaféra ; > 
Mas oiço a voz do Ceo na sombra escura , 
Que me intima do Império a lei severa ; 
Sacriâque-se á lei de amor a chamma ; 
Que do Estado o dever mais alto clama. 

52. 

Eu sei cortar d* amor o laço estreito. . . . 
E abaixa a espada triunfante em guerra; 
Todo no ebúrneo, delicado peito, 
O ferro infausto , e deshumano enterra : 
Só ficão lyrioa no formoso aspeito, 
E corre o sangue em borbotões na terra. 
Logo a cabeça do formoso busto 
Com golpe novo separou, sem susto* 
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53. • 

Do tremendo espectáculo da morte 

Mudo sé aparta o Poro- espavorido, 

Nos anta*» quecam tangue escreve a «Sorte 

Nunca foi quadro Mraiihantò ouvidos 

Nada pode existir que o Rei consorte, 

Inda hoje em magoa» era sombras envolvido-; 

£ he testemunha o matoolco soberbo , 

Do amor antigo > e<b tormento' acerba 

Com tão barbara acena ambos os Lusos*. 
Sem saber ond'está© # ic oiháo pasmados ,. 
Os olhos volvem» trémulos # confusos, 
Pelos tristonhos, túmulos sagrados : 
Crem que magica vara os tenha iilusos ! 
O Sacerdote que interpreta os fados > 
Vendo, o assombro que neUes se derrama * 
Com tom de voz profética lhe exclama t 

53. 

Em voz de assombro a imagem se devias 
OíFendida observando a Natureza ^ 
Desfarte o Fanatismo a tyraanifla # < 
£ os brados seus indómito despreza: 
Assim Déspota horrendo insulta , « pita 
Ternura, amor , poder , sceptro , e grandeza > 
£ d* Ásia , onde hides , os impérios cheios 
São destes faédits? hotxwtos, .* ftsos. 
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• 56. 

Este onde estais Império poderoso 

Abrange qoasi a« fértil Taprobana, 

Grande em commercio , em guerras he famoso , 

De antiga origem , de troíéos se ufana : 

Talvez que seja o berço glorioso 

Onde teve principio a espécie humana; 

Mas perdem-se os annaes , perde-se a Historia 

Nesta , escondida em séculos , memoria. 

57. 
Mas no meio huma voz d' antiga gente, 
De gerações em gerações mandada , 
Nos diz, que buma nação desde oOccidente, 
Virá do Mar cortando a vítrea estrada $ 
Hum povo , ao qual cativa inclina a frente 
Ásia preza em grilhões , Ásia domada : 
Sois vós por certo o promettido povo , 
Que deve dar á Terra aspecto novo. 

58. 

Neste Templo he guardado o grande arcano. 
Disse , e brônzeo ferrolho a hum cofre abria ; 
Delle hum lenço extrahio , que ao Lusitano 
Estranhíssimo quadro ofFerecia. 
Quando , o Velho lhes diz , fôr do Oceano 
Cortada a parte austral profunda , e fria , 
For mui fortes Barões , de ferro armados , 
Mudar-se-hão d'A*ia de repente os Fados. 
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59, 

Nova lei se ha de ouvir nos climas, onde 

O Indo , o Ganges , retalhando a terra , 

Dentro das ondas túmidas s*esconde , 

Mais que tributo ao mar trazendo a guerra : 

Virá grande Nação das partes d'onde 

A' Europa posto o Sol s'esconde , e encerra ; 

Com quantos golpes , e com força quanta , 

Quasi o Globo este povo opprime , e espanta i 

60. 

Vós, que o ferro trajais» ao Mar lançastes 
O pezado grilhão nunca sentido ; 
Vós no escuro Occidente o Sol deixastes , 
He este o vosso aspecto , este o vestido : 
Vós co* a espada , que em guerra fulminastes , 
Tendes grandes Nações d' assombro enchido j 
A tal empreza vos tem certo o Fado, 
Desde a origem dos séculos, guardado. 

OU 

Hide buscar a Corte populosa , 

Que não longe do rio á marge* impende ; 

Alli tereis Piloto , que a espumosa , 

Liquida estrada muita* vezes fende: 

Larga enseada , plácida , arenosa % 

Alli dos ventos muitas náos defende, 

Té que aponte a monção doce , e tendente , 

Que 3 Armada leve ás terras do Oriente. 
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Os Lusos dois attonitos voltaváo, 
Todos absortos na impensada scena; 
A conhecida estrada atravessarão , 
Que do Templo divide a selva amena: 
A fiuctuante Armada demandará» , 
Já quando a noite plácida, e serena 
O véo de estreilas recamado abria , 
E a Lua o rosto no horizonte erguia. 

Co mesmo assombro o Capitão famoso 
A maravilha annunciada escuta, 
No peito a volve insomne , e cauteloso » 
Em quanto o véo da noite o Mundo enluta : 

Mal do Ganges assoma o Sol formoso , 
Ao som do bronze chama a resoluta 
Náutica chusma ; co* a maré já chêa 
Sobe do rio a cristalina vêa. 

64. 

Entre densos umbríferos Palmares , 
Que pelas ribas férteis verdejaváo, 
Orientaes habitações aos ares 
Com pompa erguer-se os nautas devisavgo : 
E os Pagodes dos Deoses tutelares, 
Coalhados d'oiro , o Sol reverberaváo : 
Dest' arte Armida nos Jardins , co' a vara 
Magica aos astros torres levantara» 
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65. 



Na Carta Oriental , sábio , t prudente , 
Ilha táo grande o Astrónomo baseava ; 
Mas nem Pomponio , e Estrabo diligente , 
Em seus doutos escritos a marcava > 
Porém pez ando o Sol claro , e luzente 
A'quem do Cabo tormentoso a achava 5 
E dest' arte enleado , mudo , e absorto , 
Manda dar fundo ás náos no ignoto porto. 

66. 

'Lança a pezada sonda ás agoas frias 
Antes que o ferro lance ao fundo algoso; 
Eis de immensos Catares , e Almadias , 
He coberto n'hura ponto o rio undoso : 
Nellas , de carnes baças , e sombrias , 
E mal tapadas d'algodáo lustroso , 
Vem de íncolas da terra immenso bando, 
Com remo compassado as náos buscando. 

A tudo attenta o provi dente Gama , 

Receando nos bárbaros cilada, 

Com acenos a turba immensa chama , 

Tendo da pai a senha despregada: 

Chegão-se ás náos , o interprete lhes dama . 

Com voz de todos 1 súbito escutada ; 

Que , peregrino > conhecer deseja 

Em que ignota porção do Globo esteja. 
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68. 

Hum delles, que nas vestes parecia, 

£ até no alfange que lhe pende ao lado * 

Ter visto a luz na barbara Turquia , 

Ou da Pérsia > ou da Arábia em rico Estado y 

Mostrando o rosto cheio de alegria , 

Tendo em veneno o coração banhado ; 

Estais , lhe diz , no Indico hemisfério , 

Em frente do Indostão n'hum vasto Império* 

69- 

Este o maior da grande Taprobana > 
Ilha opulenta , e terra afortunada , 
Que ergue entre todas frente soberana, 
Qual he rico o Catay , rica , abastada : 
Do âagello cruel da guerra insana 
Nunca ferida , nunca profanada ; 
De Reinos muitos dividida , e chêa , 
D'ouro , perfumes , pérolas , se arrêa. 

70. 

Seguro lhe afiança , que podia 

Cortar do rio a limpida corrente , 

Que hum vasto ancoradouro encontraria, 

Em que desse repouso ás náos , e á gente : 

Que do accezo diamante , e especiaria 

Dalli tirava a Pérsia copia ingente ; 

E que altas náos a Arábia alli mandava, 

Em que as riquezas do Indostão levava* 
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7i. 

dual prisioneiro em cárcere, cercado 

De contínua suttirna obscuridade, 

De duros cepos , • grilhóes gravado , 

Sem vêr jamais dos Ceos a immensidade -, 

Que se julga do tumulo arrancado , 

Se lhe rtsôa a voz da liberdade ; 

Tal da tnsteza ao seio da alegria 

Julga o Luso passar , que o monstro ouvia. 

72. 

Dobra o joelho humilde , a voz levanta 
Dos claros Ceos ao rutilante assento , 
Hymnos entoa á Potestade santa , 
Que tem seu throno além do Firmamento 5 
Pois condoída de fadiga tanta , 
Cumpre do Luso o heróico ardimento. 
Oh mente dos mortaes , que abysmo escuro 
Sempre fesconde aos olhos o futuro ! 

73- 

Levanta hum Reino a hum throno , ennobrecido 

Das virtudes dos Reis táo longos annos , 

Monstro que sangue , e tanto tem vertido 

Entre os escravos míseros humanos 3 

Cuida arrojar hum jugo envilecido , 

E estragos chama , e se prepara os damnos ; 

E onde incauta imagina achar ventura , 

O opprobrio encontra, morte, e sepultura. l 



238 O Oriente, 

74. 

Em tanto os nautas, mareando as velas, 
Ao longo vão da terra , e os lephos guião $ 
Fere a celeuma náutica as estrellas, 
Da opposta marge' os éccos respondiáoj 
Tanto proseguem mais, quanto mais bellas 
Scenas de fausto, e pompa tppareciáo; 
Vasto espaço, por onde a vista gyra, 
Todo vapor balsâmico respira* 

75. 

Em quanto os olhos ledos se apascentào 
No soberbo painel , sobre alto monte 
Os Paços vem, que as cúpulas ostentão 
D 'ouro , que enche de luz vasto horisonte : 
Duros nautas então co' a voz se alentio, 
O cabrestante geme ; á terra em fronte 
Manda dar fundo o Gama , a artilheria 
Medonho som no mar reproduzia. 

76. 

Ferve na praia a turba alvorotada, 

Que olha raivosa a força Lusitana; 

Já feita em cinzas se figura a Armada, 

Pasto de ódio mortal , de inveja insana : 

Em fogo mais voraz fica abrazada , 

Vendo a gloria a que chega a estirpe humana \ 

He de seu peito lenitivo , e afago 

Certa esperança do futuro estrago. 
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77. 

De toda a parte em ondas se derrama 
D'estranho , negro aspecto a turba impis ; 
De atroz inveja > de rancor rebrama 
Quando os baixeis victoriosos via : 
Para de perto ir saudar o Gama 
Negro Génio do mal , Perfídia envia $ 
D 'hum Naire apropriou forma , e vestido 
Grave no rosto , e peito fementido. 

78. 

Toca co'a dextra mio o infido peito, 
E inclina { usagç* Oriental ) a frente , 
Té quasi á terra \ imagem de respeito 
Mostrava o Génio ao Capitão valente: 
Perfídia todo no estudado aspeito t 
Levanta a voz harmónica » eloquente. ; 
Em torno os Lusos, o cercavao todo , 
Notando o gesto estranho, o traga, o modo* 

, 79. 

O Rei vos mande perguntar , se a gueara 
Armados vos conduz, ou se amizade 
Expedição tão portentosa encerra , 
Que vence o mar, que afronta a tempestade: 
Mas que , se afflictoe demandais a terra , 
Prompto he nella o soccorro á humanidade ; 
Que Rei tão justo , e da virtude amigo , 
Se apraz de dar aos miseroa abrigo. 
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80. 

Pára hum pouco, e lhe diz, que também vinhão 
A'quelle Porto as náos da Arábia ardente , 
Que a elle como a Empório s'encamlnhão 
As ricas producçóes do vasto Oriente: 
Que alli de aromas preciosos tinhão, 
£ de aljôfar do mar thesouro . ingente ; 
Que á terra sem receio afoito desça, 
£ quanto diz , co'a vista reconheça. 

81. 

O forte Gama hum pouco sossobrado 
Do cauto Embaixador co'as vozes fica, 
I Vê que a voz branda , o gesto mesurado , 
\ Alguma coisa , que não sabe , indica : 
Da espada ao punho hum tanto recostado , 
Com voz segura , e enérgica replica : 
Mandado eu sou do Rei da Lusa Terra , 
E não rejeito a paz , nem temo a guerra. 

82. 

Deixei do Tejo a túmida corrente , 
E por Mar , já do Luso em náos cortado , 
A ponta demandei da Libya ardente , 
Termo do esforço Portuguez tocado : 
Vi da arenosa costa a adusta gente , 
Clima a prumo do Sol sempre abrazado , 
E contrastando horrísonas procellas , 
Vi ao hemisfério austral novas etUçUas. 
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83. 

Náo longe d'en testar c'o tormentoso 
Cabo , ou baliza da Africana Terra , 
Hum repentino véo caliginoso 
O Sol da nossa vista , e os Ceos desterra : 
Do vento sempre incerto , e sempre iroso , 
Ao sopro , de seu rumo a Armada aberra , 
Té que do escuro nevoeiro hum dia 
Vimos que a densa sombra o Sol rompia. 

84. 

Quando em copia maior de luz as fontes 
Lançáo mais vivo ardor, sereno , e quedo , 
Vimos o mar nos vastos horisontes, 
O ar purpúreo , o Ceo tranquillo , e ledo : 
Todo o panno largando, os altos montas 
Se descobrem cobertos de arvoredo $ 
Na arèa meigo escorregando o pego 
Deo-nos de longe aos ânimos socego, 

85. 

Do maior Rei da Europa armi -potente 
A quem de Lysia o Throno o Ceo tem dado ," 
Descobridor das terras do Oriente, 
De todo o Globo em roda , eu sou mandado : 
Levo o penhor da paz , não guerra, á gente 
Que tanto Mar de nos tem separado $ 
£ rematando o heróico desejo , 
Eu devo do Indostão tornar ao Tejo* 

Q 
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Poig da índia, que «a basco, o Soberano 
Nesta Terra nfo tem sen regia assento* 
Pela inquieta estrada do Oceano 
A vela hieei largar de novo ao vtato: 
Sò Piloto desejo' afeito ao insano - 
Furor do indócil temido elemento, 
Que , dirigindo o esforço á gente Lusa» 
Ao Malabar buscado os náos «áòndnia. 

ST* 
dual Qca o Lobo insómnè-» e carniceiro* . 
Que na invecnosa noite > e carregada * 
De circunfuso , espesso nevoeiro, ' 

Busca assaltar pacifica manada j 
Que os latidos ouvindo do rafeiro , 
Uivando foge á fraga alcantilada j 
£ sentido do golpe que fallece , 
Novo assalto feroz medita , e tece : 

88. 

Ou qual Tigre cruento, que rebrama, 
Da crua , e cega fome esporeado , 
Que dos olhos despede a ardente chamma* 
E se espoja no cháo desesperado ; 
Tal o Monstro ficou , e ao forte Gama 
Torna com riso amargo , e simulado ; 
Tendes certo o Piloto, e nós o damos» 
Porque a virtude heróica creiamos* 
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£ mais lhe diz , que retalhar a fria 
Onda do mar tão prestes não quisesse» 
Que digno gazalhado encontraria 
Se á Corte hum pouco repousar viesse; 
Onde á cançada gente em longa via 
O refrigério necessário desse , 
Té que a sulcar o pélago indomado- 
Fosse o momento da monção chegado* 

90. 
Mas quanto pode bum coração presago ! 
Se o mortal lhe ouve a voa , jamais slogan*» 
Sôa alli brado annunciador do estrago , 
Miserável condão da estirpe humana ! 
Suspeita vil traição no ingénuo afaga 
Experto o Capitão 5 mas Lusitana , 
Não desmentida, intrepidez despreza 
Receios vãos da frágil Natureza. 

91. 

Em seu valor intrépido firmado 3 
Comsigo exclama o Capitão valente : 
Não devo receai , pois tenho ao lado , 
Invencível em guerra , a Lusa Gente: 
Se o despido Gentio , e desarmado , 
Ouvir troar do bronze o raio ardente , 
Buscará, qual a Pomba espavorida, 
Na fuga * wlraçfo, na fuga a itàu 




mq^fa 



Mas notando que o Naire desgostoso 
Da prudente repulsa se partia, 
Manda outra vei explorador Velloso t 
A quem fieJ interprete seguia: 
Desce da grande uáo , do caudaloso 
Kio a planície liquida varria 
De finas sedas o escaler coberto , 
£ voga o remo compassado s & certo» 

Na terra entesta co f a dourada proa 

O baixel conduzindo os fortes Lusos 5 

Na praia a negra turba se apinhòa 

De horrendos monstros , de pez ar confusos 1 

Prompto clamor universal resóa 

No vasto campo , e montes circunfusos , 

Das náos que a tirão ; fumo salitroso 

Em nuvens pousa sobre o rio undoso. 

94. 

Quatro membrudos pagens sustehtavão 
Ebúrneo Palanquim nos hombros duros y 
Sobre elle os Lusos dois se recostavão 
No jus de ingénuos hospedes seguros: 
E já com passos rápidos en travão 
Da populosa Corte os altos muros , 
E falso assombro o fementido povo 
pstrava ao quadro, desusado , ç bqvo* 
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95. 

O Luso pár seguro caminhava 
Ao Alcaçar do Rei da infida gente , • 
Vasto , e triste edifício que elevava 
Quasi entrç nuvens a soberba frente : 
Em columnas de mármore formava , 
D'Ordem Toscana , Peristilio ingente ; 
Mas entre a pompa barbara , que admira , 
Tristeza , horror da habitação respira. 

96. 
For magestosa escada a huma espaçosa 
Sala os Lusos intrépidos subião ; 
Temeroso Ancião em sumptuosa, 
Áurea cadeira recostado vião : 
Armados guardas , turba numerosa , 
Postos em ala , os lados lhe cobrião 5 
Tem larga , e negra clamyde vestida , 
D 'áureo diadema a testa guarnecida. 

97. 
Com grave passo o Luso se adianta 
Aos degraos da cadeira onde sentado 
Era o fingido Rei , que se alevanta , 
E nos braços recebe o Nauta ousado: 
Entre esplendor de magestade tanta 
O Luso a voz erguia; e não turvado; 
Em silencio o congresso immenso fica , 
Quando élle as causas d'alta empreza explica*. 
FIM DO QUINTO CANTO. 
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CANTO VL 



1» 



JCj m quanto o Luso falia , eis lá no etherfo 
Throno, que he centro a tudo, o glorioso 
Nobre brazáo do Lusitano Império , 
Que mais* o dilatou no pego undoso ; 
O que abrio passo a incógnito hemisfério 
Grilhões lançando ao Mar tumultuoso , 
Da alma Pátria a favor supplíca o Eterno,. 
£ ge oppfe todo ao Déspota do Inferno* 

aa a 
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2. 

Qual , quando Lysias fero as mios imp 



Contra o sagrado altar , hum Jeremias 
Orou nos Ceos á Eterna Potestade ; 
Da máo suprema do Ancião dos dias 
A espada^ cecebdo dá; liWdaãe » . 
Que , concedida ao Macabeo valente , 
Salvou Jerusalém* da infeste gtfhte : 

3. 



Tal fervoroso Henrique- ,- 

Desde o estellante assento o Lusitano, 

Que ás raãos do Monstro , que o rancor devora » 

Hia soffrendo irreparável damno; 

Que a forte armada, quasi vencedora, 

Ou emula do Sol , no turvo Oceano , 

Sem ver o fim do heróico desejo , 

Era roubada para sempre ao Tejo : 

4. 

Vendo urdidas tão pérfidas ciladas 

Aos que, na Terra barbara detidos , 

Não descobrem as chammas ateadas 

Nas mãos dos monstros pela inveja unidos : 

Vendo as possantes náos quasi abrazadas, 

Tantos trabalhos , tanto afan perdidos , 

Sem que de hum feito que inspirara a gloria 

Ficasse ao Mundo ao mçnos a memoria ; 



/ 
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Vendo o illustre projecto anniquilado, 

Qual não coube té alli no humano peito» 

E á eterna Fama o timbre levantado , 

Como ligeira exhalação , desfeito $ 

E para sempre incógnito , ignorado , 

O sem igual na Historia excelso feito ; 

Desfarte exora a Magestade eterna , 

Que o Mundo fez co'a voz , co'a voz governa. 

6. 

Se vossa lei sagrada, e augusto nome 
Vai ser ouvido no apartado Oriente , 
Deixareis que Satan se vingue , e dome 
O invencivel valor da Lusa gente ! 
Mandai que a Armada undi-vagante tome 
Do Mar o rumo milagrosamente ; 
Mandai , Senhor , que Lúcifer não possa 
Vedar a empreza , que somente he vossa» 

?. 

He valiosa a supplica do Justo , 

Ignotos aos mortaes prodigios obra ; 

Se humilde se aproxima ao throno augusto, 

Hum Deos irado á piedade dobra: 

£ quando o raio , a que precede o susto , 

De mais terror o coração sossóbra , 

Afervorado exora, o auxilio desce, 

O bem se expande , o mal desapparece. 
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8. 

Acena-lhe o Immortal ; do ethereo assento 

Já desce Henrique a socorrer a Armada , 

Qual d'hum pólo a outro pólo o raio , ou vento > 

Assim transpunha a abobeda azulada : 

Immobil deixa o Sol no Firmamento, 

£ á Terra chega lúgubre , e pezada ; 

No ar se suspendeo, qual clara estrella, 

Observa a Armada , e se doto de velhu 

9- 

Surgia entáo do pálido regaço 
Do enlutado Occidente a noite fria , 
Pela estensáo do tenebroso espaço \ 

Dos áureos astros o esquadrão rompia : 
O lisongeiro somno em doce laço s. 

Cançados olhos dos mortaes prendia ; 
Da Natureza dom , que o mal atalha , 
Que em dor acerba bálsamos espalha» 

10. 

Do luminoso alcaçar do Oriente , 

Que he dado abrir-se quando a rubra Aurora 

Do recatado berço auri-esplendente 

Quasi annuncia a luz animadora: 

Prompto hum sonho sahio , que ali-potente 

No vôo excede a setta voadora $ 

Na mente ao Gama súbito s^ntranha , 

£ de celestes néctares a banha. 
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11. 

Dentro d' alma observou forma tão bélla, 
Qual nem fingira o pensamento humano; 
Mais que mortal se lhe antolhava aquella , 
Que vê baixar do Olympo soberano: 
'Com menos luz a matutina estrella 
Vira surgir mil vezes do Oceano; 
Eis que do centro da brilhante chamma 
Rompendo Henrique , se descobre ao Gama. 

12. 

Já não mortal, ao Luso se apresenta 
A imagem d'hura Barão, robusto, e forte, 
Que na dextra conserva , e inda sustenta 
Ferro que busca irrequieto o Norte ; 
De hum resplendor Celestial se alenta 
A vida que ora tem, que ignora a morte; 
A Esfera ao lado traz , raro portento ! 
E hum timbie diz 5 Benéfico talento. 

13. 

Abre os olhos o Gama , e parecia 

Que d'esplendor em mares s' engolfava 5 

A' clara forma os braços estendia , 

Só transparentes luzes abraçava : 

Como ligeira exhalação fugia , 

Como ligeira exhalação tornava $ 

Entre celestes hálitos que exhala , 

Com voz, que hum Nume *ôa, ao Gama falia. 
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Vi como S a tara ai $ que na sombria 3 
Tartarea furna condem nado habita > 
As náos do rumo Oriental desvia, 
E como a empreza mallograr medita : 
Vi como transformara a turba impia , 
A quem ódio, e ranror, e inveja excita , 
E, condoído do immirjente estrago, 
A Deoa auxilio peço , e auxilio trago, 

21. 

Pelo espantoso túrbido Oceano 
Errado vais no fluctuânte pinho , 
Do negro Inferno o pérfido Tyranno , 
Já te afastou do cogoito caminho : 
Victima hés qiiasi do fiíôSsto engano, 
E o projectado golpe ke já vkinbo $ 
Mas seguro respira, BumDeos peleja 
Por quem seu nome engrandecer deseja. 

214* 

A voz emmudecea, eis se apodera . 
Subitamente hum extasis do Gama, •""■..'• 
Levan tar-se sen tio», €fuast ' na esfera 
Onde o Sol (fixo centro) a luz derrama: 
Dentro em seu peito hum claro reverbera 
Lume ignoto aos mortaes', celeste cnân&ma , - 
Com que de hum golpe vé cfoe a Terra náa», 
Planeta errante peio ár ftactua. 
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23. 

Então lhe brada Henrique , 6 Gama invicto , 
Olha sem luz , e sem grandeza a Terra , 
Dos vastos Ceos no campo indefinito, 
Onde de Mundos multidão s'encerra : 
Oh ! quão pequeno Globo , e circunscrito 
He esse onde. a ambição se abràza etú guerra ! 
Pelos ermos do espaço immenso , e puro , 
Entre os outros parece hum ponto escuro ! 

24. 

Vê como neste Globo, anda enganado 
Quem delle da virtude o premio espera , 
Recompensa immortal, que tem guardado 
Somente aquelle que nos Ceos impera: 
Más desçamos do termino apartado 
A' do térreo Planeta humilde esfera, 
Onde te mostre dos purpúreos ares , 
Quantos rodeão fluctuantes mares. 

25. 

Menos desce apressado , e menos voa 
Terrífico fulgor, que as nuvens fende, 
Onde o trovão bramindo o ár atroa. 
Rápido voo extático suspende : .. 
Ao ponto onde fulgura a tocha Eôa 
D'alma luz sustentado , a vista estende 
Mais que mortal o Gama , e mede -, e marca , 
Quanto na Ásia , e na.Libya o mar abarca» 
BB 2 
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Nesta vasta extensão que desde o undoso 
Tejo ( Henrique lhe dii ) se com prebende , 
Té onde no Oriente o luminoso, 
Sol em seu berço fulgurante esplende ; 
Tê onde , além do mar tempestuoso , 
Do Globo a mor porção nova s" estende , 
Neste que be quasi hum circulo infinito 
Ò nome se ouvirá do Luso invicto. 

Nome em terras incógnitas gravado, 
Que na remota geração tardia 
Servirá de fanal ao que em cavado 
Lenho os campos abrir de Thetis fria ; 
Até no Pólo austral sempre abafado 
Co' as negras azas d'estaçáo sombria , 
Britanno Nauta ^ absorto -c*o f rodjgiç 
-Do Luso nome, encontrará vestígio. < 

A mesma inculta, e pedregosa terra , 

A que aportadp tens co' * forte Armada , , 

Onde em sinaes pacíficos . a guerra 

Te faz do Inferno a turba conjurada j > 

Não distante o futuro hum dia encerra. 

Em que entre as ondas túmidas achada 

Seja da Lusa venturosa anterina, 

Que o nowe lhe dará de Saota Helena. 
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29, 

Entre todos os Nautas, o primeiro 
( Dos homens o. maior ) em porto Hesperio» 
Armará lenho undivago, e ligeiro» 1 • . 
£ hirá cercando . o dúplice .hemisfério j"« 
Dentro d'alma abrangendo o Globo inteira > 
O Sceptro illustrar i >do, Hispano Império , 
Com desdouro > e baldão; das Lusas Quinas > 
A estrada mostrará mais, breve aos Chinas» 

Encontra , audaz ! o estreito imaginado 
(Isto o nome oíruscou Grego , e: Romano).'. 
Por elle rompe em .campo, dilatado; , . < 
Dito será pacifico Oceano..' n u ; > • 
Nelle hum sepulcro lhe reserva d Fado 5 
E , sem o Heroe sublime , ao. porto Hispana. 
Velas a náo victoriosa solta > '.. 
Dando em torno do Globo inteira volta. 

31. 

Desde este ponto hum vasto continente, 
Se estende , inda maior que antigo Mundo , 
N'hum Pólo,, e n'x>utra Pólo o encerra algente- 
Impervio ao homem pélago profundo : 
O que a fundar „o Reino do Oriente 
Vier depois Navegador segundo , 
Arrebatado dos Tufões em guerra , 
Nelle Império achará. dUpunensa terra. 
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32* 

Então d'Europa a» bdJicosas gentes , 
Transpondo o mar com temerária vela * 
Víraõ pòr termo a Impérios florescentes 
Co' 35 leis da Natureza t inda singella : 
Virão traier aos povos innocentes 
Dos vícios sociaes cruel procella ; 
Ah ! que eu vejo surgir do fundo abysrao 
Á fome d' ouro , e cego Fanatismo \ 

33. 

Do paternal Império despojados ,- 
Froscrlptos Incas, ferros arrastrando , 
Da ambição , da sevícia ao carro atados , 
Sem mais crime que a Pátria , eis vlo rodando : 
Tigres em forma humana , alli banhados, 
De sangue, crime a crime vão juntando , 
£ já não tendo que abrazar a flamma , 
Então paz a hum deserto Almagro chama. 

34. 

Doce mãi Natureza consternada 
Lança hum véo neste quadro aborrecido; 
Tu delle a vista aparta , e azul estrada, 
Vem vêr donde Satan te traz perdido : 
Olha a medonha fUce alta ., escarpada •, 
Do Promontório em nuvens envolvido; 
Nem he já esta,» porque hum Luso a piza, 
De audazes nautas ultima baliza. 
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35. 

He dado, a ti do pélago espumante 

Outras transpor barreiras diamantinas, 

Do Cabo .Prasso surgirás ávautè , 

T£ mostrar aa Indostão do Tejo as Quinas : 

A Lusitana espada fulminante 

Fará daqui tremer Japóes , e Chinas ; 

Mostrando tu primeiro á Europa- absorta 

No mar aberta do Oriente a porta. 

30, 

Sou do centro da Gloria a ti mandado, 
Qual condqctor nas ondas espumosas, 
A mostrar-te hum caminho não trilhado 
Das armas Gregas , e Águias orgulhosas : 
Onde nunca Europeo de força armado 
Levou jamais falanges bellicosas ; 
Onde do Eterno o divinal conselho 
Quer que fulgure a tocha do Evangelho*. 

37- 

Esse , que vez aos mares eminente , 
Dobrando afoito Cabo tormentoso , 
Extrema gradação d'humana gente 
Verás, o Cafre: bruto, e temeroso : 
E ao norte costeando a Libya ardente 
Sempre a braços c'o mar tempestuoso, 
As largas velas mareando em cheio , 
De hum, largo rio surgiras no seio.. 
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38, 

Folga eni dcscanço hum pouco t e corre avante # 

A dar á terra inculta o nome santo 

Do sagrado natal do Eterno lofanle , 

Que encheo de gloria o Ceo ? Saía o d 'espanto ; 

Acima observa hum rio amplo , espumante ^ 

Que tanto corre r e se dilata tanto ; 

D a- lhe o nome dos Reis , que etliereo lume 

Trouxe ao portal do Palestino Idume. 

Olha o Cabo das rápidas correntes , 

Que mal podem romper ferradas quilhas ; 

Acharás ilém ddle estranhas gentes > 

A 1 culta Europa ignotas maravilhas. 

Lageadas as ondas transparentes 

Hirás notando de diversas Ilhas; 

Deixa Madagáscar, deixa te fique * « ; v 

A* terra unida a enferma Moçambique» t < • 

40. 

Foge da terra infesta , 6 forte Gama , 
Que já do mar á vencedora Armada 
Aqui negras traições o Inferno "trama x 
Acharás guerra em paz^issiiúúlada: * 
Evita a chusma \ que professa , e ama 
Lei por fero Impostor na Arábia dada; 
Nunca deixes impune a gente imiga , 
Que vingar quer no Luso a injuria antiga* 
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'•"';'': ••'.41. 

Póe sempre ao Norte luminoso a proa 
Foge da Costa ao mar aparcelado , ; . . , i 
Não te detenha aurífera ôuilôa> "... 
Onde o Moiro em traição .'te. espera armado: 
Ouve alli como a vaga estâlla .V 6 "fioa« * , 
Sobre arrecife de .esçarçeòs cavado : ... . 
Se a pérfida Mqmbaça as náos .atrasa ., 
Ta dispara os canhfes , seu muro arraza, . 

42;- 

Hiràs então por mares socegados 
Com bafagem serena aos deleitosos 
Campos de hum bosque umbrífero cerrados , 
Onde crescem os E' banos lustrosos : 
Campos , prodígios n' Africa , regados , 
D* argênteas agoas,» zéfiros mimosos, 
Quaes finge em Tempe antiga Poesia, 
Ou quaes Lysia em si toda ostenta > e cria. 

43. 

Eis da Melinde o Reino , a Lusa gente 
Nelle ha de ter habitação segura ; 
Dos trabalhos do mar , fadiga ingente , 
Na amiga terra descançar procura : 
Hum Monarca acharás sábio , e prudente , 
Que hum Piloto te dê , que a limpa, e pura, 
Planície hirá cortando até que enteste 
Co'os Malabares , cujo Império he este* 
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44. 

Olha o rico paiz que foi chamado 

Indostão de seus íncolas ditosos , 

Do Norte , e Sul está como encerrado 

Entre espumantes rios caudalosos : 

O Ganges, que se diz dos Ceos lançado, 

Baliza o Indo dos Heroes famosos ., 

Onde o Grego temeo vasto Oceano, 

D'onde as Águias atraz voltou TVajano. 

45. 

O Indo que dá nome á Terra , e fender 
Do antigo Poro os Reinos sublimados , 
Os vastos campos do Delly defende , 
Dos Povos do Mogol contr'elle armados : 
Seu curso ao Reino de Cambaia estende, 
E alli rasgando os mares empolados, 
Tanta agoa pela foz bramindo envia, 
Que os estos faz parar de Thetis fria. 

46. 

Da parte Oriental (se tanto abranges 
Co'a vista em véo terreno inda encerrada ) 
A turva immensa lynfa enrola o Ganges, 
Que he para os cegos íncolas sagrada : 
Aqui de Lysia ás inclytas falanges 
De palmas grande messe está guardada ; 
Olha a carreira túmida, e violenta 
Como a faria do Mar na Costa augrnenta. 
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47- 

O Indostão dividindo, eis vem correndo 

A Serra ' como o Cáucaso espantosa , 

Chama-se Gate o monte , a immensa erguendo 

Frente aos serenos Ceos tempestuosa : 

Das escarpadas faldas vem rompendo 

De muitos rios a torrente undosa ; 

Do Norte , e Sul nas opulentas Costas , 

Muitos Impérios, e Nações, são postas. 

48. 

O Malabar Idólatra do lado 

Occidental , que vez , habita , e mora , 

Todo em trevas da morte inda engolfado, 

Abomináveis ídolos adora : 

Do Arábigo Impostor o alfange ousado 

Aqui já trouxe a lei dominadora ; 

Que estende as pontas do fatal crescente 

Pela Ásia quasi toda , e Libya ardente. 

49. 

Do Malabar soberbo á Corte he esta . . . 

Grande Cidade ao Gama se mostrava, 

Qual no Tejo Ulysséa a excelsa testa 

Nas inquietas agoas retratava : 

Vio de mastros densíssima floresta , 

Que em seu tranquillo porto o mar coalhava , 

Qual vio já Tvro, ou mercantil Fenícia, 

E , do Nilo na foz ,' Ctmopo Egypcia. ... 



■n->> 



SO O Orunti, 

O adusto moradora Oronte , e Nilo> .:,lo 

O que habita Soei seco ; arenoso > ■ t r ;. 

O que d»>fci da Arábia: inverte. :o estilo., 

Da rica Pérsia morador ditoso £> *. 

Aqui , se os mares corta , encontra asylo ^ . 

Aqui commeroio encontra vantajoso; 

£ quanto do Oriente o* Mar navega* 

Aqui co'as artes , e opulência chega;' . 

Aqui de Banda a quente especiaria^ ' 
Que tanto a Europa- beUicosa preza >. 
Louro metal , luzente pedraria » 
De que se fez Idólatra a Avarexa j 
Aqui vem quanto precioso cria , 
Ou furta ao luxo cauta , a Natureza , 
Do Chim longiquo i tórrida Ethyopia ,*. 
Aqui s'encontra com sobeja copia. 

52. 

Aqui dará principio o Luso Império, 
£ terá mais que Roma eterno augmento * 
Daqui penetrará co'a fama ao etherio < 
Dos áureos astros luminoso assento : 
Será Senhor do Indico ^hemisfério : 
A Europa absorta em tanto vencimento 
Dirá , medindo a ' Lusa Monarquia : 
Sempre no Império Portuguez he dia ! 
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. 53.. 

De sublimes Hèroes' serie ditosa '- 

Eterna aqui fará de Lysia a gloria , 

Por feitos, quaes' não vio Roma orgulhosa , 

Ha de irir subindo ao Templo dá Memoria: 

Se ao campo os provocar guerra espantosa , 

Na sua frente marchará victoria ; 

Se em náos troarem pelo mar profundo , 

Ficará cheio de seu nome o Mundo í 

54. 

Se vive em bronze/ em mármore Trajano, 
£ sáo na Historia os' Scipiões famosos , 
Inflexível Catáo , Curió, e Serrano , 
E Augusto, e Júlio monstros orgulhosos: 
Excedidos serão do Lusitano 
Invicto braço em ieitos portentosos j 
E Deos , que a Lysia a gloria participa , 
Tão grande quadro aos olhos te antecipa. 

55. 

Comigo te conduzo ao dilatado 

Campo ignoto aos mortaes , ó forte Gama ; 

Deixemos o grão circulo apartado, 

A que o Sol desde o centro a luz derrama: 

Entra os umbraes do alcaçar consagrado 

Pelas mãos da virtude á eterna Fama j 

Lá da torpe Lisonja a voz não soa, 

E só Justiça o mérito «oròa. 



$3t CkiW)» i»kiw%, - 

Disse, e transpondo ot ares prwyexo ; ^rikíii #|| 

MaU que k^ocil .Goeieta , ^^)ft^o ^ilha j wrsfS. 
Tão distéçt^urw jé> <jqe o *WB«wot: - ;- .. ibirâ tot 
Sei 908 &mm:£àbáQtó '«ÉnK4^^Qrtn^\iriUtels ^>f29. 
Quasi nos Am dft ^'eaipto gl^jegi^i ; ^ ?: — * r **f? 
S*elcva o Templo» eterna raarnEiih*^ r. íi *.m ^ 
Cujo sublime / original tnodelk>< i{ >.i v . •» -.í ..*-> ^ 

Na mesma essência? ae formou do beilo^ i^-t i 

AUi nem áureo gonzo , ou portos, tóao ; ;«•? r:;v *-2 
Mas dá soberbo Pecistilia enfada, : ;;; u: *u 3~ 
Aos que de ingen uai louros se eoroio, .: t ,í^A <<% 
Clue jamais profanou BeUoaa iaidji 5 -l • : ?r ^ M 
Aquella estancia divinal povoão 
Os que pizando vão tranquilla estrada 
Da social virtude , e a longa idade 
Gastão na luz , no bem da humanidade. 

58. 

De hum lado , e d'outro em pedestaes firmadas , 
Como apontando ao Pórtico imminente , 
Duas estatuas s'erguem , que formadas 
São de hum Pirópo lúcido , esplendente - 9 
De conhecidos symbolos cercadas 
Fortaleza , e Justiça observa a mente ; 
Huma em columnas solidas descança > 
Outra equilibra imparcial balança- 
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59. 

No fastígio do Pórtico elevado 

Do Tempo o emblema está , qual tortuosa 

Serpe c'o corpo em circulo formado, 

Na boca esconde a cauda venenosa : 

Como em férreos grilhões maniatado /■ 

Debaixo hum monstro está , Fúria espantosa ; 

Seu próprio seio lacerar forceja 

A só do Tempo supplantada Inveja. 

60. 

/ 
No horizonte infinito alta Figura 

Da Fama vai rompendo , e sustentava 

Retumbante clarim \ c*huma luz pura 

Pelas sombras dos séculos raiava: 

E o negro manto da Calumnia escura 

Com fulgor ardentíssimo o rasgava, ( 

Roubando ás ondas do lethal Cocyto 

A virtude do Heroe, do Sábio o escrito. 

61. 

Cruzavão já do a! caçar luminoso 1 

O diamantino liminar , patente x 

Todo se mostra o Templo magestoso , 

A quem banha de luz perpetua enchente : 

De alabastro finíssimo , e radioso 

Erguem bustos de Heroes aos Ceos a frente ; 

Cingida a tem de sempiterno louro , 

E o nome aos pés gravado em letras d'ouro. 
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Os que mosfcraváo aos mortaes a estrada 
D* ai ma Virtude , alli resplandeci Io , 
Os que co"a mente acceza p ás Musas dada 3 
Desde a Terra cantando aos Ceos subião - f 
Os que primeiro á Terra fecundada 
Com providente arado o sulco abrilo ; 
Os que ousarão primeiro em frágil pinho 
Tentar do Mar o liquido caminho* 

63. 

Qb que com braço armado em justa guerra 

Usurpadores bárbaros vencerão ; 

Esses que em sabias kis da pátria Terra 

O nome } o estado $ a gloria engrandecerão ; 

£ os que quantos Natura em sombra encerra 

Mysterios com luz vívida romperão ; 

Alli seguros, gloriosos mòrão 

Quantos a sorte dos mortaes melhorâo. 

64. 

Em sobrehu manos extasis levada ; r * 

O Gama observa maravilha tanta; 
Tem-lhe de perto o coração tocado 
Alma Virtude que os mortaes levanta : 
Rompe o silencio , e diz : Se immobil Fado» 
Ou do Imraortal a Providencia santa, 
Permittirá que eu suba á companhia 
De tanto Heróe prodigioso hum dia f 
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65. 

Deves subir,; celestial ventura > 
Lhe diz Henrique, estatua te reserva 
Nesta estancia da Fama excelsa , e pura > 
E já teu nome em seus annaes conserva : 
Mas tu com feitos immortaes procura 
Tal premio merecer ; e agora observa , 
Quem sejão estes, que no eterno Templo 
Te dáo da gloria 9 e da virtude exemplo. 

66. 

Este , que vês de rluctuante manto > 
De fulgidas estrellas recamado, 
Que enche a todos os séculos d'espanto , 
A quem saber universal foi dado ; 
He Salomão , que descortina quanto 
A Natureza em si tinha encerrado j 
Que tentou , conseguio com Regia frota 
Achar de Ofir a incógnita derrota, 

67. 

Por onde o povo as ondas Erithrêas 
Da Egypcia escravidão passou triunfante à 
Pizando enchutas, húmidas arêas , 
Vendo suspenso o pélago espumante , 
Sahio das altas náos co' as velas chêas , 
Correndo a praia d* Africa estuante j 
E de lá pouco a pouco o mar abrindo, 
Co* as mérces retornou do Hydaspe ,, e do Indo. 
VOL. II. CC 







Da mercantil Fenícia o Império undoso , 
Que rompe ao nego a vèa cristalina, 
Fixo notando o Polo J um; doso ) 
Ao sombrio Occi dente a proa inclina f 
Rompe as Hercúleas portas, o espantoso 
Mar afrontou j talvez que a terra visse A 
Que entre os Gregos Atlantide se disse. 

Lá ves do opposto lado o invicto 9 o forte 
Machabeo , que a Nação santa defende j 
Leva em lenhos nn divagas a morte, 
De Tyro o mar victorioso fendo : 
De Oligamber co* as náos tentando a sorte , 
Do incerto mar á Pátria o Império estende/ 
Nas sepulcraes Pyramides erguidas 
Gravadas tem do in'migo as -náos vencidas* 

70. 

Vez o busto sublime , que adornado 
Está d'estranhas palmas verdejantes , 
Que , co* a vista no Polo levantado , 
Parece que inda observa astros brilhantes* ? 
O magnetismo á Náutica applicado 
Por elle foi nas ondas espumantes ; 
Dando-me neste portentoso arcano 
Chaves que abrirão portas do Oceano. 
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O busto agora vè do Heroe prestante, 
Douto inventor do náutico instrumento , 
tQue a carreira medindo ao Sol brilhante , 
Do Pólo ensina ao certo o apartamento : 
(Rara invenção ! ) ao Nauta vacillante 
Marca o rumo no liquido elemento, 
Salva quasi no abysrno o lenho imrnersoj 
Este prodígio em Portugal tem berço ! 

72* 

Esta te mostra o Lígure afamado, 

Que a ser grande aprendeo no Tejo undoso j 

Alli Piloto ouvio , e aos mares dado , 

Terras suppôz no Occaso nebuloso : 

Nem seria por elle hum Mundo achado, 

Sem roteiro encontrar maravilhoso 

Nas mãos d'hum Luso , cujo nome a Historia , 

•Conservar deve sempre envolto em gloria* 

73. 

Este o busto do Heroe , que o Lusitano 
Salvou das garras do Leão rompente , 
E o que depois do vencedor Rpmano, 
Levou primeiro a guerra á Libya ardente í 
Por armas leva Ceuta ao Mauritano, 
E o sulco abrio da messe floreceote 
Dos louros immortaes na illustre guerra, 
Que pouco admira , ou desconhece , a Terra* 

cc 2 
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74/ 

Grande até do silencio , hia passando 
A estatua Henrique , que brilhando estará ; 
£ hnma lai fuigentissima espalhando , 
D*hnm louro mais distincto a frente ornara t 
Os olhos para o Ceo suspenso alçando* 
Sobre armílar esfera a mio pousava; 
Como em acção de quem dos Ceos descia > 
Dava a Henrique o compasso a Astronomia. 

75. ' 

Na base a imagem tem do ignoto Mundo* 
Que as recatadas portas lhe fraoquêa , 
£ d'hum assombro ettatíco , e profundo 
D'outro lado se via a Europa chêa : 
N'huma figura o pélago iracundo 
Seus mais escusos seios patentêa 
Aos pés do grande Heroe ; o Globo mudo 
Diz no silencio, que lhe deve tudo. 

70. 

Observa os pedestaes já destinados 

De Heroes aos bustos, que o futuro encerra» 

Que por cima dos mares empolados 

Hirão levar seu nome aos fins da Terra : 

Que a livres povos , por amor ligados , 

A paz conduzirão, não luxo ou guerra 

Com que em seu sangue a deslumbrada Europa , 

Como herança perpetua, a espada ensopa. 
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77. 
Alta base alli. vê , nella gravado 
O Promontório austral, e o vasto ondeante 
Oceano a seus pés , manso espelhado > 
O Ceo sem nuvens , lúcido , radiante ; 
( Cinzel divino o pôde ) encadeado 
Eólo alli se vê tumultuantej 
A Ásia em figura , que os lauréis enrama , 
E escrito em letras de diamante : Ao Gama. 

78. 
Entre os que dignos são de larga historia % 
Porque o mesmo Oceano avassallarão , 
E a par. de Magalhães da immensa Gloria 
(O- mar vencendo) os penetraes entrarão: 
E que- hum padrão de insólita victoria 
Sobre Natura , que se oppunha , alçarão ; 
Mais claro aqui reluz brilhante espelho. 
De virtude , e valor , o Heroe Botelho* 

79- 
Aqui já tem lugar , e apenas goza 
Da luz vital no natalício dia , 
Já commettendo a empreza perigosa ,. , 
Ante a qual todo o esforço he cobardia ; 
Desde Cambaia armigera , orgulhosa , 
Té onde o Tejo ao mar tributo envia , 
( Não crendo os olhos, que o verão na praia.) 
Ha de hir em frágil y pequenina faia. 



ir 
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Quando ás potentes anuas # e *K*Va« 
Cunha inclinar o calo a entrada JHo , 
£Moqun?enfo perpetuo, e glorio» 
Nunca arrancado ao-L«o seahcfrio); 
Quando a seus pés. 6 Heroe vietertes* 
Õ^Tarco vir prostrado, e o Moiro iri* , 
N*«lnia resolve a insólita façanha* ^ 
Qual o Mundo até aUi n*o vio taiswha $> 

■ $1. . • . 

Qual te mostra , arraa*í ntdarite Ah, 
Em que apenas afoito lua» nauta ousara ' 
Perder de vista n'hum momento a praia, 
Ou pescador do Tejo a foz cruzara: 

"Rompe os medonhos mares de .Cambaia , 
Que sem susto alta náo jamais cortara ; 
Elle impávido a fúria ao pego afronta, 
Toca na Libya ao Prasso a erguida ponta, 



82. 

Sempre em luta c'o pélago indomado, 
Do Cafre adusto pelas margens voa $ 
Nem se aterra seu animo esforçado 
Co turvo mar que brame , e Ceo que tôa s 
Ao Cabo extremo de tufões cercado , 
Quasi nas mãos da morte, eis volve a proa; 
Oppóe-se á morte pertinaz na empreza $ 
ujrí*se então de vê-lo a Natureza, 
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83. 

Manda lhe seja lisongeiro o vento, 

Que se lhe aplaine a superfície undosa , 

Ou vencida do insólito ardimento, 

Ou por se honrar da empreza alta , espantosa : 

Ao tempo que he por vir deste portento, 

Talvez pareça a fama mentirosa ; 

Mas neste alcaçar vive a imagem sua, 

Aqui já s*eternisa , e perpetua. 

84. 

Inda maior prodígio o tempo encerra , 
E aqui já tem lugar o fleroe prestante; 
Hum Luso Rei da Pátria se desterra , 
A Europa deixa escrava , agonizante : 
Rompe Lysia os grilhões vencendo em guerra , 
N'hum frágil berço do Oceano ondeante 
Passa a extensão , trazendo a ignoto Mundo , 
Da liberdade o annuncio almo , e jucundo. 

85. 

Não mais a douta Grécia exalta , e canta 
De Tyfis o valor , e o mar vencido ; 
Nem entre estrellas fulgidas levanta 
Argos ao Pólo nunca obscurecido: 
Sirva o frágil baixel ao navegante 
Cá entre os astros de fana! erguido , 
E d'outros mares Cynosura seja, 
De gloria a Portugal, e ao Mundo inveja* 
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i. 



JuLompe o Sol no horizonte, e do cavada 

Bronze já soa horrisono estampido •, 

O marinheiro audaz mal acordado 

Corre ao trabalho,, e posto conhecido : 

Jnda em sublimes extasis levado, 

E nas visões celestiaes detido, 

Ao som do bronze , que no ar rebrama , 

Náutica turma convocava o Gama. 
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Prestes á Terra envia os mais valentes 
Marinheiros, e intrépidos Soldados, 
Que ás altas náos conduz ão diligentes 
A' ignota Corte os Lusos enviados : 
Assim mandou.: nas ondas transparentes 
Vão já vogando os remos alutados, 
E mal nas praias húmidas tocarão, 
A magestosa habitação buscarão. 

3. 

Quanto humanos sentidos lisongêa 
De toda a parte aos Lusos se mostrava; 
A Terra he toda de opulência chêa , 
Cpm que d' Ásia a grandeza arremedava : 
Até na humilde condição plebêa 
A pompa Oriental se devisava; 
Com tanto ardil Diabólica potencia 
A's coisas deo fantástica apparencia ! 

4. 

Da baça turba rodeados hião 
Os Lusitanos Nautas cuidadosos , 
Quando aos soberbos Pórticos subião, 
Pomposa estrada aos Paços sumptuosos : 
Eis que os buscados companheiros vião 
Dos imminentes males não cuidosos : 
Tal de Gofredo o Cysne , em voz subida ã 
Pinta Rainaldo dos Jardins de Armida. 
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Mas a penas a voz do excelso Gama 
Lhes foi dos Nautas destemidos dada, 
Com subitanea confusão s'inflamma , 
Furores toda , a turba condemnada : 
Nas impias máos .arvora a horrenda chamma , 
Que a cinzas possa reduzir a Armada , 
De quem jurara Lúcifer o estrago, 
Que o Gama ouvio no Oráculo presago. 

6. 

Da encantada quimérica Cidade 

Hia passando o Luso os altos muros , 

Subitamente estranha tempestade 

Fecha em fundo negrume os ares puro3 : 

Em luto o Sol s*envolve , a immensidade 

Do espaço s'escondeo nos véos escuros, 

E hum raio á nuvem que no ar s*estende 

O seio , sem trovão , lhe rasga , e fende. 

7. 
Nada continha os Nautas esforçados , 
Que atracar c'os baixeis promptos desejao 
Contra os medonhos vagalhões cruzados , 
Té de voga arrancada em vão forcejão : 
Vem com pavor rochedos escarpados, 
Escondidos té alli , que ora negrejão ; 
Chegão ás náos , mas quasi submergidos 
Do mar revolto, e dos tufões batidos. 



M OObiewtej 

Ka infernal confusão sem perder tino 
Seguro ., e invicto o Gama entSo declara , 
Qual improviso golpe , e qual destino , 
A*s ndoh n faria de Satan preparj : 
Mas que do Mundo o Creu dor Divino , 
Com paternal amor a erapreta a rapara, 
Que he sua s e quer 3 que a Lusitana gente 
Sugeite ao Tejo os Climas do Oriente. 

D* 

Bem cosmo na tranquilla f ingénua ald£a , 

De singelos Pastores habitada 3 

Se a labareda súbita se atêa, 

£ lambe o colmo de que está forrada : 

Que o Lavrador attonito recêa 

Perder com doce lar pingue manada ; 

Com todos, á porfia, trabalhando, 

Salva o que pode , as charamas apagando : 

\ 10. 

Taes os Nautas, apenas escutarão 
O que exposefà o Capitão famoso , 
Correndo ás gavias súbito treparão , 
Dando hum rpolço de vela ao vento iroso i 
O rijo cabrestante outros voltarão, 
Tirão com elle o ferro do arenoso 
Fundo , e na proa súbito o pendurão , 
E o pouco panno com trabalho amurào, 



Canto VIL 39 

11. 

fôe no Oriente a proa , os abrazados 
Temerosos canhões nos ares soão , 
Aos bramidos das vagas misturados , 
As montanhas , a praia , o mar atroâo i 
Oh magico portento ! Os levantados 
Muros, Palácios como as nuvens voão, 
Por entre a escuridão se mostra incerta 
Somente a Terra barbara , e deserta. 

12. 

Só confusos medonhos alaridos , 
Que as carnes de pavor arripiavâo , 
Da^ enlutadas nuvens repetidos , 
No Mar dlstinctamente s'escutavão : 
No abafado horisonte os accendidos 
Azues sulfúreos lumes serpeávão ; 
E o ar que em negras sombras s'envolvia > 
Indistinctos tornava a noite , e o dia. 

13. 

Do fundo abysmo o Déspota tremendo 
Deixa a barbara terra accelerado , 
Vio-se enrolada sombra o ar correndo $ 
E , nella envolto , Lúcifer levado : 
Vão-lhe da Inveja os áspides mordendo 
O coração no mal sempre obstinado ; 
De novo estrago em vívida esperança 
Entre os sulfúreos turbilhões se lança- 
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14. 

Assim como nos vastos horizontes t 

De miceraes exbateções turvados , 

Se mostruo ou vens , que parecem moo toa 

Feios ares diáfanos levados ; 

Que apenas Febo aos rápidos Ethontes 

Bate, ii ascendo , os freios iDrlamados, 

A*s vibrações da luz , frágil escudo , 

Cede o negrume , d «'esvaece tudo; 

15. 

Tal depois que desceo da etlierea Corto 
O grande Arcanjo tutelar á Terra , 
Dos Aqui Iões a indómita cohorle * 
Dos transparentes ares se desterra: 
Foge espantosa inexorável Mprte, 
£ no afumado cárcere se encerra : 
Delle sahir o Déspota não ousa , 
Na eterna base a Natureza pousa. 

16. 

Do berço Oriental , róseo aposento , 
Vinte vezes sahira o Sol radioso , 
£ declinando do sidéreo assento , 
Outras tantas buscara o pego undoso: 
Depois que , de Satan frustado o intento , 
Hia a Armada cortando o mar sanhoso, 
Sem que o douto Alemquer da terra Eôa, 
Medindo os astros , apartasse a proa. 
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17. 

Hião varrendo os campos procellósos, 

Só dos Focas incógnitos cortados , 

Vendo nos Ceos austraes astros radiosos 

Aos olhos Europeos té alli vedados t 

Inda da terra pérfida , medrosos , 

Crem ver em torno os monstros conjurados; 

Quando longe, ao romper da Aurora , hum monte 

Se lhe antolhou no rúbido horizonte. 

18. 

Tanto as velas em cheio enfuna o veato , 

E a Lusa Frota undívaga rompia 

Tanto , em popa levada , o salso argento , 

Que alvos rolos d'espuma a proa abria : ( 

Rompe o disco do Sol no Firmamento, 

Goza , acordando , a Natureza o dia , 

Nocturna sombra universal desterra , 

£ doce aos nautas se mostrava a terra, 

19. 

Com três montanhas se coroa a frente , 
Que vai das nuvens muito além rompendo , 
Duro padrasto aos mares eminente , 
Da tormenta espantosa ai vergue horrendo : 
Na base estala o mar com fúria ingente , 
Aos ares sobe em borbotões fervendo 5 
O Cabo Austral o Astrónomo conhece,- 
Onde a Libya ardentíssima fenece, - 
VOf,. IU DP 
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Esta, bradava o Gama, esta a baliza. 
Que invencível julgara o medo o Migo > 
E o Luto nome aqui se imrnortaliza s 
Que soube ousado desprezar o pYigo ; 
Mas não se acaba aqui f nem finaliza 
Vasta derrota que constante eu sigoj 
Se tememos aqui , se aqui paramos } 
Que exemplo ao Mundo d*heroisrao damos ? 

21. 

Acabou de fallar , e os esforçados 
Nautas ás gáveas trémulas subiãoj 
Da vacillante altura , alvoroçados t 
A 1 estranha terra os olhos estendião : 
Dos raios, ou dos séculos lascados, 
Huns sobre os outros os penhascos viáo ) 
E parece que acena a Natureza, 
Que as costas volte a humana fortaleza. 

Este o termo fatal , termo prescripto 
Ao mais que pertinaz denodo humano * 
Onde nunca chegara incircunscripto 
jfotal Império do poder Romano: 
Ouvio-se aUi da Natureza o grito , 
Que nunca aos homens deo todq o Oceano) 
Dos séculos no dorso assoma o dia , 
He todo o Mar da Lusa Monarquia ! 
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23. 

Da ousadia mortal como afrontado 
Negras vagas o Mar encapelando, 
Com tanta fúria espuma , e tSo cavado , 
Que bia as aéreas nuvens açoitando : 
De raios todo o Ceo se mostra armado 5 
Tufão caliginoso eis vera bramando; ' 
A terra toda , : em triste parocysmo , 
Parece que se solta, e cabe no abysmo, 

24. 

Mortal se sente o Gama , e desfalece , 
{ Qual de antigos heroes nlo temeria ? ) 
Vendo o ar que de nuvens se obscurece , 
E que lhe falha de repente o dia. 
Nada produz o acaso; o estrago tec« 
O soberbo Satan que na sombria , v 
Profunda habitação d*horror e morte, 
Vé d'Asia toda transformada a sorte* 

25» 

Deixa o Reino da noite, e sobe- d Terra, 
Rompe das fauces d'hum volcío de Ism, 
Co fumo que rebenta a luz desterra* 
Corre em torrentes a sulfúrea lava $ 
£ o grão diluvio, que a montanha encerra» 
De fogo rompe : o Ceo reverberava 5 
Satan co'a própria sombra 6 ar offusca , 
E o tormentoso Promontório busca. 

DD 2 
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Agora não d* troto arDebat»dotf»y 
Porém ào braço : ^ «atao , jé< vúto *» . ;; r U~ *.:T 
Do Cabo Austral ao Jonge o nwiwmdfaj* . .-• i A 
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Assim Cooke os vio jé*, quando à escondida^ .; --í/* 
Terra, onde he so Madrasta a Natureza y ^ ' ".^ } 
Buscava r^rtir^z ^ )çopoa«o i e vida , ;j v.;?2¥ 

Sacrificando á gloria, ou á avareta; .■'*• ; - ?T. 
O mar revolto > a esfera obscurecida 
Via , e do eterno tumulo a tristeza j 
A mesma Morte armada lhe resiste, 
£ cego vezes três no empenho insiste ! 

28; 

Fluctua o gelo em montes ; tempestade 
A' Lusitana experiência alhêa! 
Sentio-a Magalhães , que a immensidade 
Do frio Pólo Austral vio delles chêa : 
Como invisíveis vão na escuridade 
Daquella noite repentina , e fêa ; 
Mas ao clarão dos raios serpeantes 
Os vem correr os tristes navegantes/ 
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Tão fechado , e tão denso era o negrume I 

Po Sol central p eclipse parecia ; 

Be espessa escuridão sulfúreo lume , 

De momento em momento > o véo rompia .: 

Po mortal frio o retalhante gume 

Tristes nautas attonitos transia , 

E Satanaz da insólita tormenta 

Mais, co'a sombra oue expande, o horror augmenta. 

30. 

A noite veio, o tenebroso manto 

J)eo mais horror, á cerração pezada, 

Leva as nuvens o vento , e as rasga hum tanto > 

Mostrou-se a Lua pálida , eclipsada : 

O natural fenómeno de espanto 

A ignara gente encheo , grita assustada > 

Cuidando ver dp Mundo agonizante 

Aproximar-se o derradeiro instante. 

31. 

Por entre a sombra ao lado do Orienta 
Grito nos ares retumbou tremendo , 
Entre a sulfúrea luz d' hum raio ardente 
Fantasma immenso foi apparecendo : 
Quasi toca nos Ceos co'a altiva frente , 
E inda os pés vai nas ondas escondendo ; 
Teve no Inferno o berço , e a sede ímpia 
Em quasi. todo q Globo , a Idolatria. 
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Este ern o Monstro j e rodeado estava 
De abomináveis Templos, e d"ahares, 
Kelles urdi o , delles se exhalava 
De sacrílego incenso o fumo aos ares : 
Do Fanatismo a dextra alli sangrava 
Até de humanas vicfcimas milhares , 
£ apontava c*o bruço a Fúria immunda 
A quanto o pego Oriental circunda. 

Com temerosa voz braJou: Que intentas» 
Tu, que ousas profanar mares vedados? 
Assim se afrontão jõhregas tormentas , 
Assim se mudáo das Nações os fados ? 
Tu dos Destinos a vingança augmentas, 
£ provocas a sanha aos Ceos irados; 
Se a ambição te conduz a estranha terra * 
Nella acharás perpetuamente a guerra* 

34. 

Nas mãos a espada da vingança trago, 
Ou volve atraz, ou negra sepultura 
Do Oceano hirás ter no immensa lago , 
Onde ultrajadas leis vingue Natura : 
Foge do golpe, e do espantoso estrago, 
Em quanto em ^ida te mantém ventura , 
E o raio não descer , qo3 vingue o insulto 
De dar, a hum Mundo ignoto, ignoto Culto* 
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35. 

Se acaso vens do Fanatismo armado 
Dar nova crença e leis ao vasto Oriente f 
Mortal , desiste ; que implacável Fado 
Abre n'Asia hum sepulcro á Lusa gente; 
Ah ! nunca Império em lagrimas fundado 
Pôde alicerce ter , firme ^ e potente ; 
Olha que á tua criminosa erapreza 
S'opp6e visível toda a Natureza ! 

36. 

Sou do Oriente o Numen poderoso, 
Vem do berço dos séculos meu Culto; 
Da Erithréa garganta ao Indo undoso, 
E desde o Ganges sacro ao China occulto : 
Africa toda he minha , em portentoso , 
Já visto em parte , novo Mundo avulto ; 
Suspende a que te cega audácia, e fúria 9 
Que eu sei vingar-me de tamanha injuria. 

37. 

Eis se desfaz em línguas coruscantes 
De intenso fogo a collossal figura, 
£ as dispersas sentelhas fulgurantes 
Rasgão d'espaço a espaço a sombra escura : 
Rangem da Terra os Pólos vacillantes, 
£ , no tremor universal , segura 
Mal se pode suster , no horror profundo 
Parece at?rir-&e o tumulo do Mundo, 
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Disse , e a Armada pujante o mar talhava 
Que he jã. planície tremo kl , e lustrosa ; 
Ao lado esquerdo a terra B*encurvava 
N'buma bania concava , espaçosa : 
He pousada guarida ás naot mostrava , 
Contra a fúria do mar tumultuosa , 
B fatigada da tormenta insana, 
Aqui se acolhe a gente Lusitana. 

45. 

D 'alta gavla os robustos marinheiros 
A' terra ignota os olhos alongando , 
Vem nos risonhos , Íngremes oíteiros 
Altos Cedros a coma aos Cens alçando | 
E por entr'elles límpidos ribeiros 
Com suave murmúrio escorregando j 
Devisáo verde campo , e lhes parece , 
âue assidua máo d'agricultor conhece, 

46. 

Da Natureza a scena encantadora 
Nas horas da manhã se apresentava, 
Do grande quadro a luz animadora 
Do espesso bosque as sombras realçava : 
£ do regaço da Africana Flora 
Ao ar vapor balsâmico voava $ 
Painel inopinado , ai mo , e jucundo 
Naquelle canto incógnito do Mundo, 
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47. 

Ledos saltavlo na risonha terra , 

Em ferro envoltos , Lusos esforçados » 

A cuja vista insólita se aterra 

Turba immensa de negros espantados : 

Era-lhe ignoto o ferro , ignota a guerra. 

Das luzes naturaes pouco afastados 5 

Mas apenas hum Luso em paz lhe acena , 

Titubeantes ânimos serena. 

48. 
Apresenta alguns dons ao povo escuro, 
Que o Luso armado bárbaro chamava i 
Na iugenuidade natural seguro , 
Riqueza náo comprada apresentava : 
Traz a frueto espontâneo, o leite puro 
Do manso armento que no pasto andava j 
Tanto do trato dobre, e engano alheio, 
Que ás choças leva os Lusos sem receio* 

Doce era ver errantes na espessura 

Lanígeros rebanhos espargidos , 

Dos prados , e vergéis louçã verdura 

Lembra os campos do Tejo alli trazidos : 

He da margem do Tejo a formosura , 

Que mostráo climas tão desconhecidos, 

£ da innocencia o natural thesouro 

Faz lembrar mais que o Tejo a Idade d*ouro. 
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Em vagarosos Bois vínhão sentadas , 
Tão negras como os ébanos > donxellâs ; 
Vesti áo rudes pelles.» e ennasí radas 
As frontes t raiem de gentis capeUas : 
Em doces sons , e em voies concertadas 
Erguem canções que parecerão bel las ; 
Amor ao peito humano o canto inspira | 
Nelle exalta seu bem t sen mal suspira. 

Sem arte , e sem saber ditosa gente , 
Â quem só Natureza os bens derrama , 
A quem ouro be metal iridííFerente 3 
Que da cubica não desperta a c ha mm a 1 
Co pão que pede ao campo he só contente % 
He-lhe Nume ignorado gloria, ou fama; 
66 commum julga domicilio a Terra , 
£ honra não chama á sanguinosa guerra 1 

62. 

Nunca exista hum cruel , que a venturosa 

Venha paz perturbar, que estais gozando ! 

Nunca cega ambição tumultuosa 

O traga em curvo lenho o mar talhando! 

Mas á scena cruel , scena espantosa , 

O tempo o véo correo! Medonho bando, 

De avarento Hollandez vos trouxe o ferro, 

Deo-vos na Pátria o cárcere , e o desterro! 
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53. 

Tem mór preço , é valor rude ignorância , 
Que as Artes , que soberba , e luxo adora ; 
Mais doce he vida inculta , que a arrogância 
Do sábio que dá vida os bens ignora ; 
Do vencedor a barbara jactância , 
Que tinge em sangue a espada assoladora , 
Quando, qual César , vai do Mundo ao termo 
Não vale do Hottentote a choça, o ermo. 

54. 

He mór ventura em bosques ignorados 
Ver correr, e acabar tranquilla vida , 
Que hir imprimindo em campos assolados , 
De sangue humano a planta humedecida ; 
Que indomável lançar grilhões pezado* 
D'hum Polo a outro á Terra submetida ; 
De Império universal co'a imagem cego , 
Roubar ao Mundo attonito o socego. 

55. 

O negro monstro da sedenta Inveja, 
Que o berço tem no Tártaro maldito , 
Dos ermos nunca o morador bafeja , 
Nem lá lhe escuta o pavoroso grito ; 
Ella atiça a ambição , e ella forceja 
Para a Impérios dar circulo infinito ; 
Com ella da ventura o homem diverge, 
Do mal no abysmo universal' s*immerge. 



\ 
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50. 

Kío bc descobre o vicio emhronisado 
Por vi! li sou ha nos agrestes lares ; 

Nem fantástico mérito elevado 

Enche hum rival de túrbidos pezares: 

Nem vingança cora ferro ensanguentado 

De holocausto» povoa os vii altares : 

Ah ! nunca a Europa i- tia me agreste , e bruta , 

Gente que so perto a Natureza escuta ! 

57. 

Em tanto o furte Gama na espessura , 
Volvendo altas idca» t divagava , 
Comparando dos campos a ventura 
Co' tis tormentosas ondas que cortava: 
Ao tranquillo Hoítentoie cm vão procura 
Pelo Oriente > que buscando andava $ 
Que o povo ingénuo mostra por aceno, 
Que só conhece seu natal terreno. 

58. 

Sòa o bronze á partida , e logo ordena , 
Que em terra tão feliz fossem deixados 
Dois que de cá táo longe á extrema pena 
Justo império da. lei tem condem nados: 
Já pendem soltos da breada antenna 
Ao rijo vento os pannos desfraldados % 
Nos altos topes flâmulas ondéão, 
Prestes todos em popa ás náos mareão. 
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59. 

Era a Alva já nos Ceos: da fértil terra 
A náutica celeuma alevantando, 
Com serena bafagem se desterra 
A Armada hum mar incógnito talhando > 
Mas , instável Fortuna ! Accende a guerra 
De novo o vento , as nuvens ajuntando 3 
Com tanta fúria vem , que outra desgraça , 
Outra tormenta os nautas ameaça. 

60» 

Em serras levantado o mar rebenta 
Por cim a dos cachopos escondidos ; 
Vôa a desfeita horrisona tormenta 
Nas azas dos tufões embravecidos t 
No Ceo confuso a cerração se augmenta , 
Vão de tal arte os lenhos impellidos, 
Que de Alemquer o espirito fallecej 
O mesmo Gama impávido estremece. 

Ferrado todo o panno entre inclementes 
Vagas fluctua a combatida Armada ; 
Até que o vento as azas estridentes 
Hum pouco equilibrou , e a levantada 
Ponta se vio do Cabo das Correntes , 
Nunca dos lenhos Europeos dobrada ; 
Tanto alli refluía onda espumante , 
Que dar não pôde a frota hum passo avante* 
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Nem volta atraz , nem teme o Losítano 
Hir prostgumdo na arriscada emprera ; 
He negro e todo espuma o va&to Oceano 3 
He dos tufões insólita a braveza : 
Tanto em bolina amura o solto panno f 
E tanta emprega o Astrónomo destreza p 
Que erafirn dobrado o Cabo procelloso, 
Entebta a larga foz d' hum rio undoso, 



Oh Lusitana Gloria ! em débil lenho 

Desde o Tejo se lança a ignoto Mundo ! 

Nem Romana Potencia , ou Grego engenho , 

Conheceo ser tão vasto o mar profundo! 

O Gama insiste no pasmoso empenho, 

E a braços vai c'o pélago iracundo , 

Inda que aos Ceos que vio, e ondas que corta, 

Se lhe antolhasse a Natureza moita ! 

64. 

Aos quebrantados Lusos se orTerece 
Scena até alli não vista de alegria ; 
Multidão de Pirogas apparece , 
Que as inquietas ondas dividia : 
Inda que ao longe posta , se conhece 
Ser gente baça , e que do mar sabia : 
Traz na cabeça Arábicos turbantes, 
Cobrem-lhe as carnes roupas ondeantes. 
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65. 

Pela Arábiga língua perguntará 
O interprete fiel á estranha gente ; 
Daquella terra o nome , e que distava 
Daquelle ponto ò clima do Oriente r 
Alegre a chusma dos baixeis bradava 
Em voz delle entendida , e tão contente 
Pica c*o fausto auspicio o invicto Gama > 
Que Sinal venturoso ás aguas chama; 

60. 

Daqui largando a vela ao fresco vento 
Os animados nautas demaudavão , 
Pela campina azul do salso argento , 
Altas terras que ao Norte se amostravào : 
Mas a Satan , no Império do tormento , 
Eternos ódios mais desesperavão $ 
Ferve o veneno da vingança antiga , 
Que alto lhe brada , que no mal prdsigá* 

67- 
Estragos volve em si , mortes respira * 
Manda sahir do Bárathro abrazado 
A Suspeita , a Calumnia , a Inveja , a Ira j 
Que o Mundo tem de lutos abafado : 
Rompe a medonha turba , e chega , e inspira 
Receio , e susto a hum Povo socegado , 
E lhe faz crer que he bárbaro inimigo 
Quem do mar vem cortado > e busca abrigo* 
VOL. II. EB 
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68. 



Se á pestilento Moçãrhbique chega 
Cançado o Luso de tão longa via, 
Àsjlo a terra barbara lhe nega, 
Cilada encontra f encontra alei mos ia ; 
Se pelo mar incógnito navega, 
Mni perto vai das mãos da morte ímpia ; 
Quanto mais animosa a empreza arro tra , 
Mais ódio, mais rancor Satao lhe mostra* 

Mas do Eterno Motor he sempre attenta 
Maternal Providencia vigilante > 
A bum leve aceno a rígida tormenta 
Dissipa , ou prende em laços de diamante \ 
Suspende a Terra a concussão Violenta , 
l£ o bravo Mar depõe fúria espumante ; 
As azas cerra o vento * e a Natureza 
Conhece a eterna mio que os Mundos pé£& 

f 0. 

Hião rompendo o mar , quando a serena 
Doce luz da manhã doirava os montes , 
Ôuando a Aurora desmaia , e ó Sol acena 
Bater a rédea aos fulgidos Ethontes j 
Eis que hum Gagéiro da elevada antenna , 
Lançando a vista aos claros horisontes, 
Clama que ao longe terra dilatada 
Se lhe antolhava de vergéis ornada* 
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7 71. 

fòesde que a Armada © Tejo saudoso 

Tinha , as velas largando , abandonado ; 
Táo soberbo painel , grande, e Êbqnoto 
Nunca fora dos nautas esperado! 
Não longe do Equador pelo arenoso 
Èthyópico stio htua rematado 
Transumpto vem de Lysia; alma belioe* 
Em tudo espalha a fcrtii Natureza. 

72. 

Já vão perto da terra , entre os copados* 
Frescos palmares , e Jardins viçosos , 
Vem soberbos Pakcios levantados , 
E , quaes na Europa , muros alterosos : 
D*estranhas scenas taes como espantados 
Cortão com todo o pano os espumoso* 
Rolos do turvo mar , e quando aproão 
A 'barra, os aves c'os -canhões atròáo. 

73. 

Eis sahem do porto as curvas Almadias > 
De cabaias finíssimas toldadas $ 
Dividindo a compasso as ondas frias , 
Vem buscando sem -susto as náos paradas : 
Náo são de pelles pretas , e sombrias , 
Quaes vistas já nas regiões passadas , 
As gentes que alli vem : suspensas ficáo > 
E pela língua Arábiga se explicâo. 

BE 9 
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74. 

Com pacifica senha o forte Gama, 
Do destríssimo Interprete mostrada, 
A aio bárbara gente a bordo chama , 
Que não mui longe está da forte Armada : 
Apenas vlo cessar sulfúrea tlamtua , 
Contente sobe ás náps já não turvada j 
Contempla absorta a peregrina geete , 
Qual nunca vira alli surgir do Oriente* 

75. 

Era Melinde ; i terra foi mandado 

Cunha , depois alii victorioso % 

Assim com fausto agoiro ordena o Fado 

Tudo o que exalça o feito portentoso; 

Em triunfo da turba era levado , 

E assim penetra alcacar magestoso ; 

Ao Rei , que espera em tapizada sala ; 

Com despejo , e repouso , elle assim falia : 

76. 

O Conductor da Lusitana gente , 
Que ha longo tempo dividindo os mares § 
Os climas busca do apartado Oriente , 
Onde tem Corte o Rei dos Malabares j 
Mandado d'qum Monarca alto , e potente 
Primeiro a ver os Melindanos lares , 
Em vosso porto vos demanda abrigo, 
E se á paz dais valor , vos acha amigo* 
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77* < 
Contente o Rei seus braços estendia 
Ao Nauta Portuguez que assim fallava j 
De prazer doces lagrimas, vertia , 
Tranquilla paz no rosto lhe assomava : 
Prestes seu próprio filho ao Gama envia , 
E o Joven satisfeito as náos buscava ; 
O Rei, sem que lho vede ultima idade, 
for ver de perto as náos deixa a Cidade.. 

Desce logo aos batéis prudente o Gama, 

Nelles aguarda o Príncipe excellente ; 

De hum lado , e d'outro com prazer exclama 

Do Tejo o morador , da Lybia a gente : 

O accezo bronze súbito rebrama , 

No ar s*expande o fumo , e a chamma ardentes 

Repercute-se o som nos altos montes , 

Cinzenta nuvem tolda os horizontes. 

Digno quadro da ingénua humanidade ! 

O Gama, e o Regro Moço se abraçarão; 

Da singela , sympathica amizade , 

As espontâneas chammas s'exhalárão : 

Só vozes da innocencia , e da verdade 

D'ambas as bocas súbito soarão; 

Tanta candura o bárbaro apresenta , 

Que hir ver a Terra amiga o Gama intenta. 
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60, 

Ao* Régios Paços a ligeira Fama 
Penetrou pressurosa , anunn ciando 
A ràusia vinda do esforçado Gama, 
Que vinha as ondas tremulas cortando : 
De alegrei vivas todo o ar rebrama; 
Vem correndo de povo imcneoso bando i 
Transido o velho Rei de amor sobejo , 
Quer receber ca praia o Heroe do Teja 

Entre os bruços o acolite ; ambos sentados f 
O Gama seu poder, seu fausto ostenta ; 
Oa Mouros , que conduz ao ferro atados $ 
Ao Rei ( gostosa dadiva ) apresenta : 
Mas do ferreó arcabuz , lançais > terçados 
Mais se apraz o Monarca , e se contenta ; 
Tudo em silencio fica , tudo attende , 
fudo em circulo immenso ao Gama impende, 

82. 

Rompe o silencio o circunspecto Gama â 
Com voz segura , e face magestosa : 
Grão Monarca , lhe diz , teu nome , e fama ^ 
Não se encerra na Libya erma , estuosa ; 
Chega onde raia a matutina chamma , 
Chega onde surge a noite tenebrosa ; 
E se em teu Reino celebrado o vejo, 
O ouvi primeiro no cerujeo Tejo, 
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83. 

Se ta prezas acaso a fama , a gloria.. 
Que vão após jos feitos sublimados , 
£ contra quem , nem vieja transitória 
Tem poden, nem os séculos pezado6 j 
E que ao sublime Alcaçar da Memoria 
Vão, nas azas do Tempo, a ser gravados • 
Verás , Senhor , que nesta acção se encerra 
Quanto grande até aqui tem visto a Terrp. 

84 Tt 

Talvez não veja mais , e isto me obriga 
Impávido a deixar meu pátrio ninho , • 

Pando as velas 30 vento , e á sempre jVmiga; 
Fúria de ignoto m&r n'hum frágil pinho : 
Manda-me a Pátria , e basta , que prosiga 
D'arduas virtudes Íngreme caminho : 
Serve d'escudo a Pátria a hum peito forte 9 
Com elle se defende , e afronta a morte» 

85. 

Da mais Occidental, e extrema praia , 

Onde termina a Europa bellicosa , 

E bate o mar d* Atlante, onde desmai^ * 

Do Sol no pecaso a tocha luminosa ; 

Entre os Reis o maior mandou, que em faia 

Curva viesse d' Africa arenosa 

Buscando em roda Antartico hemisfério , 

Té surgir do Indostão jjo irnoapnso Iroperiq. 







Levados a sabor da instável sorte , 
Os Campos do Oceano ao Sul cortamos j 
Da vista se nos foi brilhante o Norte , 
Guando áqueni do Equador nos engolfamos : 
Nem hum passo sem ver o aspecto á morte * 
Pelas cerúleas ondas avançamos 5 
"Vimos o Inferno conjurado em guerra, 
Vimos sustos no mar , traições na terra. 

87- 
Uo Tufão supportando a fúria immensa^ 
Que traz no escuro seio a tempestade , 
Que em subido negrume , em névoa densa 4 
Dos Ceos iuties nos rouba a claridade : 
Ora climas passando , onde a doença 
Abre a porta espantosa i eternidade ; 
Ora sofrrendo o Mar turvo , e revolto , 
E longo tempo o Polo em sombra envolto. 

88. 

Chegamos a dobrar o austral limite , • 
Que poz a Natureza á Libya ardente, 
Onde , Senhor do Império. d'Anfitrite , 
Ergue padróe s o Luso armi-potente : 
Não basta á Pátria que esfexemplo imite, 
As portas devo abrir do accezo Oriente , 
J£ deixando vencido o mar profundo , 
Os confins recuar do antigo Mundo, 
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89- 
JSm Mombaça senti de atroz in'miga 
Astuto engano , barbara cilada ; 
fiz que sentisse aspérrimo castigo , 
Provando o fio á Lusitana espada : 
De hum naufrágio em certíssimo perigo 
Errou sem tino a fluctuante Armada ; 
Mas * contrastando hum mar tempestuoso , 
Vim no teu Reino abrigo achar ditoso, 

90. 

£e esta nunca de Heroes tentada empreza , 
Que a espécie humana deixa ennobrecida, 
Merece estima da Real grandeza , 
Qual eu descubro em ti nobre , e subida ; 
Teu Sceptro unindo á força Portugueza , 
Terás a fronte de lauréis cingida , 
Quando a derrota trabalhosa finde 
Co prompto auxilio da Real Melinde, 

91. 

Manda , se o tens , Piloto , que cortado 
Já tenha do Indostão cerúleos mares , 
Que o rumo vá marcando em vão buscado, 
Que as náos conduza aos ricos Malavares: 
Assim teu nome deixarás gravado 
D' alto Templo da Gloria nos altares, 
Em perpetuo commercio , e paz sincera 
Ç'o Monarca serás que ao Tejo impera. 



fiG O a i x x t e , 

92, 

Calou-se niagestoso ^ e o Rei que ouvia 
Os discursos do il lustre Aventureiro, 
£ | roais que humana , a iutiyta ousadia 
Com que quasi gyrára o Globo inteiro ; 
A alta fama da Lusa Monarquia, 
(Lhe torna o Kei singelo , e verdadeiro) 
Oi seus triunfos , seus troféos t ignotos 
Não são da Libya aos ângulos remotos, 

93. 

NesU Corte , Senhor , foi recebido 
Hum Barão couro võs no aspeito , e tragc , 
Desde me Reino occídental trazido , 
Por longes terras $ a áspera vi age : 
J)o Luso Throno, ao Mundo tao temido, 
Por muitas vezes me pintava a image -> 
Em meu peito excitou desejo ardente 
Pe ver ao perto , e conhecer tal gente. 

94. 
Hoje que amiga , e próvida ventura 
Vos trouxe ao Reipo meu, firme alliança 
O Melindano Rei vos assegura, 
Em paz sincera , ingénua confiança : 
J3m vossa dextra armi-potente a jura , 
E nunca o tempo lhe trará mudança; 
£íada meu Sceptro , meu poder recusa , 
piloto vos darei, que as náos conduza,. 
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Agora hum pouco do trabalho insano 
Vós deveis repousar , antes que a praia 
Demandeis do Indostão pelo Oceano» 
De tão longo caminho ultima raia: 
£ pois começa o Sol do soberano ' 

Assento a se esconder , e a luz desmaia > 
Vamos n'huma tranguilla ingénua mez* 
par c'o sustento força á Natureza. 

96. 

Disse , e o Gama conduz pelos dourados 
Soberbos Paços aos Jardins frondosos, 
De cristalinas fontes rociados 
Entre os lios dos íí/ banos umbrosos , 
A*quelle clima fervido só dados , 
Entre outros lenhos mil mais preciosos : 
O Luso a pompa dos Jardins admira , 
Uuaes os teve Babel , ou vio Palmyra. 

97. 
De todo o Sol nos mares do Occidento 
Tinha escondido a face luminosa 
Quando o Monarca , e Lusitana gente 
Entrado havião pela estancia umbrosa : 
E, debaixo d* hum cedro alto» e frondente., 
Preparada s*erguia a sumptuosa., 
Regia meza de opíparos manjares , 
Que recendiáo nos serenos ares, 
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Sobre molles cochíns nos esmaltados 

Tapetes de mil flores se assentarão , 

Os Lusos Argonautas fatigados 

Do sempre incerto .mar com quem lutarão ; 

Em preciosos cálices dourados 

Das altas Palmas o licor libarão, 

âue alU sirppria os pâmpanos virentes , 

Que Bromio titga ás regiões ardentes, 

99- 
Desde que as sombras lúgubres calúrao 
De cima das montanhas f e que a Terra 
Em negro manto s^envolveo t fulgirão 
Os fatiaes com que a treva se desterra : 
Luminosos faróes se repartirão 
Pelo ameno vergel, que em torno cerra 
Alta sebe de alegres Cynamomos , 
De flor cobertos , que lhe suppre os' pomos, 

100. 

Desde o Tejo até alli tão grata scena 
Jamais aos Lusos se mostrara hum dia , 
A estiva noite tépida , e serena , 
pe mil astros bordado o manto abria : 
De luzes rodeada a selva amena , 
Quasi a diurna alampada suppria j 
JS ás verdes folhas brando movimento 
Pava no ar equilibrado a vento. 

FIM DO SÉTIMO CANTO< 
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i. 



J- 



a' das soberbas mezas removião 
At tentos Pagens panos preciosos , 
Com fasto, e pompa Oriental ardião 
De toda a parte sândalos cheirosos : 
Pelo esmaltado leito inda jaziáo 
Os Lusitanos Nautas valorosos ; 
Quando, volvendo o rosto ao forte Gama, 
toe Melinde o Monarca assina lhe exclama : 
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Feliz Navegador , que tens domado 

A Fúria do Oceano embravecida , 

A quem parece que se humilhe o Fado, 

E a cujos passos vai Fortuna unida : 

Pois tem Lusa Nação tua forte brado 

Feito s*ar , par armas tão temida , 

Que enche co 1 a fama de seu nome a Terra È 

Se a paz concede t oa se fulmina em guerra : 



Antes que no solto Tento o leve pano 
Desfiras outra vez na azul estrada , 
E vás seguro achar pelo Oceano 
Do acceto Oriente a terra desejada $ 
Se em memoria a reténs , do Lusitano 
Reino me conta a origem sublimada , 
As façanhas dos Reis da illustre Gente, 
Que assoberba dest'arte,o Mar fremente. 

4. 

Suspenso e mudo *o Capitão famoso 
Vastas idéas n'alma revolvia; 
Dúbio húm pouco .parece , e em mageséosd 
Accento , finalmente , assim dizia r 
Do grande Reino & quadro portentoso # 
Estrangeiro piocel traçar devia , 
Descrever íeufc brazões a estranhos toca ; 
Que he «npeito » .louvor na jaropria beca. 
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JVfas sabe , 6 Rei , que em clima afortunado , 
Onde jámaÍ3 a Primavera cessa , 
E o, que ao Norte he bali sa ao Sol doirado, 
Do Cancro accezo Circulo atravessa j 
No mais occidental , e extremo lado , 
Onde a Europa termina > e o Ma* começ* , 
Jaz , sem muita extensão , do Luso a terra j 
Mas grande sempre em paz , grande na guerra* 

6. 

Pátria , e berço de Heroes , que a já prostrada 
Roma sempre temeo , Roma que hum dia , 
Sobre as ruínas das Nações sentada , 
Império universal se promettia* 
Negra traição , dos fortes detestada , 
Ba Lusa terra os penetraes lhe abria ; 
Com férreas Leis , e com grilhões a doma ; 
E o jugo arrastra da soberba Roma, 

• 7- . 

Ba potencia Romana o duro Impetro, 
Que o grão sceptro empunhou de ferro, ou douro, 
Que as Águias fez voar pelo hemisfério , 
Bo Araxe ao Reino occWental do Mouro ; 
Sente o que dera aos povos vitupério , 
D'escravo , e também vil , sente o desdouro 5 
t)esfez-se em cinzas ô fataj. colosso , 
E entrega à hum jogo barbaíó o pescoço. 



.14. 

Era freflriqtif .mm MM** Q tal ctfsj < 
D'hQma em outra rofe*tA.ái«pte abris»Éo 
Para «eu Tbrono independa** a mtaaia * . . * 
ÁUém do Douro .<* Áltfctt tfftttodo. 
Afibnso fae filho &qu > d* o ony a i etada 
Terra com forte ewmito aahiafe, 
-Sobre as ruinas.fe Agarena gesta 
Funda ( tnda ea&tft > Império an»i«fotenim , 



Qual «9 Sva o l*efe', qee. o gado. assola, 
Batendo a longa cauda* e- espessa juba:»; 
Os Touros ferocissvooa degola , 
E só d'hum golpe iottepkb oa demâsa x 

Des farte o Mauro arnez , o o elmo abola 
Invencivel Afíbnso , e ao som da tuba , 
Por onde quer que vai , leva a victoria , 
César iguala , e- Scipiáo na gloria. 

lâ. 

t>e louros forma Imperial coroa, 

Victorioso prosegoiado a guerra, 

Sitia , escala , assalta , entra Lisboa , 

Que hoje be Corte , e ha de ser brazão da Tenra ) 

Por onde a fama de seu nome soa, 

Os Agarenos CaaapLÔes aterra - x 

£ onde quer que em peleja enrista a lança , 

Novos triunfo imtaortaeB alcança» 
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17. 

Do Luso Tbrono o fundador á morte 
Cede , e se murchgo no sepulcro os louros j 
Mas deixa o Sólio independente, e forte 
Na firme base d* armas , e thesouros : 
Sancho igual no valor , e igual na sorte , 
Como o Pai combateo , combate os Mouros j 
Quando a primeira vez a espada estrêa, 
Do Tejo inunda em sangue a argêntea arôa. 

18. 

Mui cedo o fecha o tumulo, e transmitte 
O valor a seu Filho ás armas dado; 
E porque Affonso o Genitor imite , 
Os términos dilata ao Reino herdado: 
Quer que o Real exemplo o Povo excite , 
Na dextra a lança tem , na esquerda o arado j 
Que em base hum Rei mui firme se assegura, 
Se ennobrecer profícua agricultura. 

Outro Sancho reinou , que cede ao pezo 
Do Sceptro então temido , e belHcoso , 
Nas cadêas d*araor se arrastra prezo , 
Jugo suave , jugo indecoroso : 
Deo Amor á discórdia o facho aocete^ 
Eis em tumulto o Reino' vtnturosof 
Somente a faria das facçôe* áõcéga ,• 
Quando ao Terceiro Afbtttt tf 9teeptto 
FF 2 
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20. 

Mal as rédeas sustem , sanguínea espada 

Forte embebe no peito á Maura gente , 

O Algarve doma, terra afortunada , 

IMãí de Heroes a quem cede o mar fremente j 

Teve aqui fonte a idéa sublimada 

Ue buscar no Oceano o accejo Oriente , 

Onde Real espirito profundo 

O Tejo ao Mundo deo , e ao Tejo o Mundo, 

31. 

O Sceptro deixa a hum Filho afortunado r 
Que Diniz se chamou , e a Lusa terra 
Hum sábio vio no Throno * e hum pai sentado f 
Que a sombra da ignorância emfim desterra; 
Ao bem dos povos seus , e á gloria dado fc 
Ama as artes da paz , e ama ar da guerra : 
Templos consagra a Deos , reforça os muro» 
Contra as falanges do Invasor seguros. 

22. 

Leões gérão Leões , e as Águias gérão 
Outras, que o voo alçando ao Sol luzente* 
Co'a vista os raios férvidos tolérío , , 
E além do Império vão do raio ardente: 
Taes de esforçados Reis filhos nascerão ,. 
Quasi sempre, no Tejo armi-potente ; 
Tal do grande Diniz vem bravo, e forte, «. 
Rival Affoofo <to feroz Mavorte. 
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23. 

Qual dentro em seio ignívomo d'hum monte 
Se expande , e rarefaz sulfúrea chamma , 
Que da afumada boca no horizonte , 
Rompendo em fumo, em lava se derrama-. 
Tal , ind'antes que ao Sólio se remonte , í 

Conter guerreiro fogo em que se inâamma \ 

Mal pôde Affonso, e pela Lusa terra 
Derrama incêndios de discórdia, e guerra. 

24. 

Mas apenas do Reino as rédeas toma, 
Na frente d' esquadrões , de ferro armada, 
Da Libya as hostes orgulhosas doma , 
Com sangue engrossa as ondas . do Salado : 
Modesto vencedor, qual não vio Roma 
Mo que enramava de Lauréis o. arado , 
Do inimigo não quer , que talha , e fende , 
Mais que as bandeiras que no altar suspende. 

25. 

Morre da Palma militar cingido, 

Hum Filho ao Throno de seus Pais deixando > 

Que em severa justiça foi temido, 

Foi austero nas Leis , no afecto brando : 

Este foi Pedro; hum ídolo querido 

Lhe foi roubado , por destino infando ! 

Terrível scena, e miseranda he esta, 

Nem mais cruel ^ Historia a manifesta t 
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Amava Pedro ai Iguei , cnjâ lereis 

Contra a ttttãqiliuiia hiins monstros alardeio 5 

Cubrio de lato o DOH0 a Xutofeiâ* 

X onú'e fui rnortt os campo* a pranteio : 

Para a vingança da infeliz belicia 

Nas íh estuas nilt?s de Pedro o raio arção : 

Eile lembrado foi da injuria au% 

E dos Tigres no sangue a dor mitiga* 

27. 

He victiroa a infeliz da morte irada 3 
E trocou-se-lhe o Sólio em Sepultara $ 
Cobre os despojou lapida pezada , 
tfntre elles vive atnor , vive a ternura : 
He já cinza , e por Pedro alevautada 
No throno Soberana o Povo a jura } 
Prova de amor por certo única , ou rara , 
Ama hum Cadáver, que já vivo amara. 

28. 

Eis succede Fernando ao rigoroso 

Pai , sentindo como elle amor tyranno , 

Que armado vem d'hum rosto tão formoso, 

Que delle fica escravo hum Soberano: 

Quando expira, vacilla duvidoso 

O Sceptro, que herdar quiz Monarca Hispano; 

Novo César surgio ; co'a invicta espada 

Franquea ao tfcrono gloriosa estrado. 
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O forte Heróe-áO Cáttlpo ' Mâr3tftonk> , 
Que o Persiano «Xérêitò rétátofe ) 
O susto d* Ásia , o raid Mttéèdônte , 
Que as campinas d'AfbelU eifc iangtie coalha; 
Esse que em Accio àò desditoso Aiittfttib 
Disputa o Muaâo h'htífná bó batalha $ 
Tão dignos não serão dê nOmé , é glor^ , 
Quantos dera ao Rei Luso fotrttra rfctoriá, 

30. 

Cobrem-se em torlto W òánfiftotí &la4atkft 
De falanges armigera» j talettté»; 
Hispanos esquadrões itótfcfiãé fbrhtfàdo* 
De multi-formes PôVo* díffrtréfífés f 
Deixão , passando * os râotiCes aplainados ; 
Seção , bebendo / as rápidas torrettté« ; 
E já theatro, e vietiraá dagoerfà, 
Era opprimida a Lusitana tétri. 

a*. 

Deo signal» pavoroso a Mareia teba^ 
João , na dextra sopeianda à lança > 
Qual sanhudo Leão que erríça* a juba, 
Por entre os fortes esquadrões avançai 
Qual raio accezd cá* r fefs y a derruba , 
Eternos louros ntt vlctotiir alcança : 
Co'a fama de sètf notrié o Mutído fttrôa, 
Â Pátria he livr*, 4 oi*g^lbe * cotóa% 
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32. 

Ot ganhados confins transpoz primeiro* 
Deixa Lysía segura , e »uka os mares» 
O habitador de Abylla derradeiro 
Acoça , humilha nos paternos lares ; 
Elle n' Africa adusta ao verdadeiro 
Culto do Ente Immmortai levanta altares j 
Ceuta, conquista gloriosa he sua, 
Que tanto assusta de Bysancio a Lua. , 

33. 

Nunca depois dos Campiòes Romanos A 
Gente, da Europa bellicosa, armada, 
Ergueo padrões nos campes Tingitanos x 
Ou teve a Libya ao jugo avassallada: 

Alli somente os fortes Lusitanos , 
Gente ás emprezas imruortaes fadada, 
Das Mauras lanças sempre vencedora, 
Em praças muitas seus pendões arvora* 

34. 

Deixa o Heroe suecessor, que alta sciencia 
Até no meio das conquistas ama ; 
He Duarte seu nome ; a Sapiência 
Em seu amor celestial o inflam ma : 
Prezando sempre a Náutica excellencia , 
Busca , de Libya nas conquistas , fama , 
£m quanto nas campinas de Ampelusa, 
Vai seu filho exaltando a gçnte Lusa* 
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35. 

He este o Quinto AíFonso 5 os altos muros 

Entra d' Anila em férvida batalha , 

£ os Bastiões de Tangere seguros 

De sangue Ismaelita inunda , e coalha : 

Sobre os jaspes Numídicos mais puros 

Alli triunfador seu nome entalha ; 

AHi se diz Getúlico , Africano , 

Qual deo Carthago o nome a Heroe Romano. 

Outro João reinou, diz-se o segundo, 
£ a frente acima dos Heroes levanta , 
Cujo nome immortal ind' hoje ao Mundo 
Imaginosa Poesia canta : 
Descobrimentos pelo Mar profundo 
Fez com tanto valor , com força tanta , 
Que pquem do Cabo , já passado agora > 
Seus estandartes triunfaes arvora. 

3/. 

£lle o primeiro Rei que este horroroso 
Promontório passou com lenha ovante , 
Elle o primeiro Rei que o mar undoso 
Vio sugeito a seu sceptro alto e triunfante :< 
Elle da Aurora o berço luminoso * 
Hia quasi a tocar 5 não quiz que avante 
Na empreza fosse a deshamana morte , 
Quasi em flor corta a vida a .Heroe tio forte. 



■ 
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38. 

Berna agora Manoel , que o santo , e justo 
Ueos ao throuo chamou da Lusa terra ; 
Nem Júlio fui mais forte f ou sábio Augusto , 
Ou Alexandre mais feliz na guerra : 
Enche co'as armai 'a Africa de ausio t 
E m c'us brados de sen nome a aterra j 

kEste bem digno de mandar so era , 
Se a Europa hum throno bò , e bum Rei quizéra. 
m 

Este vem coroar os começados 
Empenhos de seus pais* e os procelosos 
Mares manda cortar nos encurtados 
Lenhos que ves soberbos â e alterosos : 
Trago comigo Heroes , que os Lusos Fado» 
Vem conduzindo aos Reinos poderosos, 
Onde desponta a Aurora, e o Boi envia 
Primeiro raio matutino ao dia. 

He táo grande o poder do Sceptro d?ouro 
Que sustenta Manoel na Loéa terra , 
Que não somente o teme adusto Mouro; 
Mas na Europa dispensa a :paa , e a guerra % 
Busca n'Asia colher mais nobre bum Lo&r& f 
£ intenta a porta abrir que o ma* Hie cerra) 
Entre immortaes trofoo* r com que. 8'esalkai y 
Só este i gforw de mm nome; falta» 
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41. 

Só porque isto intentou lhe são devidos 

Mais que' aos Ti tos , aos Césares, e Augustos, 

Que virão Povos a seus pés vencidos, 

Os arcos triunfaes, de bronze os bustos: 

Não. vem da Morte exércitos seguidos, 

A seu mando lançar grilhões injustos 

Ao livre Povo : manda a liberdade , 

A paz sincera , a cândida amizade. 

43. 

Vive do Povo generoso amado 

De tal arte este Rei , que o peito forte , 

Qual rompente Leão. fero , indomado, 

Expõe , porque êlte o manda , á horrenda morte : 

Porque elle o quiz, no pélago empolado 

Sem pavor vou tentando a instável sorte : 

Entre os negros tufóes do vento solto 

Nunca do Sol ao berço as costas volto. 

43. 

Vè magnânimo Príncipe , se amada 

Merece ser por ti tio nobre gente ; 

Hes Rei , conheces que a Fortuna irada 

Vem afrontando por seu Rei contente: 

E se te apraz a fama dilatada 

Ver de teu nome em climas do Occidente » 

Terás dos Lusos o Monarca amigo, 

Se a emprexa ajudas qoe no mar. proaigo. 



O Oriente, 

44. 

Disse o forte Argonauta , e transportada 

O Meli&d&no Velho lhe lançava 

Ao collo os braços t de prazer banhado > 

Que doce pranto aos olhos lhe mandava i 

Oh militai vezes bem a ven tarado 9 

Lhe diz com voe que a espaços se truncava, 

O momento em que alegre , e absorto vejo 

Ko Império de Melinde o Heroe do Tejo. 

45, 

Fel ices cans , e idade venturosa , 
Eu me aproximo ao tumulo contente , 
Não se me antolha a sombra luctuosa 
Depois que abraço a Lusitana gente 1 
Vós , astros que descobre a noite umbrosa , 
Vós , que a gloria cantais do Omnipotente Â 
Desse , d'onde luzís , sidéreo assento , 
Ouvi , firmai meu santo juramento. 



Quanto s*estende o Império Melindano , 

Que a meu Sceptro obedece, e Leis respeita > 

Ao grão poder do Sólio Lusitano, 

Armas , thesouros , quanto tem , sugeita : 

Em primeiro penhor do soberano 

Constante laço d' amizade estreita. 

Hum Piloto tereis sábio , e prudente , 

Que as náos. conduta em rumo. do Oriente. 



Cant a; VIII. Si 

47. 

JPois vai no meio da carreira escura 

A noite em carro d'ébano sentada > 

£ na abobada azul , brilhante , e pura 

Já corre obliqua a Lua prateada : 

Do somno no regaço , ena doçura > 

Restaurador da vida trabalhada , 

Podeis ir repousar > Varão prestante » 

Té que a chamar-vos torne o Sol radiante. 

48. 

Ouve-se a voz de applauso , e de alegria , 
Quando, do Rei contente acompanhado, 
O forte Gama dos vergéis, sahia 
Em demanda das náos no mar salgaclo: 
Por lei que a empreza insólita regia, 
Ficar na terra estranha lhe he vedado à 
Antes que a Armada undivaga co'a proa 
As praias não tocar da plaga Eòa. 

49. 

Aos baixeis s'encaminha , . a lynfa fria 
Dos compassados remos he cortada , 
Dos espelhados mares reflectia 
A froxa luz da Lua prateada : 
O ar em torno todo se cobria 
D'huma nuvem de fumo, que exhalada 
Era dos bronzes, e os trovões ruidosos 
Se repetem no montes cavernosos. 
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50. 

Dos anreos berços do purpúreo Oriente 
Irida dúbia a manha seu rosto alçava , 
Já nos lambucos da Mello de a gente 
A ver os Lusos Cstmpióes vogava : 
O Rei buscando o Capitão valente 
Em dourada almadia a não chegava , 
Onde a Réu] Bandeira solta ao vento „ 
PÍ actua j c varre o túmido elemento. 

Subia o Rei 9 dos seus acompanhado , 
Cora pompa nobre t e porte majestoso , 
Contempla a grande náo como espantado , 
Tactea , observa o bronze estrepitoso : 
Hobusto Velho traí comsigo ao laíío 
D'olbar severo , aspecto cauteloso 5 
He Moalem , que prático conhece 
O vasto mar que no Indostão fenece. 

Dosannos já curvado a penteada j 

Barba em ondas no peito lhe descia, 
Na cabeça huma gorra foteada 
De nação Guzarate o: descobria : 
A liquida carreira dilatada 
Do- mar não visto de Europec* sabia ; 
Da pratica ensinado , e engenho agudo , 
Astrónomo subtil d' Árabe estudo» 



Canto VIIL S7 

53. 

Despede-se o Monarca; e em quanto o vento 
Espera favorável do Occi dente » 
Erguer mandava o Gama hum monumento 
Sobre huma rocha aos mares imminente : 
Padrão do Luso náutico ardimento , 
Que nos futuros séculos á gente 
Descubra ,• e mostre em permanente historia 
Mudo pregão da Lusitana gloria. 

54. 

Marmórea alta columna se levanta; 

(Inda existe o sinal victorioso, 

Inda em Melinde está , e alli supplanta 

Formidável poder do Tempo iroso : ) 

Tal , nem Musa Latina , ou Grega canta , - 

E tal em si não vio Tibre orgulhoso , 

Quando ao Nilo roubada ergue a Trajano 

A eterna prova do poder Romano. 

55* 

Mas já soprava por monção tendente, 
O suspirado vento, que encrespando 
O campo azul do pélago fervente, . 
Bate nos mastros socegado , e brando : 
Já rebpmba o canhão, e a Lusa gente 
Vai das vergas as velas desfraldando ; 
Co férreo pezo o cabrestante geme» 
Alemquer cede ao Guzarate o leme. 
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50. 

Ao pavoroso som da artilharia 

Do Nauta afoito o grito se mistura f 

O fumo em negro rolo ao ar subia , 

Ao sol tapando a luz brilhante t e pura ; 

Da reeoncawi agreste penedia , 

Se repercute o écco , o mar murmura ; 

Incha as velas o vento , a chusma exulta , 

E fica a terra no Horisoote occulta, 

57. 

Manda o Piloto Arábio $ © tio Oriente 
Experto punha a proa recurvada j 
A agoa rompida da Européa Gente 
Espumava em cachões, como afrontada: 
Fei-lhe hum aceno o Ser Omnipotente j 
Foi continua pJanicie a azul estrada, 
Nem mais o vento ao resonante pego 
Ousou turbar o natural socego. 

58. 
1 
Erão vinte e dois Soes por fim passados 

Depois que os Nautas Lusitanos fendem 

Mares da Europa nunca devassados , 

Que desde a Libya ao Malabar s'estendem : 

De Moalem , que os ares dilatados 

Sempre especula , os argonautas pendem , 

due visto só na incógnita vareda, 

Nunca do rumo do Indostão se. arreda. 
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Dos Astros ,' é dos Soes a raágestosa 

Scena á noite trariquiHa òs veos corria * 

Pela campina liquida / espumosa ' 

Derramava ( nátf triste > a sombra' fria : 

A dará chusma insomme , e cuidadosa 

Pela alta proa válida vigia, 

£ repousando o Capitão valente / 

Tregoás hum pouco faz co* a lide ingpntej 

Mas eis" qtíô pura , è repentina cháramã 

A grão distancia os ares lhe esclarece, 

Que tantos raios fulgidos derrama y 

Ôue apontando': do berço o Sol parece : 

È do centro da lití , que arde 4 e s'inílamma , 

Ao transportado Gama se offeréce 

Po Grande Henrique a Imagem , que baixava 

Desde o sidéreo throno, e assim bradava; 

OU 

Venho ( Henrique lhe diz ) , ó Lusitano , 
Do Motor Sempiterno a ti mandado , 
Hoje que a* meta do poder humano 
Ten3 , por gloria da Pátria * em fim chegado : 
£ da Fama no alcaçar soberano 
Teu busto em bronze sempiterno alçado, 
Este o dia que mostra á Europa absorta 
A hum quinto, e mór Império aberta a porta • • ■ ; 
VOU II. OQ 
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62. 

Ôaindo apontar dos th a Íamos o dh 
Verás do Gate ã cima levantada , 
Do Malabar a rica Monarquia t 
Pela extensa marinha dilatada : 
Onde ha de ser a torpe Idolatria 
Prestei em Culta Divinal mudada ~ 7 
Marcado instante pelo Rei celeste, 
Desde a origem dos séculos , he este. 



De ignorada* Nações a fortaleci, 

E os Reis dos mares nunca navegado* , 

Ao nide estado , e barbara fereza , 

( A Providencia o quer ) serão tirados : 

E da nódoa qae avilta a Natureza 

Nas agoas salutiferas lavados 5 

£ no altar onde o erro hoje se adora ,- 

Tu mesmo inda o verás , a Cruz s , arvora> 

Começlo de brotar frondosos louros,- 
Que hão de cingir co' a rama verdejante 
Heroes (que a Terra assombrarão) vindouros^ 
Que o Tejo á índia enviará triunfante ;. 
Egypcios , Persas , Árabes , e Mouros ,< 
Terão pizado ò bárbaro turbante, 
E em Bysancio do Bosforo o Tyranno 
Treme aos éocM do nome Lusitano* 
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«5.' 

Ém base çtafoa tfefgue , e se levanta; 
Í)esd'e$te instaotè n'Asia a Lusa gloria ; 
Que ha de, òrTuscar com maravilhas quanta 
Fama cónserváo os Heroe* na História : 
Toda aqui s^etfvaécé , ou se quebranta 
A de Aletfaadre triunfal memoria ; 
£ Águia de Roma , que assombrara a Terra , 
De tanta luz á yista * as áfeas cerra,; 

Áureos, risonhos séculos* se avatiÇfo , 

£ as mãos de eterna , santa Providencia 

Rios de néctar pela Terra langaa, 

Que enchem Lysia de gloria , e de opulência : 

Seus rilho* , Seus Héroes no Hydaspe alcançlo 

Trofeos cfimmensa militar potencia j 

Qual Sol , que em todo o Globo a luz accende , 

Tal Lysia em todo o Globo o Sceptra estende. 

67. 

Eia , surge j pois rompe à luz serena , 
Que a Aurora traz de pérolas toucada > 
Verás os montes assombrando a amena 
De Calecut palmifera enceada : 
Manda as velas tomar na liza antenna j 
Que ao termo chegas da penosa estrada $ 
O Ceo te deo dos mares a victoria, 
£ tu darás somente a Deoa a gloria* 

GO 9 



O vio da parte OrLelritat dourado*: 
Da Aurora era hum listão ; todo o elemento ,- 
Que a Terra cerca >'he plácido, e espelhado ? 
Prestes f nos rpxas ., lirnpos horísontes , . 
Descobre ao longe levantados- montest 

Sobre a tolda o piloto diligente 
Descortinando 4ndata os livres ares ,* 
Eis súbito bradou ledo f é contente: 
Vejo do perto os Indianos lares ! 
Alvoroçada a Lusitana Gente ,« 
Súbito ao bordo acode, e os vítreos mares 9 
Vio que já perto as ctidas enrolavão, 
£ sobre a arèa. mansos se quebravãtr.* 

70. 

Eis que do seio do- Oceano ondeante . 

( Assim se mostra aos Nautas )* a mflammadar 



Neste momento desde o centro^ ewW 

•Firmes basesr. da Terra se aba&ráo , 

£ o laço eterno*, de xliamajate duro r ■"»'-■ 

Vivas chammas dentraes despedaçarão : - 

Sobre o nujante Gate, e *aal .seguro, 

As levantadas, rochas estalarão* 

Desde o seio Erithrêo da China aos jstares x 

Tremera Pagodes ^ Jdolos j e-Ákarcs. *■> 

.Continuo lume, que em tributo paga ■ ' -' 
Com rito impuro o torpe Mahomóta, 
Sçm vento , qu sopro y súbito se apaga 
Ante o sepulcro do falaz Profóte : - 
Súbito o mar , correndo 9 o mar alaga • . r . 
Na grão Melispar a fadada meta j 
Momento a «tantos séculos, .marcado 
JEm que d' Ásia se mude -aspecto, e Fado.. 

73. 

JSÍ3 prodígio maior ; no dilatado 
Dos Ceos espaço Oriental fulgura 
Repentino hum ciarão \ nellê gravado 
.Era o sinal d'eterna , alma ventura: 
ílual Constantino o vio no campo armado , 
Que a gráp victoria , e tbrono lhe assegura , 
Tal aos olhos dos Lusos se oíFerece ; 
^mmobil brilha , immobil resplandece. 
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74. 

Encurvando ú joelho o invicto Gama , 
Para 09 Ceos humilhado as mãos levanta t 
O" Creador do Mundo j (assim exclama) 
Sejais bemdito em maravilha tanta I 
Vossa drxtra immortal mil bens derrama, 
ília vence o perigo p o mal supplanta ; 
Vós o mostrais t he vossa est 1 árdua ecnpreza w 
Entre as Nações he vossa a Poriugueja. 

75. 

Seguio-fie & yõt o pranto ; eis branca ar£a 

Da extensa costa próxima se via, 

De possantes baixeis coalhada , e chêa , 

Vasta abrigada, concava bahia: 

fi8 largas velas súbito marêa 

O Nauta Guzarate, e a lynfa fria 

portando , ao som do bronze estrepitoso j 

lança o pezado ferro ao pego undoso, 
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CANTO IX. 



i* 



Jl bnsentb já das ancoras a Armada , 
Os montes abalou co'a. artilheria , 
Por entro a luz sulfúrea , entre a cerrada 9 
Fumosa nuvem, que os baixeis cobria, 
A marítima chusma, alvoroçada , . . . 
A náutica celeuma aos Ceos erguia ; 
Do espanto, e susto arrebatado o povo 
Concorre ao quadro desusado, e povo. 
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2. 

As peregrinas náos considerando , 
Cluaes não vira até alli nos pátrios lares # 
Acode á curva praia immenso bando 
Dos sumptuosos , ricos Malabares ; 
Co' as mios o ouvido tímido tapando , 
Sc a sulfúrea explosão rasgava os are* ; 
Como attonito fica, e fica absorto 
Em grão distancia áo tranquillo porto. 



Nunca rfhum débil len-ho a escura gente 
Vira a lui » que o relâmpago imitava, 
Recua espavorida ouvindo o ingente f 
Medonho som que os montes abalava ; 
O Capitão magnânimo , e prudente > 
A* terra o nauta Moalem mandava, 
,Que ao mixto povo extático assegura, 
,Qne era hum signal de pa$ sincera # e pura, 

.*• 

Hum ligeiro escaler logo he lançado 

Da grande náo nas ondas transparentes. 

De robustos mancebos esquipado, 

Rompe a compasso as cérulas correntes : 

Toca nas praias húmidas , cercado 

Súbito foi das assombradas gentes , 

; Que atraz , de susto , hum pouco se xetirào^ 

guando Europêoj em ferro envoltos viço» 



5. 

fi westiao Guzarate «cena , e -bra <Jt 
A' circumfusa turba , xjue fugia $ 
£lue aguardasse sem susto a alii chegada 
.Gente que çò commercio, e paz trazia; 
\Que inda que em aco e ferroa veja arreada, 
Não vem trazer á índia a guerra ímpia: 
H Com taes vozep então, .menos medrosa ^ 
A'vidos olhos volye á praia undosa. 

6. 

Jíis d'entre o «povo >hum só , que se arreava 
D'alto turbante , e trajos Mauritanos , 
E no encurvado alfange , que terçava , 
Filho se diz dos campos Tingitanos : 
JVíais do que os outros enleado estava , 
Vendo de perto os nautas Lusitanos } 
.Como convulso, e attonito , levanta 
fi> voz, de assombro preza na garganta. 

7- 

£)* Gente , 6 Gente invicta , a quem Natura 

Não longe pôz jTOrãOj meu pátrio ninho! 

£lue inopinado acaso, ou que aventura 

Po Globo em torno .vos abrio caminho? 

Não temestes eterna sepultura, 

Tanto mar afrontando em frágil pinho? 

Agora vejo cota terror profundo, 

£Lue ao valor Portuguez he pouco o Afundo! 



Chiando de Ceuta os muros arraiastes , 
Foi pouco a. vosso Império o mar salgado; 
B se ba terra onde esconde o Sol seu rosto , 
Espero as Quinas jm* hemisfério oppostoi 

<Socega hum tanto, e conta, que trazido 

Fora da Pátria alli pelo arenoso 

Estreito de Suez ao suspendido 

Pe seu Profeta tumulo famoso : 

£tue era acceito ao Monaxca, e seu valido, 

JSntre os illustres Naires poderoso ; 

fàae inda que o ferro Portuguez provirá * 

Kas façanhas d* Oráo tal getite amíra. 

10* 

Então pedio que súbito o levassem 

Da empreza ao Conductor , que longe estava % 

.«Que lhes diria quanto desejassem 



C A NT o IX, 0? 

u. 

Jlos ligeiros Catares vSo distantes 
Após o Mouro os índios perturbados $ 
paços de carnes , feios de semblantes , 
Trajando roupas d'algodóes listados : 
Pasmão das altas náos ; dos fulminantes 
Canhões , se os toclo , fogem- de assustados ; 
No entanto o Ismaelita se adianta , 
J5 ante o Gama chegando , a voz levanta, 

12. 

Patente a todos foi quanto dizia, 
Porque claro fallava a Ijogua Hispana | 
Prazer mui grande , vivida alegria 
Ouvir tal língua além da Taprobana f 
Prudente o Gama acautelado envia 
Paulo c'o Mouro á Corte Soberana ; 
Deo-se-lhe hum rico alfange, e n'hum momento 
A& ondas cortâo do cerúleo argento» 

13. 

Saltão na praia 5 súbito /cercados 
ForSo de espessa multidão tamanha , 
Que os Lusos nautas vâo como espantados , 
£ a custo rompem pela gente estranha : • 
São dos Naires ao Paço emfim levados , 
Té onde o Povo absorto os acompanha; 
Entráo dos vastos pórticos a guarda , 
$ naja em yejjos 9 Monarca tarda» 
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14* 

Mancebo era o Monarca , e lhe cingia 

Toda a frente hum subtil sendal precioso - 7 

Oriental , brilhante pedraria , 

Lbe enche a veste que cobre o Corpo airoso ! 

IThum bracelete o braço se atavia 

Onde a lu* brilha tThutn rubim radioso ; 

JX> Reino ham Grande , que da esquerda estava , 

A folha ardente a mastigar lhe dava, 

15. 

Longas alas de Naires se observavâbj 
Tiohão na cinta o cru > na dextra a lança , 
Dos hombros nus o escudo penduraváoj 
A frente nua , Oriental usança : 
A* camilha do Rei se aproximava© 
X) Portuguez , e o Mouro • ao chão se lança 
Este*,. e a jdextra inclinado ao peito aplica, 
JL a mensagem do Luso assim lhe explica ; 

X6. 
yós , Grão Monarca , que excedeis em gloria 
Quantos reinar tem visto Indiana iterjra ,. 
yós que ^ao lado levais preza a Victoria , 
Se os altos feitos cometeis da guerra : 
Que acerescentais jqs tymbres á memoria 
pe Perimal , que o Parai zo encerra , 
A quem Brama, Senhor do assento etherio , 
grande tem feito ,^ singular no JoaneriQ. 
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17. 

áabéi , Senhor, que o Príncipe potente 

JDa mais forte Naçlo queres campos ar» - 

Ba bellicosa Europa, que o luzente 

Sol , quando morre no Oceano , aclara -.a 

Ouvio de vossa farna a brado ingente , - 

Que só do Globo no* Emite» pára : 

Com mais que humanor esforça abrindo o* mares, 

Amigo busca o Rei dos Malabares* 

18. 

Com anciã , com prazer vem procurando 
Vossa alliança aqaelle Lusitamy, 
Que , espantosos perigos afrontando* , 
Se fez Senhor do túmido Oceano : 
Das tormentas o sólio atrax deixando > 
O limite excedeo do esforço humano -, 
íassando d*outro ao Indico hemisfério, 
Alliado vem ser do vosso Império* , 

19. 

Não vem dos inimigos combatido 
Buscar soccorros jio longiquo Oriente, 
Nunca nos transes marckes vencida 
Foi do Ibero Leio bravo * e rompente; 
Feroz Leão de horrisono fugido ,> 
Que nos lançou da Ibéria armi-potente $ 
Ora que aos golpes da fulminea espada » 
Se faz Senhor do fietís , e Granada. 



assiiu cauio sa JLiDgiuuui icna : 

Nas muralhas de Ceuta o levantado 
PendSo de Lysia toda a Libya aterra ; 
Tangefe f Arzila ,. Orao d'hunr golpe abate/ 
£ quasi ás portas de Marrocos bate, 

SI, 

Busca tanto poder vossa amizade V 
£ o grande Capitão , que o mar voncêra> 
O vento insano , a negra tempestade, 
Para fallar-vos vosso aceno espera : 
Julga suprema lei vossa vontade, 
Este o mandado qoe sen Rei lhe dera > 
£ quer com plena , ingénua confiança* 
Lançar a base á solida allía&ça. 

22, 

Disse o Mouro fier ; e <r Soberana 
Ao Luso mensageiro o* braços dava^ 
Julera mais otre mortal auem do Oceano' 
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a». 

Vai demandando a fluctuante Armada 
O ledo Ismaelita , e já da fria 
Noite se hia espargir sombra peiadâ, 
Já d'«stfellas bordado o véo se abria í 
Repousa , e dorme a turba fatigada , 
£ o Gama sem repouso aguarda o dhr, 
Em que ostentando a gloria Portugneza* 
Vá concluir maravilhosa emprera* 

24. 

Já começava de assomar a Aurora 
£>'onde o Ganges revolve a lynfa impara $ 
Zéfiro , amante da Indiana Flora , 
Seus assopros balsâmicos apura : 
O Sol brilhante do Horizonte fora 
Se antecipa a romper, arde, e fulgura: 
O Gama as armas formidáveis veste « . • # 
O* sorte d' Ásia , teu momento be este ! 

23. 

'Tiveste já fataes conquistadores ; 

tíuns sahem de Macedónia, outros do Egypto : 

Estenderão do Tibre os vencedores 

Em ti do Império o circulo infinito : 

Mais fortes vais sentir dominadores, 

D*oútras victorias ouvirás o grito % 

Com quanto sangue, e lagrimas eu vejo 

Aljar-se o throno que te vem do Téjol 
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Sobre o batido arnez íe cinge a espada r 
Qde novo S ceptro lavrará no Oriente j 
Pezado murriio , férrea cellada, 
Com brancas plumas, lhe assombrava a frente 
( Nella a c'roa naval será firmada, 
Assombro t inveja da vindoura agente:)- 
A forte cinta a banda lhe guarnece , 
Qqí em áureas franjes fluetuando dece* 

Entra assim no batel > que acobertado 
Hía de seda,*e recamados pannos , ' 
£ vão do Heroe victoríoso ao lado 
Em nobre assento os Nautas Lusitano! : 
Voga: a chusma cV remove está coalhadof 
Todo o toar doa Catures Indianos; 
E em quanto o bronze horrisono dispara * 
Geme o baixel roçando, e e em terra vara* 

28. 

Firma o Gama seus pés na ardente arêaf 
(Cego: acaso não- foi,- mas soberano 
Eterno aceno ! ) a Terra balancêay 
Sem vento s* entumece a vasta Oceano : 
De nuvens n'hum momento o ar se arrêaj 
Terríveis vozes de profundo arcano, 
Com que patente fez Motor Divina 
D'Asia a queda fatal , d' Ásia o destino* 
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29. 

Sente vastos Império» abalados y 

Que entregao aos grilhões pulsos trementes ; 

Torres voando ao ar , muros entrados , 

D' Albuquerque nas mãos- raios ardentes : 

E vè boiando corpos destroncados 

De sangue humano em tépidas enchentes ; 

£ o quadra vendo deste horror profundo, 

Suspira a Natureza > e dóe-se o Mundo. 

ao. 

Com pompa Oriental aguarda o Gamt 
Iliustre Catuaí , que o Rei lbe envia , 
Ao novo objecto , que apregoa a Fama, 
Turba dos índios súbito acodia : 
Na attonita Cidade se derrama 
t)e assombro huma torrente , e d*alegr?a ; 
£ o sentimento do pavor lhe excita 
Das náos o bronze, que os trovões imita* 

Á Patxdarane o Gama he conduzido , 
Lugar delicioso , onde habitava 
O Grande Rei n'hum Paço guarnecido 
De umbrifero vergel , que o Sol vedava : 
Era alli densa o ar, repercutido 
Delle o calor a terra entáo queimava ; 
Mas he doce o vapor, nelle respira 
Estranho aroma Zéfiro, que gyra. 
VOL. 11. HH 



{«uai o «no iBCta ve, ) » ergue a iacnaa*: 
Entrava o Gama , a f fcto m escultura 
Das portas • Hie ficou como enleada , 
Vendo em douto lavor , qae aHi nío fato 
Quanto a Grécia éneàf éce , e Roma etiakftv 

O Macedónio Heroe se lhe apresenta, 
Que as hostes rompe do ínfeJii Dário 1 , 
Que sen Império violento augmenta, 
Pondo á Pérsia, e Cambaia- hum jugo impfo í 
Co .braço levantado os seus alenta •, 
A proseguir no injusto Senhorio ; 
Como apertado nòs confins da Terra, 
Anhela Mundos a igtve leve a guerra* 

34. 

Em fogoso Ginete ajaezado 

Hum Varão d'outro lodo appareciàV 

Knmíinn fí ort^ath * rt'hiim w\anAãr\ AmmAi* 



£ à s * o IX* ío* 

£«ní corrio César, que* coto bMçb' ín}<tót(y 
Dera á Romana liberdade a morte, 
Que vendo d' Alexandre o excelso buitò # 
Té lhe invejou com lagrimas & sorte t 
Tocado d'outro' estimulo mais justo y 
Fica suspenso o Gama invicto, e forte* 
£ sem conter da gloria emula ctaroana , 
Alevautando o braço, ao* set» tx«laa»í 

a& 

Illustres sócios rrietit tíesf árdoa éitfpfézf ; 
Vede té onde ás armas penetrarão 
Da Argiva , e da Romana ah*, grandeza j 
Òuasi onde estamos nós , também ekegérf e : 
De seu valor, de soa fortaleza. 
Aqui memoria os séculos guardarão % 
ftós vencemos o mar , e etfes a terra * 
O mesmo termo, ou círculo nos oerra* 

Isto á hurtí Luso inda he pouco . . . A turba ingente 
Dos recatados Brâmenes chegava: 
Nada mais disse o Capitão valente, 
Que entre as oxidas do p*vo o Faço entrava : 
Chega otíde o &w*orim sobre eminente 
Throuo , assombrado d'hutn dooel , estava $ 
Turva-se hum tatito, observa com respeito, 
As armas , « o Vario d^traobo aspeito, 
HH 2 
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vqV 

A virtude , (este âlt t ) mais que a coroa 
Que te adereça a magestusa frente, 
Grande Monarca , e poderoso t sòâ 
No Luso Império $ ê d imas do Occi dente • 
Meu Rei me mau da , que descubra a Eôa 
Terra, onde teus teu throno alto, e potente ; 
OppOÊ-se tudo r a Natureza y os mares y 
Tudo venci, descubro os Malabares. 

39. 

Soltei no Tejo a vete ao vago vento y 
Dos mares vim cortando a immensa estrada * 
E vezes mil no túmido elemento 
Eu tive qooFí submergida a Armada : 
D' hum Anjo , vindo do celeste assento v 
Foi contra as Fúrias infernaes guardada ; 
Pois nesta illusttre » portentosa* empresa , 
Maior parte tem* Deos que a Natureza* 

40. 

Grande se fez of Império Lusitano- 
Por feitos d'armas altos, e subidos j- 
E agora estende o sceptro soberano 
Nos maré* todos, quasi submettfdos : 
Nem buscamos coroa , ou premio humano 
Debaixo destes Ceos desconhecidos j 
He nosso .intento dilatar sem guerra 
A Lei que bum Deos annunciára á Terra. 
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41. 

J)*hum Rei somos Vassalos , que aproe» 
Mais esta Lei que a Terra avassaHada* 
Quer somente exajtajla, e nos envia 
Correr do Mar a perigosa estrada : 
Esta verdade. eterna te annuncia 
A carta , que aqui vês co* a mão firmada 
J)o mesmo <Rei.. — O Sarnarim , -comente , 
Das rnãos a toma ao Capitão valente. 

43. 

Pelos vvastos saiões , pelos dourados 
Tectos s'escuta alegre murmúrio , 
Jftcáo co*a Lusa voz como espantados, 
Cheios de assombro , Idólatra , e Gentio : 
Cresce .surdo rumor, como em copados 
Cedros produz gyrando o vento frio, 
Té que o Rei diz , que «conhecer dezeja 
,Lei que aos homens <do Ceo mandada seja. 

43. 

Sim, lhe tornava o Gama: lie Lei gravada 
For sabia mão d'hum Deos Omnipotente j 
Entre sombras primeiro aos homens dada-, 
No seio posta de escolhida gente : 
For £UJe mesmo ao Mundo publicada 
Pe luz, e graça em perennal enchente; 
Quando , volvendo os séculos a roda,, 
A jquiz fczer ouvir na Terra toda. 



j*a cascuda sua , pcj#gv ycuauu ; 

?* Começa ; " (disse ao Tempo) a obieort<Mf 
Se rompe , e o Mundo he súbito cneado ; 
A voz lhe escuta o Nada, o lhe obedece» 
£ quanto existe súbito appaceçe, 

45. 

Rompem do escuro abysmo os Ceos , • a Terra ^. 
£ sahe do abysmo o Mar tempestuoso» 
Fecha nas ondas túrbidas» e encerra 
O térreo Globo informe , * pavoroso ; 
Divino sopro a confnsáo desterra , 
A hum lado foge o pélago espumoso , 
$eca a Terra appareee , e nelja he tudo 
Informe , e ru,de , ç solitário, e mudo. 

Neste infinito vjío medonho» escuro , 

£m que o Muçdo ao berqo era envolvido, 

Pm rnmhaffl inreosanta . pm choaue dufO» 



Ç * N T « JX, IH 

4* 

jBeste imrnenip xlarSo «e íprma © dia # 

Nelle lia doce raauhí , tarde «audosa > 

Dos astros a matéria inda aambiia 

Becebe t luz na abobada espaçosa s 

Pelo ineognito espaço se vojvia 

Do aberrante Cometa a pavorosa 

Frente , infausta ao mortal. Np Çeo p*qfigi4p 

He cada estreJU UttW jpsntrç,, jb a, roda Jpun Ityunjfo* 

Então se arquca « va#tp Firn^raemto # 

Qual crystajiqa 4?%ula bri]bante j 

Deos co* a vos immortal ^Uufsx tó ,morpen0 

Separa as agoas do Oceano ondeante : 

Deo-lbe , ( incógnito arcano ! ) ena cinja assento í 

Nellas se ensopa a wvej» fluctuantc ; 

Nas q«e ficarão circundando a Terra , 

Da fonte , ,e jiçs o principio encerra» 

Novo decreto 4© IçomortaJ s/escqt* 
Depois que as agidas Jinopidas separ* , 
Quando de todp a pavorosa Jota 
Dos elementos discordantes p?ra, , 
A Terra então se roastra, &i4a, enolwta 5 
£ , no espaço que neUa o Ma*, deitara , 
6obre o irnwnso nivql nos JiorjUontes , 
Surdem sombrios , pe&egQgçs ippute* 



11S O Oriente, 

50, 

Do Eterno a dextra t variando as seenas f 
O térreo Globo d' arvores povoa , 
E pelas folha* vívidas , e amenas , 
Primeiro sopro dos Favoníos voa; 
Vastas campinas férteis , e serenai 
Com «eu sopro vivifico abençoa j 
O campo se alegrou , e os prados rirío f 
De esmalte verde todos se cobrirão, 

51. 

Nesta infância do Mundo a Primavera , 
Era rósea nuvem desde o Ceo baixando. 
Com perfumados hálitos modera 
O terreno vapor : Zefjro brando 
As azas bate pela immensa esfera f 
Jtecem-nascidas plantas orvalhando $ 
Desabrocha-se a Rosa , e o ar serena , 
f^agoavse espelha a cândida Açucena» 

52. 

Vem mais feliz instante» as luminosas 
Constelações no Firmamento ondeão, 
Do vasto espaço em solidões pasmosas 
Qs Turbilhões dos Mundos &'encade$o ; 
Do Planetar systema as numerosas 
Massas de luz nas orbitas vagueão , 
JBórdão nocturnos véos , descem , remontSo 9 
JB as rariantes Estações apontío. 



Canto IX, I1J 

53. 

pisse ao Sol , " âpparece ! M A frente ecvoka. 
Traz n*huma nuvem d*escarlata , e «Touro ; 
Da* brilhantes prizões emerge, e solta 
D' numa luz inexhausta almo thesouro; 
Rompe a serena Lua, e a Terra escolta, 
E volve o disco variante , e louro ; 
íía incerta face , e na carreira sua , 
lnd' he mistério indectfrado a Lua. 

**> 

^lais pobres seres no seguinte instante 
JVoduz voz immortalj eis he cortado 
O circumfuso Mar pelo nadante, 
De immensos peixes esquadrio cerrado : 
Vai na frente arrojando alta , espumante 
JColumna d'agoa Leviathan pezado , 
J£ por morada se lhe assigna o Pólo f 
Onde em throno de gelo impera Eólo. 

53. 

Maravilha maior , maior portento 
Então manifestou seguido instante $ 
Sabe do seio do liquido elemento ■ ' 
Das Aves todo o exercito volante : 
O instincto escuta , e rápido , qual vento % 
Atravessando o fluido ondeante , 
Campinas , montes > arvores povoa , 
£ |rato ao Creador canções entoa. 
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A mií ia escuridão da noite umbrosa 
Quando segunda vez do ethcr separa 
Do Sol brilhante a face luminosa , 
Ou seu gyro segundo a Terra aclarai 
Diz-se que a voz do Rouxinol saudosa 
Universal silencio quebrantara 
Ma primeira vez y d' assombro preza , 
Quasi que pára a ouvi lio a Natureza. ' 

91. 

Eis htH» novo prodigio , eia maravilha 
Iiwla maior da Eterna Potestade ; 
Aparece na Terra, a Terra trilha 
J>'hum novo Ser a infinda variedade i 
Os brutos auimaes : assoma j e brilha , 
Jíelles a luz da imraensa majestade \ 
De Autómatos se he número infinito » 
Telles que existe hum Deos *£ e^tg o jpritfe 

59. 

3>e membros collossaes vasto JSfeftpte 
A todos sobrepuja # a tudo excede * 
Entre os brutos pacifico gigante , 
Nenhum bruto com «Jle as foiças mede £ 
£is o Leão magnânimo, arrogaste, 
Fogo dos olhos, e pavor despede y 
$rame, atroa o deserto em Zára,e Barça, 
Entre as feras he Déspota # qu JAquvh^ 
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Vcpce os mais na' carreira aecelântfa 
O generoso , férvido Ginete a 
parece que lbe apraz gloria ganhada , 
Aue ao vencedor no campo se promettet 
jEsvoaça-lhe a .ejiaa ao vento dada > ' 

Se as falanges contrarias arwneie ; 
Junção lhe , a boca espuma , os olhos fogo , 
Se a trombeta o convida ao mareio jogo* 

Mas inda falta Agosto Soberauo, 
Cujo alto Império seja & Natureza; 
.Jnda falta na Terra hum Ser humano > 
£ nelle a imagem da immortal belleia : 
Hum Ser que a fronde na existência o damno, 
«Que ao .corpo traz do tempo a ligeireza j 
Hum Ser que o Eterno Artífice conheça , 
fiue a voz \k& espute 9 humilíje lha obedeça. 

O Sempiterno Author, nas jbSos tomando 

J)e terra huma porção, fiSrma o presUaf* 

Simulacro mortal, que o venerando 

Jtosto levanta ap Pólo ^cintilante : 

Abertos olhos para os Ceoa voltando, 

Com sopro divina) vivificante, 

faz que a terrena maquina se anime , 

£ n'a.lma hu^ gérmen imaiortal lho imprima. 
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Mortal » lhe dii o Eterno M a teu Império 
So^elto ííca o Mar , sugeita a Terra * 
£ quantos seres dúplice hemisfério 
Ko vn&to seio productor é ti cerra s 
Teu SoLio be só menor que o Sólio etherio ; 
De ti depende a paz , depende a guerra 
Das soberbas paixões ; ponho em tu' alma 
Serena paz t equilibrada calma. 

tík 

Entío fhe arqultetón Palácio augusta, 
De lati Monarca digno j a hum deleitosa 
Jardim leva o Morta) tranquilo , e ju&to , 
De seu corpo lhe forma bum par formoso: 
D'_* amar gozando , e do prazer aem susto 
Existe o Rei da Creaçâo ditoso ; 
Seguindo a luz de original justiça , 
Impera dentro em si , doma a xubiça* 

64. 

He producçáo de hum Deos Omnípotent* 
Toda a prestante maquina do Mundo., 
A Terra produetora , o Ceo luzente , 
£ o circumfuso Pélago profundo : 
Oaanto invisível he , quanto he presente* P 
Teve o ser de seu hálito fecundo ; 
Elle he centro d 'hum circulo infinito , 
Centro immtitevel , centro incirxanscritt, 
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65. 

ííetn sempiterno o Mundo, çú produzido ' 

Foi pelo acaso , que nhum vácua eterna • 

Os vagabundos átomo» unido 

Tinha sem leis de Arquitector supertía: 

Nem pela vasta maquina espargido 

Tem por causa, ou principio hum fogo interno ; 

Creou Deos no principio os Ceot , e a Terra, 

Eis verdade , qm bypoiheses desterra. 



Í)'hum Deos foi producçab , e Imagem sua 
O primeiro Morta), sempre constante 
Na própria espécie a si se perpetua , 
E he deste Globo augusto dominante : 
Touco esteve do crime a Terra nua, 
Ergneo a mão sacrílega , arrogante , 
E audaz descarregando o golpe extremo , 
fcluiz ser igual ao Creador Supremo. 

67. 
Férreas portas de Abysrao abre o Peccado, 
Sahe dos. eternos cárceres a Morte, 
A Natureza he sua, e traz ao kdo 
Dos males todos a fatal cohorte : 
O Rei da Creação sente o. pezado 
Jugo de escravo vil , muda-lhe a Sorte 
Em nunca enxutas lagrimas o xiso ; 
Fugio-lhe a paz > fechou-se o faraizo. 
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m 

Brandindo imm Anjo fulminante espada / 
Com rosto irado fere", e temeroso 
Do iodado Jardim defende s entrada 
Ao primeiro Mortal pecaminoso : 
Junto da esposa mal aventurada 
Eia Vai fugindo trémulo , e medroso. 
Dentro dos bosques lúgubres Vencem, 
Pede o pão com trabalho k indócil terra» 

Rompem-lhe ardentes lagrimas ães olhos , 
Suor na tefra setn cessar derrama, 
Fila lhe toma ríspidos abrolhos , 
E deafecha-lhe o Ceo trlsulca chdmma : 
Té ai li tranquillo , o Mar pelos escolhas 
A vez primeira túrbido rebraraa; 
Oscila o Globo espavorido , e logo 
Abreme-se o» rooates , e rebenta o fogo* 

Perdeo risonho aspecto a Natureza ,- 
E nos astros, no Sol , claro , e brilhante V 
Diminuída a luz , pousou trtstejra , 
Foi todo o espaço aztfl menos radiante j 
Fugio dos campos ,. do» vergéis bellera , 
He mais turva a Cecettr, menor fragrante'; 
Na grão scena do Mundo escoro, e triste 
O Mortal a si jfaetpao ignoto existe. 
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A Itumana espécie mtritíplictr e cresce , 
E o mesquinho mortal desatinado , 
Duro, e soberbo â lei desobedece, 
Firma , e dilata o Rerrto der peccado i 
Dos Ceos o raio da vingança desce* 
Do crime universal desafiado , 
Encontra apenas o Motor Augusto, 
JSntre tantos sacrílegos hora Jasta* 

Quasi lhe pesa de ter feito o Mtmdo- 

Huma pancada doo no Firmamento , , 

O sobrolho abaixou torvo É iracundo , 

£ as bases fei tremer do etbereo assento : 

€S Aos homens darei ftm ! ,y . . - Grito iracundo! 

Cumprio-se logo o eterno jtrratnetrio; 

Para ministros tia eternal vingança , 

A mão que os Mandos peca aos raios kmça. 

Não finda a espécie feutfiana ; á)t& , e «egura 
Noé fabrica huraa arca fluctuánte ; 
Deos rasga aos marear a garganta escara , 
De nuvens tolda a abobada , brilhante : 
Fique , diz , alagada a Terra impura , 
Nem tenha margens o Oceano ondeante; 
As fontes abrineí do Àby*mo fttndo , 
No antigo Cabos se sepulte o Mundo. 
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74. 

Santa família se recolhe em tantcr 

t$o concavo baixel prodigioso , 

Eis noite repentina estende o manto, 

Universal trovão st«a espantoso: 

Pos homens todos com profundo espanta 

Se ouve o ronco do mar tempestuoso ; 

Vendo bramir no campo ondas estranhas 

Fogem,- tremendo, ás íngremes montanhas; 

Cresce , e se enrola o mar entumecido g 
Rasga o raio continuo os turvos área , 
Vòa o negro tufão desconhecido , 
Qualquer regato he rio , os rios mares : 
Aboíão }£ no pego embravecido 
De gélidos cadáveres milhares ; 
He tudo confusão f e he tudo estrago , 
Tudo perece no infinito lago* 

?6. 

Nos altos montes , rochas escarpadas , 
Onde nunca jamais nuvens subirão, 
Das espumosas vagas assaltadas, 
No interminável pélago cahirâo y 
Do Globo todo as bases reforçadas r 
C os vingativos golpes se aluirão ; 
Deo ucs Poios a Terra horrendo estalo , 
Inda mostra inclinada antigo antigo abolov 
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77- 
O lenho guardador da espécie humana 
Pelo Oceano universal fiuctúa ; 
Assoberba do vento a fúria- insana, 
£ a guerra dos tufóes medonha , e crua : 
Omnipotência eterna , e soberana 
Nem assim mesmo esquece a imagem sua ; 
Em quanto vinga justiceira o crime , 
Do naufrágio infinito a espécie exime. 

73. . 

Bradou do assento sempiterno : Basta ! . . ♦ 
O Mar lhe escuta a voz , e espavorido 
Já das montanhas Íngremes se afasta , 
Fica nos ares o tufão detido : 
Em tanto o lenho os vórtices contrasta, 
Corre , fluctua , e toca no subido , 
Alto monte Ararat , e alli descança 
Do triste Mundo naufrago a esperança. 

79- 
Os rochedos do Cáucaso escalvados 
Começão de surgir , e as nuvens vô5« 
Menos densas nos ares dilatados , 
£ os ares menos os tufões atrôão : 
Do immenso Tauro , e Gate levantados 
De todo as agoas túmidas escôão; 
Hum vento abrazador sopra , e recrece , 
£ o Mar o termo original conhece. 
VOL. II. I| 
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À Terra appnrcceo triste t e mudada 
Ba super fi cie a regular figura; 
De secundários montes povoada , 
Já não conserva aotíga formosura : 
Do ar a massa immeo&a % e dilatada 
Já não lie tao diáfana, e tão pura; 
Uhas surgem nos líquidos espaços, 
€ku& slo do Globo , que estalou , pedaçCi* 

Sina] da paz 00$ ares apparece 
Arqueado listão , que encerra a§ cores , 
Nos rarefeitos ares resplandece t 
Suspensos mostra os raios vingadores ; 
O diluvio de luz s'augmenta , e crece 
Té que sem sombra o Sol dardeja ardores $ 
£ da parte que o Mar por fim deixara , 
O novo Pai do Mundo os campos, âra. 

Pela benção de hum Deos multiplicados 
Forão logo os mortaes, nações surgirão 3 
Cá dentro d' Ásia Impérios dilatados , 
Com magestade , e com, ppder subirão : 
Na Europa , e Libya povos sublimados 
A renovada Terra emfim cubrirão, 
Que a Deos roubarão, com profano insulto, 
Da Natureza o priga&YO culto. 
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83. 

Nos conselhos está da Omnipotência 

Desde a origem dos séculos firmado, 

Reproduzir o Império da •ínnocencia , 

Sobre os trofeos dá Morte , e do Peccado : 

Reguladora mão da Providencia 

Tem das nações hum Poro separado , 

Entre o qual , homem feito , hum Deos Eterno 

Vença a Morte cruel, desarme o Inferno. 

84. 

Do turvo Nilo na fervente arêa 

Esta Nação prodigiosa crece > 

De antigo pai , nascido na Caldêa , 

Por tradição constante hum Deos conhece : 

Messe de Justos sazonada , e chêa , 

Alli se multiplica s aUs fiorece -, 

E , co' a esperança q«e no peita encerra , 

Vai soíFrendo os grilhões na estranha torra* 

85. 

Aos Ceos envia lúgubres gemidos , 
Que envoltos vão no pranto fervoroso, 
Forão no Sólio èo Immoital ouvidos ,. ' 

E o Povo arranca ao jugo* vergonhoso : 
Entre prodígios nunca repetidos 
As margens deixa enfiam» do Nilo undoso ? 
Seus grilhões afrontosos» despedaça», 
De escravo vil a soberano passa. 

II 2 



ISi OOaiEVTifi 

Deos a seu povo o Cond actor prepara , 
£ , para obrar insólitos portentos , 
Da -lhe huma q.uaai omnipotente vara , 
Que império tem noa mesmos elementos : 
A huma pancada sua s a Terra pára, 
Accende 01 raios , encadêa os ventos - } 
Se ao Sol a volve, fica o Sol exangue p 
Se toca o Núú 3 se converte em sangue. 

87- 
Mas nega o, duro 3 incrédulo Tyranoo 
Ao portentoso Povo a liberdade , 
Ouve o decreto da Immortal* e insano 
Lbe oppõe a pertinácia 5 oppõe maldade : 
Só quando indócil sente o extremo damno 
Dos filhos seus na vasta mortandade, 
Como esmagado do celeste braço , 
Blasfemo, e a seu pezar, desata ú laço, 

88. 

Mas de novo obstinado inda resiste, 
Inda suspende o eterno mandamento $ 
O Egypto he solidão medonha , e triste , 
"E o Nilo s'estagnou sem movimento: 
Õ contumaz incrédulo persiste , 
£ contra os justos . Ceos mostra ardimento ; 
Quasi no abysmo , os raios não recêa; 
De novo engrossa a barbara cadêa. 
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89. 

De seu Sólio a Moysés o Eterno clama , 

( Lançando ao raio a mão ) : (C Corre apressado' , 

Vos. , em torrentes o pavpr derrama 

No coração do Déspota obstinado : 

Desde o cahos profundo as sombras chama , 

Que o claro disco ao Sol deixem toldado , 

£ seja a sombra de continua noite 

Do obstinado mortal severo açoite. " 

90. 

As mãos apalpão sombra taciturna JJf 
Não surge , não se vê no Egypto o dia , 
Brilha ao resto do Mundo a luz diurna, 
Mas quanto o Nilo alaga he sombra fria : 
Dentre as trevas então da eterna 'furna 
Á dura Morte horrífica sahia , 
Nas mãos a foice traz , que o Mundo assolla , 
Hum só golpe vibrou , milhóes degola. 

91. 

Dos Egypcios cadáveres coalhado, 

Mostra o Nilo espectáculo tristonho, -' •■< 

E o Tyranno secrilego aterrado 

Cede ao flagello horrífico, e medonho: 

Sobre o throno Real o espectro alçado 

Da fria Morte se lhe mostra em sonho ; 

Então brada a Moysés : " Teu Povo leva , 

Suspende a espada truculenta , e seva, *\ 
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Aa som da taba , que re bomba , immenso 

Moyscs ajunta exercito potente ; 

Já pi 2 a de Ba messe o campo extenso , 

E 9 qual marchara hura Deos , lhe vai na frente : 

O Egypto em tanto artonito, e suspenso, 

Do flagello mortal mil golpes sente ; 

E os escrotos Hebreos , te alli de rojo 3 

Da terra i^miga êxul ti o c'o despojo. 



Eormão-se em grosso batalhão cerrado, 
Que faz # marchando, vacillar a terra, 
Euselo da Pérsia o mar aparcellado . 
Onde o golfo Erithreo s* estreita, e encerra ê 
Inda o Tyranno pérfido, indignado, 
Declara ao Po vo libertado a guerra 5 
Eis ordena , e conduz falange infesta , 
Vingar a injuria da Nação protesta. 

94. 

Deos cm tanto do Povo os passos guia, 
Ou venha a noite lúgubre , e pezada , 
Ou no roxo horisonte assome o dia , 
Elle lhe manda assignalar a estrada : 
Se accezo Sol flammigero rompia , 
O ar toldava a nuvem condensada} 
Se abria os negros véos a noite , he logo 
A mesma nuvem transformada em fogo. 
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Hia a Nação já prô&ima ás ribeiras 

Do pélago Erithrcó ttimoituatate , 

Eis volta a vista, é tremulas bandeiras, 

Vê do Egypcio esquadrão qufe marclia ovante : 

O mar lhe oppunha as húmidas barreiras , 

E tem na espalda" o exercito arrogante ; 

Dos lados todos se offerece a morte, 

E mais que o captiveifo a infausta sorte. 

" Que teme o Povo? (ò S(^pifèr$o«6rada 
Desde os Ceos a -Maysés ) ttteu braço armado 
Pôde nas ondas franquêar-ihe a estrada; 
Se o mar me escute ficará parado. " 
Toda a planície liquida rasgada 
Eis se transforma em muro levantado ; 
D'hum cabo , e d' outro aberta onda Erithrêa 
Mostra no fundo a rubicunda aréa. 

97- 

Desce hum Anjo do assento ethereo , e puro 
Leva as nuvens diaratfe , e tí revoltosa 
Egypcio envolve de vapor escuro 
N'hum condensado véo caliginoso : 
Vaguea em densa treva o Povo impuro, s 
Tudo o que vio foi noite , e o luminoso 
Clarão celeste todo o Povo abarca, 
E o trilho ignoto , e milagroso marca. 



128 O Oriente, 

98. 

rizando o leito ao mar Mov&cs erguia 
Com mio segura a vara portentosa ; 
Daqui , dalli suspenso o uiar sentia 
Do Ser Eterno a voz imperiosa j 
E» contra a» leis universaes , subia 
Pelo estranhado espaço onda espumosa; 
Da solta vaga o a ímpetos recêa 
O Povo , e pára na espraiada arèa. 

Ousado Campilo primeiro avança , 

Sem temer d f agua a liquida muralha f 

Nas mios alçada leva a férrea lança , 

O Ginete arremeça , e o campo talha ; 

Na multidão tão súbita mudança 

Do moço o esforço fez , que o leito coalha 

Do fugitivo mar j com seca planta 

Passa * e n'Arabia seus pendões levanta. 

100. 

Apenas Faraó co*a vista abrange 
Que o Povo a riba oriental ganhava, 
E que á frente da bellica falange 
De fogo huma eolumna o ar rasgava : 
Ergue orgulhoso o recurvado alfange , 
E aos seus descarte impávido bradava : 
Esta a luz ha de ser que marque a estrada; 
Segui comigo a. turba rèbellada. 
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/ 

101. 

Eis pela vasta, liquida abertura 

Já começão d* entrar carros falcados , 

Marcha o potente exercito , e procura , 

Colher na opposta marge' os libertados : . 

Mas repentina o cobre a sombra escura / 

Correm do mar os vórtices parados , 

Pela Divina mão : no abysmo, fundo 

O Egypto £ca, e se lhe esconde p Mando. 

102.: 

Da parte opposta o grito da victoria 

Pelos alegres esquadrões resôa , . 

Deste prodigio insólito a memoria 

De boca em boca pelos povos voa : 

Ao supremo Senhor de eterna gloria .<-.,. i 

Moysés , Vate primeiro, hymnos entoa;- 

A tal milagre , e maravilha tanta.» 

Em versos iramortaes padrões levanta, . 

J03. 

Das ondas vencedor , entre espantosos, t - , 
Ermos da ardente Arábia o Povo avança $, 
Alpestres montes , secos , pedregosos , ..r 
He tudo quanto ao longe a vista alcança* f 
Nos estuantes campos arenosos , ; 

Já de marchar o exercito se cança > c .-. : 
Assiduo Sol a prump abraza , -e fere,. <>■ r: 
Sem que a nuvem volante ardor m.od£Rb, 
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Acha-se apenas sul i [rosa , impura 

Lynfa , dus mesmos anímaes deinada j 

Á indócil turba contra os Ceos murmura t 

Das promessas d 1 hum Deos já não lembrada 

Toca Moysé* co'a vara a penha dura t 

Como sensível ú fatal pancada , 

A agua rompeu du barba] ha n te , e fria 

A sede ao Povo attosito sacia. 



Nos quentes areaes falha o sustento , 
Todo o vigor nos corpos se consome , 
E prematoro, triste monumento, 
Abre em tão tristes solidões a fome: 
Olha afRiçto Moysés ao Firmamento , 
Com pranto invoca do Senhor o nome ; 
Deos a voz lhe escutou , Deos se enternece ^ 
Manda, e dos ares o sustento déce. 

100. 

Dos Ceos sem nuvens o Mantiá se espalha 
Dos arraiaes em torno ao campo extenso , 
Como d'oi valho nítido se coalha ,' 
Manjar celeste , saboroso, immetiso: 
A* despiedada morte o passo atalha j 
Reproduz o favor , nunca suspenso , 
D'hum Deos compadecido a mão Divina, 
Tc se aYtftar a fértil Palestina. 
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Eis o soberbo Amalecita armado 

Em numeroso exercito corria $ 

Ataca o Povo inerme , e fatigado y 

E já de saogue a espada se tingia: 

Ao campo sobranceiro em levantado ... 

Cabeço as mãos aos Ceos Moysés erguia; - 

Era quanto hum Deos á piedade excita, 

He derrotado o torpe Amalecita. . : :: 

1QS. 

Da Maquina do Mundo o Author Seperno . 
Ao Povo quer dar Lei santa > e divina , 
Visivel ali iança , e pacto externo , 
Que desde a Tetra, aos Ceos à estrada ensina : 
Desce elle mesmo de seu Throno eterno , 
As esferas suspendo-/ os Ceos* inclina $ 
Sobre espantosas nuvens b' encaminha , 
Anfelle a Morte aterradora vinha. 

109. 

Celeste voz com magestade chama 
Por seu nome a Moyrfés; eis n'hum ínomento 
Nas cavidades do Sinai rebrama 
Trovão què atroa o vasto Firmamento : 
Incessante fulgura a etherea flamma , 
Oscilla a Terra > e ruge ô Mar violento 5 
E a forte voz da estrepitosa tuba 
O Poro, de pavor, no cMo derruba. 
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Abafa a ti e voa o límpido borisonte , 
( Profunda escu ri d So , triste , espantosa ! ) 
Rompe do cume do convulso monte È 
Como em diluvio , a eh anima luminosa : 
Espavorido o Sol retira a fronte M 
Suspende o Mar em torno onda espumosa ; 
Moyscs somente pelas nuvens entra , 
Na sombra augusta todo se concentra. 



De roda o Povo está como assombrado , 
Ouvindo as vozes do trovão ruidoso , 
He todo o monte em sombras sepultado, 
Qual he do Eterno o Throno magestoso: 
Da voi Divina, se lhe escuta o brado 
Profundo , augusto , santo , e pavoroso , 
A Nação toda espavorida sente, • 
Jnda que ignoto á vista , hum Deos presente. 

112, 

Alli de jaspe em laminas escrita 

Moysés recebe a Lei;, que hum Deos dictára ; 

Com sapiência incógnita , infinita , 

Tudo , em preceitos dez , manda , e declara : 

Tudo o que a pura Natureza dieta , 

Converge , e brilha alli com luz mais clara ; 

Por elles a razáo segura busca 

A primitiva luz > que o crime offusça, 
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113. 

Dez os preceitos são da Lei sagrada. 
Que entre dois pontos únicos s'encerráo. 
Dos feios vicios a falange armada 
De nós com força triunfal desterráo ; 
Da estrada da Virtude alta, elevada 
Nunca com eltes os mortaes aberráo % 
De Deos no eterno amor nos encadeão , 
A immensa gloria os pórticos franqueão» 

114. 

A névoa foge, o resplendor se occulta, 
Despido o monte aos olhos apparece , 
A face de Moysés com fogo avulta 
Quando dos. picos escarpados dece : 
N*hum mar* profundo de alegria exulta 
A escolhida Nação que hum Deos conhece \ 
D'incircuncisos sem temer a guerra > 
A' vante marcha á promettida terra. 

115» 

A levantado monte a mão Divina 
A Moysés conduz io ; co'a vista alcança 
Quanto s*estende a fértil Palestina , 
Possessão milagrosa» eterna herança , 
Que Deos ao Povo liberal destina j 
Alli teve seu tumulo , e descança 
Moysés o justo $ o Povo inda até agora 
Onde se escoada o conductor ignora. 
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Então , do forte exercito tia frente 
Para eternas victorias caminhando, 
Se acclauia Josué santo , e valente » 
E se lhe entrega universal cominando : 
Da tuba marcial co + a voz somente 
Leva á Cidade itfmiga estrago infando j 
Aonde quer que triunfante chega / 
Tudo ao fogo , á mina , á morte entrega. 

117- 

Ex tensos campos, montes levantados, 

Já nas fronteiras da fadada terra > 

5 'enchem de immerjsos esquadrões armados, 

Que ao Povo triunfal deckrâo guerra ; 

Quasi infinito exercito dos lados 

Todos as Hostes de Israel encerra; 

Ergue o grão Josué potente braço» 

A morte o segue 3 e lhe franquea o passo. 

118. 

A' victoria famosa lie pouco hum dia» 
E já quasi de tçdo o Sol luzente 
Na rotante carroça ao mar descia ; 
E da montanha ás Hostes i amamente 
Sombra mais densa horisontal cahia j 
Exora então descarte o Omnipotente : 
Senhor , fazei parar nest'ardua em prez a 
O progressivo moto á Natureza, 
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119- 

Novo milagre , e riova maravilha 
Encheo de vivo assombro a Terra toda ; 
Retrocedendo o Sol fulgura , e brilha , 
Pára dos tempos a incessante roda : 
Ao mortal que sê abate , e que ser humilha 
O soberano Artífice acommoda 
Da vasta creaçáo plano profundo : 
Nunca hum dia maior surgio no Mundo ! 

120. 

Eis co* a victoria Josué termina 
A sanguinosa fervida 'batalha .£-„ 
E toda em volta a barbara campina 
De inimigos cadáveres, se coalha : 
Ao portento maior da mão divina 
Padrões em bronze sempiterno entalha > 
E o Sol , do feito estável testemunha , 
Seguindo q usado moto, então se punha. 

121. 

Assim caminha o Çoncjuetor valente 
Entre immortaes lauréis ao promettido 
Império glorioso , alto» , e potente , 
Hoje no Mundo errante * e dividido : 
Já do Jordão tocava a grossa enchente, 
Súbito pára o rio entumecido, 
E a mão que outr' ora abrira agua Erifchrêa Â 
Rasga do rio a cristalina voa» 
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132. 

Leva na frente o cofre da Alliança 
Onde a sagrada lei se deposita; 
Entre sublimes cânticos avança 
Do Povo a multidão vasta, infinita; 
E com prodígios se apossou da herança 
Desde a origem dos séculos prescrita; 
O vasto Império ás Tribus se reparte , 
Da Lei se arvora o inelyto estandarte. 

123, 

Republicano Império em Monarquia 

Foi f €'0 volver dos tempos , transformado » 

Cresceo na guerra s e paz ; na margem fria 

Foi do Eufrates cativo , e libertado ; 

Entre mil dias se assígnala hum dia , 

Em que lhe seja hum Redemptor mandado , 

Que o crime humano com seu sangue apague , 

£ aos pés o monstro do Peccado esmague. 

124. 

Este comsigo traz do Ethereo assento 
Aos cativos mortaes nova alliança $ 
Abre as portas do eterno Firmamento 
Férreo jugo ao Peccado , e á Morte lança : 
Volveo-se ao Tempo a roda , eis o momento 
Por quem bradou Profética esperança $ 
Ouve , ó Monarca , como hum Deos celeste 
Da humana carne se circunda , e veste. 
FIM DO NONO CANTO, 
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O OJIIENTE,. 
PÕEM A. 



CANTO X. 



Pc 



oi mysterio antevisto entre os fumantes 
Incêndios do Sinai , e aos apartados , 
Inda vindouros séculos distantes 
Expresso foi nos extasia sagrados : 
As Proféticas chammas fulgurantes, 
Penetrão do futuro os véos pezados j 
Co'a mente hum Vate os séculos alcança , 
E o termo fixa á tímida esperança. 

VOL. II. KK 
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Como presente a quatro Monarquias p 
Soa vindoura duraçáo lhes marca, 
E a grande scena de futuros dias > 
Co a vista perspicaz descobre > e abarca ; 
Dos profundos arcanos as sombrias 
Cortinas rasga ao pávido Monarca : 
Tanta luz recebeo do ímmenso, eterno 
Sacrário augusto do Senhor supetão ? 



Ante seus olhos séculos correndo 
Espantosas catástrofes cbclarâo \ 
Vão os Reinos surgindo , e vão morrendo 3 
Todos na cinza , e no silencio párão : 
Ante o sublime Vate a ppa recendo 
Enigmas vão, que os séculos aclarão; 
E desde o Empíreo espirito que déce - 3 
O que he segredo , e sombra lhe esclarece» 

4. 

Em soberanos «xtasis levado -, 
JDos mares vio sabhr torva Leoa , 
Que deixa o Mundo de pavor cortado , 
Se o seu bramido horrífico resôa : 
Do turvo Oronte ao Ganges dilatado 
Co* as azas d' Águia grande espaço voa j 
Tal he Nabuco, que as Nações aterra, 
Se horrenda sabe de Babylonia ã gueixa, 
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Do procelloso Mar rasgando o seio, 
Com três ordens de dentes defendido/ 
Sahe monstro informe , sanguinário 9 e feio , 
£ do Globo aos confins chega o rugido : 
He este Cyro que da Pérsia veios- 
Já de Babel arraza o muro erguido 5 
Firma , dilata sobre a cinza fria • 
De Assyrio Império nova Monarquia, 



Por toda a parte assolação derrama , 
Com sangue os rios a torrente estendem , 
Enche-se a Terra de seu nome* ,e fama , 
Só com seus brados as Nações «e rendem : 
£ <juaes aos golpes da trisulca chamma 
Se escachão cedros , mármores se fendera , 
Taes a seus golpes timidos , convulsos , 
Reinos aos ferros dão seu collo , e pulsos. 

Terceiro monstro sahe dos espumantes 
Rolos do turvo Mar , informe, ingente , 
Muito mais fero que os que vira d'antes , 
Tem d'hum veloz leopardo o corpo, a frente, 
Em quatro se divide , e ventilantes 
Azas desprego ao ar puro , e krcente 5 
Diante delle desfalece a Terra , . 
Inda o não farta quanto o Gteoo encerra. 
KK 3 
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8. 

Este o raio fatal forjada em Pela, 
Alexandre se diz 3 co'â akira planta 
facões esmaga , povos atropela , 
E no Hyda&pe, veióz, pendões levanta : 
Em Suia , em Tyrp , Eabylonia , Arbeíta , 
Em toda a Terra conquistada , espanta; 
A morte atalha ao vencedor os passos , 
Surgem Reinos do seu feito em pedaços, 

9- 

lio rape das mesmas *ond»s horroroso-, 
E mais fero animal ; tra* férreos dentes > 
Sabre a Terra com ira peto espantoso 
Voa, e desprega as azas estridentes : 
Grande , forte , terrível , poderoso , 
Tantos escravos tem , quantas as gentes : 
A Terra quasi conquistada geme, 
£ da Besta espantosa á vista treme. 

10. 

Foi esta o emblema do Remano Império $ 
Toda com sangue derramado alaga 
A triste face ao cognko Hemisfério, . 
Qual tormenta no estio a messe estraga : 
Jbi das Nações afronta , e vitupério , 
A quem livre cerviz co*a planta esmaga $ 
Águia sangrenta aos Reis o throno empolga, 
£ co'a carnagem dos Monarcas folga. 
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11. 

Assim descobre o Vate altos arcanos , ; ■ . 

Que em seus decretos o ImmortaL encerra > .:'!'•. 
Té que . o maior dos Príncipes Romanos , ' 

Publique a paz : universal á Terra: 

Foi então que entre os míseros humanos 
Findou do crime primitivo a guerra: f - , 
Marca , contando , os dezejadoKxHas^ — ■ 

E nelles nasce o Divinal Messias* . • ». "... ..c;i ': 

12.. 

Prescr ip ta pelos Ceos chega q momtínía, 

Nas margens do Jordão profetizado :; í :. 

Dos sacros Vates nct- sublime accento ^ 

Eis o grão véo doa séculos rasgado:' . .. ■ 

Inclina os Ceos, e deixa o Firmamento; ' 

A gloria, a doce paz desce a seu lado y .: : ? • ' 

De eterna luz do pélago profundo. -J 

Claro dia immortal se mostra ao. Mundo. • 

13. 

Do collo arremeçou servil cadêa 
A libertada Terra, enxuga o pranto, . 
E do orvalho do Ceo fecunda , e cbéa , 
Veste da gloria , e liberdade o manto : 
Foge ao Canos a Morte horrenda , e fêa ; 
E a bondade de hum Deos resplende tanto , 
Que a progénie de Adão soberba , in'miga, 
Pos grilhões arrancou da. culpa antiga. 
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14- 

Eis o mysierio incógnito, do Eterno 

O Filho } a mesma, a idêntica substancia 3 

Para vencer , morrendo t a Morte f o Interno , 

Desce da imniensa , e glormsa estancia : 

Do Ser mortal , e do Senhor superno 

Une em seguro vinculo a distancia ; 

Gerado no esplendor celeste f e santo , 

D home' em materno seio assumo o manto, 

lo. 

De huma DomeUa nasce i os Ceos contentes 

Afugentío brilhando a sombra fria; 

Rompem no espaço estrellas refulgentes t 

Que a noite mudão no clarão do dia : 

Cá dos Reinos da Aurora os sapientes 

Váo adorar o filho de Maria j 

O Ceo c'hum Astro subitaneo exulta , 

E o berço vai mostrar que hum Deos oceulta. 

16. 

Firma as bases de solida alliança 
Entre os homens, c Deos Omnipotente, 
Triunfos immortaes do Inferno alcança , 
Quando da antiga Serpe esmaga a frente i 
Do Mar co' huma palavra a fúria amansa, 
Que nelle a mão do Creador pre-sente : 
E de graças n'hum pélago profundo , 
Mostra-se aos homens Redemptor do Mundo* 
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Do» Ceos descido , he luz , verdade, e vida -, 

ML arcanas incógnitos ensina , 

A* penitencia o pcvo seu convida , 

Abundo a escola d*immortal doutrina : 

Em voz nunca dos séculos ouvida , 

Os nysterios expóe da Lei Divina j 

A Stpiencia em ondas se derrama , 

Pos xiiseros mortges no amor s'inflarama. 

IS. 

Em nilagres Moysés tão longe excede , 
Quant* excede a hum mortal a Divindade ; 
De seu prodígios a grandeza mede 
Pelo p«der de Eterna Magestade : 
Hum dvino fulgor de si despede , 
Se ergut a seu rosto o véo da humanidade , 
Quando entre sombras lúgubres, e frias, 
No Thater descobrio, que era o Messias» 

19. 
A seu acino a Morte obediente , 
Seus Vassalos , e victimas entrega ; 
Se he convilsa da Terra a mole ingente , 
Manda , e ia horrenda oscilação socéga : 
Se o frágil corpo enfermidade sente , 
Precursora di morte infausta , e cega , 
A leve sombn de seu corpo basta , 
Sente o contaCo , pávida se afasia» 
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He Dcos t o Arquitectar por quem formada 

Eoi n'iiam sò ponto a maquina do Mundo; 

A' sua voe Omnipotente o Nada 

De quanto existe se tornou fecundo: 

E fez brilhar na abobada azulada 

Em período eterno o Sol jucundo , 

E faz que desção da celeste e&ftra 

O Estio, o Outono , o Inverno, a Primavera, 

Em eu as mãos o próvido sustento , 

Se elle quer , se transforma , augmenta 3 e creo * 

Qual no deserto o fez , d'outro alimento 

Aa circunstantes tornas abastece; 

Da morte á estancia } triste monumento , 

Como Senhor Omnipotente, dece $ 

Da vida o sopro delle se derrama , 

Da eterna escuridão Lazaro chama., 

22. 

Se os tristes ais, se o pranto enternecida 
D' inconsolável viuvez escuta , 
De tão ferventes lagrimas movido , 
Oh que prodígio insólito executa ! / 

" Eia , suspende o lúgubre gemido " , / 
Exclama á triste mãi , que a dor enluta/ 
C*o sopro com que ao barro a vital auc 
©era, os vitaes espíritos restaura,, 



Canto X. 145 



23. 



O pavoroso Império do Peccado , 

Que férreo jugo impunha á humana gente, 

De todo foi proscripto, anniquilado 

Aos golpes de seu braço Omnipotente: 

Embora brame Satanaz ligado 

Para sempre em grilhóes de fogo ardente , 

Seu férreo throno o Redemptor supplanca , 

Da innocencia , e da paz trofeos levanta. 

24. 

Ba mente humana as sombras afugenta , 
Rompe com luz recônditos arcanos, 
Com sapiência próvida alimenta , 
Dados ao erro , os miseros humanos : 
O Fado extremo de Israel damenta , 
De perto vendo aproximar-se os* annos , 
Que eterna assolação , total ruína , 
Devem trazer á escrava Palestina. 

25. 

Pasmados , diz , os séculos futuros 
Verão Conquistador , que ern cinza fria- 
Deixe estes altos , e soberbos muros , 
E profane este Templo a turba impía : 
Cumprio-se a pena dos Hebreos perjuros, 
Longa idade de gloria acaba hum dia , 
E vem , não tarda , do orgulhoso Tibre 
Águia , que traga a morte , e os raios vibre* 
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Da Latina potencia ao miserando 
Jugo os tristes Hebreos vâo snbmettidoa i 
Cl uai he d' escravos vis mesquinho bando A 
São às Nações idolatras vendidos : 
E são com golpe bárbaro t e nefando 
O Templo f e Altar a cimas reduzidos ^ 
Sempre hirio wendo os séculos futuros 
Da Cidade de sangue em cinza os muros. 

Pi ;uo objecto de assombra ! In da proscripta 

A existente Nação se vé na Terra , 

Vat coberta d'opprobrio, índa infinita 

Ira d'hum Dcos , que he vingador , a aterra ! 

Dos Povos todos , onds esti , maldita , 

Tem na desprezo universal a guerra 5 

Do Sacerdócio despojada » e Templo , 

He de eterna vingança eterno exemplo ! 

28. 

Assim se mostra aos homens o Messias 

De soberana luz acompanhado; 

Assim, cumprindo antigas Profecias, 

Reproduz da innocencia antigo estado : 

Mas vem raiando os promettidos dias 

Em que devem ter fim Morte , e Peccado j 

Em que o tremendo , augusto sacrifício , 9 

Torne aos homens, ao Mundo hum Deos propicio. 
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29. 

De Deos o Filho soberano, e forte 
Os fechados umbraes da Eternidade 
Abre co' a mão potente , e abraça a morte , 
Torna, d'escrava, livre a humanidade: 
Então se muda dos mortaes a sorte , 
Foge da Terra a antiga iniquidade ; 
Lava-se em sangue o primitivo crime, 
E o Mundo inteiro dos grilhões s' exime. 

3Q. 

Qual vem da mão Sacerdotal trazido 
Cordeiro ao sacro altar , manso , innocente , 
Tal á morte espantosa conduzido 
De Deos o Filho marcha obediente ; 
Vai de opróbrio coberto , e vai ferido ; 
Cinge-lhe infausto diadema a frente ; 
E qual rebelde , ou scelerado infame , 
Mandão que o sangue divinal derrame. 

31. 

Caminha emfim ao Gólgotha , arvorado 
Sobre sagrada Cruz se mostra ao Mundo ; 
Eis apparece pelos Ceos lançado 
De repentino eclipse hum véo profundo : 
Da vista foge o Sol como espantado , 
Sem vento o Mar s'empóla furibundo, 
Os rochedos firmíssimos estalão , 
Ambos os Pólos trémulos se abalão ! 
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32. 

Deo sinal consternada a Natureza, 
Quando entre sombras lúgubres expira 
Aquell& que de pompa f e de belleza 
Do Mundo o quadro universal vestira : 
A Terra toda he luto , o Ceo tristeza , 
Condoí hum Anjo a Morte, e diz que fira; 
Chegou prompta , e ferio a e o sangue corre ; 
Ao peito inclina a frente , exclama . , , e morre l 

33. 

Com seu suspiro extremo o prepotente j 
Férreo Império eahio do escuro Inferno $ 
E da* mãos immortaes o raio ardente, 
Cumprida a Redempção > depoz o Eterno : 
Já libertada exulta a humana gente , 
Fecha -se a porta do medonho Avcrno j 
Mudando a Terra de destino , e sorte , 
Aberto íica o Ceo, vencida a Morte. 

34. 

Desce então do sepulcro ao seio escuro 5 

Mas vai sahir qual Deos ! Todo se abala 

No eixo o Globo sólido , e seguro , 

Com violentas concussões estala : 

Qual golpe que precede o fumo impuro , 

A cinza , a chajnma , que o Vesúvio exhala : 

Tal a> Terra soou quando reassume 

Já não mortal despojo o Eterno Nume. 
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35. 

Sabe da sombra do tumulo triunfante, 
Dos divinos trofeos acompanhado ; 
Cerca -o dos Anjos o esquadrão brilhante , 
£ fecha a porta ao Tártaro abrazado: 
Rojando váo nos laços de diamante 
Cativos a seus pés Morte, e Peccadoj 
De torrentes de graça a terra inunda , 
£ neUa hum culto sempiterno funda. 

36. t . 

Assim das trevas sepulcraès a gloria 

Brilhou d'hum Deos , que debellara a Morte ; 

Assim se mostra esplendida a victoria , 

Assim dos homens se melhora a sorte: 

Do crime antigo a lúgubre memoria 

De todo se apagou , seu braço forte 

Conduz os justos, que celeste estrada 

Leva á Pátria da bem, da paz morada. 

37- 
A hum monte sobe , as nuvens lhe obedecem , 
Unidas formão tbrono portentoso ; 
D' Arcanjos mil milhões do Empyreo descem , 
Do Rei da Gloria exercito formoso: 
Bem como Soes , seus olhos resplandecem , 
£ he mais que hum Sol seu rosto luminoso ; 
£ as 'Estrellas deixando em luz absortas , 
Dos Ceos Monarca, lhes franquêa a» .portas. - 




IõO 



Erguendo o braço, os homens abençoa ; 

Be espessas nuvens sobre hum th roo o alçado , 

Deixando a paz á Terra , aos Astros voa , 

£ à direita do Pai ticou sentado ; 

Seu nome em tanto pelos Povos soa; 

lie desde as margens do Jordão levado 

Aos términos da Terra , e mares , onde 

Parece que o Sol nasce , o Sol se esconde. 



Fei da conquista sua emprego a Terra, 
Não conduzindo exércitos potentes; 
Que autor não pede ser d» íuiausta guerra 
Quem dá Culpa quebrara # jogo ás gente» : 
A Lei se intima que do seio encerra 
Moral celeste, ignota aos sapientes, 
De cujas linguas , e fecundas pennas 
Inda era então theatro a antiga Athenas. 

Não erâo grandes, nem guerreiros eráo 
Os que a lei vão pregar dos Ceos mandada , 
São, pequenos , e incógnitos , e encherão 
De luz a Terra attonita , assombrada : 
Grandes sábios do Mundo emmudecerão , 
Do honesto , e justo se descobre a estrada ; 
£ a Cruz , ludibrio dos mortaes outr* ora , 
Dos Rei» lia frente triunfal se arvora. 
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41. 

De balde hum Monstro, Déspota de Roma, 
Apparece de ferro , e sangue armado , 
Quando o clarão da luz no Tibre assoma, 
Por homens Anjos para alli levado : 
Furor que o Globo tyrannisa , e doma , 
Por mais que esforço humano he supplantado ; 
E os Martyres , que em sangue a terra alagáo , 
Da morte nascem v delia se propagão. , 

42. 

Roma de ex ti netos Martyres se alastra; 
Tenra donzella, cândida, e mimosa 
Ao medonho - patíbulo se airastra $ 
Não perde o viço no seu rosto a rosa! 
De louros immortães a frente ennastra, . 
Não lhe pôe medo a morte pavorosa; 
Nem gemidos , nem ais lhe exhala a boca , 
£ a Terra pelos Ceos contente troca. 

43. 

Canção por fim cruéis perseguidores , 

Cahio desfeita em cinza a Idolatria , 

A Fé tem culto , e Beos adoradores^ .. 

Quaes lhos não dava a vã Filosofia: 

£ do Evangelho os immortães fulgores, .,.-. ; 

No Occaso observa , e no Oriente o dia j 

Nem tem Roma no Império bum povo rácaUa* 

Que viva ao lume da verdade oecuMe, i i , . i 



us 
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Nos oitis remotos ângulos do Império 
Fulgurou do Evangelho a tocha ardente 3 
Tocou no Polo do Árctico hemisfério 9 
A 1-ei que dera hum Dcos Grani potente : 
Ao mais profundo , incógnito my^terjo 
J\u de ú mesma sacrifício a mente | 
E o frágil coração t que o crime afaga , 
Das soberbas paixões o orgulho esmaga* 

45. 

Desde as praias da Syria ás procellosas 
Ondas do immenso Atlântico Oceano > 
Onde eleva as bandeiras gloriosas 
O triunfal Monarca Lusitano f 
Do Cliristianismo as hostes portentosas 
Sem armas chegão , sem-poder humano ; 
Conquistas que dos Reis são nobre herança, 
E Deos sobre seu throno as vistas lança, 

46. 

A Providencia fez nobre instrumento 
Com que estenda no Mundo a lei sagrada , 
Deo-lhe seguro eterno fundamento , 
Abrio-lhe da grandeza , e gloria a estrada : 
Teve no berço seu grande incremento , 
Foz -lhe nas mSos victoriosa espada ; 
No impuro sangue de Ismael se tinge ,. 
Vence , e na frente o diadema cinge. 
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47. 

t)esce o Senhor dos Ceos , e se amostrava 
A AfFonso Rei primeiro ; elle o conforta , 
£ qual ao filho de Isàt chamava , 
A' grão peleja sanguinosa o exhórta : 
Então fortalecido aos seus bradava: 
Para o triunfo hum Deos nos abre a porta ; 
He elle o nosso escudo , a nossa gloria , 
Nosso o triunfo he já , nossa a victoria, 

48. 
Não vos assuste multidão tamanha, 
De insano orgulho , e de furor armada; 
Cubra potente exercito a campanha , 
Mais do que a vista alcança dilatada 5 
Não he tal gente para nós estranha > 
Mostre-se embora barbara > indomada $ 
Se he numerosa , e forte a turba impía » 
Com menos braços Gedeão vencia. 

49. 

Deos, qúe cercou de immarcessiveis louros 
Do Rei primeiro a soberana frente , 
Sobre as ruinas dos vencidos Mouros , 
Firma , e dilata o throno á Lusa gente : 
O que em armas cresceo, cresce em thesouros, - 
Entre as Nações da Europa independente; 
Só quer que seu brazão, seu tymbre seja 
Mais dilatar os términos da Igreja. 
VOL. II. Mi 
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Quando o primeiro ArTonso em paz desça n ca È 
Sancho seu filho M successor glorioso , 
Do pai triunfador recebe a herança, 
Sempre , qual elle foi , victorioso ; 
Cinge a fulminea espada , enrista a lança 
No Campo uue humedece o Tejo undoso 3 
As Agarenas hostes desbarata à 
E quanto estende o Reino , a Fé dilata* 

51. 

Outro ArTonso da gloria e estrada piza f 
Kaa conquistas da Fe seu braço emprega ; 
Exalça o throno, o nome immortalua * 
E todo ás guerras do Senhor se entrega ; 
Da grandeza mortal toca a baliza , 
Entre gloria , e trofeos á morte chega : 
Sancho seu filho em piedade brilha 
A mesma estrada gloriosa trilhaé 

52. 

Ludibrio foi da caprichosa sorte* 
Que óra no excelsa throno os Reis levanta » 
0*ra no p6 da desventura , e morte , 
Com braço soberbissimo os. supplanta : 
Sancho na guerra, e desventura forte 
A terra toda co' a virtude espanta; 
Grande no Sólio, grande na desgraça, 
Na frente o louro do beroismo enlaça* 



l 






Canto X. \5S 

53, 

Terceiro Affonao valoroso , ardente , 
Uo seio , qual Vesúvio , o fogo encerra , 
Desembainha a lamina fulgente , 
De Lysia as hostes de Ismael desterra: 
Nos Templos do Senhor Omnipotente. 
Nobres despojos suspendeo da guerra; 
No regaço da paz seus dias féicha , 
A Diniz a fortuna , e o Reino deixa. 

54. 

He este o Pai da Pátria , este levanta 
Pelos confins do Império hum monumento 
A* Lei que Deos nos deo divina, e santa, 
Que he de seu Remo estável fundamento : 
Ajuntou-lhe o Senhor riqueza quanta 
Já dera a Salomão ; novo portento ! 
Mais se dilata a gloria do Evangelho , 
Do Grande Rei co' as armas , e conselho. 

55. 

Do Reino o quarto Aífonso as rédeas toma, 
Foi na guerra feroz , bravp , e temido $ 
Immensas forças Agarenas doma , 
Hum rio deixa em sangue convertido : 
Mais generoso que os Heroes de Roma, 
Dos despojos do exercito vencido 
Não quiz mais que os pendões , co' a dextra pura» 
No Templo do Immortal elle os pendura. 

LL 2 



i 



JJecepa o coiio ao vicio reoeuaao : 

E , se do amor se acurva ao jogo injusto , 

Em triunfo conduz virtude ao lado ; 

A' Lei dos Ceos a Magestade humilha , 

E a Fé por elle se dilata , e brilha, 

57- 
Ao Sólio , que deixou , subio Fernando j 
Se he menos forte , e menos valoroso , 
Toma dos Lusos o supremo mando 
Entre os Reis do Universo o mais famoso i 
João , qual raio a nuve' espedaçando , 
Pelas ondas voou do pego undoso ; 
Conduz em forte Armada a Gente Lusa > 
E d'armas cobre os campos d'Ampeluaa, 

58. 

Nas muralhas de Ceuta a Cruz arvora j 
Esta he do braço Luso a mor empreza ! 

Vr~ ¥ :i _ r> — i*._ _ r* _j 
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59. 

Estreitos os confins do antigo Mundo 
Julga a seu zejo a lusitana Gente, 
£ a clausura romper do Mar profundo 
Primeiro intenta com denodo ingente: 
Vai contrastando a vento furibundo , 
Toda engolfada em pélago fremente j 
Seu terreno natal perde de vista , 
Manda-lhe a Ceo que no trabalho insista. 

60. 

Ás praias devassou d' Africa adusta. 

Do mar de Atlante túmido banhadas, 

E leva a Lei que ouviste , eterna > e justa 

Da ardente Zona ás- gentes abrazadas : 

Não se serve da força , ou mão robusta,. 

Para as deixar de ferro ao jugo atadas ; 

Detecta os laços da servil cadêa , 

Só quer que a Lei dos Ceos se adore , e crê a. 

61. 

Duarte isto buscou , e o quiz seu filho 
O magnânimo AfFonso, o bellicoso, 
Que proseguindo dos Heroes no trilho 
De Arzila o muro entrou victoriosò : 
Com mais vivo clarão, mais alto brilho, 
Entre todos os Príncipes famoso , 
Q segundo João se exalta , e cobre , 
Quanto mais terras o' Africa descobre. 
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Empalma , esquipa os lenhos nadadores 

Com mor podei 1 d ousados navegantes; 

Debaixo do Equador soffrendo ardores , 

Vêm mares nunca navegados d* antes : 

Da Fé derramao vivos resplandorca , 

Tanto da Europa arintgera distantes , 

Que ãquem do Cabo Austral padrões leva n tio m 

£m frente d' Ásia os estandartes plantio. 

Não poderão miais longe os empolados * 
Toiros mares cortar; volvendo a prôa^ 
A* fot do Tejo tornâo fatigados , 
Inda ignota deixando a terra Eoa : 
Mas o Rei que nos ma D da os começados 
Triunfos no Oceano aperfeiçoa f . f. *-'■■ 
Quer, e Deos lh'o mandou , que a gente Loa», 
Ao remoto Oriente a luz conduza, . 

64. 

Oppõe o Mar debalde a fúria insana $ j 
Embora se taxou d'ousado o feito; ; 
O que se antolha excesso á força humana 
Mais estimula o Lusitano peito:. 
Quanto espaço ba do Tejo í Taprobana . 
Ao Portuguez se roQstra hum campo estreito? 
Sabe que hum Deos o manda , hum Deos o escolte * 
ai azas» que desprega , encolha 
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65. 

Em vão quizera , ó Príncipe famoso, 

Expor- te os transes que passado tenho, 

Quadro medonho , horrífico , espantoso , 

Cuja pintura excede humano engenho: 

Oppoz-se o Rei do Abysmo pavoroso , 

Quasi dos mares soásobrado venho; 

Mas quem olha ao laurel, que hum Deos prometo, 

Co* a mesma morte impávido arremete. 

66. 

A's convulsas Nações 4 naf sombra escura, 
Que aguardava© debalde a luz" dô dia , 
Esta vinda dos CeóS brilhante ', e prrfa 
Do Luso Povo pelas mãos ie 6tivi& : 
Perto estive da triste sepultura , 
Do longo Mar cortando a incerta via * 
£ dando volta ao pélago profundo, 
Ao Tejo emfim surgi no òpposto Mundo. 

67. 

Deve cumprir-se o oráculo sagrado, 
Que no volume divinal se enterra' , 
Da Fé se escutará sonoro brado \ 

D'onde o Jordão flactua aos fins da T?erra ; 
Chega o momento ha séculos marcado; 
A luz já brilha, a sombra se desterra; 
N'hum Pólo> e n'outro, Antárctico, e Calixto, 
A Lei se escute , o sé conheça' Christo, 
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GB* 

Ao teu remoto povo , ao maia distante, 
Além do qual nenhum, s? reconheça , 
Quer do Universo o Eterno Dominante f 
Que a luz do Chríetianismo resplandeça : 
Quer que ao Globo em delictos naufraga n te , 
De Joz f e pai hum dia lhe amanheça ; 
Que os Reis imperem ao clarão do lume f 
Que ao Mundo trouxe em seu natal o Nume. 

Com profundo respeito escuta ao Gama 
Quanto lhe diz de hum Deoi Omnipotent» 
Absorto o Sa morim : celeste eh dm ma 
Como calar-lhe dentro d'alroa sente : 
Entre nós (lhe tornou ) não dúbia fama 
*Nos publica os trofeos. da. Lusa Gente: 
Adoro a santa Lei, quero a alliança., 
Tu da fadiga hum pouco aqui descança.. 

70. 

Do throno se levanta : áureo aposenta 
No magestoso alçaçar se adornara , 
Digno do Heroe que o túmido elemento, 
Da fóz dp Tejo ao Malabar cortara: 
Com regia pompa , e régio acatamento 
Aqui foi repousar 5 e em nada avara. 
De ripos dons gentílica grandeza , 
Acolhe, e seryç a gçnte Portugijezj^ 
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71. 

È vai também no leito magestoso , 

( Do que escutara o Rei como assombrado ) 

No regaço do somno achar repôsa 

De maravilhas tantas' assombrado : 

Hia no carro d 'ébano orvalhoso 

A Lua já descendo ao mar salgado ; 

O ar escuro , e rarefeito deixa , 

O Hei socéga hum tanto , e os olhos feicha. 

72. 

Êis que dos Ceos o sero-piterno arcano 

Entre huma viva luz se lhe amostrava , 

Vê do extremo Occideníe o vasto Oceano 

Que a Lisya d'ondas , ô troféos cercava : 

Vê das margens erguer-se hum , mais que humano y 

Feminil vulto que a cabeça alçava , 

Com grave gesto , ao luminoso assento . x 

Inda pi z ando o túmido elemento. 

73, 

Sobre huma nuvem para o Sol nascente 

( Nuvem da cor do Ceo , se aponta o dia > 

Vôa , rompendo o ar co'à rósea frente , 

Fugindo anfella névoa sombria: 

Quanto mais se aproxima he mais ardente. 

A luz celeste que do rosto envia j 

£ quando a vê pousar na Indiana terra, 

V« que de todo a noite se descerra» i 
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74. 

Descobre a pai tio cândido semblante , 
Nos olhos, e na voz sò vê doçura; 
Se força armada &e lhe pôe diante , 
A vè mudar de aspeito , e de figura ; 
C li uma pancada sò do pé triunfante 
Faz abalar de susto a Terra dura , 
O Inferno se alvorota , e ardendo em ira , 
De balde e&tragos Satanaz respira. 

75. 

Bem como o Globo vacilbudo estala 

De central força ignota sacudido ; 

De hum Polo a ouLro tremulo se abala , 

Com soturno trovão reproduzido : 

Ou como quando o vórtice s'exhala 

Dè fumo , e fogo nos Volcóes detido , 

Que ao medonho estridor, que a Terra estruge , 

O Mar s'erapola , e foge , e torna , e rugje. 

76. 

Assim se antolha «o Rei que o Gate inclina 
O dorso alpestre ; attonito , assombrado , 
Precipitar-se em queda repentina 
Observa os Templos do Indostão madado : 
Via altares era cinzas , e em rui na* , 
E o culto via aos ídolos negado , 
Quando a Matrona de sen rosto puro 
Co'a luz aclara a Terra, e abysrno escuro; 
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77- 
V\o cahir dos Pagodes as fachadas ; 
Os Peristylios orgulhosos jazem ; 
£ as eminentes cúpulas douradas, ' 
Quaes as nuvens nos ares , se desfazem : 
Monstruosas imagens transformadas ' 

Era pó , como ludibrio , os ventos trazem ; 
D^espectros negro bando em torno gyra , 
£ de infernal indignação suspira. v 

78. 

Entre medonhas nuvens luctuosas 
Envolto observa a Satanaz que freme * 
Do rosto espalha sombras horrorosas , 
De raiva, e susto horrendamente trem»: 
Dos olhos vibra chammas , e amargosas 
( Se o pranto he delie) lagrimas espieoté , 
Quando a Matrona com. poder superno 
Mandava abrir tos alçapões da Inferno. 

7* 

Súbito o seio se divide tf Terra, 

Vorage' immensa entào se. patentêa ., • 

Nenhuma luz as sombras lhe desterra, 

Da escuridão da morte a estancia he chéa i 

He vasto Império da cruenta guerra > 

Onde o Peccado estragos alardéa; 

Todo o infinito cárcere referve 

De eterno fogo , qu? aos tormentos sarve* 







£ quantos restos no Indostão jeiiâõ 

Doa sacrílegos Templos arrazados 3 

Que as labaredas rúbidas kinbião 

íorlo do Inferno subi to tragados z 

Tech lo- se as portas , cora fragor rugi lo 

Jferrcos gonzos com ímpeto abalados ; 

Com pranto ao goípe o$ réprobos respondem!, 

E pelas sombras eternaes & escondem» 

81, 

Como em Carroça triunfal levada 

Vi o depois que a Matrona ao Ganges hia ; 

Que a Terra deixa em néctares banhada 

Té d*onde aponta, d'onde nasce o dia: 

Vio que a gente, que á sombra está sentada, 

Da escura Morte, alegre resuegíá j 

Que a vida a todos, e que a paz se dava, 

Se a lei vinda dos Ceos se annunciaya. 

32, 

Vio té raiar na recatada China ; . 
Huma angélica luz resplandecente; 
Vio que o Japão remoto o eólio inclina, 
£ abraça a lei d'hum Deos Omnipotente : 
Vio que ás Ilhas do Mar missão divina 
Era levada pela Lusa gente ; 
Que da verdade espalha almos fulgores , 
3E o cháo tapiza de celestes florei, 
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83. 

Vio tieaierrado o Vicio immundo , e feio , 
£ que se adora a cândida Virtude ; 
Que se lhe encosta no materno seio 
Gente escrava até alll , barbara , e rude : 
Vio como a Lei , que do Occidente veio f 
Suavemente seus costumes mude 3 
B sem sangue verter, sem dura guerra 
Como se apure , e se renove a Terra. 

84. 

Logo a seus olhos hum sinal se mostra, 

A cuja vista o Bárathro s'espanta ; 

Vê que a nação mais barbara se prostra , 

Se entre incenso Sabêo s'ergue , e levanta : 

Vê que os tormentos , e que a morte arrostra , 

Que dos Tyrannos o furor quebranta 

Quem na frente o recebe , e quem do abysmo 

Por elle surge no immortal Baptismo. 

85. 

A Matrona emfira rio, Mái carinhosa, 
Que os povos d* Ásia ternamente abraça $ 
£ em fraterna união san*ar,-e ditosa 
Os homens todos como irmãos enlaça , 
Mandando soccorrer com mão piedosa 
Aos que gemem na fome , e na desgraça ; 
Fazendo-os crer que a vida he crua guerra , 
Os Ceos só Pátria, • sô degredo a Terra, 




E vío que os homens , mais que Heroes ,. venci í 

Indómitas paixões tumultuosas i 

Que os Monarcas humildes submeti ião 

A* santa Lei coroas poderosas i 

Que os mesmos ri m pura tm volvi ao 

A" sua vor» Das sombras luctuosas 

Vio que o cadáver sahe # que a luz respira , 

Que da morte aos grilhões se rouba , e tlrt. 



Prodígios taes extático , assustado 
O Rei passar por entre as sombras via - r 
Mas eis maior portento : o Ceo , tocado 
D*huma luz ardentíssima , se abria i 
"E repentinamente o Sol dourado 
Do róseo berço matinal s'ergnia j 
Os áureos astros no esplendor encerra, 
D'estranhas luzes enche os Ceos > e a Terra. 

86. ' 

Do mais alto do ethereo Firmamento, 
Abobada azulada , augusta * immensa , 
Lhe parece baixar Divino accento, 
Que a alma lhe deixa de prazer suspensa ; 
Da Terra lhe levanta o pensamento, 
Nova contemplação profunda , intensa ; . 
Sente levar«se em extari 9 em transporte 
Pelos umbraes da sempiterna Corte, 
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89- 

Vê, (que. estranho espectáculo!) os sagrados 
Exércitos d'hum Deos Omnipotente , 
Escuta os hymnos bemaventurados , 
Que entoa o Coro ali gero , esplendente : 
Vê d'ouro fino os thronos levantados 
Em tanta copia pela Corte ingente, 
Que de estrellas a noite be menos chèa, 
Menos são do Oceano os gráos de arêa. 

90. ' 

Kelles os Santos vè : sidéreo manto 
Dos horabfos lhes cabia , e tem segura 
Pias mãos Harpa divina , acorde ao canto » 
Qual nunca ouvira humana creatura : 
He-lhe ignota a tristeza , ignoto o pranto -, 
Dia perpetuo tem, sem noite escura; 
Para o Sólio immortal todos se inclinão j 
D'hum Deos sâo servos, sobre os Reis dominão* 

91. 

Passando as portas do celeste assento 
Em carro triunfal aurUradiante 
A Matrona observou, que acatamento 
Dos Coros eternaes recebe ovante: 
Como troféo de illustre vencimento, 
Lhe foi posto na mão pendão triunfante; 
De Estrellas se coroa , o Inferno insulta / 
Entro esplendores imxnortaes se occulta* v 



Fundando Império universal no Mundo : 
NeUe estandarte triunfal arvora » 
E o tbrono abate do Peccado imniundo , 
Quando dos Ceos Jerusalém descia, 
E aos Ceos os muros d'alabastro erguia. 

93. 
Qual o Vate ficou , fica o Monarca , 
Sem que o véo rasgue > attonito , enleado , 
Nem vê c*os olhos > nem co' a mente abarca 
Qual deva ser do Império , e d' Ásia o fado : 
Mas tudo lhe assignala , e tudo marca 
O antigo Culto Idólatra mudado ; 
Outros Templos descobre , outros altares , 
£ a Cruz triunfante levantada aos are*. 

94. 

Súbito vê no mar nadantes faias > 

Que , contrastando os ventos procellosos > 
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Foge em tanto a visão : do Ganges fora , 
Já de todo escondida a argêntea Lua, 
O raio assomma da punicea Aurora, 
É a noite ao termo occidental recua : 
Abre os olhos ; a scena encantadora 
Se lhe produz na mente , e perpetua $ 
£ da Matrona o angélico semblante, 
£ o novo Império*, se lhe póe diante, 



SIM DO DECIMO CANTO, 



VOJL. II, MV 




- 



m 



O OIIENTE, 
POEMA. 



CANTO XI. 



1. 



olve na mente turbulenta , e cega 
O ultrage náo vingado , e antigos damnos 
O Déspota infernal , que não socega , 
£ jura a perda aos míseros humanos : 
Novo, cruel estratagema emprega, 
Que frustre a empreza aos fortes Lusitanos j 
Pelo Bárathro immenso os olhos gyra , 
Chama dois monstros , e o furor lhe inspira» 

MM 2 
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I 



Do negro Abysrao surge a macilenta 
ln\ eia atroz , que morde , e dilacera f 
O próprio seio; em males se sustente ; 
Nem contra a morte os im peros modera ; 
Da mesma esc uri dia rompe a ementa , 
Venenos Calumnia a horrenda , e férà ; 
Coriâo as regiões do pranto eterno > 
Ao vellas mais se áfuma o escuro inferno. 



Vós , { lhes bradou das Sombras o Tyranno , ) 

Me seguistes fieis com braço armado, 

Naquelia empreza, efeito soberano , 

Ao qual nos altos Ceos so oppoz meu Fado : 

Não tenho oppòsro hum Anjo ; hum fraco humano 

Contra mim se rebella , e mostra ousado ; 

A guerra me declara , a Cruz arvora 

No , que era Império meu , berço da Aurora* 

4. 
Em cinzas vejo os Templos, e as fulgentes, 
A meu , e a vosso nome consagradas 
Estatuas ; já vão ser nas insolentes 
Mãos dos monstros em chammas abrazadas : 
Apressai-vos , livrai-me incautas gentes 
Das vis cadêas , que lhes são forjadas ; 
Vós sois meu braço e força em voz espero ; 
Hide o golpe frustrar medonho , e fero. 
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5. 

£)isse : as Fúrias cruéis se equilibraváo 
No ar que assombra o Bárathro profundo , 
Negras serpes a frente lhe ermslravão 
Parte menor de seu cabello im mundo : 
Das negras bocas mortes exhalavão , 
Seu hálito corrupto enluta o Mundo ; 
Do Sol , que as vio sahir do Abysmo escuro , 
O clarão se afroxou brilhante, e puro. 

Ô. 

Turvos se tornâo , li vidos os ares , 
E sanguíneo parece o Sol dourado , 
Se verticaes aos Indianos lares 
Roção do Gate o cumô alevantado : 
Espumão , tremem de repente os mares , 
£ as costas batem com medonho brado y 
A Terra as sente , consternada geme , 
E desde o centro sacudida treme. 

Do Malabar a Corte ao longe virão , 
JE-já nos turvos ares imminentes , 
Como no Inferno se surri , surrirão j 
Libradas vão nas azas pendentes ; 
Da espessa grenha da cabeça tirão 
Co' as mãos cruentas lividas serpentes, 
E arremeçadas na mesquinha Terra , 
Do bafo se produz discórdia > e guerra» 



17 l O O B I E N T E f 



Os forte» Lusos a Calunio ia espia , 

Venenosos farpões pmmpta arrerueça j 

De vis enganos a caterva ímpia 

!Na íliusa plebe de lavrar começa : 

Sagaz se occulta do clarão do dia f 

E lhe aprai envolver-se em sombra espessa t 

Veste cx> as roupas da verdade o engano , 

Faz crer inimigo o ingénuo Lusitano. 



De ambíguas cores mascarando a frente A 
De aspecto muda f e muda de figura : 
Com mais afine© da Agarena Gente 
Envenenar o coração procura : 
Lembra-lhe o damno antigo , e cautamente 
O rancor nunca extincto accende , apura ; 
E abafada dos séculos , a chamma 
Com maior sopro pestilento infiararna. 

10. 

Vede (n' alma lhes diz) os inimigos , 
Que vossos pais , e estirpe despojarão 
Dos lares seus pacificos , e antigos , 
E além do mar na Libya os acoçarão : 
Não vos lembrais das mortes , dos castigos , 
Que a Ceuta, Arzila, e Tangere levarão? 
São os mesmos indómitos , e bravos , 
Que cm ferros querem ter milhões d'esçraTOS« 



•:o. 
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11. 

Tem de Numidia os campos assolado / • 
Alardeando estragos; e ruinas; •• 
Não couberão na terra , o mar salgado 
Cede , e se humilha ás triunfantes Quinas ; 
Os Tigres açaimai com braço 'armatk* ; 
Rompei, despedaçai prizces indignas; ,& ^ 

Frenética ambição , torpe avarefcji , . ' 

Tem por bases somente a louca empréla. 

12, 

A ruína do Luso assim medita 
O Mouro sempre infesto , e cavijdso, 
E a varia plebe , e discordante excita 
Contra o feito i m mortal , sublime , honroso; 
A negra Inveja os corações irrita 
Do fanático Jogue , e Naire Iroso $ 
Que dos illustres Campiões murmurai ,. 
E deshumanos no seu mal conjurão* 

13. 

Clamão desfarte ao Rei : Como consentes 

Do abençoado Per i mal na terra 

Estas do ferro, e fogo armadas gentes, 

Que tem no próprio gesto expressa a guerra i 

Não de alliança idéas innocentes 

De tantas armas o apparato .encerra ; 

Ah ! não sè afrontão desta sorte os maré* 

por ver somente o Rei dos Malabares 1 
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Assim de Ceuta os muros levan Lados , 
Assim de Arzila as torres escalarão ; 
Do mar transpondo os términos vedados , 
Assim grilhões ao Senegal lançarão : 
Da infausta fome douro esporeados, 
Do Zaire ímmenso pela foz entrarão - f 
E por fartar de gloria o vão desejo , 
Quererá dar no Oriente as leis do Tejo, 

15. 

2>est'arte a negra Fúria, derramando 
Seus venenos mortíferos w inspira 
Ao mal esperto Rei , volúvel , brando * 
Sustos, receios , sobresaitoa , ira ; 
Mas d'outro lado o feito memorando 
Da grão viagem perigosa admira ; 
Turva -sé o peito , o espirito s'enlêa % 
De pensamento em pensamento ondêa. 

16. 

Os Agarenos pérfidos, traidores, 
Com vil ciúme os bárbaros excitão - s 
Cresce o receio , dobrão-se os clamores ã 
Que os in nocentes ânimos irritão : 
O Fanatismo atroz vomita horrores, 
Guerra , e só guerra , os Brâmenes meditio $ 
Em conselho infernal decidem logp 
Q* Lusos acabar com ferra 4 & fogo, 
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17. 

Da visão portentosa inda lembrado , 

Ouvido o Rei não dava á voz impia ; 

He d*alma nohre , e de animo elevado , 

Petesta altivo a torpe aleivosia : 

A consultar oráculo sagrado 

Dos Jogues o Pontífice se envia $ 

Quer dos Ceos escutar quem seja a gente , 

Que o Fado trouxe. ao lúcido Oriente. 

18.^ 

Junto a Fanane havia bum denso , escuro, 
Antigo bosque d 'arvores copadas; 
Intactas forão sempre ao ferro duro. 
Do tempo velocíssimo acatadas ; 
Com Gentílico rito, e. culto impuro 
Erão do Inferno ao Déspota sagradas; - 
Nellas nem aves agoireiras pousão, . .^.,..-;-,.. 
Nem junto revoar-lhe os Manes ousao. 

Os verdenegros Teixos corpulentos 
Cruzão daqui , dalli , troncos annosos j 
Cedros que ondeão, c* o soprar dos ventos 
Alli dilatáo ramos pavorosos : 
Melancólicos tymbres, é ornamentos 
Do sepulcro, os Cyprestes luctuosos 
Tanta tristeza dão na selva escura , • ' 
Que inda he menor o horror da sepultura. 
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Neste medonho asylo hum levantado 3 
Antigo Templo está , que zm tutelares 
Genius do escuro Abysmo he consagrado ) 
Aqui tem culto , Sacerdote , altares : 
De negros t lisos mármores lavrado t 
Vi*to limborlo se levanta aos ares j 
E entre cortinas logubres * esconde 
Huua Jogue ¥ a cuja voz Satan responde. 

MJ 

Áurea , soberba alaropada se via 

Única arder na estancia » a cuja entrada 

O mais seguro coração se esfria, 

Fica sempre do rosto a cor mudada ; 

Daqui se espanca , e se retira o dia , 

Só tem noite continua aqui morada ; 

"No subterrâneo o Jogue entra, e se occalta, 

Onde o infernal Oráculo consulta. 

22. 

Quando do negro Abysmo os Génios chama 
O peito a humana vic tinia traspassa; 
Sangue no altar sacrílego derrama, 
Que recolbeo primeiro era férrea taça; 
A* triste luz da moribunda fiamma , 
Os desangrados membros despedaça ; 
No Altar os planta , fúnebre ofíerenda, 
Antes que a voz de Lúcifer entenda. 



Canto XI. 179 

23. 

Pelos átrios fatídico» entrava 
O macerado Jogue, a nua testa 
D'hum sendal preciosíssimo cercava j 
Os olhos fundos tinha , a cor funesta : 
Co\ descarnada mão toda ensopava 
No peito do infeliz a espada infesta; 
No Altar o sangue fervido derrama , 
Os membros despedaça , o Inferno chama. 

24. 

Qual dos Andes ha frente aérea , e fria 
Retumba o écco do trovão ruidoso , 
Quando o raio rasgou nuvem sombria ; 
No ar já rarefeito estala iroso : 
Tal na medonha abobada se ouvia 
Rebraroar hum clamor surdo , horroroso ; 
Sente o Jogue o signa! , cahindo em terra , 
De medo os olhos deslumbrados cerra. 

25. 

Então lhe manda o Samorim , que ouvisse 
A recôndita voz do immobil Fado; 
Que o subterrâneo pavoroso abrisse , 
Tc do Monarca á vista alli vedada: 
E que em ondas de sangue o altar tingisse , 
Té ser do Inferno o Déspota aplacado, 
E ouvir lhe faça o Oráculo recluso, 
Qu* a sorte marque do potente Luso. 
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26. 

Edt£o ires vezes por Satan bradava 
Tremulo o Jogue * e para o chão curvado ; 
Hi* que SaLin visível se mostrava, 
Do conjuro fatídico obrigado : 
Com voz pezada exclama : Oh gente escrava! 
Oh Rei mesquinho! Oh Reino desgraçado! 
Que me quereis , se a sorte ioiqua , e cega, 
Para Irançar-vos nos Abysmos chega í 

Assira se acolhe a temerária gente , 
Que jura aos golpes da sanguínea espada 
Ver a humilde cerviz do vasto Oriente 
Ao férreo jugo Fortuguez ligada ? 
Ao mesmo jugo altivo , e prepotente 
Tem a Maura cerviz na Libya atada \ 
Do Império universal tanto o desejo 
Pôde, que trouxe á índia armas do Tejo ! 

28. 

Grilhões , algemas , guerras sanguinosas , 
Ímpias náos, profanando os virgens mares, 
Com sulfúreas bombardas pavorosas 
Viraô trazer a escravos Malabares : 
E vós, íugindo , em cinzas lastimosas 
Vossos Templos vereis $ vossoa altares $ 
Dar-vos-bio novas leis, e Império novo-, 
Cora férrea vara governando o Povo» 
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Quanto o pujante mar correndo abrange , 
No potente Indostão, co*a lynfa fria, 
Quanto ha do Arábio seio a foz do Gange, 
£ desde o Gange aos thalamos do dia ; 
Desta gente feroz, e irnpia falange, 
Temendo a sanha ; e impávida ousadia , 
As Leis acceitará , depondo a c'rôa , 
Que lhe hão de dar huns Déspotas em Goa* 

30. 

Quantos, rasgando o túmido Oceano, 

Após este hão-de vir de ferro armados ! 

Hum vem ao raio igual na força , e damno ; 

Lá cahe d* Ormuz nos muros levantados ! 

Leão sanhudo , bárbaro Tyranno , 

Qual nunca virão seculoss passados , 

Apenas solta horrisono rugido, 

D* Arábia , e Pérsia treme o throno erguido. 

31. 

Vem de Giddá correndo áos altos muros 
De Malaca , e pendões alli levanta , 
E força altivos Jáos que em ferros duros 
Cheguem humildes a beijar-lhe a planta: 
Nem no berço do Sol vivem seguros 
Japões soberbos de potencia tanta ; 
Que huma pancada do bastão somente , 
De Norte a Sul abala o immenso Oriente. 



Das Lusitanas armas triunfantes : 
' La vai pizando da victoria a estrada , 
E esmaga altivo as Luas, e os turbantes, 
E protesta tirar ( profano insulto ! ) 
Ao Nilo o próprio leito , a Meca o culto. 

33. 

A morte o leva : monstros na fereza 
O vão seguindo ! Injusto senhorio 
Da sempre atroz bandeira Portugueza 
Até se estende á torreada Dio ! 
Do Luso braço a immensa fortaleza 
Transpõe as metas do sagrado rio ; 
Nunca as Águias do Tibre o Ganges virão $ 
Mas os Lusos Leões nellas rugira^* 

34. 

Oh desgraçadas, e infelices gentes! 

Se vossas leis amais , e a Pátria antiga , 
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35. 

A alampada se apaga; os levantades 
Tectos do escuro Templo retumbando 
Ficarão c* o trovão dos tristes brados , 
Que derradeiros dera o Monstro infando : 
Logo de negros corvos infamados 
ítevoou sobre o Templo immundo bando ; 
Bepete-lhe o grasuido a selva escura , 
Do Sol se turva a face etherea , e pura. 

36. 

Confuso o Rei ficava , e esmorecido 

Co' a voz medonha do Tartareo Nume •$ 

Crê já no peito ti mi do embebido 

Da invicta espada Lusitana o gume : 

Cuida escutar horrisono estampido 

Do canhão , que vomita a morte , e o lume ; 

Corasígo mesmo em porfiada luta , 

N'alma observa a Matrona , e a voz lhe escuta* 

37. 

Attende ao Jogue , e quer que demorada 
Fosse com vãos pretextos apparentes 
De proposta alliança a forte Armada , 
£ intenta a perda dos Heroes valentes : 
Prestes espera na monção chegada 
Da arenosa Suez barbaras gentes , 
Que em possantes Galés sulcando os mares, 
balvem d' afronta os Indianos lares. 
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44. 

Eis que enfunadas veias aponta vão 

No hor isente da vítrea incerta estiada w 

E pelos livres ares ou de avio 

Pendões que ind icao poderosa armada £ 

Já fluetuantes tenffõen iMi 

Na fóz da eigtenea, concava enceeda , 

Quando da terra em longas alai adias 

Os Mouros vem cortando es ondas irias. 



Era o feroz Tiaioja , que assustava , 
Potente Rfei 4' '{Doar* *) pugo undaso: 
Bravo Leão das aguas se chamava, 
Em refregas riavaes víctorrofio: 
Desde a gatfgirata fteásfea unfestetò >,* ' ; 
Quantas costas ibaifc *> mar iftirwoa- i 
O Mouro íttB)le3et^>«fci , ie ro IHol çojjfe, 
ílue ao âm 'Ifcte ieié «• torpe >akis»*». 

M. 

Alterosos baixçie loedSazL, iridnáslòs ,.,...,.. 

Em combate naval, ç gteoeeisios ».\ 

De Arábios feros, fflmfcos íarrogipífces* .?»-. . / : 

Dos povos todos ode isdostib temidas r>r -; . ,» 

Quatro se viãq Juncas êjatímataL ... „ 

De grossos cabos ^ie jde a^éUs amisfofcf '• , ./ 

Como medonho vlfè^rèãoifitíçtéa-, 

£ armada nelle .*TOorie totraiáav erofe 



Batidos bramem barbem ^fl*>W , 
Produz-se o som boi majg» £iat*lp*| 
Do Sol reflectira vivos rçspbftflojgs 
No férreo arnez , nos snujrrjfcs dourado* : 
Pelo bordo dos lenhos namores, 
Muitos se mostráo barbaras' arm^os : 
O mar das quilhas retalhado genç , 
£ co'a grita confusa, a terra tuçrqô. 

4*. 
Prestes estava alvoroçada a ge nt& 
Por desfraldar o ponao ao ls?e vento > 
£ os baixeis aproando 90 Oçciçfcate 
Tornar-se «mám 4e tanto «pprtamçpto : 
Novo transe fatal , perigo ingente , 
Lhes traz o Monstro 4o &£tn& tormento 5 
Mas o raio cruel, que o Wua4© estraga, 
No meio da carmira bum {Aços 9 aplpgu 

Ferventes olhos para os Çeos erguia 
Não perturbado o íGfcma 9 e #s*im bqutara $ 
Soccorro, eterno Dewi 9 Dfpf, v*Hà ! 
E o soccorro 4w Çeos promptp baí&W* 
Para o combale *otfp se aparcebi* * 
£ já victori? os louros .lhe epnastrava : 
Já desce , jé &e cioge a tflusti* ?ama , 
Do Luso aqui GW&ca $terna ama. 

NN 2 7 
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De rija malha > e de pavez armado , 
£ em férreo capacete envolta a frente , 
Chum montante nas máos, duro, e pezadó,- 
Falla dest' arte o Gama á Lusa gente : 
( Seguro está de gesto , e socegado 
Como á vista do p'rigo Heroe valente ; ) 
Daquelles torreões nos chama a gloria. 
£ Deos nos afiança hoje a victoria. 

51. 

Se o valor immortal da gente Lusa 
N£o tivesse da Terra o globo enchido Ã 
Se eu não vira nos campos d'Ampe1usa 
Hum Templo á Fama sempiterna erguido: 
£ se quanto encarece a antiga Musa 
Não fora já com, feitos excedido, 
Neste transe arriscado esmorecera , ' 

£ a tanta força desigual cedera. 

52. 

Mas com vosco venci perigo horrendo , ' 
Que maior pareceo , que esforço humano ; 
Peito a peito ce' as ondas combatendo , 
Puz eternos grilhões ao vasto Oceano : 
Vem contra nós agora o braço erguendo > 
Não toda a Natureza , hum Mouro insano ! 
Do Império Luso n*Asia ao fado , á sorte , 
Dai começo feliz ; victoria , ou morte. 
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53. 

Os mesmos inda sois , q\ie generoso» 
Vos apartastes da nativa terra , 
Que sem temer os mares tormentosos ,. 
Cos elementos sustentastes guerra : 
Messe de palmas , louros gloriosos 
Naquelle armado torreão s' encerra; 
A nos temer aprenda hoje o Gentio ,. 
Qual nos teme na Libya o Mouro frio. 

54. 

Eu só vos lembro o santo juramento > 
Dado nas mãos do Rei junto aos altares» 
Antes que as vejas desferisse ap vento , 
Para sulcar com vosco ignotos mares : 
Deos o quiz acceitar no ethereo assento,. 
Elle nos trouxe aos Indianos lares; 
£ se Império nos dá no mar , e terra , 
Também triunfos nos dará na guerra* 

55. 

Quanto possa o valor , sinto , e conheço 
Em peito Portuguez : sei que a victoria 
Soube sempre comprar da vida a preço , 
Mais que a vida. lhe apraz renome, e gloria: 
Opponha-se a Fortuna , ou Fado avesso , 
Co' a vista fixa em posthuma memoria , 
Sempre o perigo denodado afronta, 
£ por trofeos aos astros se remonta. 



i 
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A Europa nos contempla , % obrava o aiunfe , 
Qoe caaaao» temerária a iltetre etnprczjt | 
Se a fona se venceo do mar profando f 
Também se rompi t Maora fbrtaksa s 
c**mAm*m q© Oriente o Maturo immoAdo , 
Qtoái %tú na Lib> j « • feoie tartuguez* | 
Combate* com ikõecfr» | es f oo segar* f 
One a bom Soldado sò cotage* he muro. 

Acabou de tallir , e em tomo §òà 

Jt de illcstre irranfo bem brado infecte , 

Dm Ceos parece qoe a fírtara voa j 

Que trai a Palma ao Vencedor valente: 

Ao» Lusos mastim Oriental eorôâ ," 

Que a cingir não efcégoa Romana gaUfr} ' 

Prestes range a carteia, e ioda, eéstál», 

Goexreira grita o mar, e a terra ■bala. 

Sê. 

Sereno estava o ar, e o PfonanMMb * 

D*hum véo cerúleo, e d*aarea Itu battaadb $ 

Novo prodígio, súbito portento, 

Do Luso augroenta o animo es fo rçada r 

Sem nuvens vê eahir do emese» assento, 

Orvalho como aljôfares formado ; 

Cobre os Lusos Heroes, e as nábs somente, 

Be luminosas pérolas a enchente. 
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Nío era, não, na doce madrugada 
O que a Fabula dia prafttQ d' Aurora* 
Que do abrazado Sirk> á flor crestada 
O aveludado caliça vigora: 
Dcsceo, desceo da abobada azulada 
Espargido da mão reguladora, 
Que cora sinaea á humana sapieoci* 
Visível torna eterna Omnipotência* 

I 
Manda o Gama investir oo'a fluctuant*. 

Torre , que o mar azul correndo talba ', , 

A Lusitana juventude ovante». 

Sedenta corre á fervida batalha : 

£ com tranquillo intrépido semblante , 

Já pelos postos marciaea se eapaifea; 

Férreos canhões ignívomos bornèío. 

Range a rija carreta, as náoa oqdâáo». 

61. 

Quaes pinta a Poesia ímpio* Gigantes, 
Que de Jove a mio rúbida prostrara , 
£ abrindo a fauce aos montes fumegante» 
Dentro do seio lôbregro os lançara : 
Taes presunçosos Turcos arrogantes , 
Mal Lusa Frota nndivaga dispara, 
Rompendo as ondas liquidas , se occultáo r 
£ em «empiterno abysmo ae sepultfov 
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to. 

Sobranceiros à praia os Malabares 
Olhío com susto o negro t ennoveJado 7 
Soli troto vapor è que tolda os ares , 
De bom medonho relâmpago rasgado : 
Cuidáo que infesto Nume abrase os mares t 
Que estale ou caia o Ceo precipitado, 
Que soltas dos grilhões do fogo eterno 
Ai Fanai rompão do medonho Inferuo, 



Entre sangue , entre corpos destroncados 
Feroi Timoja anima os que afro xa vão , 
Que t do estranho fragor como assustados» 
Espavoridos para traz voltavão: 
Como Leões os ixnos indomados 
Co' a fiuctuante maquina atracavão ; 
Cála-se o fogo dos canhões , e a espada 
Vai ser no sangue bárbaro banhada» 

64. 

Apoz o Capitão corre VeUoso , 
Logo o forte Pacheco , e Cunha ousado , 
Logo todo o esquadrão victorioso , 
Afeito a ver o Mouro em campo armado : 
O sangue corre fervido , espumoso , 
Cede o Árabe , o Persa , o Torço irado , 
Que ou se lança no pélago fervente , 
Ou curva á espada vencedora a frente, 
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65. 

Talvez em Accio na passada idade 
Maior não fosse a lide sanguinosa ,. 
Quando aviltada a Regia magestade , 
Cedia a Amor Cleópatra formosa $ 
Quando do Império a inteira potestade 
Quiz dar a Augusto a Sorte caprichosa; 
Como terrível foi primeiro ensaio, 
No Indico mar , do Lusitano raio» 

66. , ■ 

O* gente Lusitana ousada , e forte , 

( Se exterminar os homens tem valia ! ) 

Tu primeira no mar tentaste a sorte 

Desse infernal .acaso, a , artilharia : 

Não basta o ferro , que provoque a morte j. 

Raios accezos imitar devia 

Teu braço, e assim .fazer no Mar a guerra, 

Como se accasb não bastasse a Terra ! 

67-, 
Quaes costumão cahir das fluctuantes 
Nuvens no- Inverno globos congelados*, 
Taes das Lusas espadas coruscantes 
Os golpes cahem nos Mouros aterrados : 
Tem já no sangue envoltos os turbantes , 
£ dáo , morrendo , lastimosos brados ; 
Ao lado a Morte vai do invicto Gama, 
Em tudo espanco universal derrama. 
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69. 

Todo fogo, e vingaiiçt, a via ta estende 
)nde he mais crua a guerra * o maia aceexa j 
Tal das nuvens o Açor f tjae os ares fcude f 
)esce, qual mio f demandando a preza t 

Nem a vulgares CatnpióeE attende ,. 

Só Timoja procura , os mais desprega ; 

Como a Tancredo se ofterace Angaiíte, 

Assim Timoja se lhe poz diante. 

Turqnesco alfange esgrime , e denodado , 

»B afeito á guerra intrépido o vibrava * 
Em nobre sangue Português banhado, 
Com militar exemplo os setas mandava > 
De todo o cobre o escudo sobraçado ; 
Plumagem rica o elmo lhe asfombttwa ; . 
Veste ( nãfr qual Gentio , inerte-, hiabelfey 
De hum Tigre mosqueado a irfcita petie. 

70.. 

Qual Massilio Leáo, que tem ferida • 
Do Mouro Caçador eo* a fençn dura , 
Que a cauda bate , e grenha , e enfurecido , 
Entre milhares , o agressor pf ociira : 
Tal corre ò Gama forte , e destemido i 
De vis Arábios pela turba escura; 
Pula-lhe o sangue, a raiva lhe recrécte 
Quando o soberbo Campião conèecôv 



vj> - 
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Aprende , 6 fim , 4 conhecer * espada , 
(Lhe diz parando o Capitão valente) 
Vê como de honra ao grito provocada, 
Sabe a gloria augmentar da Lusa gente : 
Foi eleita do* Ceos y dm Ceos mandada, 
Mudar o Fado ao lúcido-' Oriente ; 
£ pois despreza a pai , et aecenée a guerra , 
No mar a sinta , a sentirá na terra* 

Disse, e de ponta o fere, e ella turvado 
A esta, áquella parte , eis Bafo aacioso, 
Qual aos golpes do rígida machado 
Ferido, antes que cava , o Freixo anaoso*: 
Tenta esgrimir a Cimitarra trado $ 
Porém da morte o maoto luctuoso 
O cobre $ o sangue em 1xffboti5es derrama, 
£ expira blasfemando; aos pés do Gama. 

Jaz , e morto indo assusta 3 espavorida 
A turba foge ao ferro Lusitano , v ; 

Cuida mercar com* vilipendio a vida * ' .. 
£ ás ondas salta do: fremente Õeeaoo : - 
Foi n*hum momento a maquina comida 
Do insaciável fogo de Vulcano; 
£ a Lusa gente alegre, e Vencedora, 
Da victoria o pendão nas náos arvora. 
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74. 

Vinha estendendo a noite o manto escuro 

De safiras Celestes recamado , 

Chamando ao somno plácido , e seguro p 

Ao Lusitano lidador cangado i 

Eis se avista tio espaço ímmensa r e puro, 

Subitamente o rosto afogueado 

De excêntrico Cometa , e a dilatada 1 

Cauda mostra em ieiçio de aguda espada. 

Pelas ignotas solidões remonta 

Ao ponto vertical do Ceo luzente, 

Marcando sempre , eo' a sanguínea ponta 

Da rubra espada s os Reinos do Oriente : 

A's regiões occidentaès aponta 

Com menos torva , e carregada frente ; 

Na vasta creaçáo quadro injucundo , 

Que nunca vio sem sobresalto o Mundo. 

76. 

Em quanto aos Ceos os olhos alongando 
Hia o Gentio extático da terra, 
Jnda vertendo pranto , inda chorando 
O duro ensaio da primeira guerra : 
Rompe e> silencio hum Jogue , alto gritando , 
Com triste voz que os ânimos aterra , 
£ os mais seguros corações abala : 
Ouve , ó vasto Oriente , o Ceo te falia* 
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77. 

Eis o momento pavoroso, escrito 

N'hum livro aos -olhos dos mortaes vedado; 

He este o golpe que te está prescripto , 

Pela immudavel lei de immobil Fado : 

Ao Tejo armipotente , ao Tejo invicto 

Deve prostrar-se o Malabar domado \ 

De teu Reino a catástrofe se chega 

D outro Monarca ao jugo o collo entrega. 

78. 

Olha nos Ceos a espada coruscante 
De miseranda escravidão presaga $ 
Já vejo hum rio , rápido , espuibante , 
De rubro sangue que t> Oriente alaga : 
Já corta o mar em lenho âuctuante 
Heróe que a frente triunfal lhe esmaga 5 
Já vejo cinzas , solidões , ruinas , 
£ sobre tudo tremolando as Quinas. 

79- 

Súbito hum denso véo d*horror profundo 

Cobre dos Ceos a cúpula azulada ; 

Rouba- se á vista dos mortaes o Mundo, 

Sem astros fica a noite carregada; 

Mostra -se á luz d'hum raio o Ceo jucundo •' 

£ logo fica a escuridão pezada ; 

Fere o Jogue espantado 5 a altiva Corte 

Ficou coberta do terror da morte,. 
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80. 

Tanto « Génio do mal se mostra irado , 
Qt>ii eévt u'hum Gentio a sanha, ímpia * 
Foge o negro vapor ermoielado , 
Besta apenas dti corpo a cjnxa iria ; 
Ja cie todo nos Ceos è desassombrado f 
Começa de assomar brilhante o cUâ t 
O Monarca tretnorcia is uáos despede 
Hum Catuai, que a paz aupplica , e pede. 

m 

Em ligeiro Parlo leva arvorado 
Hum cândido pendão; c a azul corrente 
Cortando vai com remo compaisado P 
Em demanda das nãos da Lusa Gente : 
No centro d'hunia lança recostado 
Ao bordo cbega o Capitão valente , 
Com gesto grave, e roagestoao ordena, 
Que suba o Nau» * /que 4o mar lhe acena. 



Subindo a isente inclina , e Jqgo alçando 
A yoz hum pouco tjrémuia f dizia : 
Escuta, excejso £i$roe, com gesto bravio 
O que a dizer-te o Samorim me es via 5 
Do Moqaroa 4e Ooor delacto infando, 
Do peito dobre a torpe aieivoaia. 
Temi" por certo teu «animo offendido $ 
Mas dá-se a paz mil -mes ao vwcide> 



CáNTo XI. 199 

88. 

O Samorim te acolhe > e te respeita 

Como imagem de aram Rei da Lusa tetra , 

£ como base d*allia»ça acocha 

Mutuo auxftio na paz , nratuo na gperra :: 

Baixo temor ,, e pérfida suspeita , 

De seu ingénuo coração desterra j 

Do que erogelo em minha yoz protesta , 

Náo duvideis , tietiber , que a prova he esta. 

84. 

Co joelho encurvado lhe «fierece 

Áureo cofre riquissuoo cravado 

De opálos, e rubins, que resplandece, 

Qual véo nocturno oVastros «tcaaaado : 

Aos Lusitanos olhos apparece 

O primeiro tributo, que humilhado» 

Aos pés do Rei do Tejo armi-poteofte , 

Manda Vassallo * descoberto Oriente. 

85. 

Dentro delle o Diploma ao Cama entrega 

Em caracteres Árabes lavrado; 

A* boca o Naire humildemente o chega, 

Co rosto hum pouco para o chão voltado : 

No glorioso documento pega , 

Que impunha o sello ao feito sublimado. 

Ouvindo em torno a Lusa companhia, 

Assim com pausa ao Catual dizia : 



v*ue ine visie ennascrar no campo armaao: 
Que bem conhecem cavillosos Mouros, 
Que o fim , porque se afronta o mar salgado , 
He per servir • Ceo , que approva a empreza, 
Não desejo da gloria , ou da riqueza.. 

87- 
Co poderoso Rei dos Malabares 
Hoje começa a paz firme , e segura , 
£ da pública fé sobre os Altares 
Hoje a palavra Portugueza a jura : 
Tu retorna tranquillo aos pátrios lares» , 
Que eu vou tentar nos mares a ventura, 
Té conduzir do Tejo á azul corrente 
Certo o signal do descoberto Oriente, 



FIM DO UNDÉCIMO CANTO! 



301 



O 03RIENTE, 
POEMA. 



CANTO XII. 



Es 



ístbndeo finalmente a noite umbrosa 
Ultima o véo cTestrellas recamado, 
£ a náutica falange bel] i cosa , 
Ao somno entrega o corpo fatigado r 
Sabendo já que a estrada perigosa 
Deve hir cortar do pélago indomado , 
Mal venha a Aurora matutina, e fria 
Co' as róseas mios abrindo a porta ao dia. 
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No rorejante coche então chegava : 
Na morada do pranto , e desventura 
Inda indignado Sataqaz bramava $ 
Da vingança inda tem sede infinita, 
E nova , atroz traição inda medita. 

3. 

Tem nos laços do somno o corpo atado , 

£ irrequieto o espirito vigia ; 

Eis se 4ke antolha Espectro inopinado , 

■Que d*entre sombras pálidas rompia : 

Co medonho espectáculo excitado , 

De subitaneo medo o Gama infia $ 

Grande de membros se lhe mostra , e grande 

'Luz , mas sanguínea , de seu rosto expande. 

4. 

Toda em somba s'envolve a face escura , 
Que de hum guerreiro , e vencedor , parece , 
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5. 

A alma excitada ao Capitão valente 
Do lasso corpo o somno lhe desterra j 
Erguesse , empunha a lamina fulgente 9 
A fronte augusta na vizeira encerra j 
£ brada desta sorte : Espectro ingente > 
Quem és , que armado me declaras guerra ? 
Porque fugindo do clarão diurno , 
Da noite vens envolto em véo soturno ? 



Não, (lhe responde a Sombra) ó Lusitano , 

Náo me deves temer ; não venha armada 

Para trazer- te aqui rui na , ou damno , 

Nem te assustes de vér meu braço alçado: 

Fui mortal como tu , composto humano 

Sempre em armas envolto , e á guerra dado $ 

£ sombra nua , até depois da morte , 

Guardo aspecto de hum Rei , e armas d'hum forte* 

Vês do grande Alexandre a alma elevada , 
Que aos sublimes alcáçares da Gloria, 
Soube por armas franquear-se a estrada ; 
Dé mep nome immortal vive a memoria : 
Trouxe a meu carro triunfal atada , 
Por todo o Globo attonito , a Victoria , 
Deixando á força de meu braço em guerra 
Muda de espanto, e de pavor a Terra. 

oo 2 
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Em pouco o Reino paternal contando * 

Fui de Reinos , e Impérios destroçados 

Hum qua&í Reino universal formando , 

E aos Monarcas lancei ferros pecados : 

Nações sobre nações atropelando , 

Tim no Hydttspes colher lauréis sagradot j 

Se ri li no coração peiar profundo 

De ser tão pouco , e tão pequeno o Mundo. 

Depois de quantos séculos tu piras 
Esta t que lava n Indo, immensa terra! 
Mais que Alexandre , rompes as balizas 
Em que intacto Oceano o Globo encerra X 
Aqui teu nome , e fama jmmortalizas 
Só n'hum ensaio de sanguínea guerra ; 
Chum golpe só de Poro o Império abalas» 
N f huma só lide meus trofeos igualas. 

10. 

Que espantoso theatro o eterno Fado , 
O' magnânimo Heroe , te patentêa ! 
Tu podes penetrar com braço armado 
Onde o berço tem posto a luz Febéa ; 
Podes levar teu nome sublimado 
Pelos Reinos que banha onda Erithrêa , 
Podes , cingindo os louros da Victoria , 
Ser meu igual, ou vencedor em gloria. 
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*!• 

Mesquinho, • tão pequeno esqueça o Tejo- 

A quem n'Asia ser pode independente y 

Pelo vasto Indostão campo sobejo 

Te dá de glória o Fado omnipotente : 

Easgão-se as sombras do- futura , e vejo -, 

Que áureo -Sceptro te entrega o aocezo Oriente , 

Que todo a teu Império a frente inclina , 

Que as raias tocas da soberba China. 

12. 

Pegds , Narsingas, Tártaros, Mogores^. 

Indomadas nações teu- jugo acceitáo ; 

De tua espada aos golpes vencedores. 

Todas se acurvão , codas se sujeitáo : 

Té do Japão remotos moradores, 

Que esconde immenso mar, tuas leis aeceitãof 

Deixa de ser vassallo , 6 Lusitano ; 

Sô tu n*Asia qual fui , qual foi Trajãno* 

13. 

Não volvas mais i Pátria , que prezado* 
Talvez não haja o inclyto ardi mento , 
Com que o gyro immeosissimo formado 
Do Globo tens no túmido elemento ; 
D' hum golpe viste bum Reino subjugado 5 
Hes vencedor, e vê se o pensamento 
Dois tão oppostos términos te abarca, 
No Tejo ser vassallo, aqui Monarca!* 
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Que perturbado ignora o como , e aonde : 
Levanta a voz , a voz lhe desfallece > 
Chama o negro Fantasma , e não responde , 
£ na rebelde , na execranda idéa , 
Hum pouco se suspende , e titubêa. 

15. 

Da ingenita ambiçãe, do peito humano 

Pasto fatal , prestigio lastimoso , 

Quantas vezes á gloria immenso damno, 

Tu tens feito de Heroe victorioso ! 

Assim de Roma ao Déspota tyranno 

Do Mundo o Sceptro se antolhou glorioso, 

Quando ao passar do Rúbicon soberbo, 

A' Hesperia trouxe , e ao Globo hum Fado í 

16. 
Porém mais pode que a mortal grandeza, 

"M'hnm npitn Pnrtncrnp7 . fiHpliHíiHf» . 
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17. 

Na terrível visão caliginosa 
Inda absorto , e suspenso o Luso estava > 
Dentro em sua alma attonita , e medrosa >t 
Contra a funesta suggestão luctava : 
Eis que immenso clarão de luz pasmosa 
A seus. despertos olhos se amostrava 5 
Vê súbito romper do seio occulto 
Hum novo, estranho , e desusado vulto. 

18. 

Os pés descalços tinha y a vestidura 
Como de sangue vinha borrifada , 
Dos olhos tinha a luz serena , e pura, 
£ tinha a barba intonsa , e dilatada j 
Traz hum livro nas mãos , traz a cintura. 
D'aspera corda , ou cingulo apertada , - 
Calva a frente rugosa , austero , e grave 
O portamento tinha , a voz suave. 

19. 
O silencio se rompe , e doce accehto 
Lhe escuta o grande Heroe como enleado : 
Não te conturbes, diz, do Firmamento 
Sou pelo Omnipotente a ti mandado ? 
Dar nova força, e eobfehumano alento 
A teu constante espirito tentado ; 
Pois destinou dos Ceos o Arbitro augusto 
Acrisolar nas tentações o Justo. 



Filha da horrenda noite , ou sombra escura l 
•— Náo , fantasma náo sou 3 a ti me envia , 
O que impera dos Ceos na estancia pura : 
Eu me chamo Thomé , no Empyreo moro ^ 
Servo de hum Deos, que eternamente adoro* 

21. 

A santa lei que salva a creatura 
Do cego , e fundo abysmo do peccado , 
E a victoria innocente , eterna , e pura , 
Que a justiça aplacou d'hum Deos irado , 
Aqui preguei ; tranquilla sepultura 
Aqui teve meu corpo em pó tornado, 
Co ferro d'huma lança extincto, exangue*, 
O Evangelho attèstei co'a vida! e sangue. 

22. 

De novo a luz celestial se atèa , 

Que já brilhou no profanado Oriente , 
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23. 

Eis outra vez da cruz s'ergue o estandarte 
Nestes do Paganismo infestos ares $ , 
Onde no berço o Sol fulgor reparte 
Ver-se-hão da Igreja . universal altares: 
E desde lá correndo á extrema parte, ' 
Que inda escondem no seio ignotos mares , 
Executor do divinal conselho , 
O Luso embóca a tuba do Evangelho, 

24. 

Mais que o de Roma , Império dilatado 
Hum Deos ao povo Portugnez destina , 
D* estranhos povos, e nações formado, 
Onde não foi voando Águia Latina. 
Esse , que viste , Espectro abominado 
Foi da soberba tentação maligna : 
Pois soube resistir teu peito nobre , 
Verás arcanos , que o Senhor descobre. 

25. 

Disse 3 e comsigo extático levava 

Pelos espaços fluidos o Gama; 

As socegadas regiões pizava , 

Acima dende o raio arde , e s*inflamma : 

O milagroso vôo equilibrava 

O conduetor celeste, assim lhe exclama: 

A prumo estamos sobre o rubro seio , 

Por onde o povo de Israel já veio. 
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Aqui começa Tm perlo en nobreci do 
Do Luso : observa Ormui , que senhorèa 
Quanto d'hum lado , e d' outro entumecido 
Da Pérsia o vasto mar lava > e tornei ; 
Cos passados tfofeos desvanecido» 
Inda de antigos títulos se arrca ; 
Soberba Pérsia , nunca ao jugo afeita t 
Paga tributo ao Tejo, as leis lhe acceita* 

27- 

Ao me&roo jugo a Arábia o collo entrega , 
A Arábia em guerra sempre ás arrais dada , 
E que de Alcides ás Columnas chega , 
Co* a grande força Sarracena armada : 
Se lium pouco Bassorá resiste , e nega 
Aos Lusitanos campióes a entrada, 
Seu braço triunfal a arraza , e abate 
C o mesmo golpe a mercantil Mascate. 

28. 

Cede Giddá guerreira, e a extensa praia 

Que hum bolso íorma de grandeza tanta. 

Agora attento observa , olha Cambaia , 

Que a fronte soberbissima levanta : 

Dos Lusos esquadrões treme , e desmaia , 

Humilde beija ao vencedor a planta ; 

Mais que Alexandre hum Luso em sangue a alaga , 

E de Badur potente o orgulho esmaga. 
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Olha do Hydaspe a aurífera ribeira, 
Onde o mesmo Alexandre altivo, iroso , 
A hastea cravou da triunfal bandeira , 
É fez parar o exercito medroso : 
Este o termo, a baliza derradeira. 
Do vencedor de Poro desditoso j 
Onde Alexandre pára , e retrocede , 
Começa o Luso, que em valor o excede. 

30. 

De Tamorlão, de Saladino os brado* 
Apenas nestas praias s'escatár?o, 
£ nunca os braços Europeos armados 
A tão remotas regiões chegarão : 
Até aqui , rodeando os empolados 
Mares, os Lusos seus pendões alçarão; 
Prodigio he este que na humana Historia 
Igual não teve , nem terá na gloria ! 

31. 

Surrate , Baçaim , e a torreada 

Chaul franquea ao vencedor as portas j 

Ao lampejar da Lusitana espada , 

Ficáo vastas Nações d' espanto absortas : 

Nem tu, d* alta Bjsancio ó força armada, 

O passo ás armas vencedoras cortas; 

Tu socorres Cambaia , he toda estrago, 

De cinzas hum montão, de sangue hum lado. 
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32. 

Na extensa prata entradas , e rendidas 
Olha immensas Cidades abrazadas \ 
As torres de Coiilío aáo consumidas , 
Onor , Dabul , Baticalá tomadas ; 
De Coulete as muralhas abatidas 
Em cinza Cangianor , Bripur tornadas ; 
Já sobre os muros ria soberba Gòa 
A alada serpe Lusitana Voa* 

33. 

A opulenta Cocliim , do Laso amiga , 
Do Malabar Empório, alem dema ; 
Aqui fúria Mahtfmetica inimiga 
O raio Portuguez derruba t e piza ; 
Em seu tranquillo porto as nãos abriga, 
E com sincera paz se immortaliza : 
Aqui primeiro tem seguro assento. 
Do Luso throno o eterno fundamento. 

34. 

Cabo pyramidal d* além vai vendo , 
Que foi de antigos Comorim chamado ; 
D'hum lado , e d'outro lado o mar fervendo 
Alli corre furioso ao Sul nublado ; 
Com medonho estridor , impeto horrendo , 
Retarda ás náos o passo accelerado; 
Mas dos Nautas do Tejo o esforço e arte 
Hiráo daqui do Oriente á extrema parte. 
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35. 

A rica Taprobana eleva a fronte , 

Opposta ao Cabo, pelo mar cercada j 

Recende em torno o rúbido horisonte 

Do vapor da cannella alli plantada : 

Olha no meio aos Ceos alçar-se hum monte» / 

Onde se diz que a planta assignalada 

Foi do mortal primeiro.; incerta fama 

Tal memoria entre os Íncolas derrama. 
\ 
36. 

Esta , que vèz ao Malabar opposta , 

Tetra d' além, Coromandel se^chama, 

Dita será da Pescaria a costa, 

Oue de riqueza , e pérolas se afama : 

Olhando ao berço Oriental he posta 

Além Meliapor de antiga fama ; 

De meu corpo o despojo alli se guarda , 

£ dia extremo , em que resurja , «guarda. 

3?. 

Vê do >Fegú riquíssima , opulenta 
Como s f estende a grande Monarquia; 
No seio de seus montes se alimtenta > - 
E multiplica ardente pedraria: 
Olha o Reino Orixá d'onde a pimenta , 
Como em tributo, o povo ao Tejo envia; 
E a terra de Siam tão vasta , e chèa , 
Que de Império com títulos «e arrêa. 



* 
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33. 

Depois de Travancor lá vai cortando 
Turvo Ganges as flóridas campinas , 
Na larga foz sVspraia , então mais brando 
Li se nmtura as ondas crystalinas j 
Ver-se-hão nestas ribeiras tremolando, 
Entre excelsas troféos as Lusas Quinas t 
Aqui brota fecunda j aqui recresce 3 
De Palmas Murriaes gloriosa messe. 

Olha o soberba Empório , alto , eminente , 
Em bases d'ouro * e pérolas armado , 
Opulenta Malaca , do Oriente 
Brasão , com sangue Portugaez comprado : 
Nunca aqui penetrou da Europa a gente ; 
Mas Affonso magnânimo , esforçado , 
Em armas , em Politica profundo , 
Mostra Malaca Por tuguez a ao Mundo. 

40. 

Nunca até aqui , nem Gregos , nem Romanos , 
Co*as triunfantes armas penetrarão ; 
Nunca do Polo os povos inhu manos , 
Cobrindo a Europa , e Libya > aqui chegarão : 
De Gengiskan triunfos soberanos , 
Aquém do Ganges túrbido pararão ; 
Mas os pendões do Lusitano Império 
Correm do Gange ao termo do Hemisfério. 
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41. 

Cabo até agora ignoto , o Singapura , 
Viráó dobrar do Tejo os navegantes ; 
Em tufão rijo, em tempestade escura, 
Nos mares surgirão não vistos d* antes : 
Onde primeiro a luz serena , e pura 
Esparge a Aurora , chegarão triunfantes ; 
Hirão , que assombro ! as Lusitanas Quinas 
Além do Império dos astutos Chinas ! 

42. 

Volve os olhos á incógnita enceada 

De Aynão, por onde estala o mar fervente $ 

Olha ondear bandeira despregada 

Nas vencedoras mãos da Lusa gente : . 

Olha as portas da China» olha a afamada 

Macáo , que exalça mercantil a frente ; 

Mas nem neste limite inda s* encerra 

O Luso Império ; porque ind' ha mais terra. 

43. 

Correndo o Norte, e Sul do acceso Oriente, 
Quaes ligeiros relâmpagos fogozos, 
Inda estreito limite o Continente 
Será n'Asia a seus feitos portentosos : 
Nas Ilhas que circunda aiul Tridente 
De conquista. erguerão trofeos gloriosos; 
Sunda , Borneo , Timor , Ternate , e Java , 
Dão aos Lusos grilhões a planta escrava. 



/ 
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44, 

Ne* te t que vez , inter mi nave! pego 
Oa Lusos gy ratio navegadores ; 
Ntíle guardão pacifico soeego 
Solta tormenta , e ventos rugidores : 
De seus trabalhos f e fadiga emprego 
Das Ilhas darão nome aos moradores : 
Viráo depois o Batavo, o Britaoo , 
Em tudo vendo o nome Lusitano. 

45. 

Olha de muitas , e opulentas libas 
Do Globo nos confins Reinos formados ; 
Nem farão vistos das nau antes quilhas , 
Kem de antigos Geógrafos marcados : 
Teiiemunlias de tantas maravilhas 
Serão primeiro os Lusos esforçados $ 
Nestes Reinos Japões , e extrema terra 
Ha de ter gloria o Christianismo , e guerra* 

46. 

Olha agora do Globo a parte ingente 
Já por Cólon tentada , e não sabida , 
Onde inda joven Natureza a gente 
Tem nas barbaras sombras envolvida : 
Nesta grande porção cortando a algente * 
Vítrea estrada , dcs ventos combattida, 
Para que abranja o dúplice hemisfério , 
Virá fundar o. Luso immenso Império. 
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47. 

Vt rompendo de altíssimas montanhas 

Hum rio , feito hum mar , que busca os mares , 

D'hum lado, e d'outro barbaras, e estranhas 

Gryráo muitas Nações sem Pátria , e lares : 

E se tanta extensão co*a vista apanhas , 

Debaixo do Equador corre milhares 

D' estádios , e sò perde a fama , e nome 

Quando no mar immenso as agoas some : 

48. 

Será chamado túrbido Orelhana. 
Vê outro além dos Trópicos correndo , 
Eluasi igual na riqueza ; immensa , e plana 
Campina vem cortando , em si trazendo 
3 feudo d'outros mil ; da Lusitana 
Sente será cortado : ao pego horrendo 
Chegando já, na foz se abre, e dilata; 
ES o nome insigne lhe darão da Prata» 

4$. 

STio vês enormes montes levantados 
Mém das nuvens pelo espaço extenso? 
espantosos volcôes afogueados 
Irrojáo fogo , e fumo escuro , e denso ; 
Daquelles picos túrbidos, nublados , 
ium, e outro Oceano observa immenso; 
Desde aqui ás Atlânticas campinas 
áda hâo de ter Império as Lusas Quinas : 
VOL. II. PP 



Talvez maior que a Europa ! Em thrpoo d 1 ouro 
Como sentada , a mesma Natureza 
Descubnndo o reeoodito thesouro, 
Força ao Tejo dará , brilho, e riqueza: 
E o que não tarda, secplo vindouro, 
De Lysia vendo a colossal gtandeza, 
Dirá , levado eni eattasis profundo ; 
Eis quasi todo Partuguet o Mundo I 

5.1. 

Qual em seu centro existe o Sol luzente , 

De luz enchendo o vastg Firmamento , 

E a itnmensos globos cm distancia ingente È 

Atrahe, regula, outorga o movimento; 

Assim Lysia na Europa- armí-potenie 

Do grande Império seu tem firme assento; 

De lá , n'Asia , e na Ly-bia, e opposta parte, 

Armas, forças, e leis "dieta, e reparta ;. u ; 

52, 

Como se fosse estreito , e inda apoucada,. 
No Globo seu Império, as escondidas 
Terras do Polo Antárctico gelado 
Hirá tocar co'as quilhas atrevidas; 
Mais que dado a mortal , Queiroz ousado. 
Hirá romper as regiões metidas 
Dentro do seio de perpetuo Inverno , 
Nellas deixando impresso hum nome eterno ! 
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Tão sublimes braoâes serão gaabaâ&s - 

Com força invicta pór Heroés prestantes, - . 

Quaes não vio Roma, em séculos ^passados, 
Entre os grandes 'Democrata* reinantes? 
Seus nomes imrjjoitaes serãa gravados 
Em bronze étera* , ■ «m mármores* brilhantes 5 
He Deos quem te revela-, 6 Lusitano y 
Este, que iswla-o futaro encerra / arcano. 

O primeiro entre ©s raio* soberanos. 

De huma gloria sem par te mastro, 6 Gania ; 

Talvez que outro maior etítre 43 liomftfnòs 

Não publique a Latina , ou 'Grega fama : 

Afoito hirá correr dois Oceatío*, ~ 

Seu glorioso domador se acchmaf; 

Da Ibéria á náo Vkrtoria o paftnfr solta , 

S dá , rival do Sol , do Mondo * voltai 

55. 

Não he na História dos Heroes primeiro j 
Por fortes "àrâMíè- na Indiana terra, 
Inda que áurea Malaca o vê guerreiro, 
D'ArTonso ao fofo fulminando em guerra; 
De grande^ aèètàre o tymbte verdadeiro 
Na pequenez que a huraaniéfeéV tíacerfa , 
Pela mais nobre, mais sublime «enipreza 
Que em peito d'homem soffre » Natttfew. 
PP 2 
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Magalhães im mortal ( nunca tamanha 
Idéa teve o pensamento humano ! ) 
Gyrará tudo quanto Uva , e banha 
No térreo Globo o túmido Oceano : 
Iguala , ou vence esta inclyta façanha » 
Quanto ennobrece o Império Lusitano ; 
Concebe o grande Heroe vasto , e profundo » 
Toda em sua alma a maquina do Mundo* 

Une a grande valor seiencia # estudo , 
I>esse terráqueo Globo „ o rodeado 
Primeiro o tem c'o pensamento agudo» 
E marca o gyro immeuso , e dilatado ; ^ 
Os mares vence , a tempestade , tudo j 
E certo encontra estreito imaginado 
Em vasto mar; por elle desemboca, 
E aos Reis a meta promettida toca. 

58.. 

Digno de nome eterno, e permanente 

Entre immortaes Barões, que o Mundo . admira , 

Se tornará no descoberto Oriente 

Esse que segue o que teu lenho abrira í P - 

Tanto se ha de engoHàr no mar fervente , 

Que pelas praias ignoradas gyra 

Da terra vasta , que ha de ser hum dia 

Base ? e refugio á Lusa Monarquia. 
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59. 

O sempiterno braço então rasgava 
Denso véo que b futuro esconde ao Mundo, 
Mostra-se ao Gama. Heroe que destroçava 
Em sanguinos» lide o Mouro immundo: 
Que ora as Hostes na • terra afugentava y - 
Ora as náos investia em mar profundo ; 
Era Pacheco , igual a JBelizario , • . 
Grande^ e mísero o fez Destino vário». 

60. 

Entre luzes d'hum Nova destemido 
A excelsa imagem vio, que o louro enrama* 
Deo-lhe Fortuna hum berço escurecido, 
Porém virtude lhe eterniza a fama : 
Uhas encontra em mar desconhecido , 
Leva as Mauras/ Galés sulfúrea chamma* 
Corre as praias da. Libya , e do Oriente ; 
Na força, e golpe, e gyro he raio ardente. 

ai. 

Este ha de ter pyramides erguidas , 
Lhe diz o Santo , pelas mãos da Gloria , 
Onde se vejáo das Nações vencidas 
Os ganhados trofeos d'alta memoria ; 
Abalroadas náos , Galés rendidas ; 
Ante o sublime Heroe vòa a victoria $ 
Grande, e illustre se fez 5 se a origem teve 
Baixa, a coroa dos Heroes obteve. 
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62. 

De mais famosos S cí piões em guerra 
Os bustos vè d* Almeidas 3 que inundado! 
Os campos deixão da Indiana terra 9 
De seu sangue» e âo bárbaro coalhados ; 
Mas ah ! que estranho tumulo os encerra ! 
Entre Cafres brutacs sentem seus fados; 
Á' Pátria não viráõ , que terna oa ama ; 
Mas seu nome immortaJ conserva a Fama ! 

63. 

Para animar*nie amortecido canto 
Desce r 6 Verdade , do celeste assento j 
Com teu fulgor angélico levanto M 
E solto o vòo ousado ao pensamento : 
Eu só comtigo me aventuro a tanto , 
A meu estro darás força , ardimento j 
Se tiro acordes sons d' Épica tuba , 
Parei que aos astros Albuquerque suba. 

64. 
Ao Gama se amostrava em fortaleza 
Bravo Leão no mar 5 solta hum rugido, 
Eis se acurva á Bandeira Portugueza 
A força toda do Indostão vencido : 
Sempre terrível he , nas garras preza 
Leva a victoria impávido, e temido; 
E pelos campos que assolados trilha 
Thronos, Povos, Nações supplanta, humilha* 
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Este , o Santo lhe diz , ás Itéflícofcas 

Turmas , que o Turco indómita aparelha , 

Hade vencer nas ondas procéllosas , 

A quem dará c* o sangue a cor vermelha : 

Do Cabo Guardafu co* as alterosas 

Proas correndo hirá , viva sentelha $ 

Sobre os muros d'Ormufc , q r ue' altivo arrdza , 

Os Turcos , Persas , e Árabes afbrázà. 



Qual Águia os voos soltará ; nos muros 
Hirá cahir da aurífera Malaca; 
Achens ferozes , e os Bintóes perjuros, 
Com súbita peleja , afronta , ataca : 
Nem Malaios da fúria estSo seguros, 
Mil canhóes lhe hâo de ser barreira fraca.. 
Levanta immensa torre, e nélla arvora 
As Lusas Quinas, que o Oriente adora. 

Qual corre o Araxes turvo , que abatendo 
Hum rochedo após outro o campo alaga , 
Que , a carreira veloz jamais detendo , 
Tudo c'os negros vórtice* estraga: 
Tal hirá de Malaca o Hefoe correndo , 
Quando ao duro Sabaio a frente esmaga 5 
De eternos louros cingirá coroa , 
Quando o throno de Lysia erguer enl Goa, 
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Não lembre mais o nome pavoroso 

Do sanhudo Leio , que erriça a coma, 

Que o Hell esponto passou victoríoso , 

B a prostituta Babjlonía dóraa : 

Não lembre roais o meteoro iroso , 

Que em eaáfcis servi z sepulta Roma ; 

Ambos vence Albuquerque em nome f em gloria , 

E só lhe falta, o que eile quiz § a Historia, 

69. 

Vê depois o magnânimo Soares 

De Gangeticas palmas guarnecido f 

D'altas náos vai coalhando os turvos mares ^ 

Dos Heroes do Oriente o mais temido ; 

Be todo anniquilou dos Malabares 

O antigo throno , o Império engrandecido 5 

E ao grão poder da espada Lusitana 

Sugeita , e vence a rica Taprobana. 

70. 

Vè sobre o Indo Hydaspe o Grão Sequeira, 
Que verdadeiro Heroe se manifesta j 
Vai do Arábico mar pela ribeira 

Assolando do Turco a Armada infesta : 

I 

Alevantando triunfal bandeira 
Dos Lusitanos esquadrões á testa, 
Chega ao paiz do Ethyope inimigo , 
Encontra de Candace o Reino antigo. 
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71. 



Háo de vir dois intrépidos Menezes > 
Hum de louros em Ceuta coroado , 
Este com força arvorará trez vezes 
D'Ormuz nas torres o pendão sagrado : 
Outro , rompendo os rígidos pavezes , 
Vencerá todo o Malabar armado : 
Taes Palmas . colherá nos verdes annos , 
doe offusque a gloria dos Heroes Romanos» 

72. - 

Digno de fama o intrépido São-Paio 
Virá. de louros d' Africa cercado; 
A cujos pés o pérfido Sabaio 
Dará seus pulsos ao grilhão pezado : 
Com violência , ou impeto d'hum raio 
O mar de mortos deixará coalhado , 
Quando em Dabul os inimigos busca ; 
Mas cruel ambição seu nome offusca ! 

73. 

Do grande Mascarenhas o semblante 

Vem respirando sanguinosa guerra , 

£ quando erguer a espada fulminante , 

Malaca a frente inclinará na terra; 

Voando pelo pélago espumante , 

Eintão com duro assedio opprime , e cerra ; 

Assaltos amiúda , e não descança 

Té que nos pulsos os grilhões lhe lança. 







Após elle huma laz fulgente raid, 

Como estrella nlvum Ceo nocturno * e frio ; 

Este a cerviz da perada Cambam 

Hadc esmagar na torreada Dio : 

Alli , d*ouvír-lhe a voz treme , e desmaia t 

O Turco t o Persa , o Árabe J o Gentio $ 

Terá tumulo eterno em mar profundo , 

Mas cheio deixa de seu nome o Mundo, 

Se mil vezes de premio a sorte priva 
Heroe que nome eternizou na Terra - r 
Se a torpe Inveja cega., e vingativa 
Tem co* a virtude interminável guerra ; 
Posteridade seu renome aviva , 
E assombrada calumnia emfim desterra; 
Junto ao sepulcro a Inveja encosta a lança , 
Respeita a fria cinza , então descança. 

De grande coração, de aspeito augusto 

Noronha vê , que as armas triunfantes 

Ao monte hirá levando onde hum Deds justo 

Baixou da gloria em chammas coruscantes : 

Erguendo o braço intrépido , e robusto , 

Na entrada Dio humilhará turbantes; 

Da bombarda ao rebombo os mares gemem , 

Chega o ecco a Bysaocio , e as portas tremem 
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J% 

Virá feroz hum Sou&á, *fue trashrd6 r 
Absorto o povo chamará de- Marte j : "-'••' 
£ chegará de fogo , e ferro armado, • 
A erguer em Diô o bettico estandarte : 
Se os vulcaneos canhóesf dispara irada ', 
De Onor arraza o immenso baluarte; 
Se ao Indo a foz: em K nios de novo corta 
Abre Cambaia ao jvencedoY a porta. 

78. 
O magnânimo Luso , o invicto Castro, 
Após elle virá , e a Fama entoa 
Hymnos ao grande" Horoe 5 cem de alabastro 
Estatuas lhe ha de erguer a terra Eôa : 
De Curió , e de Fabrício segue o rastro , 
E acaba pobre, e triunfante em Gôa í 
No Ceo recebe o> premio > os astros ptea^, 
Áurea penna na Terra o immortaltza. 

A imagem vê depois de Constantino 

De Real sangue , e d'alma generosa, 

E sobraçando escudo diamantino, 

Converte em cinza a Armada poderosa , 

Do fero Achem no campo cristalino , 

Sem suspender a mão victoriosa , 

Té que indómitos Turcos afugente , 

£ de Palmas n'hum throno a Faz se assente. 




Sublime vulto ao Gama então mostrava ; 
De suas Palmai o circunda o Ganges j 
Co' a fulminante espada afugentava 
l>o Mogor fero as barbaras falanges : 
Desde os muros d* Ormuz á occulta Java ê 
Vai repellíndo Arábicos alfanges \ 
Era o Grande Ataíde : o Luso Império 
N*Ásia salvou de afronta ( c vitupério. 

81» 

Entre outros muitos brilhará fulgente 
Do sublime Furtado a valentia , 
Co*as armas chegará no accexo Oriente 
Aos fulgurantes thâlamos do dia ; 
Maluco vencerá, que o cravo ardente, 
E metal louro nas entranhas cria: 
Ignoto mar correndo além dos, Chinas , 
Hade erguer no Japão triunfantes Quinas. 

82. 

Mas eis que novo assombro , e novo espanto > 
Entre tantos Heroes se mostra ao Gama ; 
Sublime vulto, e roçagante manto, 
Em ondas desde os hombros se derrama: 
Este, o Santo lhe diz , que sobe tanto 
Entre os maiores que celebra a Fama , 
Pouco em Lysia será ; mas vence , e doma 
Quantos inda hoje Heroes celebra Roma. 
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83. 

Da espécie humana tynabre verdadeiro 

A quem honra, a quem gloria immortaliza, 

Esforçado , « magnânimo Ribeiro , 

Será chamado ao throno, e o throno piza: 

Huraa estatua ha de ter , nella hum letreiro 

O mais remoto século deviza, 

E nelle lê , de assombro em forte abalo : 

"Este não quiz ser Hei,, qniz ser vassallo ! " 

S4. 

Pois aos olhos de hum Deos Omnipotente 
Nada ignoto se amostra , e nada escuro , 
Ante seu throno existe o que he presente, 
O que he passado , o que será futuro ; 
Elle te mostra em luz resplandecente 
O Templo da Memoria eterno , e puro , 
Onde a tantos Heroes se guarda assento , 
Que a treva assoberbou do esquecimento. .. 

8$. 
Em sempiternos Porfidos gravadas , 
As illustres acções lá se devisão , 
De nobre sangue Palnlas rociadas , 
Com que os nomes mortaes se dlvinisào : 
Voa , lhe diz o Santo) as levantadas 
Abobadas dos Ceos ambos já pizão : 
Entre o fulgor > que os olhos deslumbrava , 
O Templo eterno o Gama contemplava. 
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«8, 

Aqui viráõ, lhe diz, deixando a Terra 

Os Lusos iramortaes viver hum d ta j 

Tu entr'elles tamono em paz t e era guerra, 

Terás na Gloria eterna companhia 1 

Entre muitos que o Templo iinmcnso encerra ; 

Modesto Solto hara pouco reluzia ; 

Tinha na base fulgida esculpida , 

Ligeira pena de Laureii cingida. 



Tão famosos Heroés , o Soberano 
Senhor , lhe difc o Apostolo , destina 
Para estender o Império Lusitano , 
Das bocas do Mar Roxo > ao Mar da China I 
Nesta empreia sublime o esforço humano 
Sustentado será da mão Divina 5 
Marchando á vossa frente Anjo da- guerra 
Vosso o Mac será todo, e quasi a Terra. 



Atrás se hão de volver as estridentes 
Settas , que rompem de arcos encurvados-j 
Os corpos de inimigos combatentes , 
Das próprias settas se acharão varados : 
As duras costas voltarão trementes 
Do Luso á vista os Árabes armados ; 
Vereis no Ceo gravada a Cruz triunfante , 
Que firme torne o Império facillante. 
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Segunda vez rompendo o : turvo Oceano^ . 
O sentirás tremer como assustado ; . 
Quando á potente; voe 4o Soberano , 
Já não descobridor , fores chamado : 
Será desfeito o exercito Ottomano , 
Qual de Amalec outrora o Reino armado, 
Quando, entre as nuvens rarefeitas, veja, 
Que por vós junto a Dio hum Deos peleja. 

90. 

Esta a gloria futura., este o destino 

Que está guardado á Lusitana gente 5 

Escrito existe em livro diamantino, 

Que ou abre , ou cerra, a mão do Omnipotente : 

Hirás seguro ao Tejo cristalino, 

Descoberto deixando o vasto Oriente, 

E teu nome nas pagina* da Historia, 

A 9 espécie humana éetffeirá. de .gloria. 

Tu dize ao Luso Rei., que aos arrogantes 
Turcos abata a indómita ousadia , 
Que de Suez nos. lenhos arrogantes , 
Virão cortando o mar por larga via : 
Que o duro bronze;, <as peias sibilantes 
Mande do Tejo contra; a turba irnpíaj ; 

Que os seus ás guerras do Senhor exhorte-, 
Que hirá diante de seu carro a Morte. 
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M» qoe ao Dm doi extraio* «»ente 




De seus triunfas arribai « gloria ; 




Sô etie be Deot , 16 e& Ommpoteotc, 




De n throoo m asortats doce * lictoria : 




Só eDc |Qvtk o p— *—*■ permanente t 




Cocn qoe se troca a rida transitória j 




£ conserva ai tetra boca thraoo augusto , 




Se o Monarca em poder f e em leis for justo. 




m 




Sofri erte o crime excelsas Monarquia* , 




Passáo de mios i mios Soeprros gloriosos , 




Cobrem latos da morte, e cimas frias 


Os Latinos troáeos lictoriosos : 



No volume òo Tempo apontáb dias, 
£m que estes d* Ásia Empórios orgulhosos 
Passem a estranhas mãos ; novos Senhores 
Nos moras lhe hão de erguer d*HoUanda as cores. 

Nos areaes da Mauritânia ardente , 
Onde os Lusos pendões s'erguem triunfantes , 
A Portuguesa gloria alta , esplendente 9 
Se eclipsa aos pés d' Arábicos turbantes ; 
Alli se acaba hum Rei grande , e potente $ 
Correm de sangue rios espumantes; 
De Ljsia o brilho nelles se sepulta ; 
N' Afinca, e n/A*ia nunca mais avulta» 
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95. 

tluaes ao de Roma Império desmembrado 
Marcháo Povos belligeros do Norte, 
Té dar ao Capitólio avassallado 
As leis da escravidão, e as leis da morte : 
Tal Hispano Leão , de ferro armado , 
Marcha a mudar da Lusitânia a sorte ; 
Vè pezar-lhe na frente estranha crôa 
Be luto chêa a triunfal Lisboa. 

Como eclipsadas ficaráó virtudes > 

Que forão bases de grandeza tanta ; 

Opprimida ,em grilhóes férreos, e rudes 

Lysia deve arrastrar captiva planta : 

Taes dos Impérios são vicissitudes ! 

Mas eis do humilde pó s'ergue , e levanta ; 

Foge , desfaz-se alhêa potestade, 

£ acorda a Pátria á voz da Liberdade. 

97- 
!Na Europa crescerá ; mas se-consóme 
Na terra Oriental , e outro Albuquerque 
Não virá que da Aurora os Povos dome , 
£ Ásia de náos victoriosas cerque $ 
£ que gloria immortal , que excelso nome 
Com sangue illustre Lusitano merque. 
Até do Throno o Tejo se despoja, 
Quando do seio hum Monstro o Inferno arroja* 
VOL. II. QQ 




SM 

Quanto na Terra os Porttiguezes podem ! 
Sabem do lethargo ; co*a fulmUiea espada 
Da pátria liberdade ao grito acodem : 
Varrem , qual pô ligeiro , a astúcia armada 
D'hum golpe o jygo pérfido sacodem, 
Mostra-se em nova luz gloria eclipsada t 
E livre a Terra dos grilhões que teve , 
Sente que ao Tejo a liberdade deve. 



Quando hum Monstro cruei , do Inferno aborto 
Mais que agitado mar , íííío t .iracundo , 
Deixar em luto , em lagrimas absorto ê 
Qual já deixara Saludino , o Mundo ; 
Até negando da esperança o porto 
Ao Globo cheio de pezar profundo ; 
Chamando escravas as Nações da Terra, 
Em paz mentida , em Banguinosa guerra ; 

100. 

Ver-se-hão no Tejo acções quaes vira Dio , 
Seguro o Luso esforço entre rui nas 5 
Como ha de ver no Hydaspes o Gentio, 
Verá na Europa o Franco alçar-se ás Quinas : 
E ha de curvar o coilo ao Senhorio, 
Que inda tem de assustar Japóes, e Chinas; 
Quando co'a ponta de invencível lança 
Tocar nas portas da soberba França. 



»» 
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101. 

Tanta gloria terá , quando espargidos 
Nos Campos , onde já vencera os Mouros , 
Os novos Hunno9 vir enfurecidos , 
Buscar por armas , e por sangue os louros : 
Em quantas lides íicaráõ vencidos ! . . . 
Verão com pasmo os séculos vindouros , 
Que nunca impune provocara a Terra. 
Os Lusitanos Campiôes ena guerra ! 

102. 

Deos os escuda , Deos os abençoa ,. 

£ lhes sustenta os peitos bellicosos ;. 

N'Asia os verá dominadores Goa , 

Serão na Europa grandes , e famosos : 

C* hum braço no Occidente , outro na Eôa 

Plaga, berço do Sol, tão gloriosos 

Tymbres hão de alcançar d' humana gloria , 

Que inda iguaes não mostrou , nem mostra a Historia 

103. 

E pois a Lusa geração da terra 
Que o Sol nascendo vê será senhora , 
Sendo adorada em paz , temida em guerra , 
De lá do Tejo aos thálamos da Aurora : 
Vencendo quanto em seus Annaes encerra 
Ou grande Roma , ou Grécia aduladora ; 
Quanto grandes Nações grande fizerem , 
E a ver ao Mundo extasiado derem > 



Que Iram Deos um landa mio lhe firma a 
Seja na Europa , e n' Afinca temida , 
Qual ha de ser pek Ásia avassallada; 
B que guarde noa secuk» vindouros 
Estes* que boje plantaste, eternos louros. 

105. 

Tu , verdadeiro Heroe , jà tens corrido 
Assai n*hum mar profundo, e tormentoso* 
As acanhas mortaes tens excedido , 
A* Paria hum nome dás claro , e famoso : 
Será na Terra sempre conhecido 
Este * que ultimas , feito portentoso 5 
Té que do eclipse eterno* tco profundo 
Sm si sepulte , e para sempre , o Mondo. 

106. 

Pois recompensa vil baixa, e terrena 
Náo te guiou na perigosa estrada , 
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107. 

Quando mais alta prova a Lusa gente 
A' Europa der de insólito heroismo , 
De louros coroada erguendo a frente , 
Que quiz perfídia sepultar no abysmo ; 
£ salvando da Pátria a gloria ingente , 
Quasi chegada a extremo parocysmo : 
Teu nome em novo canto alto , e subido 
Será do Globo nos confins ouvido. 

108. , 

Sombras são estas , portentoso Gama , 
Em que se perde humano entendimento; 
Abysmo em que somente a luz derrama 
Esse que Império tem no Firmamento; 
O que os Entes do nada á vida chama , 
E tem do Mundo o eterno regimento : 
Rasgada a sombra , que o futuro enluta > 
Lysia ha de ver o que tua alma escuta. . . ♦ 

109. 

Deixa confuso o Gama ; e aos Ceos subia y 
Em luz envolto , o Apostolo elevado. 
Concentrando-se em si n'alma volvia 
O portentoso oráculo sagrado : 
Surgio em tanto nohorisonte o dia 
Pelos decretos eternaes marcado 5 
E veio encher de gloria a Lusa gente , 
Co' o mar vencido , e descoberto Oriente. 
FIM DO DUODÉCIMO £ ULTIMO CANTO» 
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N.B. A maior parte dos erros typograficos sáo de 
fácil emenda na leitura j mas sempre aqui se apontáo pa- 
ra evitar duvidas , e se poderem corrigir antes de co- 
meçar a ler.— O adjectivo heróico em todo o Poema se 
considera termo de quatro syllabas , á maneira dos La- 
tinos , Italianos , &c. &c. 
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Pag. 


Lin. 


. Erros. 


EmendaSi 


3 


13 


que a 


que á 


11 


12 


- Pinton 


Pinson i 


12 


9 . 


• Gosmégrafo 1. ' . 


.» Cosmógrafo 


15 


15 


OWBUZ 


Ormuz 




12-12 


} portar 


porcas 


18 


2 : 


odetfitnido 


4 destituída - , 


19 


13-14 íba«8des :l . . 


Lusíadas ; 


28 


1 


quados 


quadros r 


31 


14 


mas como 


mas com 


37 


4-S 


eapecia 


espécie 


43., 


. -r..6s: 


deji^Ierusalem - 


da Jerusalém f 


72 


13 


de Aquilleida 


da Aquilleida 


76 


15- ift,circunstantancia 
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97 


!?• 
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ir de espaço — r . ; 


do .espaço - 


143 


10 


á estrada 


a estrada 


358 


12 
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17 


rouco 
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239 
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é 
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8 


12 


do quem se 
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17 
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26 
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28 


15 


Globo mudo 


e Globo mudo 



31 


14 


berço 


barco 




17 


exalta, e canta 


exalte e cante 




19 


levanta 


levante 




24 


De 


Dê 


60 


24 


acha 


chama 


94 


3 


assim exclama 


asam» lhe, exclama 


102 


10 


vencera 


veooefra 
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18 


iodo 


lado ; 


115 


13 


a firçmte 
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120 


24 


antigo antigo 
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123 


16 


tom* 
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139 


22 


desprego 


desprega 1 : f : 


154 
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e- estrada 


a estrada 


161 


20 


ante ella neVòa 
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195 


10 
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■■' rftttft'» ; ! ' 


205 
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